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A 

TEIXEIRA BASTOS 

Preciso dcimr um documento publico e per- 

manente de que o julgamento synthetico que lhe 

mereceu a minha Obra de trinta annõs me tocou, 

por fôrma que me sinto mais fortalecido para pro- 

sc.fjuir no plano que tenho traçado e vou realisando 

frarjmentariamente. Se eu morrasse no meio das 

ordinarias fadigas, todo esse trabalho intellectual 

appareceria desmembrado, como as pedras appare- 

Ihadas para um edifício que mo chegou a ser le- 

vantado e de que se não conhece a planta; esses- 

volumes avidsos seriam attribuidos uns ao ^mirido 

de escrever, outros a curiosidades vagabundas de 

um cerebro sem orientação doutrinaria. E quemi 

jmderâ contar com o dia de amanhã? Causava-me 

intimo desgosto a impossibilidade material de coor- 



deiiar já todos esses elementos, prejudicados pela 

dispersão e síijeitos á severidade da critica parti- 

cularista. Para apreciar a Obra no seu conjunoto, 

era necessário uma dedicação quasi heróica, revi- 

sando-a peça por peça; mas para este esforço atu- 

rado, exigia-se mais do que o estimido mental, 

um sentimento de sympathia. 

Durante as longas refregas da imprensa, Tei- 

xeira Bastos acompanhou o apparecimento siicces- 

sivo de todos os meus livros; como necessidade de 

protesto, fez de cada volume uma exj}osição lúcida 

e frisante no momento; c impressionado pela uni- 

dade da doutrina philosophica, que inspirdra cada 

um d'esses trabalhos, deu-lhes por ella a sua uni- 

ficação definitiva. O livro carinhoso e sincero 



Theophilo Beaga e a sua Obra é o quadro syn- 

thetico de toda a minha actividade mental; se 

eu morrer sem lhe dar a systomatisação fmal, já 

se não perde o intuito da sua unidade. Ahi está a 

Introduoção fjeral, que ficará á frente de tudo 

quanto tenho eseripto. Esta consolação e segurança 

obri(jam-me a uma confissão publica do reconhcd- 

rnento, sobretudo, não me devendo Teixeira Bastos 

favores d'estes que assecjuram o futuro de um. ho- 

mem, e tendo por movei o supremo desinteresse de 

quem serve as idéias. 





PRELIMINAR 

Tendo concentrado todos os nossos estudos históri- 
cos nas manifestações da Civiiisaç.ão portugueza, para 
bem comprehendel-as como expressão do gênio nacional 
fomos levados á investigação das origens anthropologi- 
cas da raça, e ao exame comparativo dos costumes se- 
gundo o critério da etimologia. Porém, essas investiga- 
ções eram apenas como preliminares elucidativos, a que 
tínhamos de referir-nos ;ias nossas conclusões. Embora 
passageiras, foram as indicações anthropologicas e ethni- 
cas que nos revelaram: 

A unidade das tradições poéticas occidentaes, que 
transparece dos paradigmas do Cancioneiro e Roman- 
ceiro (jeral, e Contou tradicionaes do Poro portuguez; 

As fôrmas primitivas do Lyrismo Occidental, que sob 
o tjpo de serranilhas se conservaram como base de 
expressão esthetica, na Historia da Littcratura portn- 
giicxa; 



X PEELIJUNAR 

As superstições populares, como resto de cultos de 
um sobsolo social, de que ainda se conservam muitas 
sobrevivencias e recorrências, como consignamos no 
Povo 2?ortuguex nos seus Costumes, Crenças e Tradi- 
ções ; 

As condições naturaes do espirito separatista, que 
levam á autonomia dos pequenos estados ou Nacionalida- 
des peninsulares, e á sua cooperação e solidariedade his- 
tórica pelo Federalismo, que é o pensamento generativo 
da Historia de Portwjal, que escrevemos. 

Para mais segurança do nosso trabalho sobre mani- 
festações tão complexas do gênio nacional e do caracter 
individual portuguez, pareceu-nos conveniente assentar 
em uma obra independente os resultados a que chegá- 
mos sobre os elementos staticos de que essas manifes- 
tações dynamicas são a conseqiiencia. Assim podem ser 
mais amplas as investigações, e mais breves as referen- 
cias comprovativas. Sob o titulo de Patria portiujuexa 
agrupamos todos os phenonienos de ordem statica, quer 
da influencia do meio ou da raça, do costume, da tradi- 
ção e do sentimento, nos seguirttes livros: 

I. O Territorio e a Raça. 
II. As Instituições locaes. 

III. A formação da Nacionalidade. 
IV. As Tradições nacionaes. 
V. As Prophecias nacionaes. 

Constituem estes estudos como que o alicerce sobre 
que assentam os Materiaés para a Historia da Civilisa- 
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ção portugueza. Um ideal nos inspira, proseguindo-os; o 
desterrado Ovidio traduz-nos esse pensamento intimo, 
no verso das Tristes: El jiius est Patriac rcferre labor. 
Mais do que tudo, é necessário n'este momento histori- 
co, em que a anarchia dos poderes públicos lançou esta 
nação no esgotamento economico, no desprezo moral das 
nações da Europa, e no isolamento, que a expOe aos 
conílictos internacionaes d'onde saímos expoliados e sem 
dignidade, é necessário reviviíicar o sentimento de Pa- 
tria, porque só elle é que poderá suscitar os altos ca- 
racteres e as capacidades reorganisadoras. 

0 sentimento de Patria, apenas limitado ás phra- 
ses pomposas do jornalismo e do parlamento, dá-nos o 
deplorável espectaculo de vermos aquelles que mais 
cooperaram para a decadencia da nação serem os que 
mais alto protestam pela autonomia portugueza, que 
elles proprios comprometteram pelas ihconfessaveis ve- 
niagas e por uma politica egoista ou palaciana. 

Referimo-nos á festa de Badajoz em 24 de jimho de 
1893, quando os republicanos portuguezes e hespanhoes 
se encontraram em um banquete de simples confrater- 
nidade peninsular. Nos corredores do parlamento certos 
habilidosos combinaram uma scena de effeito, de solemne 
protesto pela autonomia da Patria; e como apperitivo 
rhetorico mandaram vir para ser lido em camara uma 
representação de um municipio sertanejo, sem .se lem^- 
brarem que mezes antes os seus mandantes macliina- 
vam como meio de segurança uma intervenção armada 
da Hespanha em Portugal. Os promotores da farçada 
parlamentar foram feitos ministros, para completarem a 
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dissolução do sentimento de patria, condição necessaria 
para a subserviência de uma administração estrangeira. 

O acto de Badajoz não pôde ser desnaturado, nem 
será esquecido; ahi appareceu uma aspiração e nma 
doutrina politica, proclamada com a segurança histórica 
e scientifica e em toda a sua opportunidade. E sobre o 
sentimento e a autonomia da Patria portugueza, podem 
confrontar-se para onde nos levam os manejos dynasti- 
cos ou as manifestações republicanas federalistas: dos 
primeiros, ahi estão os actos de franca decadencia levan- 
do-nos a um kedhivato; pela nossa parte ahi está a 
mensagem nitidamente formulada no banquete de Ba- 
dajoz, como peça de um processo historico: 

J)iynissimos correligionários.— lae sendo possível assis- 
tir pessoalmente ao banquete era que pela primeira vez se encontram 
fraternalmente reunidos os republicanos de Hespanha e Portugal, o 
sentimento que os aproxima ó o que impera no meu espirito para, 
mesmo de longe, reconhecer a opportunidade de uma tão sympathioa 
iniciativa e proclamar o principio da mutua solidariedade de doutri- 
na e de acção. 

N't'ste acabamento do século xix, Portugal atravessa uma crise 
talTCz a mais tremenda da sua historia, porque sobro a insol vencia 
economica dá-se a defecção dos caracteres; e em taes condições a 
dupla fallencia moral e economica coopera para uma decomposição 
invencível, sem qne poss-am tentar, ainda os mais intelligentes e ou- 
sados, um esforço de reconstituição. Em todo o caso, vê-se que os dois 
paizes soffrem a mesma doença, e qne o tratamento tem de ser simul- 
tâneo e egual, para que em qualquer d'elles se torne efficaz. 

Já se viu que uma Republica feita somente em Hespanha tem 
em Portugal um fóco de conspiração reaccionaria, que a perturba e 
a entrega a uma restauração absurda; uma Republica feita em Por- 
tugal com o mais alto civismo, sendo isolada, succumbiria ante o pe- 
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(lido (le uma intervenção armada, como o revelou a imprensa jorna- 
listioa, referindo-se a vergonhosas tentativas diplomáticas nas nossas 
ultimas perturbações. Para estes dois povos avançarem e se recoii- 
stituirem têm de ser solidários. 

Mas n'esta aproximação natural explora-so uni equivoco que 
nos separa, mantendo uma aversão implacavel; ó a União ibérica. 

A quem interessa apagar as lihcrdadfs loeaes e as autonomias 
nacionaes ? Dil-o a historia. Somente ao Poder pessoal de uma dy- 
nastia, somente á tradição nionaruhica, seja ella resto do decahido 
absolutismo ou forma abastardada do regimen representativo. Ahi 
temos um exemplo eloqüente na unidade italiana, que ao fim de 
tantos séculos de aspirações, luctas e esforços intelligeutes, para re- 
constituir uma nacionalidade ideal, só está servindo para logradouro 
exclusivo da dynastia dos Saboyas. 

A decíidencia dos povos hispânicos nas suas energias heróicas, 
nas suas capacidades artísticas, scientificas, philosophicas e politicas, 
data desde a unidade iniciada pela ambição de Fernando e Izabel, e 
levada ao ultimo extremo por Filippe ii. Essa forma caiu sobrepu- 
jada pela corrente europõa, essencialmente individualista e critica; 
ó um anachronismo que só poderá lisongear os sonhadores pessimis- 
tas. 

Sendo a Republica a Nação governando-se a si mesma, não pôde, 
sem viciar a sua essencia, atacar o principio das autonomias nacio- 
naes. Onde houver um individualismo, elle renascerá pela Republica; 
onde houver uma tradição nacional, ahi se desenvolverão com vida 
nova as condições de um Estado. E por isso que a Hespanha compri- 
mida sob o unitarismo politico e o centralismo administrativo terá 
uma seiva nova reorganisando-se pela Republica; é por isso que em 
Portugal, dissolvidos os caracteres individuaes por sessenta annos de 
liberalismo sophismado, a fôrma republicana retemperará os caracte- 
res novos dando-lhes a consciência de uma missão social. Feita a Re- 
publica nos dois Paizes, acabará essa ameaça permanente <le invasão 
hespanhola, que traz Portugal acorrentado ao jugo expoliador e bru- 
tal da Inglaterra; e os dois Povos confederados tornarão a Ilespanlia 
uma potência europêa, verdadeiro ponto de apoio da Confederação la- 
tina ou Occidental, em cujos povos ainda hoje existe a parte mais culta, 
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raoralisada e conscionto da liuiiianidaile. Feita a Republica em nes- 
panha e Portugal, tornar-se-ha a politica intoruacional da Europa 
verdadeiramente racional o positiva. Porque o mal que soffrem em 
sua vida interna Portugal e Hespaiilia, liga-se á crise eommum em 
que se debate a Europa inteira. O século termina sem que em cada 
nação da Europa se resolvesse o problema da Revolução: dar ao Po- 
der temporal a fói-raa do uma magistratura, e libertar o Poder espi- 
ritual das ficções do tlieologismo exploradas por uma classe egoísta 
em lucta de séculos contra a sociedade civil. A Europa, como notou 
Ilerder, está destinada a ser uma confederação de nações livres ; pre- 
sentem isso os reis nas suas ligas e pactos de família, e casamentos 
cora que procuram manter a sua estabilidade. Seja essa confedera- 
ção creada para um progresso normal, tendo por objectívo a acção 
eommum, que nunca foi compreliendida, embora a corrente da vida 
moderna nos esteja impondo uma constante Internacionalídade scien- 
tífica, economicá e jurídica. 

Diante d'esto ponto de vista, mais avulta a situação irracional 
em que se acham em frente um do outro Portugal e Hespanha, em- 
baraçando-se e depauperando-se. Sú poderemos sair d'ella, reconsti- 
tuindo-nos pela Republica, uníca solução scíentífica e em harmonia 
com a dignidade individual e com o estado da consciência moderna; 
emquanto ao passado reconhecendo a autonomia dos Estados ou 
nações peninsulares, e emquanto á aspiração hodierna fedcramlo-as 
cm wna grande potência. 

E este o pensamento que me inspira e me dirige; os aconteci- 
mentos, ainda através das desvairadas agitações, acharão este destino 
final. 

N'elle penso o para elle vivo. Isto seria a base do meu brinde 
proclamando n'esse banquete: Viva a fraternidade entre as duas na- 
ções 1 Viva a Hespanha ! Viva Portugal! ' 

Xo paroxismo em que se debate esta generosa na- 

' O Século, n.° 4:098 (xiii anno). 
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cionalidade, é fácil formular recriminações de um esteril 
pessimismo, encobrindo com a virilidade do protesto a 
apathia de um espirito subalternoi Assim usou Alexan- 
dre Herculano, quando o regimen da Carta outorgada 
estava em pleno vigor; tem imitadores. No desalento 
publico encontramos apoio moral no trabalho; servernos 
de divisa o bello pensamento de Clotilde de Vaux: II 
cut indigne dcs yranãs cmurs de répandre le trouhle 
qicils ressentent. Todos os nossos trabalhos versam so- 
bre assumptos portuguezes: costumes populares, tradi- 
ções poéticas, evolução da Litteratura, das instituições 
pedagógicas, e fôrmas politicas a par da vida histórica 
da nacionalidade. N"este templo do sentimento da Patria 
portugueza, vê-se claro que os vendilhões levam o des- 
caro até se apoderarem do azorrague, com que deveriam 
ser expulsos. O tempo não está para dispender energias 
em resultados negativos. Quem tiver consciência do de- 
ver oriente .os seus esforços pelo sentimento de patria. 





A PATRIA PORTÜGUEZA 

A formação de uma pequena nacionalidade no sécu- 
lo XII, dando inicio á autonomia de outros estados pe- 
ninsulares, e resistindo sempre á incorporação na uni- 
dade leoneza, navarra ou castelhana, e ainda através de 
todos os accidentes da politica internacional da Europa 
conservando sem alarde a sua independencia, eis o pro- 
blema importante d'onde deriva toda a compreliensão da 
historia de Portugal. A situação d'esta nacionalidade so- 
bre a orla marítima da peninsula hispanica, leva também 
a considerar a condição mesologica que attraíu os portu- 
guezes para as explorações atlanticas e para a empreza 
da circumnavegação do mundo. E esta nova e extraor- 
dinaria iniciativa da actindade da civilisação moderna, 
que torna Portugal um dos mais importantes factores da 
marcha da Humanidade; e a sua historia, longe de ser 
uma monographia erudita de um povo encravado entre 
outros, adquire o valor de um dos bellos capitulos da 
historia universal, que jamais poderá ser esquecido. Se 
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Portugal, pelas suas descobertas geograpliicas e colonisa- 
ção na África, nos archipelagos da Madeira, Açores e Cabo 
Verde, na índia c na America, contrabalançava a sua 
exiguidade territorial, elevando-se de um simples appen- 
dicc da Hespanha a uma forte potência apoiada nos ma- 
res, era por esta necessidade forçado a uma exagerada 
expansão do pequeno numero dos seus habitantes, que 
enfraquecendo a vida local ou provincial, feriria intima- 
mente o organismo da recente nacionalidade. Esta exi- 
guidade numérica não escapou á observação do unitaris- 
mo ambicioso dos castelhanos: 

Portiiguezes, poros, 
I esses locos. 

Os portuguezes, desde o principio do século xv até 
á colonisação do Brazil, a mais vasta e mais perfeita co- 
lonia de todas as nações da Europa, derramaram-se pelo 
mundo, mas não se enfraqueceram. E a começar no sé- 
culo XV que se manifesta o sentimento de uma Patria 
portuguexn, essa união affectiva dos espirites através das 
distancias, e que tendo por objectivo o territorio onde s& 
passaram os annos felizes da vida da familia, se torna o 
mais poderoso incentivo da actividade individual heróica 
e altruista. O sentimento de Patria foi o élo da nossa 
cohesão nacional; emquanto esse sentimento se propa- 
gou, fomos fortes e grandes. Os homens de Plutarcho 
não excedem os navegadores o guerreiros portuguezes; 
devemos a esse sentimento as mais bellas manifestações 
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da Arte e da Litteratura com que entrámos a uma altu- 
ra digna no grande certame estlietico, scientifico e phi- 
losophico da Eenascença. Somente quando esse senti- 
mento de Patria foi atrophiado pelo regimen intellectual 
e moral da educação jesuitica, é que Portugal caiu na in- 
corporação da unidade castelhana sob o jugo da Casa de 
Áustria, e a nobreza se vendeu a Philippe ii no intuito 
de dar força ao poderoso sustentaculo da unidade catho- 
lica. A Patria portuc/ueza é a constituição aífectiva que 
espontaneamente estabeleceu a concordia mutua de um 
povo e o elevou por um natural consensus até attingir 
as formas superiores da organisação nacional. Importa 
dissecar essas fibras sjanpathicas; encontram-se nos ele- 
mentos anthropologicos accentuados nos caracteres ethni- 
cos das raças; nas modificações impostas pela acçãome- 
sologica do clima e do territorio determinando as formas 
da aggregaçãü social ou as instituições; manifestam-se 
psycliologicamente no automatismo das tradições nacio- 
naes, cm que a consagração do passado esclarece e dis- 
ciplina as aspirações de um vago futuro. E fecundissimo 
um tal estudo; Amadeu Thierry formulou: «os aconte- 
cimentos da vida dos povos são muitas vezes um enigma, 
cuja solução, esquecida pelos filhos, não se descobre se- 
não no berço dos paes» Quando o provérbio castelha- 
no chamava aos portuguezes loucos, alludia implicita- 

1 Histoíre des Oaidois, t. l, p. xiii. 
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mente á credulidade ingênua com que levados pelas an- 
tigas tradições das Ilhas encantadas e do Reino do Preste 
João, esses poucos emprehenderam as grandes explora- 
ções terrestres e marítimas que patenteara o globo á hu- 
manidade. E essas tradições que se manifestavam como 
um modo de sentir especial da raça, por via do impulso 
do sentimento determinaram os modos superiores da 
acção das individualidades. Bem o comprehendeu Renan, 
explicando a missão de Israel: «Tanto é verdade que 
são as primeiras apercepçOes das raças, que dominam 
toda a sua historia e encerram o segredo dos seus des- 
tinos » Estudando o berço dos nossos antepassados e 
as suas primitivas apercepções, é que conseguiremos pe- 
netrar na constituição espontanea da Patria im-tugiieza, 
que chegou ao seu pleno desenvolvimento e superior des- 
tino desde que se tornou um impulsor continuo da Hu- 
manidade. Comte, expondo como a sociabilidade romana 
se elevou da Familia á instituição de uma Patria «pre- 
lúdio necessário e sustentaculo continuo da Humanidade», 
explica esse grandioso phenomeno pelo accordo das tres 
existencias coexistentes no nosso sêr: «A instituição de 
Patria, até então incompleta, resultou de uma feliz com- 
binação entre o sentimento e a actividade, segundo uma 
conveniente extensão da intelligencia» ^ 

1 Histoire du Petiplc d'Israel, t. i, p. 110. 
2 Comte, Système de Politiquc 'positive, t. iii, p. 362. 
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Xa vida histórica da nacionalidade portugueza refle- 
cte-se um pouco esta harmonia da patria romana. O sen- 
timento que provocou a expansão da actividade e da 
convergência social, não embaraçou a energia especula- 
tiva da intelligsncia; no século em que os navegadores 
portuguezes assombravam a Europa, os Humanistas por- 
tuguezes também occupavam os principaes logares nas 
Universidades de Paris, Bolonha, Salamanca e Louvain, 
e os espirites superiores que mais actuaram no século 
XVI, como Rabelais, Montaigne, Ignacio de Loyola e Cal- 
vino, deveram aos pedagogos portuguezes a sua direcção 
mental. A Patria, segundo as observações luminosas de 
Comte, « consiste em uma intima ligação entre o homem 
e o meio»; e fixada a existencia sedentaria, exphca: «A 
Patria não se liga desde então senão accessoriamente 
aos ohjectos. moveis no meio dos quaes nascemos, mesmo 
quando elles nos rodeiam sempre. Ella comprehende so- 
bretudo a séde immutavel do conjuncto das impressões, 
moraes e mentaes, da qual sentimos a influencia contí- 
nua sobre o nosso proprio destino. Conforme uma tal 
definição, a Patria adquire maior extensão á medida que 
o desenvolvimento humano habitua cada um a relaçOes 
mais vastas. Emquanto dura a nossa primeira infancia, 
individual ou collectiva, ella permanece limitada á com- 
binação entre a familia e a casa, além das quaes nenhu- 
ma relação pôde então ser sentida. Esta restricção inicial 
corresponde á existencia directamente fundada sobre a 
aflfeição e sobretudo caracterisada pelo conchegamento 
propriamente ditj. Mas, ainda que o nome deva sempre 
depender d'esta origem, a instituição não se pôde pro- 
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nunciar senão depois de uma extensão superior, sem a 
qual seria preciso confundir a palria com a simples fa- 
milia, espontaneamente separada do solo correspondente. 
A este gráo puramente aftectivo de?e succeder uma vida 
essencialmente activa, que suscite habitualmente laços 
mais extensos, assás restrictos comtudo para comportar 
uma sufficiente intimidade, segundo uma cooperação bem 
sentida. Estas duas condições não se tornam conciliaveis 
senão em uma existencia civica propriamente dita, á qual 
se referirá sempre a verdadeira instituição de Patria, 
onde a actividade se combina com a veneração em, volta 
de um lar inalteravel. Mas, para que a instituição não 
aborte, a vida activa deve ter um caracter necessaria- 
mente collectivo, sem o qual o concurso contínuo das fa- 
milias se tornaria illusorio» O desenvolvimento da 
vida civica, elevando o estatuto territorial até á unidade 
de uma legislação codificada, como se vê na passagem 
dos Foraes para as Ordenações, accentua o phenomeno 
do reconhecimento de uma Patria portugueza, que inspi- 
ra essa vastíssima actividade, que constitue a trama da 
historia de Portugal. A Patria portugueza attingiu a sua 
verdadeira e esplendida plenitude; deu o máximo relevo 
á acção individual, que subordinada ao affecto de um 
sólo querido, veiu a achar-se servindo inconscientemente o 
progresso da humanidade. Sob este aspecto a historia de 
Portugal não interessa exclusivamente os portuguezes, 

í Ibidem, e p. 363. 
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como uma especie de titulo nobiliario; provoca a atten- 
ção de todos os que se preoccupam dos factores da cul- 
tura humana. Schiller exprimiu este pensamento, que 
sjnthetisa o nosso processo critico e o nosso intuito Iiis- 
torico: «Um espirito philosophico não pode particular- 
mente interessar-se por uma nação, senão quando ella 
lhe apparece como condição do progresso da humanidade 
inteira» \ 

' Carta a Koerner, era 1789. 





LIVRO 1 

O Territorio e a Raça 

Os grandes factos anthropologicos da formação de uma 
raça e do seu agrupamento espontâneo em sociedade, 
até chegar á forma voluntaria ou consciente de nação, 
com costumes, lingua e tradições, religião e industria 
próprias, não podem ser determinados pelo computo 
clironologico, não começam em um dado dia; são a con- 
seqüência de elementos anteriores, de energias persisten- 
tes, de acção do meio cosmico, e por isso quanto mais 
se profundarem estas condições mesologicas, anthropologi- 
cas e ethnicas, tanto mais se esclarece esse facto com- 
plexo que se denomina a Historia, e se comprehende me- 
lhor a evolução progressiva da actividade de um povo. 
Os antigos historiadores portuguezes, preoccupados com 
3 erudição humanista da Renascença, e apenas com o 
auxilio dos geographos clássicos e da etimologia de Moy- 
sés, começaram a Historia de Portugal entroncando-a em 
Tubal, filho de Noé, e nos foragidos de Troya; este pro- 
cesso foi commum a todos os historiadores europeus da 
mesma época, que por tal meio teciam uma nohiliar- 
chia nacional tanto mais imponente quanto se remonta- 
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va mais ao passado fabuloso. Ignorava-se então todo esse 
grande período da vida ante-liistorica revelado por Bou- 
cher de Perthes e Lartet; ignorava-se o plienomeno an- 
thropologico das sobrevivencias etlinicas; ignorava-se a 
emigração proto-árica, e a unidade das raças indo-europêas, 
e por esta causa talentos superiores inutilisaram immen- 
sos capitaes de erudição convertendo as origens nacio- 
naes em um tecido de patranhas. A sciencia está hoje 
fortalecida com abundantes subsídios e com seguros me- 
thodos; e pelo facto de terem errado os humanistas, não 
devemos commetter o erro intencional de deceparmos a 
solidariedade do passado com as épocas successivas da 
vida histórica do povo portuguez. Herculano commetteu 
esse erro «rejeitando do seu trabalho, como extranha a 
elle, a historia de todas as raças ou sociedades, de qual- 
quer parte da Hespanha, anteriores á existencia da na- 
ção portugueza como individuo politico... » ^ D'este 
modo a constituição nacional que se manifesta no sécu- 
lo XII, torna-se um facto sem antecedentes, extraordiná- 
rio, maravilhoso, producto voluntário dos interesses indi- 
viduaes de um conde D. Henrique, da sua viuva D. The- 
reza, ou do seu filho e herdeiro D. Aífonso Henriques; 
n'esta situação. Herculano amplia a craveira d'estas in- 
dividualidades históricas, mas vendo muitas vezes falta 
de plano na sua acção, reconhece que com elles coope- 
rava a força das cousas^ que outra não era senão essa 

1 Historia de Portugal, t. i, p. 12. 
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força separatista que dividiu a península liispanica em 
numerosos estados politicos independentes. E por aqui, 
pois, que deve começar a historia; determinar as condi- 
ções que deram á actividade dos homens uma intenção 
e um sentido, e avahar a capacidade dos espiritos diri- 
gentes segundo a mais ou menos clara comprehensão 
que, tiveram d'essa força das circumstancias. Onde ence- 
tar este estudo? O processo está achado nos trabalhos 
eminentes de Buckle, de Michelet, de Thierry, de Ranke, 
de tantos pensadores que converteram a historia em base 
descriptiva da sciencia social. Basta seguil-os, mesmo de 
longe. Assim o estudo do meio cosmico ou do territorio, 
é a primeira luz para a explicação das formas de aggre- 
gação e actividade de um povo, como o descobriu Karl 
Ritter na sua monumental Geographia; depois, o estudo 
dos caracteres das raças, como contendo implícitas as 
fôrmas da sua actividade progressiva. 

1. — O territorio hispânico, como primeiro factor historico 

Determinando os caracteres de uma nação, escrevia 
Herculano: «ha tres, pelos quaes commummente se apre- 
cia a unidade ou identidade nacional de diversas gera- 
ções successivas. São elles — a raça, a língua, o terri- 
torio^ ^ Os factos provam exactamente o contrario; os 

1 Historia de Portugal, t. i, p. 12. 
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anthropologistas chegaram á conclusão de que não existe 
actualmente nenliama raça pura, e na Europa existem 
nacionalidades formadas de differentes raças, como a 
Áustria, fallando differentes línguas como a Suissa, e até 
sem territorio como os judeus e ainda os ciganos, que 
conservam os caracteres de aggregação através do seu 
nomadismo. O territorio exerce uma profunda acção me- 
sologica anterior a todo o facto social, e só muito tarde 
é que presta apoio ás tribus que a elle se acolhem e 
d'elle tiram as condições de segurança e as formas da 
actividade industrial e da sua organisação pohtica. Co- 
nhece-se hoje a influencia que exercem as planicies no 
estado nomádico; as montanhas actuam no desenvolvi- 
mento de povos invasores e no conservantismo das suas 
instituições; os deltas dos grandes rios provocaram o 
advento das mais altas civilisações; as penínsulas foram 
sempre a séde das civilisações cosmopolitas, que alarga- 
ram a actividade humana e universalisaram todos os 
progressos adquiridos. Conforme a situação do territorio 
assim se estabeleceu o conüicto das raças ou o seu iso- 
lamento improgressivo, e consequentemente o predomí- 
nio de um dado ramo ethnico, que submette os outros á 
sua dependencia política e lhe impõe uma linguagem 
para o uso commum. Se quízermos conhecer uma nação 
por esses caracteres do territorio, da raça e da lingiia, 
temos de remontar além. do seu passado, e estudar por 
tal fôrma esses elementos, que por uma deducção lógica 
possamos d'elles derivar as fôrmas fundamentaes da sua 
marcha histórica. 

A Hespanha é uma península que abrange duzentas 
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■e quarenta léguas dc comprido e duzentas de largura, 
separada ao nordeste da França pela cordilheira dos Py- 
reneos, e banhada pelo mar em todas as suas orlas. 
Apresenta, dous climas, um temperado, proprio do occi- 
dente dá Europa, e outro analogo ao clima da África, 
produzindo as grandes variações de temperatura, que in- 
fluem na fertilidade do territorio, e sobretudo no tempe- 
ramento physioldgico dos seus • habitantes, apaixonados, 
audaciosos e violentos. E n'este territorio peninsular, e 
sobre a fronteira óccidental ou atlântica, que se consti- 
tuiu a nação portiigueza, sobre um .sólo formando uma 
faxa de extensão de cento e cincoenta léguas, sobre cin- 
coenta de largura, ou propriamente a quinta parte do 
sólo hispânico. Basta este simples facto^ para conhecer, 
que a historia de Portugal deve andar intimamente li- 
gada a todas as vicissitudes por que passou o territorio 
hispânico, quer ém quanto á occupação de raças que 
aqui se formaram, quer em quanto á autonomia dos es- 
tados políticos que se constituiram, quer mesmo ao re- 
flexo das transformações sociaes e revoluções por que es- 
ses estados passaram, e até na solidariedade de uma ci- 
vilisação em que estes povos, apesar das suas divergên- 
cias, collaboraram simultaneamente. Mas o facto prepon- 
derante, é que npto obstante toda esta integralidade pe- 
ninsular, Portugal, sem fronteiras naturaes que o desta- 
cassem do sólo hispânico, apparece-nos com um orga- 
nismo nacional autonomo, conservando-o através de sete 
séculos contra uma corrente tempestuosa e violenta de 
unificação politica. É este o facto sobre que deve assen- 
tar a historia de Portugal, tão interessante nas suas ori- 



14 A PATRIA rORTUGUEZA 

gens como no seu desenvolvimento; como problema so- 
ciologico, liga-se á tlieoria das pequenas nacionalidades, 
fôrma definitiva da politica europêa no futuro, mas 
acima de tudo encerra uma immensa luz para a direcção 
pratica de governação das energias tantas vezes malba- 
ratadas d'este povo. 

A peninsula hispanica é com a da Grécia a parte mais 
meridional da Europa; banhada ao sul pelo mar Medi- 
terrâneo, e ao oeste pelo oceano Atlântico, a sua historia 
consta de dous grandes periodos analogos aos estimulos 
d'estes dous mares. No periodo mediterrâneo, a Hespa- 
nha é a herdeira das civilisações peninsulares, que se 
desenvolveram nas margens do Mediterrâneo, e cujos 
centros de acção foram Carthago, Atlienas e Roma; no 
periodo atlantico, desloca-se a actividade d'esse mar in- 
terior para o oceano tornando scientifica a navegação 
pelo emprego da bússola, e os portuguezes actuam dire- 
ctamente na marcha da humanidade circumdando a 
África e descobrindo o caminho maritimo da índia, bem 
como desvendando um novo hemispherio pela descoberta 
do- Brazil. Eis os contornos mais geraes da historia, im- 
pressos na forma e situação do territorio hispânico; bas- 
tava a sua contiguidade com o Mediterrâneo para expli- 
car as origens da sua povoação e cultura. Em volta da 
bacia do Mediterrâneo desenvolveram-se extraordinarias 
civilisaçOes, cuja historia, segundo Mommsen, consta de 
quatro periodos: o primeiro ao sul, ou o Egypto; o se- 
gundo ao oriente, ou a Aramoa; o terceiro e quarto, ao 
oeste, ou a Grécia e a Italia. Todas estas civihsaçOes 
vieram avançando para o oceano Atlantico e irradian- 
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do pelo occidente até se estenderem em épocas di- 
versas pelo norte da Europa, constituindo a civilisação 
actual. 

A civilisação do E^ypto só entrou na peninsula his- 
panica indirectamente pelos phenicios ou arameanos e 
carthaginezes, e a civilisação hellenica pela conquista e 
colonisação dos romanos. Esta occupação de povos cultos 
era tanto mais fácil, quanto a peninsula hispanica pela 
sua situação analoga á das penínsulas grega e italica 
recebera também as mesmas raças emigrantes que en- 
traram no occidente da Europa e que haviam constituído 
os elementos ethnicos das suas respectivas nacionalida- 
des. Os romanos conquistando o norte da África, domi- 
nando a Grécia, e occupando successivamente o territó- 
rio das Gallias e da llespanha, incorporaram todos estes 
elementos otlinicos, deram-lhe essa unidade histórica a 
que Augusto Comte chama a Civilisação occideiital. 
Pela sua situação geographica a Hespanha foi um digno 
factor d'esta occidentalídade, admíravelmente compre- 
hendida pela actívidade marítima das descobertas dos 
portuguezes. Esta comprehensão destacou os portuguezes 
do aggregado ethnico penínsular como um organismo in- 
dependente; e assim uma idéia pôde através dos sécu- 
los manter uma situação que não tinha o apoio material 
das fronteiras naturaes. Esta situação especial da penín- 
sula hispanica, ha de nos explicar também o modo da 
occupação das diversas raças e como se fusionaram no 
seu sólo. 

O que vimos com relação ao seu contacto com os 
mares, não é mais importante do que a influencia dos 
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seus relevos orograpliicos. A Hespanlia ó separada da 
França pela cordilheira dos Pyreneos, da qual irradiam 
diversos montes, formando valles cortados por numero- 
sos rios; é pasmosa a acção mesologica d'esses relevos. 
Os diversos estados peninsulares nasceram das povoações 
acantonadas n'esses valles, estabelecidas ji;nto d'esses 
rios, e a constituição primitiva da sociedade hispanica 
ainda conserva um individualismo local, que se elevou 
dos aggregados cantonaes a pequenos estados livres, e 
que ainda reage contra a unificação castelhana realisada 
pela violência bruta dos interesses dynasticos As 
actuaes províncias de Hespanha são ainda na sua fôrma 
administrativa esses antigos estados livres peninsulares, 
fundados onde as condições do territorio lhe garantiram 

1 Nos estudos de João Bonança que intitula Historia da Lu- 
sitania e da Ibéria, ao descrever a formação geologica da penínsu- 
la hispanica, aponta quatro systeinas do lagos interiores, que come- 
çaram a dar origem ao systema dos rios Jucás, EIno, Tejo e Gua- 
diana. Junto d'estes lagos criam-se tambom typos humanos dilTeren- ,i 
tes, ou grupos lacustres, cuja expansão depois do systema fluvial > 
veiu a formar o grupo da Lusitania «nas regiões confinantes do 
Alemtejo até ao littoral occidental e á Serra da Estrella; outro gru- 
po pela provincia de Nova Castella e regiões das nascentes do Tejo 
e do Guadiana até ao littoral es-suéste; outro pelas províncias de 
Gerona, Barcelona e Tarragona até aos Pyreneos; o quarto grupo, fi- 
nalmente, saído do lago de Leou, expanilir-se-hia pelas nascentes do 
Douro até ás Asturías e Galliza». Nobre França, A Philologia pe- 
rante a Historia, p. 553. 
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natural independencia. Esboçaremos rapidamente esses 
dados geographicos, sem os quaes é impossível compre- 
liender a historia politica; a cordilheira dos Pyreneos, 
apresenta dous systemas orographicos, um que se dirige 
no sentido de noroeste ou pijrenaico, e outro no sentido 
norte-sul, ou ce-ltiberico. No primeiro, ha os ramos dos 
PjTCneos isthmicos, que limitam a Catalunha, o Aragão 
e a Navarra; os cantabricos, asturicos e gallaicos, que li- 
mitam a Vasconia, as Asturias e a Galliza. No systema 
orographico celtiberico, faz-se a divisão em vertente 
oriental ou mediterrânea, e vertente occidental ou atlan- 
tica ; á primeira pertencem os antigos estados autonomos, 
hoje incorporados em províncias administrativas, da Na- 
varra, Aragão e Catalunha, acerescendo a Valencia, Mur- 
cia e Granada. A vertente occidental pertencem a Cas- 
tella Velha, Leão, Castella Nova, Estrema dura, as An- 
daluzias (Granada, Cordova e Sevilha) e as Beiras, Ex- 
tremadura e Alemtejo portuguezes. 

A par da organisação politica acha-se a organisação 
ecclesiastica; assim, quando a França, por exemplo, já 
não era feudal, ainda a Egreja franceza conservava es- 
sas antigas divisões do territorio; o mesmo se vê hoje 
na Hespanha, em que a divisão dos seus arcebispados 
de Tarragona (Catalunha), de Zaragoça (Aragão), de 
Sanfiago (Galliza), de Valencia, de Granada, de Burgos 
(Castella Velha), de ValhadoHd (Leão), de.Toledo (Cas- 
tella Nova), de, Sevilha (Andaluzias) corresponde á antiga 
divisão politica dos estados peninsulares antes de serem 
submettidos á unidade monarchica por Fernando e Isa-, 
bel, Carlos v e Philippe ii. Toda a historia da Hespa- 

2 
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nha, nos seus conflictos internos, consiste na lucta sepa- 
ratisia entre esses diversos estados, e no esforço brutal 
de os incorporar sob uma unificação monarchica. 0& 
primitivos povos que habitaram a Hespanha anterior- 
mente á conquista dos romanos, obedeceram também a 
essa tendencia separatista ou cantonal imposta pelos re- 
levos orographicos, e d'aqui a impossibilidade de se de- 
fenderem contra a invasSo dos Celtas, e a facilidade de 
formarem essa fusão chamada dos celtiberos, que por seu 
turno chegaram a formar diversas federações analogas 
ás federações italiotas e gaulezas. As duplas tendencias 
separatista e tinificadora- são os pontos de oscillação 
da vida histórica dos povos peninsulares; conforme as 
raças que occuparam este sólo, assim essas tendencias 
prevaleceram mais ou mais exclusivamente e de um 
modo empirico. Se o sangue semita prevalecia pela occu- 
pação dos Phenicios, dos Carthaginezes, dos Judeus e 
dos Árabes, preponderava a tendencia separatista; se a 
disciplina dos Eomanos predominava, quer pela centra- 
lisação administrativa, quer pela unificação moral e do- 
gmatica do catholicismo, assim os differentes estados 
eram submettidos á dependencia de um só, sem que 
essa apparente unidade politica apagasse as diíferenças 
dialectaes e costumes locaes, que estavam constante- 
mente proclamando a intima dissidência. A historia de 
Portugal depende completamente d'esta circumstancia; 
o Condado portucalense elevou-se a estado autonomo não 
só pelas condições mesologicas da sua fronteira maritima,. 
que lhe ministravam um estiínulo de actividade e de in- 
dependendia economica, mas sobretudo pela acção reflexa 
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(Pessa agitação de outros estados igualmente pequenos 
que se proclamavam livres, como pela morte de Atfonso 
VI de Castella com a qual se quebraram os vinculos ar- 
tificiaes de unificaçíão política que maniatavam já um 
bom numero de Estados. Por outro lado a perda da na- 
cionalidade portugueza em 1580, incorporada por Phi- 
lippe II na unidade castelhana, foi a consequencia de 
uma política de absorpção, de que os proprios monar- 
chas portuguezes foram instrumentos egoístas, taes como 
AÊfonso V, D. João ii e D. Manoel, que pensavam obter 
por meio de casamentos reaes a fusão de Portugal e de 
Hespanha sob um único sceptro. Aqui a força das cír- 
cumstancias tem sido mais poderosa do que as ambições 
absurdas dos indivíduos; a autonomia de Portugal sub- 
siste, através das terríveis calamidades que tem na Eu- 
ropa alevantado grandes estados como a Áustria, a Prús- 
sia e a Rússia, e destruído outros, como a Irlanda, a 
Escossia, a Polonia, e mesmo a Italia e a Grécia antes 
dos seus modernos renascimentos. 

Depois da formação da nacionalidade portugueza, o 
facto da sua persistência ó um problema de primeira or- 
dem para o historiador; n'elle se encerram indicações 
vitaes para o futuro dos povos peninsulares, tantos sécu- 
los hostis entre si por odios perpetuados em beneficio de 
dynastias egoístas. E da persistência das causas mesolo- 
gicas, que os espíritos superiores começam a deduzir as 
fôrmas da organísação política da península hispanica; 
a fôrma natural, racional e por isso definitiva, é a de 
uma Federação voluntaría, já presentída por alguns es- 
píritos lúcidos, como Charrière, Henríques Nogueira, Pi 

* 
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y Margall e Tubino. É d'essa solução que depende a 
existencia e o destino político de Portugal 

Entre as causas mais poderosas da unificação políti- 
ca da península hispanica cabe o primeiro logar á in- 
fluencia do catholicismo; esta religião transmittida da 
África para a Hespanha, trouxe o caracter intolerante 
e feroz que lhe achamos no patrologista africano Tertu- 
liano; revelando-se pela audaciosa ambição dos bispos 
que fizeram dos seus concilios congressos e côrtes políti- 
cas, e eram ao mesmo tempo chefes de guerrilhas con- 
tra a occupação sarracena, uma vez dominante, essa re- 
ligião veiu a transformar-se pela influencia do gênio hes- 
panhol. Basta recordar que essa ordem, ou horda san- 
guinaria dos dominicanos, que tiveram o privilegio da 
Inquisição e dos queimadeiros, foi fundada por Domin- 
gos de Gusmão, e que a milícia espiritual dos Jesuítas, 
creada para annullar a renascença scientífica da Europa 
no século xvi, foi fundada por Ignacio de Loyola; eram 
ambos hespanhoes. A religião catholica teve uma extra- 
ordínaria e constante acção sobre o desenvblvimento dos 
povos peninsulares desde a época do governo imperial 
dos romanos; acção que não pôde attribuír-se nem á 
comprehensão da doutrina, nem ao poder da disciplina, 
porque a barbarie e o isolamento das povoações torna- 

1 Nas Idcias moderyias na Litteratura portugucM, t. ii, 
p. 469 a 497 acham-se mais largamente desenvolvidas estas doutri- 
nas sob o titulo de Condições ethnieas e históricas do Federalismo 
peninsular. 
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ram inefficaz a propaganda evangelica, e porque a de- 
vassidão da classe sacerdotal não a fortificava pelo exem- 
plo. E comtudo essa acção baseava-se sobre uma neces- 
sidade, e por isso era effectiva. Buckle, fallando da civi- 
lisação hespanhola, descreve a influencia mesologica do 
sólo peninsular, sujeito a grandes catastrophes de ten-e- 
motos, e a repetidas perturbações meteorologicas. Esses 
phenomenos assombrosos impressionam sempre os povos, 
e incutem-lhes na imaginação a crença absoluta na in- 
tervenção do sobrenatural. O inexplicável toma-se divino"; 
o padre aproveitou sempre a emoção d'esses phenome- 
nos cosmologicos para se tornar interprete das cóleras i 
celestes, submettendo a credulidade da multidão á sua 
conveniência de classe. As penitencias geraes, as doações 
dos bens, as fundações de egrejas e mosteiros, a prepon- 
derância nas assembléas politicas, o direito canonico em 
conflicto com o regimen civil, o exclusivo do ensino nas 
collegiadas, o favoritismo junto dos reis, e por fim a or- 
ganisação de uma policia inquisitorial com um processo 
penal secreto, tudo isto proveiu d'esse estado moral de 
um povo abalado freqüentes vezes por enormes catastro- 
phes da natureza. Tal é ainda a causa do caracter su- 
persticioso dos povos da peninsula ibérica, dos quaes os 
monumentos mais antigos que ainda subsistem são in- 
scripções religiosas. 

A oscillação entre o clima europeu e africano dá 
também á Hespanha as variações violentas das gran- 
des cbeias torrenciaes ou das estiagens completas; d'aqui 
as crises agrícolas, as fomes durante séculos periódicas, 
e as pestes successivas. As povoações, em vez de estabe- 



22 A PATRU rORTÜGÜEZA 

lecerem um bom regimen das agiias, em vez de arbori- 
sarem o territorio devastado por systema durante a 
época da reconquista christã, em vez de se precaverem 
por hábitos de previsão economica, seguiram o impulso 
das suas emoções, e resignaram-se á miséria para sus- 
tentarem na opulencia os medianeiros de Deus. Os fa- 
ctos apresentados por BucMe são tão numerosos, que 
deixam na mais completa evidencia este ponto de vista; 
a consideração do sólo hispânico como o primeiro factor 
historico das nacionahdades peninsulares torna-se uma 
necessidade imperscindivel de methodo, sem o que não 
ó possivel determinar verdade alguma através de tanta 
incoherencia de raças, de civilisações e de arbitrariedades 
individuaes. 

A situação de Portugal na faixa Occidental da penín- 
sula hispanica em uma linha norte sul, apresenta uma 
grande variedade de climas, que influem na natureza 
das producçOes agrícolas e mais profundamente no ca- 
racter moral do povo e das suas industrias locaes. Gal- 
ton, na sua obra Os sábios ão Inglaterra, observa a cir- 
cumstancia de serem oriundos de um territorio interior, 
seguindo a linha norte sul, os principaes indivíduos que 
se destacam na civilisação ingleza. Esta observação pode 
veriíicar-se principalmente na península da Italia, esten- 
dida em uma linha 7iorte sul; as antigas diflferenças de 
costumes locaes ainda hoje se conservam, como notou 
]\[ichelet em relação ao venetus meulus, das exeavaçOes 
de Pompêa, conservado na agulha de aço com que as 
mulheres prendem os cabellos, nos improvisatori, no 
jirandium, nos condotieri, nos (jiravoli que curam as 
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inordedaras de serpentes como os antigos Marst. A s 
diíFerenças dos caracteres individaaes accentuam-se nas 

■capacidades estheticas do gênio italiano, como observou 
Stendhal em relação ás escholas de pintura; as csclio - 
Ias de Roma e de Florença impõem-se pela correcção do 
desenho, chegando a reproduzir a severidade arcliitectu- 
ral; a eschola da Lonibardia attinge na pintura a graça, 
e o movimento; a de Nápoles encanta pelos effeitos de 
Inx..; a eschola de Veneza é inescedivel no colorido. Po- 
dia-se proseguir a mesma individualisação nas formas 
politicas, que provocando as grandes agitações sociaes, 
deram o máximo relevo a cada cidadão, destacando-se 
já como pensador ou como heroe. 

Foi esta diíferenciação imposta pela linha norte sul, 
que fez com que as antigas tribus celtibericas não se 
colligassem para resistir á invasão romana, especialmen- 
te no territorio da Lusitania. Em um estudo sobre os 
lloteamentos e Colonias agricolas, do Dr. Avelar Seve- 
rino, descreve-se primorosamente os accidentes de terri- 
torio e a variedade de clima de provincia para provín- 
cia, em Portugal; Beira, Minho e Traz-os-Montes, já pela 
visinhança do mar, ou já pelas grandes montanhas e 
valles profundos, apresentam um clima desegual, e a ve- 
getação das zonas frias na serra da Estrella e no Gerez. 
Na provincia do Algarve, onde ha as grandes planícies, 
produz-se o algodoeiro das zonas quentes. A florescência 
e a cultura dos cereaes marcam as variedades climato- 
logicas de cada provincia; faz-se um mez mais cedo a 
colheita dos cereaes na Extremadura e Alemtejo, do que 
em Traz-os-Montes, em Trancoso, na Guarda, em Al- 
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meida e Sabugal. A floração do pecegueiro, do damas- 
queiro e da cerejeira manifesta-se em Montalegre em 
dezembro, em Chaves em janeiro, e em Coimtra em 
fevereiro. Na sua linha norte sul, Portugal acha-se geo- 
logicamente dividido em tres regiões, pelas tres princi- 
paes cordilheiras que se prolongam desde Hespanlia. Na 
região do norte a fertilidade vem da abundancia de 
aguas de alluvião e de irrigação, favorecendo a pequena 
cultura intensiva, e consequentemente a exploração dos 
gados para o serviço da lavoura e para a engorda; a re- 
gião do centro, em que de um lado do Tejo predominam 
as areias e do outro o calcareo, os terrenos têm uma ap- 
parencia de pouca fertilidade. Prepondera a cultura do 
trigo, e é rara a pequena propriedade. Na região do sul, 
o terreno é mais secco e quente, prolongam-se as areias 
do sul do Tejo, tornando-se comtudo cerealiferas as ter- 
ras argilo-silicio-calcareas, quando bem estrumadas. Pre- 
valece a grande propriedade e a cultura extensiva. As 
culturas cerealiferas obedecem a estas differençás geoló- 
gicas e climatologicas: o milho e o centeio predominam 
na região montanhosa e ao norte; o trigo e a cevada ao 
centro e ao sul, bem como a avêa n'esta ultima região. 
A variação ou irregularidade de temperatura faz com 
que a producção cerealifera varie cada anno para mais 
ou menos. Os trigos conhecidos com os nomes de moln- 
rcs e diüvs marcam também as differençás regionaes- 
no Alemtejo predominam os trigos duros, e na região 
central de temperatura elevada; o molle nas regiões 
quentes e humidas e em especial nas partes baixas. Era 
impossivel que o caracter do homem não fosse modifica- 
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do profundamente no seu sêr moral e actividade pela 
variedade tão importante do meio geographico. O mi- 
nhoto é extraordinariamente activo, e o que mais cora- 

josamente emigra á busca de trabalho e de fortuna; o 
transmontano, em uma região montanhosa e frigida no 
inverno, como abrasada no verão, deixa immensas léguas 
de terreno em baldio, e dá ao seu caracter energico a 
actividade de contrabandista; o extremenho, vivendo na 
miséria, não abandona as velhas rotinas agrícolas; o bei- 
rão conserva o systema dos pousios, e sacrifica a produ- 
cção aos baldios para pastagens; o alemtejano, diminuto 
no numero em relação ao territorio, é levado á indolên- 
cia pela fertilidade do terreno, e ama de preferencia a 
vida de campino. A mesma indolência prolonga-se ao 
algarvio, para quem a felicidade consiste em ter uma al- 
farrobeira e um jumento. E indispensável considerar 
como cooperando intensamente n'estas differenciações pro- 
vinciaes os cruzamentos das raças, que n'esta linha norte 
sul fizeram mais profundamente sentir as suas varieda- 
des ethnicas, do que na latitude das amplas zonas ou pro- 
víncias hespanholas. As differenças geologicas actuam 
também nas capacidades artisticas; a abundancia da pe- 
dra de granito e de lioz provocara as manifestações do 
gênio architectonico do povo portuguez, como notaram 
Eoquemont e Eackzinsky; escreve este critico: «Uma 
circumstancia prova mais fortemente ainda, que a Ar- 
chitectura, mesmo nas épocas mais remotas, devia até 
certo ponto ser filha do paiz: é a perfeição com que a 
pedra foi sempre trabalhada e esculpturada aqui, e o 
gosto e nitidez com que todos os ornatos foram e são 
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ainda Iioje executados». (Cart. xxvm). O gosto constante 
pelas obras de architectura e a perfeição dos ornatos, 
são para Rackzinsky um dos caracteres estheticos do 
povo portuguez. 

A variedade mesologica determina uma grande com- 
plexidade de aptidões; primeiramente um povo, que oc- 
cupa um territorio com um littoral de 775 kilometros, 
com mais de trinta portos, estava naturalmente impelli- 
do para a actividade maritima, começando pelas desco- 
bertas geograpbicas resultantes da exploração do Atlân- 
tico, o antigo Mar tenebroso, e depois para as grandes 
fundações coloniaes, como índia e Brazil, sustentadas pela 
necessidade do seu temperamento de aventura que o im- 
pelle á emigração. Por estas considerações observa-se 
que o portuguez é naturalmente adaptado para acclimar- 
se em todas as regiões da terra, resistindo nos paizes 
quentes, e adquirindo qualidades superiores de energia 
physica e moral nos paizes frios. E essa fácil adaptação 
ao meio, é ainda muito mais de notar em quanto á fácil 
assimilação da cultura e civilisação superior com que se 
acha em contacto. Este caracter de cosmopolitismo e de 
ecclectismo ethnico, é o que 'mais caracterisa o ramo 
jonico que elevou a Grécia á mais alta das civilisações 
humanas; a situação na orlu maritima da peninsula 
da Grécia fez com que^ ao contrario da tenacidade do 
ramo dorico pelos seus costumes e tradições, o ramo 
jonico acceitasse os elementos de cultura que lhe commu- 
nicou o contacto com a civilisação do Egypto e da Phe- 
nicia. A fácil adaptação do portuguez á cultura moderna 
provém da mesma causa. Um simples facto nos mostra 
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a sua tendencia assimiladora. Em 1852 decretou-se o 
sjstema métrico decimal de pesos, e em 1859 de medi- 
das lineares; o povo facilmente deixou as antigas medi- 
das, que eram diíferentes de província para província e 
até quasi que de parochia para parochla. Mas em Ingla- 
terra, esse sj^stema racional não pôde ainda implantar-se, 
nem mesmo nos usos da linguagem technica e scientiíi- 
ca. Esta persistência ethnica, tão louvada pelos espíritos 
conservantistas é uma inferioridade; a fácil adaptação e 
assimilação ethnicas, que não tinham sido analysadas 
nem comparadas, eram tidas inconsideradamente como 
uma inferioridade. O poeta Simão Machado termina a 
primeira parte da Comedia Alfêa com este contorno do 
caracter portuguez: 

Mandou um senhor um dia 
A um pintor, que lhe pintasse 
Todas as nações que havia, 
E cada uma retratasse 
Com o trajo que vestia. 
Pintando ao Castelliano, 
O Francez, o Italiano 
Seu costumado vestido, 
Poz ao Portuguez despido 
Nas mãos uma peça de pano. 

Perguntando-lhe a tenção 
Porque em tal modo o pintara, 
Respondeu, e cora razão, 
Que nenhum trajo achara 
Na Portugueza nação. 
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Vel-os-heis,'disse, á Tranceza, 
Depois disse á Castelhana, 
Hoje aadam á Valloneza, 
Amanhã á Sevilhana, 
E nunca á Portugueza. 

Vendo pois a variedade 
Que ha no trajo Lusitano, 
Por não sahir da verdade, 
Puz-lhe esta peça de pano 
Para que córte á vontade. 
Se já no tempo passado 
Assim Portugal se pinta, 
Como fora hoje pintado ? 

Se a condição vos pintara 
Quem o trajo vos pintou, 
Não sei se invenção achara, 
Que o vario d'elle tomára 
Como para o d'elle achou. 

E quam vários vos mostraes 
No trajo e na condição, 
Tam constantes sois, e mais 
Na praga e murmuração 
Para os vossos naturaes. 
Se um extranho á terra vem 
Dizeis todos em geral, 
Nunca aqui chegou ninguém, 
E do vosso natural 
Nada vos parece bem. 
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Em fim, que por natureza 
E constellação do clima, 
Esta nação portiigueza 
O nada estrangeiro estima 
O muito dos seus despreza 

\ 

Tem-se abusado da transcripção inintelligente d'estas 
quintilhas conceituosas. Era essa capacidade de assimi- 
lação que fazia com que Portugal, que iniciou na pe- 
ninsula hispanica o lyrismo trobadoresco, e na época 
da maior decadencia litteraria de Hespanha contribuiu 
com a cooperação dos seus talentos para o esplendor do 
theatro do século xvn, adquirisse as condições para 
exercer a hegemonia na organisação politica da federa- 
ção dos Estados peninsulares. E a fácil assimilação de 
todos os elementos da. civilisação europêa, como as Uni- 
versidades do século XIII e xiv, o humanismo do século 
XV e XVI, as Academias, a Diplomacia, o Encyclopedis- 
mo e as Cartas constitucionaes, longe de nos obliterar 
o caracter nacional, dava-nos recursos para exprimirmos 
o mitimcnto de uma Patria portugueza tornado con- 
sciente pela necessidade de cohesão ante uma extraordi- 
naria expansão marítima. 

Quando a sciencia moderna chegou a estes seguros 
principios, as descobertas geologicas vieram-nos revelar 
que a terra é também uma das paginas mais antigas e 

^ Comédias portiigitexas, "Çí. 142. Lisboa, 1706. 
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verídicas da historia do homem; no seu seio se guardam 
os vestígios de uma actívidade pensada, de uma existên- 
cia ainda não destacada completamente da animalidade, 
emüm, os instrumentos rudimentares que precederam os 
mais engenhosos apparelhos da technologia. Os estudos 
da paleontologia humana, fazendo recuar o passado mi- 
lhares de annos, puzeram em condições de ser explicada 
pelas leis naturaes da evolução a somma de progressos 
que eram attribuidos a uma immediata insufflação di- 
vina; a historia recebeu um impulso de renovação no 
seu critério, considerando como documentos não só os 
actos emanados da acção individual, mas ainda os factos 
os mais inconscientes, como as variedades nas raças, a 
liliação na linguagem, as analogias nas instituições, as 
impressões psychologicas nos mythos e nas tradições na- 
cionaes. Os vestigios ante-historicos do homem constituem 
hoje uma serie importantíssima de documentos por onde 
se infere com segurança o modo da sua existencia pri- 
mitiva e os meios por onde foi subjugando as fatalidades 
da natureza. Em todos os centros civilisados da Europa 
se tem descoberto os restos -de outras raças, ainda no es- 
tado troglodita e desconhecendo os metaes; na estru- 
ctura craneana e nos costumes populares apparecem 
ainda por effeito de regressão ethnica caracteres d'essas 
populações autochtones. Desde que os anthropologistas 
provam que as raças da' Europa se acham em uma com- 
pleta mestiçagem, para bem conhe'cel-as' nas suas cre^- 
ções sociaes, que constituem a historia, impórta analy- 
sal-as nos seus mais primordiaes elementos. Felizmente, 
estes estudos têm dignos representantes na península 
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hispanica, e o sólo de Portugal não é das paginas mais 
obliteradas da paleontologia. 

2. — Antigüidades pre-historicas em Portugal 

O primeiro facto que resulta das explorações geoló- 
gicas, é que o territorio de Portugal, e consequentemente 
da peninsula, teve habitantes anteriormente a todas as 
invasões de outras raças asiaticas que penetraram e se 
estabeleceram na Europa. Este facto geral ao nosso con- 
tinente, leva a reconhecer que a Europa como uma 
grande peninsula da Asia, teve também uma raça que 
se pode considerar autochtone de que o typo de Cro-Ma- 
gnon é o mais completo. Pelas camadas geologicas em 
que se acham as ossadas, e pela sua forma anatômica, 
se restabelece a historia d'essa raça, que as invasões 
proto-áricas e indo-europêas não destruíram, e com as 
quaes se assimilaram, como afíirma Paul Broca e outros 
eminentes anthropologistas; 

«Os restos do homem quaternario que se têm podido 
estudar até aqui, pertencem, pela maior parte, a indiví- 
duos de pequena estatura, cujo craneo é pouco volumoso 
e a face mais ou menos prognathe. Tinha-se d'aqui con- 
cluído que a povoação primitiva da Europa pertencia a 
uma raça negroide segundo uns, mongoloide segundo 
outros, cuja estatura não excedia muito a dos Lapões 
modernos. Tenho por exactos os factos sobre que assenta 
esta opinião; porém ella assenta sobre uma idéia pre- 
concebida, e é que não existia na Europa quatemaria 
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senão uma só raça de homens» Como se vô, Broca 
reconhece que difFerentes raças occuparam simultanea- 
mente a Europa na época quaternaria; e essa duplici- 
dade do typo mongoloidc e negroitle coincidem com os 
factos. O typo quaternario de Cro-Magnon, contemporâ- 
neo de mammouth e do rhinocéro, e que vivia em Fran- 
ça no começo da éra glaciaria, estendeu as suas migra- 
ções pela Hespanha, África do norte até ás Canarias; ha 
nos seus vestígios osseos os indicios de uma lucta de 
uma raça vinda da África e com a qual estabeleceu 
cruzamentos. É o que infere Verneau, sobre a au- 
ctoridade de anthropologistas exploradores do norte da 
África, e das suas próprias descobertas em Hespanha: 
«Nos tempos quaternários os homens de Cro-Magnon vi- 
ram o seu solo disputado por indivíduos de um typo 
physico differente: brachjjcepJialos, tentavam substituir-se 
aos dolichocephalos. Sobre mais de um ponto deram-se 
cruzamentos, e d'estas allianças resultou um typo inter- 
mediário. Deram-se no começo da nossa éra geologica 
as terríveis luctas que os caçadores de Vezère tiveram 
de sustentar. Invasores pertencentes a este typo que se 
chama dolichocephalo neo-lithico, chegaram em grande 
numero; acabaram por se estabelecer nas regiões que 
occupava precedentemente a raça de Cro-Magnon» 

1 Paul Broca, Mimoires d'Aiithropologie, t. ii; p. 1G4: Los 
Cranes dos Eyzies. 

^ Revtie cies Cours scientifijues, vol. xlii tia Colleo., p. 
75 (1888). 
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Apresentado assim o problema das raças pre-historicas 
■da Europa, um grande numero de factos inexplicáveis 
-esclarecem'-se logicamente em relação á anthropographia 
-da peninsula hispanica; taes são as diíferenças cranea- 
nas entre o basco francez e o basco hespanhol, as rela- 
■ções com o typo berber e analogias das sepulturas me- 
galithicas da África; finalmente as similhanças com o 
typo lappo-finnico e com o scythico. Esta corrente afri- 
cana de invasão sobre a França é admittida por Quatre- 
fages coincidindo com a migração da hyena, do leão 
€ do hippopotamo. Porém esta invasão do começo da 
•éra glaciaria, não embaraça que se operasse uma corren- 
te diversa de migração pela Hespanlia, África até Cana- 
xias, porventura no fim da éra glaciaria, como expan- 
são de povoaçOes comprimidas. 

Verneau fornece-nos observações anthropologicas que 
■explicam este facto; 

«Desconhecido n'este paiz (Hespanha) durante a épo- 
■ca quaternaria, o typo de Cro-Magnon fez a sua appari- 
ção, no norte da peninsula especialmente, na época neo- 
lithica, isto é, quando novas populações tentavam apo- 
derar-se do sólo» ^ E já anteriormente notára o mesmo 
anthropologista: « Sobre alguns pontos, como por exem- 
plo em Sorde, nos Pyrenéos, a raça tinha persistido no 
estado de pureza; ella tinha-se achado ali em condições 

■de isolamento, que lhe permittiram conservar sem alte- 

Ueviic des Cours seientifiques, vol. xlii, p. 70. 
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ração sensível, caracteres dos antepassados quaternários 
E sobre factos descobertos em 1884 durante a perma- 
nência de Verneau em Madrid, chegou-se á conclusão 
que a raça de Cro-Magnon existiu em Hespanha duran- 
te a época neo-lithica: « O typo de Cro-Magnon não tem 
sido descoberto em Hespanha anterior á nossa época 
geologica, mas na época da pedra polida apparece, e te- 
mos verificado a sua presença desde Oviedo até Andalu- 
zia. Outras raças viviam já no paiz, e, sobre míis de um 
ponto, produziram-se cruzamentos. Quando os metaes co- 
meçaram a ser empregados, o typo não desappareceu de 
Hespanha...» E comparando setenta craneos da edade 
de bronze de Andaluzia com os craneos quaternários da 
Dordogne, concluo Verneau; «Os representantes da an- 
tiga raça de Cro-Magnon têm uma iníluencia preponde- 
rante nas populações da edade de bronze do sudeste de 
Hespanha; poder-se-hia affirmar que esta raça formava 
o fundo da população». 

Na época terciaria da geologia, o territorio de Por- 
tugal, como'se deduz da sua paleontologia vegetal, tinha 

.unia temperatura de 20°, o que veiu favorecer inferen- 
cias do geologo Carlos Ribeiro, que julgara ter achado no 
nosso sólo os vestigios ha tanto procurados do homem 
terciario; na grande charneca da Otta, na base do Monte 
Redondo, acharam-se n'esse terreno lacustre silex talha- 
dos pela mão do homem miocene, nas mesmas condi- 
ções em que egualmente se acharam em Thénay, no 
Monte Aperti (Toscana), e em Peruse, na Ombria. Esta 
simultaneidade não é sem importancia, porque nos leva 
a inferir de um fundo ethnico commijm, que na historia 
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mais tarde se revela por analogias de costumes, que fa- 
cilitaram a unidade da Civilisação occidental. A fôrma 
craneana apresenta uma dolichocephalia característica; 
assim perto de Salvaterra e da Mugem, nas collinas ar- 
tiíiciaes de conclias (os kjoelikmoeddinger) nos numero- 
sos esqueletos que alii se acham da época neo-lithica, os 
craneos são dolichocephalos, e segundo Quatrefages, ana- 
logos ao craneo basco por elle examinado nos arredores 
de Cambo. Este facto encerra a solução de um proble- 
ma de primeira ordem; Broca notou nas suas analjses 
craneoscopicas, que o basco liespanhol é dolicbocephalo, 
ao passo que o basco francez da outra vertente dos Py- 
renéos é bracbycepbalo, entendendo que não é possivel 
explicar esta profunda differença anatômica por uma 
acção mesologica tão insignificante, por maior que fosse 
o decurso do tempo. Demais, considera o mesmo insigne 
anthropologista, que essa dolichoceplialia do basco lies- 
panhol é analoga á dolichocephalia occipital do berber da 
África; se a esta consideração ajuntarmos que as Antas 
(Dolmens) que existem nas duas Beiras e Alemtejo, per- 
tencem ao typo do dolmen de Antequera, junto a Mala- 
ga, e que muitos d'estes monumentos megalithicos são 
também analogos a outros que ainda existem na África, 
poderemos concluir que essa differença craneana resul- 
tou de duas raças diversas uma que desceu do norte 

1 Escreve Paulo Broca; « A existencia de deus typos na Euro- 
pa occidental, e eu accreseento, na Europa central antes da éra in- 
do-europêa, é um facto hoje perfeitamente demonstrado». Mémoires 
d'Anthropologie, t. u, p. 35. 
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da Europa para o seu centro prolongando-se até África, 
e outra que occupou a orla occidental vindo da África 
através das ilhas do Mediterrâneo. Esta differença per- 
siste nas raças da península hispanica entre o euskaria- 
110 e .0 ibero, e principalmente no caracter dos monu- 
mentos ante-liistoricos; assim, as hachas de bronze são 
muito aperfeiçoadas no Minho, tendo anneis, e meia 
cana na parte superior, ao passo que no Alemtejo são 
•simples, e no Algarve extremamente raras. 

Vê-se por estes factos que houve conflictos de raças 
e um cruzamento successivo; na gruta da Furninha, na 
peninsula de Peniche, a par dos restos de silex, de lou- 
ças de barro e placas de schisto com desenho geométri- 
co, acham-se muitos ossos humanos nos quaes a maxilla 
superior apparece com frequencia quebrada com o fim 
manifesto de extrahir os miolos da caixa craneana. D'aqui 
infere com razão o geologo Delgado os vestigios de an- 
thropophagia n'essa sociedade troglodita; e dizemos com 
razão, embora elle fosse contradictado com o facto da 
abundancia de alimentos e de animaes, porque a anthro- 
pophagia foi e ainda é entre os selvagens não um acto 
provocado pela fome, mas um effeito de uma idéia mo- 
ral : aquelle que mata o seu inimigo, quer também apro- 
priar-se da força que o fazia temido, e come-o para en- 
carnar em si essa qualidade; assim uns selvagens co- 
mem os olhos dos seus inimigos para se apropriarem da 
sua perspicacidade, outros devoram a massa encephalica, 
para ficarem com a sua sagacidade. E esta a única ra- 
zão da anthropophagia, pela qual se explica a sua longa 
persistência na Europa, como se sabe que existiu na Ir- 
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landa por Strabão, por Plinio com relação ás tiibus scy- 
thicas, e também nas Gallias, entre uma tribu bretã, 
como o conta S. Jeronymo. Isto comprova o facto da 
gruta da Furninha, que não podia provir senão do con- 
fiicto de povos inimigos, como se infere das diíferenças 
monumentaes; que estas duas raças se fusionaram, co- 
nliece-se pela mesaticephalia do craneo do Valle de 
Arieiro, que apresenta uma depressão occipital analoga 
aos craneos mesaticeplialicos de Furfooz. D'este concur- 
so resultou uma civilisação rudimentar, como se vê pela 
frequencia dos schistos e ardosias cora desenho geomé- 
trico da gruta da Furninha, e com ornatos de traço pon- 
tilhado, como na gruta de Palmella, ou já com figura de 
animal como na de Alcobaça, chegando esta aptidão ar- 
tística a desenvolver-se sob a influencia dos romanos, 
como se comprova por essas estatuas de pedras achadas 
em Lezenho (Montalegre, Traz-os-Montes'), em Vianna 
do Castello e na Galliza. Os amuletos de ardosia, da 
gruta de Palmella, revelam-nos a existencia de noções 
religiosas, que seriam um fetichismo espontâneo, por isso 
que as formas d'esses amuletos são analogas ás da Pa- 
tagônia ; costumes funerários, descriptos pelos historiado- 
res romanos, revelam a existencia de concepções animis- 
tas, que ainda persistem nas superstições populares e 
outras usanças locaes Á medida que se forem alar- 
gando as investigações ethnologicas, mais se irá estabe- 

• Tratamos estes problemas na obra O Povo portugnez nos 
seus Costumes, Crenças e Tradições, 2 vol. 
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lecendo esta intima solidariedade com o passado, e por- 
tanto competirá á historia tirar a luz d'esta relação. 

A parte mais rica de monumentos pre-historicos é o 
Minho, que apresenta além de numerosíssimos vestigios 
da época da pedra polida, as duas chamadas Citanias de 
Briteiros, de Sabroso e Santa Tria, desde longo tempo 
conhecidas; Contador d'Argote considerava-as como con- 
strucção arabe, fazendo-se ecco do preconceito popular 
que, considera todos os vestigios archeologicos do passa- 
do indistinctamente como do tempo dos mouros. 

São extraordinariamente importantes as descobertas 
do dr. Francisco Martins Sarmento de tres cidades pre- 
liistoricas, cujas ruinas nos revelam-as condições de vida 
de um povo da edade da pedra polida, e de uma edade 
já possuidora dos metaes. A principal, a Citania, situa- 
da no monte de S. Romão, como as arx ou larissas, 
era circuitada por tres espessas muralhas, e mais duas 
muralhas que ligam os dois montes fronteiros ao valle 
do norte, e uma outra que liga os dois montes situados- 
ao nascente e oeste. Cinco fossos defendiam conjuncta- 
mente com estas muralhas a povoação. O sábio archeo- 
logo, por sua exclusiva iniciativa, desenterrou esta cida- 
de pre-historica estabelecida no recinto da terceira mu- 
ralha, dentro do qual explorou quarenta casas em rui- 
nas; fóra d'este recinto a segunda muralha fecha uma 
zona onde se acham sepulturas feitas em cantaria e dol- 
mens, o que nos indica as suas fôrmas cultuaes. Da Ci- 
tania irradiavam estradas calcetadas, ainda existentes, 
apparecendo trechos de estradas por vezes muito longe 
da povoação. As ruas da Citania eram empedradas, e os 
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largos ou praças revestidas com lagens quadradas e em 
xadrez, e ás vezes ladrilhadas. As casas feitas com pedra 
e barro amassado, eram umas redondas e outras rectan- 
gulares, construidas por fora com pedra grossa e por dentro 
com pedra miúda; as portas giravam em gonzos sobre pe- 
dras de couceira, como ainda se usa no Minlio; algumas 
casas redondas tinham um pateo quadrado fechado por 
muro de pedra, especie de eira ou beira, conservando no 
seu interior pias e argolas de pedra. Algumas padieiras 
e umbreiras apresentam ornatos em fôrma de cordão 
(usado na architectura portugueza) e algumas vezes le- 
tras pertencentes a inscripçOes, que se encontram tam- 
bém em vasos de barro. A 2>eclm formosa, com orna- 
tos em alto relevo em cordões e em forma de triângu- 
lo, parece uma ara de sacrifício sangrento. A um Icilo- 
metro da Citania descobriu o dr. Martins Sarmento ou- 
tros restos de povoaçOes pre-historicas, de Sabroso e 
Santa Iria, em que nas pedras lavradas ha já represen- 
tação de homens e animaes, e objectos de ouro como 
braceletes, broches, etc. 

Um outro vestigio importantíssimo é o da Cm)a de 
Viriato, em Vizeu, que embora esteja muito destruida 

ainda se conhece a sua origem, confrontando-a com os 
typos similhantes das numerosas Enceintes de terre que 
existem em França, das quaes escreve Alex. Bertrand: 
«Numerosas explorações têm demonstrado que muitas 
d'estas opida já tinham sido occupadas pelas populações 
da edade da pedra, e que desde essa época não deixaram 
mais de servir de refugio ». Na sua interessante mono- 
graphia a Cava de Viriato, o major Henrique das Ne- 



40 A PATRU POETÜGÜEZA 

Tes, pelo exame da forma em circuito e simplicidade d» 
material de construcção, fez a comparação com as En- 
ccintes de terre e conclue: « Haverá duvida em vêr na 
nosso circumvallo de terra um monumento similar 
d'aquelles outros da Gallia?» (p. 44). 

O norte da península hispanica foi o ponto de entra- 
da de uma outra raça mais civilisada ou progressiva d& 
typo de Cro-Magnon, para nós o euskariano; ou pelo 
menos, o contacto do norte da Hespanha com os iberos 
da Italia e do sul da França, pelo triângulo da Aquita- 
nia, como explicam Broca e outros anthropologistas, es- 
tabeleceu uma communhão de progressos, que se reve- 
lam na grande resistencia dos aquitanos contra as inva- 
sões das raças áricas na Europa occidental, e mais tarde 
na simultaneidade do desenvolvimento das tradições poé- 
ticas provençaes na França meridional, Italia e Galliza. 

E aqui que convém indicar a entrada na península 
de uma raça vinda da África, como notou Quatrefages 
na época da migração da hyena, do leão e do hippopo- 
tamo. Além das sepulturas megalíthicas da África do 
norte, os exploradores d'esta região encontraram em 
Eoknía o t3-po de Cro-Magnon em mais ou menos esta- 
do de mestiçagem. Vemeau accrescenta: «Não é somen- 
te n'esta localidade, mas em quasi todo o norte da 
África desde a extremidade oriental da Tunísia até aos 
limites occídentaes de Marrocos, que se acham vestígios 
d'esta raça nas sepulturas megalithícas ». E preciso dis- 
tinguir o facto da interpretação. O facto é positivo e do- 
maior alcance; as interpretações são diversas. Uns an- 
thropologistas entendem que esta raça africana, ou do 



o TERRITORIO E A SAÇA 41 

tjpo negroide a que já âlludiu Broca, penetrou na Euro- 
pa, emigrando do continente desapparecido da Atlanti- 
da. Assim o problema anthropologico tão positivo, fica 
sujeito aos accidentes do problema geographico, e a tor- 
nar-se um mytbo como o tradicional continente Mas 
tendo de explicar o facto evidente pela circumstahcia de 
não admittir a Atlantida, Verneau prefere antes inver- 
ter os acontecimentos, fazendo da raça de Cro-Magnon 
uma raça emigrante que descendo á Hespanba, espalha- 
se pelo norte da África e chega ás Canarias: «Constru- 
ctores dos dolmens, relativamente recentes do norte da 
África, devem considerar-se descendentes dos indivíduos 
do mesmo typo que viviam na Hespanba nas épocas da 
pedra polida e do bronze, e que tiveram de fugir diante 
dos homens que se aproximam do typo ligurico...^ (Ib., 
p. 77). Porém ao mesmo tempo, fallandó do typo ligurico, 
deíine-o; «Estes celtas primitivos de cabellos louros, 
não eram senão os homens de Cro-Magnon...» tendo 
notado o seu antagonismo, que outro não é senão o dos 
dois typos fundamentaes, o mongoloide e o negroide. 
Basta-nos indicar aqui por ora o problema das duas cor- 
rentes europêa e africana, que investigaremos ao tratar 

1 Verneau nega a existencia da Atlantida: «No estadoactual 
da scieneia, nada auctorisa a suppôr que a Atlantida jaza no fundo 
das aguas, em frente das columnas de? Hercules » (Ib., p. 71). E 
accrescenta: « Effectivamente, as sondagens realípadas recentemente 
pela commissão de dragagens têm-nos demonstrado que n'estas re- 
giões ha fundos que attingem e ultrapassam 5:000 metros» (Ib., p. 
72). 
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do dualismo cusliariano e ibérico, base das origens an- 
thropologicas das raças peninsulares. 

Caracterisando este elemento africano entre' as po- 
pulações pre-historicas da Europa, Paul Broca estabele- 
ce uma distincção entre a doliclioceplialia frontal, pró- 
pria das raças indo-europêas, e a dolichocephalia occipi- 
tal, própria das raças brancas ou negras da África. E 
confrontando os craneos bascos de Zaraus com antigos 
craneos de Paris do cemiterio dos Innocentes, differen- 
cia aquelles pela sua dolichocephalia occipital, e formiíla: 
« Sendo a dolichocephalia dos bascos devida sobretudo ao 
desenvolvimento do craneo posterior, como a dos povos 
da África, e então tornava-se extremamente provável que 
esta dolichocephalia occipital, essencialmente dilferente 
da dolichocephalia frontal dos indo-europeus, era um fa- 
cto primitivo, ou pelo menos independente da irrupção 
dos povos asiaticos no solo da Europa occidental» E 
esta a conclusão que Broca tira das comparações sterio- 
graphicas, conclusão que destroe a hypothese de Verneau 
sobre a transplantação dos autochtones europeus para a 
África. Deixando o laborioso exame de Broca sobre a sé- 
rie dos craneos, transcrevemos os seus resultados finaes; 
porque depois de definido o typo de Cro-Magnon, auto- 
chtone europeu, importa bem conhecer o typo negroide, 
que irrompeu da África para a Europa: «Em primeiro 
logar, os craneos dolichocephalos dos bascos de Zaraus, 
diíferem muito dos craneos dolichocephalos das outras 

^ Mémoires d'Anthropologie, t. ii, p. 24. 
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raças da Europa. Em logar de apresentarem uma doli- 
chocephalia frontal, apresentam uma dolichocephalia oc- 
c/pifal devida conjunctamente ao desenvolvimento exa- 
gerado dos lobulos posteriores do cerebro e ao pouco 
desenvolvimento da sua região anterior. 

«Em segundo logar, os bascos, tão diíFerentès dos 
dolichocephalos da Europa, aproximam-se pelo contra- 
rio muito dos dolichocephalos da África. Pela confor-r 
mação do seu craneo cerebral, elles são muitíssimo si- 
milhantes aos negros, que, de resto, diíForem pouco, sob 
esta relação, das raças africanas orthognathes. 

«Apresso-me a ajuntar que os bascos distinguem-se 
por seu turno de todas as raças da África, mesmo das 
mais brancas e mais orthognathes, pela pequenez da 
sua maxilla superior, pelo pouco desenvolvimento das 
suas bossas cerebellosas, e pela atrophia relativa da sua 
protuberancia occipital. Estes caracteres differenciam 
também os bascos das raças da Europa. 

«Concluo d'aqui, que se a origem dos bascos de Za- 
raus tivesse de ser procurada fora do paiz basco, não en- 
tre os celtas nem entre os outros povos indo-europeus 
se terá esperança de encontrar os seus antepassados, e 
seria antes pela xona septemtrional da África que as 
investigações se devem dirigir. E muito provável que na 
paleogeographia do nosso continente a Hespanha se con- 
tinuasse com o norte da África» Bem assente este 
fundo das populações autochtones da Europa, é que se 

1 Mémoires d'Anthropologic, t. ii, p. 32. 
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pôde com mais segurança definir a sobreposição das 
camadas anthropologicas e históricas. 

E também por estes precedentes que a Galliza foi o 
principal foco de cultura durante a Edade-média na Hes- 
panba, e que n'esse seu territorio se manifestaram as 
tendencias de autonomia social que determinaram o mo- 
mento historico da formação da nacionalidade portugue- 
za. Esta diíferença ethnica que observamos no sólo an- 
te-historico de Portugal, leva a dividil-o em duas zonas, 
uma verdadeiramente gallexiana, desenvolvida pela en- 
trada de ramos áricos, sendo os lusitanos os primeiros 
representantes d'essa migração; e outra algarvia, que 
se desenvolveu precócemenfce pela vinda dos phenicios á 
exploração metallurgica constituindo ao sul do territo- 
rio que veiu a ser Portugal a notável civilisação Bastu- 
lo-pbenicia; no decurso bistorico estas duas zonas apro- 
ximaram-se e confundiram-se, sendo os nomes locaes, 
como Tejo e Ana, pbenicios, e os nomes de povoaçOes 
com a forma òr/ff, celticos. Herculano considera no no- 
me de Liisitania, que exprimia esta fusão, a termina- 
ção tan como punica Ao norte da orla marítima esta- 
beleceram-se colonias gregas, emquanto que ao sul se 
fixavíim colonias lybio-pbenicias. A Beira era o ponto de 

1 Estacio da Veiga estudou a cdaãe do cobre nas estações ar- 
clieologieas de Aljezur e Alcalá, no Algarve; a parte publicada da 
sua obra e as collecções que affirmou são de alto valor. 

^ Hist, de Portuçfal, t. i, p. 16. 
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contacto, e é por isso que todos os antigos escriptores 
consideravam a Beira como, por assim dizer, o -centro 
dos costumes nacionaes, das tradições portuguezas, e da 
vernaculidade da linguagem, ao passo que a organisação 
do facto politico da nova nacionalidade só começou pro- 
"ximo do rio Minho, isto é, na Galliza. Na incorporação 
do territorio de Portugal a Beira foi o centro de oscilla- 
ção, já para nos integrarmos com a Galliza, o que pre- 
valeceu na política até ao tempo de D. Fernando, já 
para nos alargarmos para os Algarves de áquem-mar, e 
de além-mar em África. Prevaleceu esta ultima tenden- 
cia, que se acha sempre nos povos em regressarem para 
o seu ponto de partida. O quadro que acima apresenta- 
mos da época ante-historica da peninsula, habilita-nos 
para comprehender melhor a situação em que se acha- 
ram as migrações das raças asiaticas na sua occupação, 
em geral commum a toda a Europa. As invasões asiati- 
cas correspondem a duas migrações principaes para a 
Europa, a proto-árica (mongoloide, scythica, ibérica ou 
gauleza) e a árica propriamente dita (lielleno-italica ou 
pelasgica, celtica, germanica e slava); a peninsula his- 
panica foi povoada pof elementos d'esta dupla cor- 
rente. 

TJm facto geologico da mais alta importancia para a 
discussão do problema anthropologico da proveniencia 
das raças da Europa e mesmo da sua autochtonia, é o 
da quasi immunidade em que ficou o territorio da Pe- 
ninsula hispanica durante o longo periodo da invasão 
glaciaria. Accrescentando a esta situação, em que a Pe- 
ninsula estava' defendida pelos Pjrenéos, a sua ligação 
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com a África por um isthmo destruído pelo rompimento- 
do estreito de Gibraltar, vê-se que ella foi um ponto de 
passagem tanto para as migrações de povos do norte^ 
como querem Bergmann e Roisel, referindo-se aos fin- 
nicos, como para as migrações da África, como que- 
rem Leibnitz, Quatrefages, Broca, referindo-se aos berbe- 
res. E além de ponto de passagem, foi um asylo que 
manteve a estabilidade e o desenvolvimento superior em 
relação ás outras raças errantes, dos povos que se acou- 
taram aqui, e pela pressão do territorio se fusionaram. 
Este facto não tem sido considerado na questão das ra- 
ças da Europa; pôl-o pela primeira vez em evidencia 
João Bonança na Historia da Lusitania c da Ibéria, 
exagerando as suas conseqüências, por isso que conside- 
ra a expansão das raças primitivas pela Europa e para 
a África do norte e Asia, como irradiando exclusivamen- 
te da Península hispanica, onde elaboraram a civilisação 
rudimentar que precedeu a grega, a phenicia e a roma- 
na. Antes de chegar a estas conseqüências ha outras 
mais urgentes, e que já estavam em discussão; 

O problema das raças primitivas da Europa era ge- 
ralmente explicado pela invasão de povos vindos da Asia, 
opinião sustentada por factos lingüísticos, d'onde se dedu- 
ziu uma unidade indo-europea. Porém as descobertas 
da archeologia pre-historica levaram a assentar o facto 
positivo da antoclitonia das povoações da Europa, as 
quaes não desappareceram ante a invasão das tribus 
asiaticas. Em 1843 Nougarède de Fayet apresentou á 
Sociedade Ethnologica de Paris uma obra intitulada 
Dos antigos povos da Europa; no relatorio do secreta- 
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rio resume-se a sua doutrina: «O auctor oppõe ás tra- 
dições asiaticas que fazem da Asia o berço único do ge- 
nero humano, as tradições europêag que, segundo César, 
Plinio e Tácito, eram egualmento antigas e respeitadas, 
e conforme as quaes a maior parto dos povos da Europa 
se consideravam autochtones ou aborigenes n'esta parte 
do mundo; o auctor constata de mais a differença ainda 
existente entre as raças do Occidente o as do Oriente, 
e termina por demonstrar a impossibilidade phj'sica das 
migrações pretendidas através de todos os obstáculos 
que devia apresentar a natureza nos tempos primiti- 
vos» ^ Esta these foi depois sustentada por Ponka e 
Shrüder, considerando que da Europa é que se deu a 
dispersão da raça árica para a Asia. Sobre uma tal hy- 
pothese, as raças autochtones da Europa foram invadidas 
pelas raças amarellas da Asia, e pela communicação do 
conhecimento dos metaes é que se tornaram progressi- 
vas e dominantes. Gustavo Lebon, na CiviUsação da Ín- 
dia, mostra que a raça árica occupa na Asia a situação 
de povo foragido resistindo á pressão das raças amarel- 
las, e não tendo condições para expandir-se senão as 
duas estreitas saídas de Cabul e Bramaputra. A theoria 
de João Bonança tinha estes antecedentes emquanto á 
autochtonia das raças da Europa; na obra citada mos- 
tra como um mar glacial cobre a Europa desde o pólo 
boreal até á Inglaterra; como as enormes geleiras da ca- 

1 Mémoires de Ia Soeiété Ethnologique, t. ii, part. i, p. 
XXXVII. 
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deia Alpina invadem quasi toda a Europa central, sendo 
limitadas ao sul pela cadeia Pyrenaica. Com provas 
geologicas e paleontologicas mostra que nenhum mar 
(jlacial invadiu e occupoii a i^ninsula lii.spa7iic.a, bem 
como nenhumas geleiras espessas e extensas occuparam 
seus valles centraes, meridionaes e occidentaes; e d'aqui 
deduz as excepcionaes jjroporções para um (jrande des- 
envolvimento do gênero humano na Feninsula hispa- 
nica. As conseqüências a tirar de um tal facto são as 
mais imprevistas emquanto ao desenvolvimento lento, 
pacifico e seguro das povoaçOes contemporâneas do mas- 
todonte (como se vê pelos vestigios das lanças do Valle 
de Manzanares), até á liquefação dos gêlos do período 
quaternario em que se expandem as raças dolicliocepha- 
las autochtones e peregrinas occupando a Europa. Onde 
estiveram refugiadas? D'onde vieram á occupação-dos 
territorios exundados? Eis o problema. 

Irradiaram essas raças unicamente da peninsula bis- 
panica, como quer João Bonança, expondo que a raça 
hispanica repovoa a Gallia meridional e oriental, os 
Apenninos, parte considerável dos Alpes, toda a Italia, a 
Sicilia e a Cors_ega, considerando ao mesmo tempo ser 
impossivel o povoamento da Europa por tribus vindas do 
centro da Asia, da Laponia, da Finlandia e da Scandi- 
navia, na época da constituição das linguas europêas. 

Segundo as doutrinas de Charles de Héricault na 
obra Les origines du Peiiple français, os iberos foram 
os repovoadores e civilisadores da Gallia; partindo po- 
rém da antiga theoria das migrações indo-europêas da 
Asia, considera os iberos vindos d'esse continente. 
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Segundo Bory de Saint Vicent, no Ensaio sobre 
as Ilhas Fortunatas e a antiga Atkinlida, e Roisel no 
seu livro os Atlantes, a Europa é repovoada e civilisada 
por uma raça bronzifera que emigrou d'esse continente 
subvertido. Reconhecida, porém, a corrente da migração 
africana para a Europa, a séde de irradiação é conside- 
rada por Bertlielot como localisada na região do Atlas 
continental, na Mauritania Tingitana. Ha em tudo isto 
factos positivos e theorias variaveis, umas porque foram 
formadas antes de adquiridos os factos, e outras pela ne- 
cessidade de coordenar provisoriamente esses factos. 

Os caracteres da estatura e craneo do homem qua- 
ternário de Cro-Magnon, um dos tj-pos das raças auto- 
chtonas da Europa, apparecem em Hespanha no homem do 
periodo neolithico, em África nas sepulturas magalithi- 
cas e tribus berberes, e até nas ilhas Canarias, nos es- 
queletos de Barrancos-Hondos de TeneriíTe e nos Guan-' 
chos. Yerneau, apoiando-so na a\ictoridade de Ilaniy, ex- 
põe ; «o verdadeiro Gicanclio apresenta os caracteres 
etbnicos dos homens quaternários de Vezère» Esta si- 
milaridade de caracteres anthropologicos, em uma exten- 
são tamanha, leva a concluir por uma certa unidade pri- 
mitiva d'esse grupo humano; conclusão a que chega 
Verneau: «Ligamos ao mesmo tronco todas estas popu- 
lações que apresentam o typo tão caracterisado da raça 
de Cro-Magnon , e somos forçados a acceitar que esta 
raça fez grandes migrações ». Em volta d'este facto po- 

1 Revuc dcs Cours scientifiques, t. xlii, p. 77. 
4 
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sitivo, (3 que se agrupam as tlieorias mais ou menos phan- 
tasistas. Segundo Verneau, a migração deu-se da França 
através da Hespanha para a África até se estender ao 
archipelago das Canarias. Para isto ser sustentável, convi- 
nha-lhe mostrar, que a formação geologica das Cana- 
rias era de uma época moderna e de nenhum modo 
resto de um continente subvertido, e que portanto os 
Ouanchos eram os últimos representantes dos emigrantes 
de Cro-Magnon. Esta theoria extrema tem correlacão com 
outra theoria extrema: —Que os Guanchos do Archipela- 
go das Canarias são os últimos vestigios dos povoadores 
da grande ilha ou continente da Atlantida, de que as 
Canarias, Archipelago da ^ladeira e Archipelago dos Aço- 
res são os fragmentos vulcânicos que marcam os seus li- 
mites geographicos. E portanto que foi d'este continen- 
te que se dispersou essa grande raça emigrante, que se 
estendeu pelo norte da África, pelo occidente da Euro- 
pa, Hespanha e França meridional. Para sustentar esta 
theoria, envolvida nos niythos philosophicos do Timeo de 
Platão, era também preciso provar geologicamente a exis- 
tência do phantastico continente da Atlantida. 

Uma theoria intermedia sustenta que o Guancho 
das Canarias veiu para o archipelago da região central 
do Atlas da África, d'onde irradiaram as tribus que se 
estenderam pela África septemtrional, ilhas do Mediter- 
râneo e Hespanha. É esta a opinião de Berthelot, na 
sua Memoire sur Ics Guanclics «Ha uma questão 

1 Mcmoircs do Ia Soeidó Ethnologiqiíc., t. i, part. i; e t. ii, 
part. I. 
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geographica que domina todas as outras e se liga natu- 
ralmente ao problema othnologico que temos em vista 
resolver. Qual foi o ponto de partida da raça primitiva 
que os Europeus acharam n'estas ilhas ? — Consideradas 
sob o ponto de vista geographico as ilhas Canarias apre- 
sentam-se na carta como satellites do continente visinho, 
de que estão separadas por um pequeno braço de mar. 
Collocadas em seguida umas das outras pela sua posi- 
ção de Oriente a Occidente, ellas são um prolongamento 
da cordilheira do Atlas que vem terminar no cabo de 
Gers. Este archipelago liga-se á massa submarina sobre 
a qual se apoia a terra africana, e não é para o geologo 
como para o geographo, senão um fragmento isolado 
d"este continente. Situadas a mais de 600 milhas da parte 
mais meridional da Europa, separadas do Novo Mundo 
pela largura do vasto Oceano, é natural o pensar que 
estas ilhas receberam a sua população do continente 
mais proximo das suas costas. Ora a regitão da África 
situada em face das Canarias faz parte do Maghreb-el- 
Aksá dos Árabes, visinho da antiga Mauritania Tingi- 
tana, e forma actualmente as mais bellas provincias do 
império de Marrocos» Berthelot descreve a África 
septemtrional comprehendida entre o Egypto ao levante, 
o Atlântico ao occidente, atravessada pela longa cadeia 
do Atlas do oriente ao occidente, e que se estende em 
largura das bordas do Mediterrâneo até ao Sahará. O 
movimento de povos n'esta região foi enorme; Berthelot 

1 Op. cít.f t. ir, part. i, p. 80, 
♦ 
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infere dos costumes pastoraes e agrícolas dos Guanclios, 
similhantes aos dos montanhezes do Atlas, que foram 
tribus libycas, que emigraram na é2)oca da conquista 
romana no norte da África São representantes dos 
Atlantes da África, d'esses que penetraram na Hespanlia 
ainda antes do rompimento do estreito de Gibraltar, 
como Broca indica, e quando o Mediterrâneo era ainda 
um mar interior. 

A questão da Atlantida deixa de ser essencial para 
o reconhecimento da realidade d'esse grande povo que 
precedeu na Europa as raças áricas. Bory de Saint Vi- 
cent, nos Essais sur Ics Isles Fortuntes et runtiqne 
Atlantkle, interpreta o texto dos geograplios antigos para 
mostrar que as suas referencias ao Atlas não eram á 
montanha mauritana ou africana, mas ao pico de Tene- 
riffe apoiando-se em Ilerodote (liv. iv) que o descreve 
como uma montanha cylindrica, e em Máximo de Tyro, 
que o faz surgir do seio do Oceano. Xo capitulo septimo 
dos seus Ensaios, Bory de Saint Vicent procura-^provar 
que as ilhas Canarias e outras ilhas do Oceano Atlân- 
tico apresentam os restos de um continente, querendo 
determinar o que ha de realidade no mytho da Atlanti- 
da de Platão. Empregando provas tiradas da geologia, 
Bory de Saint Vicent formula em poucas hnhas a sua 
conclusão: «E difficil pôr em duvida que os Açores, o 
Steer-Groond, Madeira, Selvagens, as Canarias, as Gor- 

1 Ihiã., p. 148. 
2 Op. cit., p. 395. 
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gades e as Vigias espalhadas que existem entre estas 
ilhas, não formassem outr'ora um paiz, que teria sido 
fertilissimo, a ajuizarmos pelos fragmentos que nos res- 
tam. Pllle estendia-se pouco mais ou menos desde o grão 
12° de latitude septemtrional até ao 41°, pouco mais ou 
menos; a sua posição era por conseguinte uma das mais 
felizes. Parte na zona quente, parte nos bellos climas 
da zona temperada, não se conhecia ali o inverno. Com 
certeza os homens não desprezariam uma tal habita- 
ção » jSTo desenvolvimento d'este estudo Bory vae com- 
mentando a parte descriptiva de Platão. Publicada esta 
obra no anno xi da Republica, a sua these reappareceu 
tratada de novo em 1874, no livro Lcs Atlnntes, de 
Roisel. Parte do facto de uma prolongada e improgres- 
siva edade da pedra nos povos da Europa, e no appare- 
cimento repentino do hi-onxe formado por uma liga, que 
a metallurgia moderna não modificou. Resultou isto de 
uma raça do sul que entrou na Europa depois do perío- 
do glaciario. Qual era essa raça? Eis aqui o problema, 
em parte respondido pelo facto positivo da migração 
das raças do norte da África ; Roisel colloca o seu êxo- 
do do continente da Atlantida, ao qual procura dar 
realidade pelas provas geologicas e zoologicas. E notan- 
do o facto observado pelo astronomo Guyméner, que os 
povos do norte da PJuropa, como os do meio dia da Asia 
e do Egypto dão o mesmo nome á Orande-Ursa, Roi- 
sel deduz que pertencendo o urso á Europa, e nunca se 

1 Op. cit. p. 438. 
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tendo encontrado vestígio d'elle nem no Egypto nem na 
Asia meridional, este emblema fora observado e inventado 
por um povo das regiões médias da Europa, «e que as 
denominações das diversas constellações (do Zodiaco) não 
são applicaveis ás índias, nem á Pérsia, nem ao Egy- 
pto, mas á latitude do gráo 49°, em que estas denomina- 
ções têm uma significação, em que o maior dia do anno 
é o duplo do dia mais pequeno, e em que as estações cor- 
respondem á divisão quaternaria do anno » ^ E precisando 
melhor a séde d'esta raça creadora do Zodiaco: «.Uma 
civilisação durável não se desenvolve senão sobre uma 
terra generosa, pois que a agricultura foi sempre a base 
de toda a prosperidade social. Ora, onde é que ha, sob o 
49° parallelo um solo rhais maravilhoso que o das mar- 
gens do Loire e do Sena, mui fértil e nxais proprio 
para alimentar uma população compacta? » ^ Roisel cha- 
ma-lhes os Atlantes Gaulezes. A sua expansão para a 
Asia, como se infere dos symbolos da Astronomia, acha- 
se na lenda babylonica do iniciador Oanes, o homem- 
peixe; em um dialecto das Canarias a palavra Ouan, 
significa homem, filho, e Ans, em moriniano, potência, 
soberania; este thema apparece-me em UanscJieris, 
como nome de uma tribu africana e de uma montanha 
a vinte léguas ao sul do cabo de Tunis, nome que, se- 
gundo Avezac tem relação com o nome de Guancho. A 
expansão d'esta raça propagadora do bronze tanto se deu 

1 Les Atlantes, p. 130. 
^ Ibid, p. 135. 
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para a Europa como pura a África e Asia, e para Ame- 
rica, de um centro primitivo, em que a Atlaiidida con- 
tinental se torna uma plausivel liypothese Essa raça 
atlantida era amarella, da nuance branca, a sua civili- 
sação foi hromifera, a sua religião lunar, a sua fôrma 
social a cidade, a sua astronomia planetaria e solar, a 
sua escripta ideographica, a sua architectura as jnjra- 
medcs de degráos, como se verifica nas similaridades 
das primitivas fôrmas da civilisacão egypcia, accadica, 
chaldaica e cliineza. Sem o estabelecimento d'esta syn- 
these anthropologica, toda a coordenação dos materiaes 
da archeologia das raças que precederam os árias na ci- 
vilisação permanece em uma confusão invencível. 

3. — As populaçães ibéricas 

Os modernos estudos de antliropologia esclarecendo o 
problema da classificação das raças, os da etimologia 
comparando os costumes, os da linguistica restabelecen- 
do pela toponj^mia a séde de determinados povos, os da 
archeologia classica coordenando ás inscripções lapida- 

1 Na sua obra Os Argonautas, a tradição das navegações do 
mar Egeii, Euxino o Colchida ó collocada.pelo dr. Martins Sarmento 
no oceano Atlântico, desde o cabo Bojador atá á Grani-Bretanha, 
sendo esta lenda da navegação occidental apropriada pelos gregos 
nas suas tradições orphicas e odyssaicas. No Komanceiro peninsii- 
lar temos trovas de aventuras marítimas, regressos inesperados, ra- 
ptos de donzellas (Iiesperidas) que são um vestígio d'estas lendas 
das navegações atlanticas. 
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res, têm carreado para a reconstrucção da historia ines- 
perados subsidies, chegando-se a penetrar em épocas 
remotíssimas que nos não legaram documentos voluntá- 
rios. Os povos ibéricos considerados erradamente como 
os primeiros emigrantes asiaticos que occuparam a pe- 
nínsula, são apontados nos geographos gregos e romanos 
tão vagamente, que ficaram por muito tempo uma raça 
mysteriósa, de que se duvidaria, se não persistissem ves- 
tígios da suá lingua e individualismo nas povoações bas- 
cas da Hespanha e da França pj^enaicas. 

Eram os bascos ou iberos um ramo dos povos áricos, 
que precedeu esta corrente de migração para a Europa? 

Eram um ramo dos povos mongoloides, os quaes 
precederam todas as outras raças humanas no seu cos- 
mopolitismo ? 

Eram um ramo dos povos semitas, como se poderá 
inferir pela facilidade com que foram assimilados pelos 
phenicios, lybio-phenicios, carthaginezes e arabes? E este 
o problema a definir, porque sobre a sua complexidade 
se basearam innumeras theorias \ Pelo que se pôde 
inferir da linguagem euskariana, pertence ella ao grupo 
das linguas nggliitinativas, estado caracteristico da lin- 
guagem nas raças amarellas; «a grammatica hasca em 

1 Graslin, na obra De VIberic, critica as diversas theorias ibé- 
ricas de Masden, Fréret, Brotoime, Boiy de Saint Vicent, Guilherme 
Huinholdt, Michelet, Petit Eadel, Adrien Balbi, determinando-se pu- 
los caracteristicos que representam uma população scythica. No fun- 
do, esta opinião liga-se á realidade do typo mongoloide autochtone 
da Europa, determinado pelos anthropologistas. 
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certas particularidades de uma alta importancia aproxi- 
ma-se evidentemente da grammatica fmnicn. A analogia 
será ainda mais forte em vista do vocabulario. Os ter- 
mos os mais usuaes, os nomes das partes do corpo, dos 
gráos de parentesco, dos animaes, das plantas e dos mi- 
neraes os mais communs são bem claramente idênticos 
no basco, e no finnico ou no magyar. O mesmo com os 
nomes dos números, de um até dez, excepto seis, que foi 
tomado do li espanhol. Um certo numero dc palavras 
compostas bascas  não podem explicar-se sem que 
remontemos aos idiomas das bordas do Baltico». ' 
Os caracteres que prendem o basco ao sj-stema das 
linguas uralianas são representados — «pela sua stru- 
ctura agglomerante, pelo seu emprego de postposiçOes 
em logar de preposições, a sua ausência de generos,, a 
unidade da sua declinaçãõ e da sua conjugação, a uni- 
dade de natureza dos seus radicaes. Até os rudimentos 
de ílexão observados nas linguas turanianas se acham 
no basco; etc.» {Ihid., ]}-àg. 121). Estes factos parecem 
dar apoio á theoria que considera o elemento finnico o 
o basco como formando uma unidade primitiva quebra- 
da e desmembrada pela forte corrente dos emigran- 
tes asiaticos. Também esta opinião, embora tendendo a 
uma explicação hypothetica, tem por base um facto po- 
sitivo, o caracter de uma raça de typo mongoloide, au- 
tochtone da Europa. Pela sua actividade industrial da- 

^ Charencey, Eeclierchcs siir les Langttes touraniennes, na 
Rcvue de VOrient, t. xiii, nouvelle série, p. 123. 
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vam-se aos trabalhos de mdnUuríjia, peculiar no mundo 
primitivo das tribus mongoloides; pela sua i'eligião, es- 
tavam n'esse estado de fetichismo, d'onde nunca saíram 
os mongoloides, ou turanianos como llies chamam alguns 
escriptores, o que se conürma pelo nome dos seus deu- 
ses, taes como Oke, Dovel, Ynma, e pela persistência 
das fôrmas do chthonismo nas superstições dos povos pe- 
ninsulares. 

Eram os Iberos evidentemente de raça amarella, 
mas n'aquelle estado primário em que ainda se confun- 
dia com a raça árica; esta situação especial não tem 
sido notada pelos anthropologistas, deixando por isso de 
explicarem um grande numero de factos. Bergmann es- 
tudando a raça japhetica S mostra que ella se divide 
em tres grupos: o oriental, ou dos Árias (da índia, Ba- 
ctria. Media e Pérsia), o sub-occidental comprehendendo 
os Athurs (tronco dos Assurs), os Haigans (tronco dos 
Armênios) e os Ibcrs, tronco dos Liguses das Gallias e 
dos Iberos da Hespanha; o grupo occidental, compre- 
hende os Kamars, (tronco dos Kimerokelticos) os Ja- 
vans (tronco dos Hellenos) e os Scythas, (tronco dos 
Getas, dos Germanos e Scandinavos). Por este quadro 
se explica na Asia o duplo caracter anthropologico de 
louro e trigueiro, e ethnico de pastoral e agrícola; ex- 
phca-se a relação dos gregos com os egjpcios, e com os 

1 Nome generico, que Eask dou á raça branca, substituído 
por Cuvier pelo de eancasica, por Sclilegel e Bopp pelo de Indo-eu- 
ropcia, e por Ewald e Hajckel pelo de meditarrama. 
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iberos da península antes das conquistas carthaginezas, 
6 a dos iberos com os gaulezes, com os celtas-cimeria- 
nos, e mais tarde com as hordas germanicas de cabello 
ruivo. O berber da África, cuja dolichocephalia coincide 
com a dos bascos da Hespanha, apresenta também esse 
tj-po louro, que os árias receberam do contacto com a 
raça amarella da alta Asia. 

Esta raça essencialmente nômada foi das primeiras 
que se deslocou do seu habitat; Eergmann, estudando 
os Getas e os Germanos, mostra plenamente o seu pa- 
rentesco cwm os Scytbas, restabelecendo as relaçOes 
ethnicas dos árias primitivos com a raça nômada da alta 
Asia; as migrações áricas foram, por assim dizer, sobre 
as pegadas d'ella, como quem lhes abrira o caminho. 
Spencer explica a causa d'essas grandes migrações pela 
chmatologia: «.Quando se lança os olhos sobre a carta 
dos climas do globo, vê-se uma superlicie quasi conti- 
nua, a região sem chuva, que se estende através Ao nor- 
te da África, a Arabia, a Pérsia, o Thibet e a Mongo- 
lia; foi do interior ou das fronteiras d'esta região que saí- 
ram todas as raças conquistadoras do mundo antigo. A 
raça tartara transpondo a cadeia montanhosa, limite 
meridional d'esta região, povoou a China e os paizes que 
a separam da índia, repellindo os aborígenes para as 
montanhas; não se limitou a dirigir para este lado as 
ondas de invasores que se destacavam d'ella successi- 
vamente, arremessou-as de tempos a tempos para o 
occidente. A raça árica espalhou-se pela índia e abriu 
caminho através da Europa. A scmita tornou-se domi- 
nante no norte da África, e inílammada pelo fanatismo 
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massulmano conquistou uma parte da Hespanlia» 
Este facto historico é a repetição do que se deu com a 
raça doUchoceplta occ/piial, que entrou na Europa vin- 
do da África na edade quaternaria, Estas tres raças par- 
tindo de pontos differentes da região sem chuva, encon- 
tram-se na peninsula em diversas épocas, trazidas pelo 
impulso que as attraliia para regiões relativamente liu- 
midas, como diz Spencer. As incursões tartaras na Eu- 
ropa até á ultima invasão da Rússia, foram o resto d'es- 
ta corrente que seguiram também os povos áricos. Ee- 
clus explica como pelas depressões entre o Thian-Chan 
e o Altai foi por onde os niogoes se arrojaram sobre a 
Asia menor e a Europa central; também pelas desem- 
bocaduras do planalto da Pcrsia para as planicies da 
Tartaria e do mar Cáspio, precisamente onde se ligam 
os planaltos da Mongolia e da Pérsia, existe o desfila- 
deiro pelo qual irromperam as migrações arianas Estes 
factos da geographia qup illuminam a historia, mostram- 
nos como a idéa de Bergmann em quanto aos elemen- 
tos mongoloides da alta Asia misturados com os árias 
se torna uma verdade imjjrescindivel. O Ibero represen- 
ta no Occidente da Europa esta grande migração asia- 
tica, ou atlantica, segundo Roisel, que precedeu a dos 
árias; e o seu recuamento para o extremo occidente, 
na Hespanha, França e Inglaterra, corresponde ao perío- 
do mais vetusto e ao facto de ser repellido por novos 

1 Sociologia, t. I, p. 32, da trad. franceza. 
2 Les Phenomhies terrestres, p. 4G e 47. 
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invasores, como se deu com os ■ cliiiiezes no extremo 
Oriente. Se algum nome se pode dar a este estado dos 
povos mongoloides ^ quando confundidos com os árias, é 
o. de Tumnianoíi, cuja civilisação tem caracteres pode- 
rosos, que constituem já um importante capitulo da his- 
toria da humanidade; os árias ao constituirem raça dis- 
tincta, repelliram o contacto com os fillios de Turan, da 
mesma forma que os semitas desprezaram a raça vil 
de Knsch, sendo este elemento melanoide os protosemi- 
tas, os fundadores da civilisação kuschita, sem a qual, 
segando Renan e outros, não se explica a origem da cul- 
tura semita. 

Assim ás povoaçOes ibéricas da peninsula represen- 
tam-nos uma civilisação proto-historica, industrial e agrí- 
cola, cujo centro foi a Aquitania, onde resistiram mais 
tempo ás correntes da invasão árica, e onde essa civili- 
sação teve a sua renascença, conspirando para o estabe- 
lecimento d"este facto tão admirarei da unidade da Civi- 
lisação Occidental, sem o qual a historia da Grécia, de 
Eoma, Italia, França, Hespanha, Portugal e Inglaterra, 
verdadeiramente solidarias, ficaria inintelligivel ^ 

1 No sou livro La PoUtiqiia de rilisfoire, t. i, p. 81, osorevo 
Ernest Cliarriòve: «Não vOmos difllculdiides para crer que primiti- 
vamente a raça hespanliola e italiana eram idênticas e vinham jini- 
tar-so pelo laço iiatiu-al da Aquitania o pelo meio-dia ila Gallia, 
como o indicam todas as relações actuaes. A analogia da raça ibé- 
rica com esta antiga raça autoclitone, quo apresentam todas as an- 
tigüidades da Italia, tão completamente obliterada na historia sub 
a triplica invasão dos Gaulezes, dos Etruscos e dos Gregos, deve ter 
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Antes de entrarmos na exposição da migração asia- 
tica, ou dos Celtas, ou de uma raça usando dos metaes, 
importa accentuar pelos dados actuaes da autliropologia 
os elementos communs da população occidental, na Ita- 
lia, na França, na Hespaiiha e na Inglaterra, para com- 
preliendermos as fôrmas similares da sua organisação 
social, da aggregação nacional, e homogeneidade de ci- 
vilisação. 

A Ttalia, entre as suas diversas populações, destaca 
os seguintas grupos: 1." Os Osquos (comprehendendo 
os Marses, Sabinos, Samnitas, Lucanios, Campanios) 
pela sua designação generica analogos aos Eitsk da 
Hespanha, e aos Anaei da França meridional; e os Ilbj- 
rtos ou Pelasgos (Siculos, Liburnos, Venetes ou Hene- 
tes) correspondentes ao Ibero da Hespanha, e aos Silu- 
ros, da Inglaterra, os quaes, segundo Tácito, eram Ibe- 
ros. E verdadeiramente notável esta concordância ethni- 
ca, que ainda com relação á França se confirma com o 
Celta louro, que os anthropologistas destacam do Celta 
da historia. 

sido anterior niosnío áqiiellii qiio ro estabeleceu depois pela immi- 
gração dos Sioanos, o dos Ligiirioa, e as den()miuações ibéricas da 
Italia podem pertencer a esta comniiinhão iiatural que nós attribui- 
mos ás duas populações». 

Petit Kadel, oljservando a siniilbnnça entro uma grande parto 
de nomes geographicos da Italia e da Hespanha, perverteu o pro- 
blema da unidado antbropologica occidental, considerando a Hespa- 
nha povoada pelas primitivas tribus italianas da Thyrrenos, Pelas- 
gos, Volsqiios, Ausones o Osquos. 
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•O sogunílo grupo ethnico pertence já ás migrações 
áricas: 2." Os Sicanos e Ligurios, que entram pelo des- 
íiladeiro occidental dos Alpes, e os Amhrones ou üm- 
brios, que entram pelo Tyrol, fixam-se na Gallia cisal- 
pina e descem ao meio-dia fixando-se na Umbria. São 
dois elementos celticos idênticos aos da França, que os 
geographos distinguiam pelo nome Keltoi e Keltikoi, e 
os ethnologos cm Celta nômada, Kimri ou Cimbro, e os 
Gaels ou Welches, ramo das montanhas descendo do 
norte da Europa ^ 

Na peninsula liispanica apparece também este duplo 
elemento celtico, o maritimo ou Celta lygio, o o Gallae- 
co, similhante ao celta francez do Garonna ao Sena, e 
dos Alpes ao Atlântico. Cora relação á Inglaterra, vê-se 
também a mesma duplicidade nos celtas Caledonios e 

' Escrevo Paul Broca: «Esto nome do Celta tem duas signi- 
ficações muito dilTerentes; uma política, outra etlmclogica. A diffe- 
rença entre os Celtas da historia o os Celtas da etimologia está 
consagrada pelo facto do que os primeiros eram de cabellos casta- 
nhos, e os segundos eram louros; eis a causa das discussões que so 
levantaram sobro a cOr dos cabellos dos Celtas.» (Mcm. d'Anthro- 
pologie, t. II, p. 21). 

«Aquelles quo são chamados hoje em dia Celtas, porque faliam 
ura idioma celtico, são corpulentos o louros sobre a costa septemtrional 
daFinisterra;são pequenos o trigueiros no resto da Baixa-Bretanha; 
não são portanto da mesma raça. Notámos que so não devem con- 
fundir os Celtas da historia com os Celtas da ethnolcgia; os Celtas 
modernos da Bretanha, da Gram-Bretanha e da Irlanda, formam 
uma terceira cathegoria, q\io so pôde chamar os Celtas da Unguis- 
iica, e n'estas tres cathegorias não ha relação ». {Ib., p. 22). 
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Bretãos. É iiin prospecto comparativo em que se esta- 
belece com clareza o quadro cFestas duas primeiras gran- 
des migrações asiaticas. O confiicto d'estas duas raças 
provocou uma superior aggregação social. Na Italia es- 
tal)elecem-se confederações de trinta cidades; a forma de 
Confederação repete-se na França e na Hespanba; á.nm 
facto de uma* extraordinaria importancia' histórica para 
explicar as duas formas de aggregação social, o ^hini- 
bipio, que persiste através de todas as revoluções por 
que tem passado a Europa, e a Federação, cujos restos 
ainda se manifestam nos paiz^s mais politicamente atra- 
zados. Na Italia, pela fusão d'esses dois elementos emi- 
grantes, começa uma unificação nacional, como se depre- 
liende do Osquo, fallado junto a Tarento, na Campania, 
no Latiuin até Roma. Os vencidos perdem facilmente a 
sua linguagem, quando a do invasor tem mais condições 
de universalidade; é assim que os Rhasenos, ramo lati- 
no, operam a incorporação da Italia. Assim se estabele- 
ceu com a occupação a lingua, que na época dos Roma- 
nos tão facilmente se propagou á França e Ilespanlia, o 
que se não poderá explicar por uma simples occupação 
militar de tão poucQS séculos, e por meros interesses de 
pressão administrativa, como julgam os pbilologos que 
applicaram á, formação das linguas romanicas de ura 
modo absoluto os processos de Diez. Fique portanto in- 
dicado este facto indispensável para compreliendermos a 
incorporação romana do Occidente, e em especial na pe- 
nínsula hispanica, que deu tantos poetas e rlietoricos para 
Roma, quando já lhe escasseavam os talentos. Xa penin- 
sula hispanica os Celtas também se fusionaram com 
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os Iberos formando uma raça mixta dos Celtiberos, no- 
tável pelas suas fôrmas de aggregação social, em fede- 
rações com que se defenderam contra as invasões se- 
mitas. 

Um facto scientifico de alta importancia, por isso que 
é o verdadeiro critério para a etlinogenia das raças de- 
duzida das suas civilisações históricas, é essa «contra- 
dicção apparente que existe entre o facto limjuistico e 
o facto anthroj)olociico; a lingüística pura e simples in- 
dicaria uma filiação que os anthropologistas não podem 
admittir» ^ Este facto apresentado por Broca é exem- 
plificado com os plienomenos ethnicos da Inglaterra, da 
França e da Hespanha, e pela sua lucidez se compre- 
hende, por exemplo na peninsula liispanica, como é que 
estes povos fallaram latim e dialectos romanicos sem 
serem romanos, e como é que fallaram dialectos deixan- 
do na toponymia uma grande parte do seu vocabulario, 
sem que os celtas preponderassem aqui pelo seu nume- 
ro. Broca procura a razão d'este facto no deten-minismo 
anthropologico, ou hereditariedade do typo phj'sico, for- 
mulando este principio, já anteriormente previsto por 
Miiller: «Quando duas raças vivem no mesmo sólo e se 
fusionam, o tjpo physico altera-se principalmente na pro- 
porção da intensidade do cruzamento, depois a raça mes- 
tiçada tende a regressar, na série das gerações, ao typo 
da raça mãe como mais numerosa. O typo physico que 
resiste ao cruzamento com mais ou menos pureza ó en- 

1 Broca, Mémoircs d'Anthropologie, t. i, p. 27G. 
5 
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tão o (i'aquella raça que predomina numericamente^ 
Além da importancia do numero, que influe na regres- 
são ao typo physico, existe o gráo de civilisação, que in- 
flue na generalisação da linguagem do povo mais avan- 
çado, que se torna o idioma nacional. Importa citar as 
próprias palavras de Paul Broca, pelo valor da coorde- 
nação que introduzem em todas as questões de origens 
históricas e sociaes: «Por consequeneia, quando dois po- 
vos se fusionam, não ha nenhum parallelismo entre as 
condições que fazem prevalecer o typo physico e as que 
fazem prevalecer o tj-po physico de uma ou outra íaça. 
Ao cabo de um certo numero de gerações, quando a fu- 
são se eífectuou, a raça cruzada tende a aproximar-se 
cada vez mais do typo physico da raça a mais numero- 
sa, ao passo que algumas vezes a lingua da raça menos 
numerosa é que supplanta e substitue a da maioria. As- 
sim, acontece muitas vezes que a raça conquistada re- 
gressa completamente ou quasi completamente ao seu 
typo primitivo, que ella absorve os seus conquistado- 
res, e que não conserva nenhum vestígio do sangue 
d'elles, diluido pela série de gerações, continuando com- 
tudo a fallar-lhes a lingua, porque a extincção dos idio- 
mas nacionaes proseguiu a par e passo com a extincção 
dos caracteres physicos das raças estrangeiras» Na 
ethnogenia dos povos peninsulares, este facto anthropo- 
logico é de uma immensa luz. Os iberos occuparam a 

^ Broca, Mêmoires d'Ãnthropologie, t. i, p. 276. 
2 Ibid., p. 257. 
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península a que deram o nome, supplantando pelo seu 
numero e pela superioridade de cultura as populações 
autochtones e trogloditas, de que ainda se acham os 
vestigios craneanos. Porém, apesar da sua civilisação 
metallurgica, uma invasão de celtas vinda das Gallias, 
pela sua mais elevada capacidade militar e cultura mo- 
ral, como se observa pelo druidismo, facilmente se im- 
poz aos habitantes-do solo ibérico, fusionando-se em uma 
povoação celtiberica, em que a superioridade numérica 
ficava ao ibero, e a superioridade moral ao celta. O que 
se vê na historia é do mais alto interesse; os celtas des- 
apparecem e tornam-se quasi uma ficção, mas os logares 
conservam através dos séculos nomes com radicaes cel- 
ticos, alguns deuses, a ponto dos lingüistas da peninsula 
se illudirem querendo que a existencia dos iberos seja 
um mytho, por falta de documentos linguisticos, e que 
os celtas sejam a raça com realidade histórica As po- 
pulações maiiritanas e bjhio-plicmeias que entraram na 
peninsula hispanica, fizeram pelo seu cruzamento com os 
celtiberos regressar ao typo ihcrico, mas persistindo a 
cultura celtica, que coadjuvou de um modo excepcional 
a implantação da cultura e das instituições provinciaes 
romanas na peninsula. Os romanos dominaram na His- 
pania mas não pelo seu numero; a superioridade admi- 
nistrativa e a sua forte incorporação em nada influiu no 
typo physico, ao passo que radicou a instituição munici- 
pal em harmonia com o antigo espirito separatista ou 

1 Tal é o processo critico de Graslin no livro Dc VIberie. 
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caiitonal, e substituiu ao celta o latim, coadjuvado pelas 
analogias primordiaes de um fundo árico commum. 
Quando as raças germanicas invadiram o Império, e os 
visigodos occuparam a peninsula hispanica, ellas esta- 
vam ainda em um grande atrazo ou barbarie; entre os 
visigodos vinham tribus scijthicas do norte, como os ala- 
nos, que favoreciam a persistência do typo physico do 
ibero, e por isso a impetuosidade germanica na sua con- 
quista submetteu-se á cultura romana, traduzindo-lhe os 
codigos, e fallando os dialectos romanicos differenciados 
pela falta de escripta. Aqui dá-se também uma illusão 
nos historiadores da peninsula, que attribuem todas as 
origens sociaes e litterarias da peninsula aos romanos, 
quando elles polo seu diminuto numero não exerceram 
mais do que uma acção moral, sendo a lingua o instru- 
mento de assimilação por onde o conquistador se rela- 
cionou com o povo vencido e civilisado. Na invasão dos 
arabes, duas fortes raças e duas civilisaçOes se acharam 
em conflicto, e por isso penetraram-se, como se vê pela 
imitação dos costumes arabes pelos mosarahes, e depois 
na assimilação dos costumes hespanhoes pelos lymdjares; 
a lingua arabe vulgarisava-se na aravia, e a lingua ro- 
manica arabisava-se na aljamia, mas uma d'ellas viria a 
preponderar de um modo exclusivo e absoluto. Havia de 
ser aquella que fosse orguo de uma maior civilisação; o 
arabe diffundido pela Hespanha, França meridional e 
Italia marítima, como se vê pelos seus vestigios nos vo- 
cabulários actuaes, ter-se-hia tornado triumphante, se a 
Europa occidental, diante de um perigo commum e im- 
menso, não repellisse para o oriente esse ultimo ramo 
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dos povos semitas que ainda disputava a hegemonia da 
humanidade. Na peninsula os nomes arabes são simul- 
tâneos com os latinos, como sastre e alfaiate-.; mas o 
typo lingüístico ficou o do latim, instrumento unificador 
da civiHsação occidental O arabe foi coadjuvado na. 
conquista da Hespanha pelo elemento maiircsco, fazen- 
do-se assim a regressão ao typo ibérico, ao qual as con- 
vulsões históricas coadjuvaram sempre a persistência do 
seu tj^po anthropologico. 

Para estabelecer as bases scientificas da ethnologia 
da peninsula hispanica, convém condensar os resultados 
recentes da anthropologia ácerca das raças da Europa, 
até ás conquistas romanas; em geral as camadas succe- 
dem-se n'esta accumulação de povos pela mesma ordem 
tanto para a Italia e Hespanha, como para a França e 
Bretanha. Paul Broca resume em poucas palavras o es- 
tado da questão, que tomaremos como direcção do nosso 
critério; «Eu penso, quanto a mim, que os bascos dos 
Pyreneos são os últimos representantes de cabellos ne- 
gros que occuparam outr'ora a maior parte do nosso ter- 
ritório ; que uma grande invasão, procedendo do norte ao 
sul e leste a oéste, conduziu então os gallos para a 
França central e até ao pé dos Pyreneos, que o mixto 

1 Simonet, no seu Olosario de Vocês ibéricas y latinas lesa- 
das entre los Mosarabes, mostra como muitos vocábulos arabes que 
designam cousas de botanica, historia natural e matéria medica, fo- 
ram tomados da cultura e linguagem hispano-latina, voltando mais. 
tarde modificados aos dialectos romanicos. 
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(l'esta população nova com a população primitiva produ- 
ziu no sudoeste, onde dominava o sangue indígena, a 
raça dos Aquitanios de cabellos negros (aquitanos, [Auch] 
ausci, auskes, euskes, vascos, bascos), e, no resto da 

. Gallia, a raça dos Celtas de cabellos castanhos, a qual 
se estendeu depois, antes das edades históricas, para a 
Bretanha (a dos antigos, hoje Gran-Bretanha), para a 
Irlanda, para a Hespanha e Italia; que, finalmente, em 
época incomparavelmente mais recente, a partir do sécu- 
lo VII antes de Jesus Christo, os Kimris, Cimmerianos ou 
Cimbros repellidos das bordas do Mar Negro pela inva- 
são dos scj'thas (d'onde proveiu o nome de Criméa), es- 
palharam-se por toda a Europa Occidental, transpozeram 
o Rheno e conquistaram sobre os primeiros conquistado- 
res a zona nordeste da Gallia. Foram estes mesmos kim- 
ris, de estatura elevada, cabellos louros e mesmo ruivos, 
de Índole vagabunda, de bravura estouvada, que serviram 
de typo á descripção dos antigos gaulezes, porque foi a 
sua população irrequieta a que muitas vezes se arremes- 
sou contra a Italia, Grécia, Thracia e Asia Menor. Os 
celtas, mais pacíficos, entregues á agricultura, edificando 
cidades, ligados ao sólo, só foram conhecidos muito tar- 
de e somente quando os romanos penetraram no seu 
paiz» ^ Tal é o ponto de vista da successão das raças 
no occidente da Europa, segundo Paul Broca; ainda que 
fosse uma simples theoria, bastava ser apresentada por 

1 'MÈmoires d'Anthropologie, t. i, p. 292. 
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um anthropologista tão emifiente, para exercer uma acção 
coordenadora na série immensa de factos desconnexos 
que se acham nos geographos antigos quando tratam da 
peninsula; porém esses factos assim coordenados rece- 
bem uma luz tão nova, que a theoria torna-se uma syn- 
these scientifica com mais uma comprovação particular. 

A persistência do typo ethnico ibérico não se deve 
explicar nos povos que constituem as nações da penin- 
sula pelos phenomenos de recorrericia unicamente; é 
importante esse facto anthropologico, em que a maior 
parte das raças que, invadiram a peninsula traziam em 
si elementos turanianos, nas modificações scythicas, aqui- 
tanicas e maurescas ou herberes; porém, é de uma não 
menor importancia o facto etlinico que coadjuvava a 
persistência do tj^po ibérico. Apesar do seu isolamento 
de classe, todas as aristocracias e familias privilegiadas 
tendem a extinguir-se; a aristocracia romana desappare- 
ceu e com ella o império, da mesma fôrma a aristocra- 
cia germanica ou feudal que já se achava extincta no sé- 
culo XVI. O proletariado moderno desenvolveu-se á medida 
que pelo seu numero pôde exigir e impôr novas condições 
de vida; o proletariado saiu na sua maior parte dos tra- 
balhadores adstrictos á terra, d'aquelles que não podiam 
fazer cruzamentos de sangue com classes superiores, 
d'aquelles que, acabado o regimen militar das transplan- 
tações, faziam parte da propriedade territorial, e como 
filhos da terra fundaram o seu direito na garantia local, 
e a sua força na visinliança, confederação dos vici ou 
povoações de colonos agrícolas. Portanto, quando esta 
classe figurou na historia, manifestou as qualidades ethni- 
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cas de raça primitiva nas suas tradições, nos seus cantos, 
nas superstições e costumes vulgares, do mesmo moda 
que apresentou menos modificações no typo antliropolo- 
gico. Paul Broca, na sua lúcida memória sobre a Etimo- 
logia da França, chega a esta conclusão; «a classe dos 
aldeãos é aquella que, desde que a França se constituiu 
em nação, sofFreu menos mudanças ethnologicas', e é 
quasi que exclusivamente n'esta classe que se pôde achar 
hoje os representantes das antigas raças gallo-roma- 
nas» Este facto torna-se quasi que uma lei anthropo- 
logica; Strabão descreve o caracter de isolamento das 
povoações ibéricas e celtibericas; esse isolamento conser- 
vava-se até nas cidades duplas por um muro divisorio, 
conservou-se no vícns romano, no burgo germânico, na 
aldeia arabe, e ainda no foral ou concelho neo-gothico. 
Além d'estes factos incontestáveis, temos' como isolado- 
res dos povos peninsulares do contacto das outras raças 
da Europa os Pyreneos e o Atlântico, pelo menos até á 
época das grandes navegações do século xv. A persistên- 
cia do t3'po ibérico no onomástico local apparece tam- 
bém como um resultado da persistência anthropologica e 
ethnica, sobretudo no que se chama o grosso da popu- 
lação. 

Quando os romanos entraram na peniflsula sob o 
commando de Scipiao, aqui encontraram, segundo a 
phrase de Varrão, cinco povos. Estes cinco povos com 
existencia histórica são, pela sua ordem, iberos, celtibe- 

1 Mcmoires d'Anthropologic, t. i, p. 291. 
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ros, phenidos, gregos e carthaginczes. Em Plinio (lib. 
III, c. i) acha-se esta noticia de Varrão, sobre a succes- 
são dos povos da Hespanha: «Lê-se em Marco Varrão, 
que a Hespanha toda foi occupada pelos iberos, pelos 
persas, pJienicios, celtas e carthaginexes^. 

Esta successão precisa ser explicada. 
1) Primeiramente o que são aqui os iberos ? Expli- 

cam-no as relaçOes da população italica com a da Hespa- 
nha. 

2) Persas? que povo, se elle é aqui anterior aos 
phenicios. Eaça primitiva, como se "vê pelo culto de An- 
gro-Manyos; Tubalitas Tibareni, etc. 

3) Phenicios; nomes geographicos: Bastalos. 
4) Celtas: entrando pelo norte da peninsula: Lu- 

guses; Gallaicüs-lucenses ? 
5) Carthagincxes: época histórica do conflicto ro- 

mano provocado pelos jonios ou gregos. 
Todos estes povos eram extranhos ú peninsula, vindo 

apenas exploral-a commereialmente, como os phenicios e 
gregos, ou occupal-a por causa das suas riquezas mine- 
raes, como o Ibero. 

O nome de ibero foi dado pelos gregos aos povos 
mais antigos da peninsula; a significação d'este nome 
tem sido considerada como geograpliica, mas a necessi- 
dade de tornar extensivo o seu sentido leva-nos também 
a procurar o seu valor eif/m^co. Na accepção geographi- 
ca, o ibero é o que habita na região cortada pelo rio 
Ebro, e portanto o territorio da Ibéria era a região nor- 
deste da Hespanha; outros escriptores antigos, como He- 
rodoro de Heraclêa, no iv século antes da éra vulgar, 
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Scj^lax, Avienus, Scymnus de Chio, -Thucydides e Pliilis- 
to de Syracusa, dão á designação de Ibéria um sentido 
extensivo, collocando junto do llhodano o limite Occiden- 
tal dos Iberos. Como diz Jubainville: «A Ibena era para 
elles um grande paiz, comprehendendo a Hespanha in- 
teira e uma parte da Gallia » \ 

O nome de ibero parece derivar-se da situação pri- 
mitiva em que se achou a raça; e visto que existiam 
bascos de um e de outro lado dos PjTeneos, esta situa- 
ção toma-se para caracterisal-os. Vêmos um caso seme- 
lhante entre os hebreus, que ao passarem o Euphrates, 
isto é, tornados ciseuphratianos, - foram conhecidos pelo 
nome de Ibrim (os da banda de além) Assim o ibero 
da peninsula hispanica, para ás tribus allophylas trans- 
pjTeneanas, é um da banda de além; ou mesmo para o 
phenicio que explorou a peninsula na sua orla marítima, 
as raças que se refugiam junto dos Pyreneos recehem 
esse nome Ibri em razão da sua situação. 

Justino, abreviador de Trogo Pompeu, deduz o nome 
de Ibcria, dado pelos gregos á peninsula do estremo 
occidente, de uma designação chorographica: «os anti- 
gos chamaram-lhe primeiramente Ibéria, do nome do 
rio Ibero (Ebro)» (Lib. 44, c. i). Este nome de rio 
acha-se como radical toponymico em quasi todas as re- 
giões onde estacionou a raça scythica, e é. por isso que 
espontaneamente veiu a designar nos geographos antigos 

' Les premiers hábitants de VEurope, p. 20. 
* Renan, Hist. du Peivple. d'Israel, t. i, p. 91. 



o TERRITOIilO E A RAÇA 75 

uma extensa denominação ethnica. Graslin, no livro De 
Vlberie, desenvolve esta these: «Eu admittirei então, se- 
gundo estes usos da antigüidade (sc. a confusão que Plinio 
faz entre os nomes II Ibcri e Liberini) que as denomina- 
ções primitivas de Ibeb e de Ebko deviam ser idênticas nos 
dois dialectos de uma mesma lingua, e que os nomes das 
cidades Ebrimi, Ebora, Ebura, Eburo, Ep-Ebro, Libo- 
ra, Tiburi, S'evri, Terrebus, etc., que estavam tão mul- 
tiplicados sobre todos os pontos da Hispania, não podiam 
ser senão derivados immediatos d'estes nomes primiti- 
vos, e que é preciso compreliendel-os na cathegoria das 
denominações geographicas reputadas ibéricas». 

Estas denominações geographicas; «estavam muito 
mais multiplicadas nas Gallias e na Germania do que 
na Hispania, e que ellas remontavam, de estação em es- 
tação, desde as Columnas de Hercules até além do Ta- 
nais. — Tentarei somente apontar os mais notáveis veios 
histéricos e geographicos, que é fácil achar sobre o ca- 
minho e nas diversas estações dos povos asiaticos, que 
provavelmente trouxeram até ás extremidades occiden- 
taes da Europa estas denominações celticas, scythicas ou 
sarmaticas. 

«Apenas passamos os Pyreneos para entrar nas Gal- 
lias, achamos o rio e a cidade Il-lberis, cujas popula- 
ções já reconhecemos como celticas. Não longe d'ali, 
uma cidade iíe&ro-Magus, estava situada sobre o Atax. 
Encontra-se depois, nos Alpes marítimos, iíiro-Dunum; 
na primeira Aquitania, Eboro-Jj-àmm, ou iJfro-Gilum; 
na grande Sequannesa, uma outra i?òro-Dunum; na se- 
gunda Lyonesa, os povos Eburo-YicQs; na quarta Eburo- 
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Briga. Seguindo a Geographia de Baudrand, a monta- 
nha Trebéron, ou Trcvcron, limitava o Delphinado. A 
parte mais Occidental da Armorica apresentava as cida- 
des de Treversce, Treversy, Trévérien, Tréveron, Qui- 
herville e Quiberon. Dois riachos da Gallia tinham o- 
nome Sèvrc, que conservaram. 

«Além do lístreito, a parte oriental da Gran-Breta- 
nha apresenta a cidade de 7?í)ora-Lacum; a Caledonia 
tinha os seus povos Sévéri; na Irlanda encontramos a 
denominação geral de Hihcrnia e os seus habitantes 
Iber-ni. 

«A Italia tinha uma cidade chamada Ibero, e povos 
Eurij-Taiies; o seu rio Tiberis, segundo Varrão, teve o 
primeiro nome Dchebris. Reunida á Grécia ella repro- 
duz tres vezes a palavra Ebro nos tres rios Euro-tas-». 

Graslin cita os nomes gregos, taes como a fonte 
Eurij-tns; o braço de mar Euri-^os; os povos da Arca- 
nania i?^»•^-Sichoe ; e os dois ribeiros Ebrus e Euro-^as 
da Thessalia; na Laconia o bosque chamado Evoras. E 
prosegue: 

«Passando pela Bélgica, reconhecemos que os seus 
povos mais antigos eram denominados Eburones. Se en- 
tramos na Germania, achamol-a cheia de denominações 
geographicas que se julgariam indigenas de Hespanha. 
Os Tv-Everi estendem-se desde o Meuse até ao Eheno; o 
proprio Eheno, segundo as Dijonisiacas de Nonnus, que 
escrevia nos primeiros annos do v século da nossa éra, 
tinha na mais alta antigüidade o nome de Iber (lib. xxiii, 
p. 397; e lib. xliii, p. 747). 

«Se avançamos para as origens do Marus, achamos 
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uma outra ^èzíro-Dunum, e sobre as margens do Vis- 
tula, uma outra Eburum. Abrindo o diccionario de Mas- 
selin, vinte e uma cidades pertencentes á Germania têm 
o nome começando pela palavra Ehcr. A antiga Illyria 
tinha, segundo Estavam de Bysancio, ura rio S'ibérus, e 
segundo Diodoro um outro rio Ebrus. A Sardenha tinba 
os seus povos DiJig-Ebrcs. 

«Se entrarmos emfim na Asia Menor, a Caria apre- 
senta duas vezes a palavra Ebro nas suas cidades Eu- 
-/•o-pus e Euro-mus. A Macedonia tem duas povoaçOes 
£'iíro-pus; a Maesia o seu rio Ccbrus. Seguindo as cos- 
tas do Ponto-Euxino, aclia-se o Sangarius em que des- 
agúa o S'lberis. Na embocadura do Halys, ha a cidade 
Ybora... Aproximando-nos do isthmo do Caucaso, acha- 
mos os T-lbari, ou T'ii«r-eni, os quaes, segundo Apollo- 
nio Rhodio e Valerio Flacco, tinham o costume extrava- 
gante de se metterem na cama e se tratavam pelas 
próprias mulheres que estavam de parto, costume que, 
segundo Diodoro, (a couvade) existia na Corsega, e se- 
gundo Strabão, entre os Cant-ai;-os...» 

« Seguindo a costa do Ponto-Euxino, sobre o passo 
dos Argonautas, julga-se chegar finalmente ás ultimas 
denominações ibéricas. Depois de ter atravessado os 
campos heroicos da Colchida, é fácil encontrar, pelas in- 
dicações de Plinio, um rio Ibcriis, que não foi esquecido 
sobre a carta do Oriens Vetus. Este rio banha uma re- 
gião, cuja celebridade remonta ás mais altas antigüida- 
des históricas e fabulosas, e que nunca teve outro nome 
senão o de Ibéria. 

«Não é ainda na Ibéria asiatica que se tem de pro- 
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curar a fonte primitiva d'estas numerosas denominações. 
Também o nome de Hehreit, o homem que vem da ban- 
da d'além do grande rio, foi dado a Abraham, quando 
passou da Chaldêa para a Mesopotamia» ^ 

Graslin, aproximando no fim do seu estudo topony- 
mico a designação do rio da velha Ghaldêa, que serviu 
para fixar na historia essa pequena tribu d'além do rio, 
ou Hehron, tocou a verdadeira fonte histórica que só mo- 
dernamente os estudos accadicos descobriram. É essa ci- 
viUsação primitiva que apresenta intimas analogias com 
as superstições, cultos de prostituição, cantos lyricos e 
fórmulas de esconjuros médicos, que se conservam entre 
as populações do occidente da Europa ^ 

Por aqui se vô que a designação geographica preci- 
sa de ser alargada pelo sentido ethnico. O facto de esta- 
cionar junto do Ebro não é uma caracteristica, mas o 
porquê d'essa designação já nos pôde revelar alguma 
cousa da raça que ahi se estabelecera. De Rouge- 
mont, conhecendo a tendencia metallurgica das tribus 
turanianas, considera o nome de Abar, dado ao estanho 
entre vários povos semitas, como tendo relação toponj'- 
mica com a Ibéria do Caucaso. Lenormant nota que a 
palavra Abar « não tem etymologia bem natural nas lin- 

1 Dc Vlherie, ou Essai critique stir Vorigine des prcmièrcs 
populations dc UEspagtic, par Graslin, c. vii, p. 139 a 149. 

2 E plausível a hypothese da origem do nome d'este continen- 
te Europa, pois se encontra no nome da raça primitiva, que apre- 
senta as fôrmas euro, evro, ehro. 
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guas semiticas» ^ e portanto que se não deve rejeitar 
sem exame essa liypothese. Os gregos, que conheceram 
uma designação do estanho commum aos povos áricos e 
semitas, e portanto recebida de uma raça diversa (gr. 
Ixossiteros; sansk. hastira; ass3T. kasaxatirra; arab. 
gaxãir; dial. afr. Jcesdir) chamavam á Gran-Bretanha, 
explorada pela raça ibérica, pelo nome de Kassiterides. 
Para um povo que explorava os jazigos de estanho, aber, 
e que o fornecia a todos os povos do mundo, o nome de 
Ibero era um appellativo com sentido ethnico profundo; 
portanto, o nome de Ebro podia ser dado por esse povo 
ao rio, junto do qual habitavam, e ir-se estendendo por 
ampliação ethnica pelos gregos até ás margens do Rho- 
dano onde havia povoaçoes d'essa raça. 

A transição dos instrumentos de pedra para os in- 
strumentos de bronze, sem que se encontrem as tentati- 
vas progressivas do uso do cobre e da sua liga com o 
estanho, é explicada por Eoisel pelos jazigos minérios 
antigos: «Todos sabem que o único minério assás abun- 
dante para ser exploravel, é o estanho oxydado. A re- 
ducção, por efieito do alto gráo de temperatura necessá- 
ria, bem que menos difficil que a do cobre jyyritoso, é 
muito mais larga do que a do cobre sulphurado. — As mi- 
nas de Cornouailles, tão ricas em cobre j)yritoso, encer- 
ram muitas vezes uma certa quantidade de estanho oxij- 
dado. E possivel, pois, que as noções primitivas da ex- 
cellencia da hga do cobre e do estanho resultassem dos 

1 Les prcmières OiviUsatiom, i, p. 150, nota. 
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primeiros e grosseiros ensaios da fusão commum d'estes 
dois iniaerios. Ainda mais, é egualmente no condado de 
Cornouailles, em Wheallock, que se encontra o estanlio 
sulphurado ligado ao cobre pyritoso. Fundindo este mi- 
nério obter-se-hia um bronze de uma natureza particu- 
lar, e susceptível de pôr na pista das propriedades d'es- 
ta liga » {Les Atlantes, p. 7 e 9). 

O ibero da península o commum também ás ilhas 
britanicas, que os phenicios exploraram pela riqueza das 
suas minas de estanho; e tanto na peninsula hispanica 
como na italica, e nas illias britanicas soffreram um 
cruzamento pela cohabitação com os invasores celticos, 
A ethnologia da Inglaterra nos ajuda bastante a fixar a 
ethnologia peninsular; diz Jubainville: «As ilhas Scilly, 
na extremidade sudoéste da Gran-Bretanha, têm sido até 
ao presente geralmente consideradas como idênticas a 
estas ilhas occidentaes — a 2xitria do estanho — que 
uma tradição colligida no fim do século i depois da nos- 
sa éra por Denys o Periegeta, nos apresenta como — ha- 
bitadas pela rica nação dos nobres iberos. — Porém, as 
ilhas do estanho, as Cassiterides, como lhes chamavam 
os gregos na sua linguagem, não são outra cousa senão 
as Ilhas Britanicas. Cassiteride, em grego, estanho, é o 
mais antigo nome d'estas ilhas na lingua grega» O 
estanho oxydado era o minério explorado pela sua abun- 
dancia. Carecia de uma alta temperatura para ser redu- 
zido, e esse processo só podia ser realisado por um meio 

1 Jubainville, op. eit., p. 31. 
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bastante adiantado na metallurgia. Este sentido ethni- 
co revelando-nos nm povo metallurgista, que ainda não 
conhecia o ferro, demonstra também que a Ibéria da 
Asia não é uma- designação casual, como quer Jubain- 
ville. 

Em uma leitura do Bnndehesli (38, 4) proposta por 
Justi, o nome Avir corresponde á forma com que os 
S'eographos byzantinos designam os Iberos do Caucaso 
Abeir-on e ^è/r-des, e os armênios Wirq {Georg-i-ànoi); 
em Menander Protector (frag. 42) são denominados Abci- 
res, e Sabeires, por Stephano de Byzancio. E evidentemente 
o fragmento de uma grande raça, que occupou em épocas 
pre-historicas os altos valles do Tigre e do Euphrates, o 
norte da Atropatene, parte da Capadocia, a Armênia, e 
as bacias do Araxe e do Cjtus, tendo luctado contra as 
monarchias ninevitas, sendo por. fim subjugada pelos po- 
vos do Iran, de quem recèberam lingua e fôrma religio- 
sa. Pertencem a esta raça os Taplai (das inscripçOes 
ass}'ricas) ou Tnhal (do Genesis, e de Ezecliiel) ou Tiba- 
reni incorporados no exercito de Xerxes ^ Comprehende- 
se á vista d'isto o que vale a referencia dos Persas en- 
tre os povos da Hespanha por Varrão, citado por Plinio, 
e logo em seguida aos Iberos. Entre as povoaçOes scj'- 
thicas, que se espalharam para leste e para o sul, os 
mais antigos e os mais poderosos eram os Sakes Era 

^ Vid. Dict. des Sciences anthropologiqucs, vb." Cauoase, 
por Girard do Riale, 

2 Bergmann, Les Saythes, p. 1. 
5 
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raça degradada entre os hindus; Bergmann escreve: «A 
exemplo dos Hindus, os Persas orthodoxos designaram 
egualmente nos seus livros sagrados o paiz dos Sakes 
sob o nome de Turan (fora do Iran, paiz de barbaros e 
de malvados...)» Derivando esta designação etlmica de 
Darana o nome do Atlas, assenta sobre uma realidade 
o facto da dispersão da grande raça mongõloide que creou 
a civilisação turaniana iniciadora. 

Maspero considerando. os Bascos "actuaes como repre- 
sentantes dos antigos Iberos da Europa, decide-se pela 
affirmação de que os Iberos são Utranianos justamen- 
te pela caracteristica etlmica da metallurgia. A um ramo 
scj-thico da Asia é que foi dado o nome de Turan, e 
por isso alguns lingüistas não tôm querido acceitar este no- 
me para designar os povos uralo-altaicos; portanto, procu- 
rando uma caracteristica antliropologica deliniriamos o 
Ibero como pertencente ao ramo allopliylo do tronco 
branco (Prichard), de craneo dolichocephalo, vindo com 
outros grupos finnicos e caucasicos dos planaltos da Asia 
central para a Europa. A ■ distincçcão dos turanianos na 
Asia anterior em habitantes das montanhas [Accads) e 
habitantes dos valles {Sumirs) acha-se também entre os 
Iberos da Asia, como observou Strabão; os dos valles pa- 
reciam-se com os Armênios e Medas no seu modo de vi- 
ver, e os das montanhas pareciam-se mais com os Scy- 
tas seus visinhos, com quem tinham uma origem com- 

' Bergmann, Lcs Seythes, p. 2 e 7. 
2 Hist. anc. de V Orient, p. 135. 
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mum V Da preponderância do elemento turaniano entre 
os Scytlias, considerados iranianos, temos a prova noa 
vestígios de sepulturas scythicas da Eussia, e Maury 
conclue qua_os elementos inferiores da população eram 
turanianos Bergmann, considerando também os sCy- 
thas como indo-europeus, reconhece que os gregos com- 
prehenderam sob este nome povos que o não eram ^; o 
elemento scythico que dá origem aos scandinavos e ger- 
manos, dá-lhes logo na sua constituição primitiva uma 
grande parte de sangue turaniano, «Nas linguas scandi- 
navas, diz Bergmann, a palavra Sünii conserva excep- 
cionalmente a antiga significação de Oceano, como por 
exemplo em Sams-eij (ilha do Oceano), Sam-land (paiz 
maritimo); cf. Saino-Getia, a Getia marítima, e Samo- 
thralce, a Thracia maritima» O paiz de Suomi á o 
berço das raças finnicas, como descobriu Cástren, raças 
a que pertence o ramo ibérico. Parece ligar-se á tradi- 
ção da Atlantida. 

Xa vinda d"este ramo allophylo do tronco branco 
para a Europa, uma parte entrou pelo norte da Europa, 
como nos descobrem estes factos supracitados, como os 
íinlandezes, esthonianos; outra veiu através da África, 
(opinião de Leibnitz) como se vê pelo typo berbere, e 
pelos vestigios de euskariano na África e no Egypto, e 

1 Jubainville, op. cit., p. 304. 
2 Ibid., p, 293. 
® Les Scytiies, p. iv. 
^ Ibid., p. Õ2. 

* 
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além d'isso por uma certa dolichocephalia occipital que 
denota fusão com grupos africanos de raça branca ^ «Os 
Iberos, da raça de Cham, invadiram a Europa Occiden- 
tal pela Asia Menor e foram encontrados depois pelos 
Celtas Arianos, que acabaram de se misturar com elles» 
Analysemos esta dupla convergência. 

Duas designações se encontram entre os povos pe- 
ninsulares anteriores aos Celtas: a primeira é dada "pe- 
los gregos, na fôrma de Iberos, e a segunda é adoptada 
pelos proprios povos primitivos, que se chamavam Ea- 
fikes e Vaslces. Diz Guilherme de Humboldt, nas suas 
Investigações sobre os habitantes immitivos de Hespa- 
nha: «Ignora-se se ha alguma relação entre o nome 
Ibero e os nomes Eushes e Vaskes. O que não é de- 
monstrado é que os povos ibéricos se qualificassem com 
esse' nome de Iberos; é muito mais provável que em 
uma época remotíssima o nome de uma das suas tribus 
fosse considerado pelos estrangeiros como o do povo in- 
teiro» De facto os nomes que os bascos ainda hoje 
adoptam, esliuara e esl;aldnnae, revelam um radical pri- 
mitivo, que Chaho traduz por aslca mão, e Humboldt 
por um outro não menos phantasioso; antes porém das 
etymologias importa vêr'a extensão d'este radical, e essa 
mesma extensão revelará o seu valor ethnico. Esc en- 
contra-se como radical mais ou menos assimilado nos 

1 Biilletin de Ia Soeiété de Oeographie (avril, 1876), p. 428 
e seg. 

2 Ufvalvi, Migrations des Peiiples, p. 124. 
® Op. cit., trad. Marrast, p. 56. 
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seguintes nomes de cidades e povoações : Brescia, T«.s-c- 
ns, Gasconha, Vascones, Eseossia, Yesci, Vescitani, Os- 
ca, HeoÃca, Itosca, Menosca, Virovesca, Aííscü, Osr/üida-' 
tes, ^Sgiíillace, «^cilly, Sculeticos, Bwcaya, Aíscerris, As- 
seconia, Jísguillinum, Nescania, MiíAcaria, Isca,, liiisld- 
nus, íJscadia, jEscua, Bascontum, Vols(/uos. Do valor 
extensivo d'este radical Esk, diz Guilherme de Hmn- '' I 
boldt, que o nome de Osca deve referir-se a todos os 
povos ibéricos, por isso que a immensa quantidade de 
argentum oscense mandado para Eoma, não se cunha- 
va na pequena cidade de Osca, e segundo o padre Flo- 
rez, significava essa phrase todo o dinheiro colhido no ter- 
ritório* da Hespanha K O radical Esk revela-nos portan- 
to uma designação ethnica bem caracteristicâ; o escudo 
era a arma distinctiva dos povos scj^thicosr, em geral, e 
segundo César, o grande e o pequeno escudo eram pe- 
culiares ao ibero da península hispanica. Era vulgar en- 
tre os povos antigos chamarem-se a si mesmos pelo no- 
me das armas que usavam, como os Quirites, os roma- 
nos (de (iiiir a lança), os Franhos (de franhisl;, a ma- 
chada), os llenilos (pequenas espadas), os Lomhardos 
(longas hallabardas), os Saxões (os punhaes); os Scy- 

1 Rechcrches, p. õ4. Mr. Luehaire, nas suas Origines lin- 
guistiques de VAquitainc, prova que um grande numero de desi- 
gnações locaes da região entre o Garona, os Pyreneos e o Oceano, 
são de caracter basco; depois do trabalho do Humboldt, é a tenta- 
tiva mais sc.ientifica de comprovação da affirmativa de Strabão, que 
apontava as similhanças entre os Aquitanos e os Iberos. 
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tlias, a cujo ramo pertencem os Gaulezes, chamavam-se 
a si mesmo Shdai (escudo; no lith. shjda; velho slav. 
nchtchyt; ali. schiitx,.%i(i.) ' 

Pela característica do escudo é que se distinguiam 
os vários ramos ibéricos na Península. Diz Humboldt no 
seu estudo, e seguindo César: «Os Celtíberos eram mais 
temíveis no ataque e mais seguros nas batalhas ordena- 
das. Tinham conservado o longo escudo gaiilez; os Lu- 
sitanos tinham um escudo menos longo com que se co- 
briam rapidamente por todos os lados. Os Celtíberos, 
mais dados á aggressão, eram bem providos de armas 
defensivas. A armadura dos Lusitanos era commum a 
toda a Hespanha citerior, a dos Celtíberos á Hespanha 
ulterior [scutatce citerioris provínciíe et cetratce ulterio- 
ris Hispanige cohortes. Ces., Be Bello civilí, i, 39). 
Comtudo tis duas armaduras, a pesada e a leve, eram 
egualmente empregadas nas guerras de alguma impor- 
tância. Havia pequenos escudos e milites cetrati entre 
os Celtíberos e os Carpetanos, e geralmente na Hespa- 
nha citerior. (Ces., De Bello civ., i, 48). Só não descu- 
bro em parte alguma que os Lusitanos adoptassem o es- 
cudo largo e pesado» 

Este facto accusa uma profunda diíFerenciação ethni- 
ca, que veiu a prevalecer através dos séculos na separa- 
ção entre Portugal e Hespanha. Humboldt, notando a 
differença has armas, observou também a mesma diffe- 

1 Bergmann, Les Scytlies, p. 11. 
2 G. 'ãamhoMX, Recherehes, p. 133 (trad. Marrast). 
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rença na toponymia: «A Lusitania, vista a sua extensão, 
apresenta poucos nomes Jjascos. Isto se explica pelo fa- 
cto de ser mais predominante n'esta provincia a termi- 
nação briga na fôrma dos nomes das grandes cidades, 
que unicamente apparecem citadas pelos geographos e 
pelos historiadores » ^ E mais adiante accrescenta: «Pli- 
nio nos descobre que a maior parte dos nomes celticos 
se acham na Lusitania... » ^ 

Ássim como o radical Esk nòs descobre a origem 
scythica de um ramo ibérico da península, assim tam- 
bém o radical Briga, hrig, e hri, hriim, nos conduzirá á 
determinação do ramo ibérico, que entrou na peninsula 
pelo sul. O Ibero distinguia-se pelo seu conhecimento da 
industria metallurgica, e se nos lembrarmos da relação 
toponymica proposta por Mr. de Rougemont entre a pa- 
lavra Abar, que significa chumbo nas linguas semiticas, 
e o nome de Ibéria, que Lenormant considera como de- 
vendo ser verificada, veremos que o proprio. Guilherme 
de Humboldt presentiu a importancia d'esta característi- 
ca onomastica. Accumulando a lista dos nomes topicos 
terminados em Briga entre as povoaçOes celticas e ibé- 
ricas, diz Humboldt, que os Meduhúcens eram denomi- 
nados por Plinio evidentemente por causa 
das suas minas de chumbo; e accrescenta este facto por 
uma comparação importante: «Beruna, significa chum- 

^ iíee/íerc/ícs, p. 113. 
2 Ibid., p. 124. 
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bo, em basco» A palavra semita Ahar, que signiflca 
estanho, já tem pois um termo de comparação, d'onde 
se poderá inferir a natural origem. O emprego da fôrma 
briga torna-se uma delimitação ethnica, e Humboldt 
traça essa linlia: «Para bem conhecer os povos onde es- 
tes nomes existem, e determinar o seu dominio, basta 
traçar uma linha que parta da õosta norte do Oceano, 
para as fronteiras dos Autrigones, collocadas a leste,' ele- 
vando-se ao sul de maneira a deixar ao oéste os Carys- 
tes e os Vardulos, até que attinja as fronteiras dos Vas- 
cones e dos Celtiberos, depois a dos Oretanos; e siga fi- 
nalmente o Boetis até ao mar. Tudo quanto esta linha, 
correndo através da ílespanha, deixa ao norte e a léste, 
constitue o dominio dos numes terminados em briga, 
que não se encontram nunca ao sul e a oéste, para os 
Pyreneos e Mediterrâneo. Esta ultima porção da penin- 
sula não apresenta população alguma celtica ou celtibe- 
rica. Comprehende, ao contrario, a Biscaya, sua costa 
desde Bilbáo, a Navarra inteira, a maior parte das pro- 
víncias onde se falia hoje a lingua basca e toda; a costa 
do Mediterrâneo. No dominio dos nomes em briga, figu- 
ram ao contrario os Cantabros, os habitantes da costa 
do oceano até ao Betis, todas as tribus celticas e celti- 
bericas e as povoaçOes do interior para o oéste. Esta re- 
gião fôrma a maior parte da Hespanha... A divisão da 
Peninsula em duas partes tão nitidamente cortadas, se- 
parada de um lado pelo Ibcrus e o Betis e do outro 

1 Recherches, p. 75. 
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pela cadeia de montanhas Ihuheda, é tão notável, que se 
não compreliende que ella não haja até aqui attrahido a 
attenção de alguém» E mais adiante accrescenta: «Os 
nomes que têm por iniciaes ou finaes hri, hrig, hrum, 
hret, britiurn não se encontram senão nas províncias em 
que predominava o seu parente briga» ^ O problema 
tão lucidamente proposto por G. Humboldt entre os dois 
elementos ethnicos, Euslces e Iberos, não podia ser ex- 
plicado no seu tempo, porque ainda prevalecia na scien- 
cia a confusão, vulgarisada pelos romanos, dos celtas 
com os gaulezes, que eram um ramo scythico. A. persi- 
stência do nome briga, na Gallia, na Bretanha, nas re- 
giões do sul do Danúbio e até na Thracia, revelam-nos 
a corrente que trouxe da Asia para a Europa pelo Me- 
diterrâneo e pela África, esse primitivo elemento ibérico. 
O Berbere ainda conserva a cor branca, cabello ruivo e 
olhos azues, da passagem d'esse ramo allophyliano do 
tronco branco através da África; e segundo a lei de 
Humboldt, achada na persistência das consoantes, o gru- 
po BR conserva-se em um grande dominio geographico 
quõ denota a migração primitiva, como em Ilibcmia, 
CumbQxlaiid, Camhxia, 'Qvitunia, IheTicum mare, Ber- 
ber, Breía;<Ã«, CinibK, Cellihexia, HvegiicT!,, 'Bvanner, 
Um\)üa, Calábria, na Geórgia. Guilherme de Humboldt 
accumula muitos outros nomes topicos em que entra este 
radical, mas a preoccupação infundada de uma etymolo- 

1 Rcclierches, p. 80. 
» Ibid., p. 7.7. 
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gia celtica não o deixa tirar a demonstração da verdade 
que presentira determinando a existencia de dois ramos 
ibéricos: um, que entrou na peninsula pelo sul, era dado 
aos trabalhos da exploração das minas de chumbo, e 
n'esse interesse chegou até ás ilhas Cassiterides (ilhas 
Britanicas), e o outro que desceu do norte, separado do 
seu tronco scythico, e dado ás invasões guerreiras, foi o 
que mais conseguiu resistir como mercenário e aventu- 
reiro contra os Eomanos. Esta divisão conserva-se nos 
dois nomes de Ibero e EnsJce, que por si indicam a pri- 
mitiva distribuição geogrãpíiica, e ainda hoje a diíferen- 
ciação das nacionalidades da peninsula. 

A raça ibérica não pôde pois ser bem conhecida sem 
se estabelecer a relação ethnica com o typo berber da Áfri- 
ca; os anthropologistas modernos são concordes em con- 
siderar este typo berber como o elemento primitivo das 
populações do sul da Europa; diz Topinard, ácerca da 
sua extensão; « Chegava até ás Canarias sob o nome de 
Guanchos; ha mesmo fortes presumpções que se esten- 
desse até á Europa meridional e que o fundo comrnum 
o mais mitigo da jJcniiísula ibérica, da bacia do Ga- 
rona e das ilhas do Mediterrâneo 6 berber •S' Pri- 

1 Anthropoloffie, p. 486. « Os primeiros Borberes tinham af- 
finidade, senão identidade, com os Gnanclios das Canarias,- com 
certas populações da Ilespanlia, com os Atlantes, se é que os hou- 
ve. Remontando á época prehistorioa, á época em que o estreito 
de Gibraltar não estava aberto, quando as Canarias se ligavam á 
África, e porventura existia a Atlantida, uma mesma raça parece 
ter-se espalhado pelo sudoeste da Europa e pelo norte da África, 
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chard, na Historia natural do Homem, apresenta uma 
característica do berber, que o relaciona intimamente 
com o ibero: «A agricultura não é a sua única indu- 
stria; occupa-se também com vantagem da exploração 
das minas que as suas montanhas encerram, e d'ellas 
tiram o chumbo, o ferro e o cobre » ^ Esta aptidão me- 
tallurgica concorda com a sua designação ethnica. Antes, 
porém, de investigarmos a sua proveniencia, apresenta- 
remos uma analogia histórica entre a resistencia do ibe- 
ro na Europa e a do herher na África, diante das mes- 
mas invasões. O berher resiste á invasão dos Phenicios, 
dos Gregos, dos Komanos, dos Wandalos, dos Byzanti- 
nos, dos Árabes, dos Judeus e dos Turcos, acantonando- 
se cora o Atlas; o ibero resiste a pressões ainda mais 
fortes, ajuntando ás já citadas os' Ligures, os Celtas e os 
Wisigodo^ fortalecendo-se com os Pyreneos. O estudo do 
typo herher torna-se indispensável para uma verdadeira 
ethnologia da Peninsula, por isso que elle vem a influir 
em phenomenos de recorrencia ethnica pela occasião da 
invasão dos Árabes. Hoje que se conhece que o Mouro é 
o producto do cruzamento do tj^po herher com o Ára- 
be e que os Árabes da Hespanha eram considerados 

raça de qne o Berber de uma parte, e os craneos pre-historicos 
de Cro-Magnon da outra, seriam as expressões». Dr. Bordier, 
Diot. des Sciences anthropologiques, vb." Algeme. 

1 Hist. nat. de VHomme, i, 356. 
2 «Os Mouros são os fructos de cruzamentos complexos dos 

Bcrberes com todas as sortes do elementos ethnieos, nos quaes 
propondera o Árabe». Topinard, Anthropologie, p. 488. 
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na designaçílo usual como Mouros, já se podem deduzir 
grandes conseqüências d'esta circumstancia não observa- 
da. Este facto explica como é que se deu na Peninsula 
uma' tão fácil conquista arabe acceita pela população in- 
ferior, como se desenvolveu o typo mosarabe, e como é 
que o arabe tendo acceitado a civilisação turaniana, veiu 
provocar no meio-dia da Europa uma revivescencia do 
lyrismo tradicional, que primeiro irradiou da Provença. 

O nome de Lybios dado pelos gregos á raça dos her- 
heres não era conhecido por essa mesma raça, e o seu 
nome nacional e particular era corrompido pelos gregos 
no de Barbeiros, que prevaleceu durante toda a edade- 
média da Europa, com o sentido com que foi applicado 
ás raças germanicas pelos romanos. Ebn Khaldun, que 
historiou os bcrberes, cita a personiíicação Beramis {he- 
run, no basco significa chumbo), povos descendentes de 
Bar, o qual Duprat considera como radical do nome 
Berber ^ A separação dos Lybios dos Berberes foi pro- 
veniente de um erro dos geographos e historiadores an- 
tigos ; como os Lebahim (Lybios) que vieram da Ásia, os 
Berberes também apresentam o seu nome nacional nos 
documentos orientaes. No Rarnaijana, são esmagados sob 
os mesmos golpes os Javanas, os Tambodschas e os 
Wanvaras; e no Ilitopadessa figura um Barbar O 
seu contacto com a civilisação indiana e egypcia é que 

1 Races ancietines et modernes dc VAfrique septentrionale, 
p. 64. 

2 Dupratj op. cit, p. 70, nota. 
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motiva estes dois nomês; ainda hoje uma raça nubiana 
do Nilo é chamada Barahras Varvars no Soudan, e 
uma grande parte das trihus herberes conservam como 
nome nacional a designação de Amarig {Maclilyes de 
Herodoto, Maxikes de Ptolomeu, Amaxig, na Velha lin- 
gua lybica) que significa homem livre e que se pôde 
bem aproximar do nome Ibérico, e mesmo de Mouro- 
doi (Mouros). Os berberes, ou propriamente os l3'bios, 
eram divididos por Herodoto em duas classes, os de les- 
te e os de oéste, os primeiros qomadas, e os segundos 
ligados ao trabalho da terra, mas ambos entregues á 
vida pastoral, diíferenciando-se nos seus hábitos pela ada- 
ptação geographica; os de léste eram nômadas por cau- 
sa das grandes planícies escalvadas, os de oéste eram se- 
dentários por causa das cordilheiras de montanhas; Sal- 
lustio e Procopio citam a raça Ij^bica pela sua belleza, 
pela austeridade de costumes, frugalidade, taes como se 
encontram ainda no basco actual Segundo Alfredo 
Maury, algumas linguas da África central como o Fella- 
ta, o Woloff e o Kanari, apresentam certas parecenças 
grammaticaes com o basco ^ e este mesmo escriptor 
considera a legendaria Atlantida como propriamente a 
região do Atlas, a parte noroeste da África comprehen- 
dendo também as ilhas do Atlântico nas costas d'esta 

1 Priohard, Hist. nat. de VHomme, i, 368. 
2 Diiprat, op. cit., p. 85. 
® Ibid., p. 86. 

D'Arbois de Jubainville, Les premiers Habitants, p. 273. 
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região. Berthelot foi o primeiro que apresentou esta 
idéia. Os Iberos da peninsula eram considerados como 
restos de uma antiga invasão dos povos da phantastica 
Atlantida mas pela sensata interpretação de Alfredo 
jVIaury se vô que eram simplesmente Berheres. Os Atlan- 
tes, segundo Denis de Halicarnasso, chamaram-se assim 
da montanha junto da qual habitavam, e isto hasta para 
corrigir o valor dos Atlantes legendários de Platão; o 
nome de Daran, é a designação herber do monte Atlas, 
na vertente do qual se -desenvolveu esta raça, como 
observaram Strabão e Plinio. O nome de Turan, consi- 
derado como designando uma região da i\irica privativa 
da raça branca a que se dá o nome de Turaniana, só 
pôde ser admittido como uma simples modificação de 
Darana, o monte Atlas. O nome de Turan dado pelos 
persas ® ao ramo scythico dos Sakes, deve também refe- 

1 Opinião ainda hoje sustentada por Jubainville. Segundo 
Verneau, a raça que na Peninsula predominava na edade da pedra 
polida o na do bronze tinha o typo da de Cro-JIagnQn, loura de 
olhos azues, considerando-a como constructora dos Dolmens da 
África e da Hespanha; considera-a ainda representada na África 
do norte por tribus kabylas (Denhadja) e Guanchos das Cana- 
rias. (Rev. d'Anthropologie, xv an., p. 10). O problema assim apre- 
sentado conduz á theoria apresentada por Eoisel, de que a Europa 
Occidental fora povoada pela raça dos Atlantes. 

Lê-se no Hymno xlvi do Yaçiia, est. 12: « Quando de- 
pois da derrota de Friamsa, o Titra, se estabeleceram os bons 
costumes entre as tribus e os seus alliados, tu cercaste de tapu- 
mes os campos de Armaiti...» E esta a primeira menção do nome 
dos inimigos do Iran. 
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rir-se aos povos dos montes Tauros (o Tura, do Ya- 
çna) e este mesmo nome se conservou entre um povo 
scythico, os Tauros da Crimêa. O exame das designações 
ethnicas do berber leva a corrigir as phantasias da tra- 
dição dos Atlantes, e ao mesmo tempo, pela sua origem 
asiívticá, a accentuar o valor ethnico de uma preciosa de- 
signação injustamente desacreditada pelos lingüistas, como 
é a da raça turaniana; os berberes do Baran (Atlas) 
differenciam-se dos berberes das planicies, da mesma 
sorte que os turanianos da Ásia anterior em acaãs e 
suinirs, divisões tj'picas ou organicas d'esta grande raça 
que também na Eusopa preparou os caminhos para as ci- 
vilisações árica e semita. 

Um dos monumentos mais antigos da civilisação hu- 
mana é a representação do Zodíaco, isto é, a zona side- 
ral em que se movem os planetas, dividida nas doze ca- 
sas ou evoluções da lua, constituindo o anno hebdoma- 
dário ou lunar. Esta representação emblematica apresen- 
ta as fôrmas de animaes, em analogia dos trabalhos de 
cada mez e estação, ou melhor, da influencia do sol. 
Como, porém, os zodiacos indianos e egjpcios não coin- 
cidem no seu symbolismo com as estações, vê-se que fo- 
ram uma representação recebida de uma civilisação es- 
trangeira, que não foi modificada por via de ignorancia 
ou do conservantismo religioso. O symbolo do Touro foi, 
segundo Eoisel, o escolhido para o começo do Zodiaco 
em um clima temperado, em que se achava altamente 
desenvolvida a agricultura, na latitude da Europa média, 
aproximadamente no 49® parallelo. O symbolo do Touro 
propagou-se até aonde chegou a influencia da civilisação 
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que inventou e representou as observações astronômicas- 
no Zodiaco; e nada mais plausível que do nome do Tou- 
ro viesse o nome ao grande povo que o tomara por To- 
tem, e á sua civilisação, e mesmo aos logares em' que 
estacionaram, os Turàs, Tnnros, etc. 

Nilo adiando um nome bem generico para designar 
a raça primitiva que constituiu os Scandinavos, raça de 
que os Iberos são também um ramo, Bergmann propõe 
chamar-lhe Sahmeana ou Lappo-finnica. Pertencem 
estes povos vindos dos planaltos do Ural e do Altai, ao 
ramo tonguse, que com o ramo tartaro formava a raça 
a que se tem dado o nome de turaniana. Viviam ás 
bordas do mar, principalmente do mar Baltico, e por 
isso, diz Bergmann, se chamavam a gente da ayiia (íinn. 
Stnnn-Iassed; esth. Sorna-lasseã; lap. Sabme-laãs) 
A palavra Suma e Sojiia está revelando a caracteristica 
ethnica da raça turaniana conservada entre os povos fin- 
nicos. Os sabmeanos precederam na Europa os keltas e 
os getas ou gotes, e foram por elles repellidos para o 
norte, das bordas do Baltico para as ilhas e peninsula 
da Scandinavia. Apesar da sua decadencia e degradação 
secular, os povos finnicos ainda conservam incalculáveis 
riquezas poéticas, como é prova a gigante epopêa mj- 
thica do Kalevala, colligida e coordenada por Lonnrot. 

A genealogia histórica da raça sobmeana, tão bem 
definida por Bergmann, fundamenta-nos um facto im- 
portante para a lòcalisação das raças primitivas da Eu- 

1 Les Oetes, pag. 51. 
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ropa: que a raça a que se chama niongoloide, ou tura- 
niana, que foi avassallada pelos celtas, entrou na Europa 
pelo norte e se misturou com os povos germânicos, como 
vemos nos sabmmnos ou finnicos, e pelo sul, como ve- 
mos na diífusão dos Iberos até ás margens do Eliodano. 
Xas raças germanicas deu-se o plienomeuo de recorrên- 
cia de tradições épicas, que ainda entre os scandinavos 
estavam n'um estado mythico; nos povos meridionaes 
deu-se a persistência dos cautos hjricos, por causa da 
estabilidade do elemento ibérico da Aquitania. A influen- 
cia sabmeana entre os Godos veiu um dia também a fa- 
zer rerivescer na península, Mspanica os cantos épicos 
dos Komanceiros; diz Bergmann, no seu trabalho sobre 
os Scythas; «Mais tarde ainda a épica tradição dos Go- 
dos, dos Germanos o dos Scandinavos falla-nos dos heroes 
taes como Volher, Ilorimã, Verhil, Svcmlbn, etc., que 
manejavam tão bem o instrumento musico como a espa- 
da, e na qualidade de músicos (fidlari) e de poetas ora- 
dores eram também empregados como mensageiros e 
embaixadores» ^ E no mesmo escripto : «Nas linguas 
fmnicas a palavra forjador era synonymo de artista, e 
servia para exprimir toda a especie de industria ou de 
arte, mesmo a arte da poesia {runs-seppa o forjador de 
«antos; cf. liada smidr)» N'um Romance popular por- 
tuguez, dos Açores, ainda se encontra um vestigio in- 
consciente da runas íinnicas ou scandinavas, no verso: 

1 Les Soythes, p. 30. 
2 Ibid., p. 29. 

7 
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«Escreve n'essa hengalai) \ A recitação poética entre o 
povo da Finlandia faz-se alternadamente verso a verso 
entre dois indivíduos, que de mãos dadas se balançam 
cadenciadamènte. Este mesmo modo de recitação é co- 
nhecido ainda nas Asturias nos chamados cantos de Es- 
iavillar.; e em muitos romances populares da península 
conservam-se algumas estrophes que revelam esta forma 
primitiva da poesia tradicional. 

Admittindo a multiplicidade das raças pre-historicas 
da Europa^ como sustenta Broca, este tj-po mongoloide 
era representado, segundo a theoria de Eetzius, como 
Einnico, por isso que esta .raça era hrachycephala pre- 
árica. Broca destacando o facto positivo da idéia theorica 
diz; «Pela sua linguagem e pelo seu typo brachycephalo 
elles (os Finnicos) ligam-se ás raças mongolicas com 
as quaes' estão em continuidade geographica, e Retzius 
teve razão em consideral-os como os representantes 
actuaes d'uma raça pre-árica; mas elle teve o inconve- 
niente de acreditar, que esta raça hrachycephala tinha 
occnpado, ella só por si, todo o resto da Europa durante 
toda a duração dos tempos que precederam a chegada 
dos Indo-Europeus. A sua theoria conduzia a esta conse- 
qüência, que todas as populações pre-áricas da Europa 
eram, como as Finnicas, ligadas ás raças mongolicas...» ^ 

A mistura de sangue turaniano nas raças germâ- 
nicas é um facto provado, e por isso quando um dia 

1 Cantos populares do Archipelago açoriano, n.o õO e 51. 
^ Broca, Mcmoires d'Antkropologic, t. ii, p. 222. 
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ellas occuparam a península hispanica, segundo a lei 
dos cruzamentos formulada por Müller, era natural que 
se dessem bastantes plienomenos de recorrencia ao ca- 
racter ibérico. Os Alanos, que primeiro entraram na 
Península hispanica, «estavam conjunctamente alliados 
e aparentados com povos de origem scythica como os 
Godos, e com tribus de origem tartara como os Kuni, ou 
Hunos ^ Os cantos heroicos, entre as raças germanicas 
eram chamados Ciecones, cantares de cegos, e esta pa- 
lavra, apparece-nos na Italia, em França, em Portugal e 
Hespanha; entre os povos scythicos, o cego não signifi- 
cava somente o que era privado da vista, mas também 
o servo, o escravo, os vencidos. Eram estes os que can- 
tavam ás mesas dos príncipes, e o seu caracter de infe- 
rioridade e desprezo foi conservado pelos jograes, e ain- 
da no século xv o marquez de Santillana considerava 
Ínfimos e desprezíveis os que cantavam Romances tra- 
dicionaes Na Edade-média o nome de ccgo tornou-se 
sj-nonjTOO de poeta, como Cieco d'Ascoli, Cieco de Fer- 

1 Bergmaiin, Lcs Scyikes, p. 8 e 16. 
2 «Oa Scytlias tinham por costume cegar os servos (Iloro- 

doto, IV, 2) com o fira, diziam elles, de não serem distraliidos nos 
seus traballios; mas o verdadeiro motivo d'esta barbaridade era 
impedir-lhes a fuga ou a revolta. Este uso atroz cessou completa- 
mente ou pelo menos foi muito rostricto entre os Scytlias agricul- 
tores, cujos escravos empregados nos trabalhos dos campos não 
podiam occupar-se d'isso sendo privados da vista. Comtudo, escra- 
visar e cega»- eram duas cousas tão intimamente ligadas na idéia 
dos povos da antigüidade, que na lingua dos Scythas ftlho de cego 
é synonymo de escravo...»(Herod., iv, 28). Bergmann, Ibid., pag. 22. 
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rara, e foi entre as camadas populares, qu propriamente 
classes servas da Europa, que se conservou a tradição 
poética d'onde saíram as litteraturas modernas. A pre- 
ponderância do sangue turaniano nos gaulezes, cuja ori- 
gem scythica está demoiistrada por Lagneau, explica-nos 
porque é que a França do norte com a fusão dos ramos 
germânicos franko e borguinhão, produziu essa assom- 
brosa fecundidade épica das Canções de Gesta. 

A persistência do elemento ibérico do sul, que veiu 
pela Asia menor, ou pela África como se deduz do typo. 
berbere é que nos explica a expansão lyrica meridio- 
nal, ou provençalesca. Se o ramo sabmeano se fusionou 
com as raças germanicas ao norte, o ramo ibérico fusio- 
nou-se ao sul com as raças celticas, e em condições na- 
turaes de cohabitação. 

. As investigações sobre a raça ibérica levam-nos ás 
seguintes conclusões: que a raça turaniana precedeu na 
peninsula as raças áricas e preparou o caminho da sua 
civilisação. A raça turaniana divide-se na peninsula em 
dois ramos; o primeiro e o mais antigo, é uma deriva- 
ção do typo berbere, vindo da Asia através da África, e 
fixando-se ao sul da Europa e nas ilhas do Mediterrâ- 
neo. A este chamaremos o ramo ibérico, que se estendeu 
pelo sul da Erança, região meridional da Italia e ilhas 
Britanicas. 

1 Segundo Bodichon, nos Mudes sur VAlgerie, os Iberos 
passaram da África á Hespanha, e conclue pelas analogias entre o 
Bretão e o Kabyla. 
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O segundo, é o ramo Eush-e ou basco, derivado do 
elemento scythico, e que desceu do norte da Europa vin- 
do da Asia, e na França constituiu o elemento gauiez; 
este entrou na peninsula pelo norte, e não desceu mais 
do que até á Aquitania. 

Cada um d'estes ramos teve o seu destino historico. 
O Ibero assimilou-se facilmente ao Phenicio e ao Árabe, 
quando entraram por seu turno na Hespanha; porque 
sendo o Ibero de origem berber, esta raça apresenta 
duas classes, a dos Lybios que chegaram a fusionar-se 
com os Plienicios, e a dos Berberes que fusionando-se 
com os Árabes deram origem aos Mouros. Estas fusões 
parciaes explicam primeiramente a civilisação Bastulo- 
phenicia da peninsula, e séculos depois a civilisação arabe 
da Hespanha, que persiste ainda através da mais ferre- 
nha reacção catholica. Mesmo quando os Romanos coad- 

. juvando os gregos contra os phenicios, e batendo os car- 
thaginezes se apoderaram da peninsula, já vinham das 
conquistas da África, onde receberam mercenários numi- 
das e colonos agrícolas berberes, ou barbaros. 

O ensicariano, combinando-se com o elemento árico 
dos Ligures, e formado principalmente pelos Gaulezes, 
de origem evidentemente scythica, não só tornára fácil 
a assimilação com os Celtas, contribuindo para a sua ci- 
vilisação, como pela sua origem sabmeana, facilitara 
também a fusão das raças germanicas, dos Lombardos 
e Ostrogodos na Italia, dos Frankos e Burguinhões em 
França, e dos Wisigodos e Suevos na peninsula hispani- 
ca, bem como uma outra invasão de tribus normandas 
e scandinavas. Esta genealogia ethnica é que nos faz 
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comprehender a ijersistencia de um dado typo ibérico e 
a recorrencia de um certo numero de costumes e tradi- 
ções, e mais ainda a separação nacional entre Portugal 
e a Hespanha. 

A diíTerença entre os dois ramos do tronco turania- 
na o Uiísh e o Ibero não é uma subtileza; a intuição 
do gênio de Guilherme dô Humboldt comprova-se com 
os factos anthropologicos, que o progresso d'esta sciencia 
veiu pôr em relevo. Em numerosas passagens das Me- 
mórias de Anthropologia, o illustre Broca estabelece a 
differença entre o Basco francez e o Basco hespanhol, 
postoque não saiba explicar os motivos d'essa differen- 
ciação primordial. Transcreveremos os principaes trechos 
de Broca, para fundamentar em primeiro logar a diífe- 
rença ethnica entre o Basco francez e o hespanhol, e 
para tentarmos depois uma explicação que nos parece 
segura; «Assim os Bascos francezes differem notabilissi- 
mamente dos Bascos hespanhoes, e se aproximam em 
certos pontos dos seus visinlios Bearnezes » Broca des- 
conheceu o facto das duas designações ethnicas de Eush 
e Iber, o primeiro descido do norte da Europa, como se 
prova pela sua estabilidade no triângulo da Aquitania, o 
segundo tendo entrado na Europa pelo sul, vindo da 
Asia através da África como se demonstra pela dolicho- 
cephalia occipital do Basco hespanhol e do Berber. No 
emtanto, Broca fornece-nos estas duas provas de um al- 

1 Mém. d'Anthropologic, t. ii, p. 13 : Los caracteres des Gra- 
nes Basques. 
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cance immenso para as origens da civilisaçião moderna. 
Recapitulemos as duas provas authenticadas pelas suas 
próprias palavras : « Na época em que César invadiu a Gal- 
lia, tres povos, ou antes tres grupos de povos, dififerèntes 
nos costumes, na lingua e na raça occupavam o terri- 
tório da França. Eram os Aquitanios, comprehendi- 
dos entre o Garona, os Pju-eneos e o Oceano... Tudo 
leva a crêr que os Aquitmiios pertenciam a esta raça 
de cabellos negros, cujo typo se conserva quasi sem mis- 
tura entre os Bascos actuaes (Gascões, Vascones, Ras- 
cos)» Esta persistência do elemento Enak na Aquita- 
nia, é que nos ha de explicar a efflorescencia e diíFasão 
do lyrismo moderno da Provença e sua propagação á 
Italia, Sicilia, Portugal e Hespanha. 

Quanto á segunda prova, a analogia do Basco hes- 
panliol com o Berber, escreve Broca, discutindo os cra- 
neos de Zaraus: « Quasi todos se fazem notar por um 
desenvolvimento considéravel da parte occipital, de sorte 
que se são dolíchoceplialos, não é á maneira dos Euro- 
peus, mas antes á dos negros, dos Berberes e dos Kaby- 
las; etc.» ^ As conseqüências à'este facto, a entrada dos 
Bascos liespanhoes na Europa, através da África, são 
nada menos do que a comprehensão plena da influencia 
dos Árabes pelo elemento mauresco ou berber, e como 
o lyrismo arabe, de origem accádica, veiu activar tam- 
bém de um modo espontâneo o lyrismo meridional. 

M6m. d'Anthropologie, t. ii, p. 105. 
2 Ibid., I, p. 282. 

s 
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A differenciação anthropologica entre o elemento Eiisk 
e o Iber é tão importante, que todas as provas se de- 
vem archivar como bases positivas para as deducções 
históricas que d'ella se derivam. Escreve Broca sobre os 
dois typos bascos: « Posso, segundo isto, crer, ou melhor, 
suppôr que as duas raças, uma brachycephala, e outra 
dolichocephala, cuja mistura tinha produzido, antes da 
século XVI, a população de S. João da Luz, differiam 
muito mais pelo indicio cephalico, do que pelos outros 
caracteres. Uma d'estas raças é actualmente predomi- 
nante na Vasconia hespanhola; quanto á outra, que pre- 
domina hoje na terra do Labourd, e sem duvida tam- 
bém no resto da Vasconia franceza, é provável que an- 
tes de se achar em contacto com a primeira, d'este lado 
dos Pyreneos, ella alliava já os caracteres da brachyce- 
phaha com muitas feições recebidas da raça dos Bascos 
da Hespanha, quer esta similhança fosse o resultado de 
uma fusão anterior, quer ella dependesse da influencia 
atavica de uma raça mais antiga, tronco commum dos 
dois ramos, que, ao fixarem-se sobre as duas vertentes 
dos Pyreneos, abi se cruzariam respectivamente com duas 
populações autochtones diíferentes, uma dolichocephàla 
em Hespanha, a outra brachycephala em França. — Esta 
questão, sobre a qual não se acham comprovações histó- 
ricas, abre um vasto campo ás conjecturas » As conje- 
cturas desapparecem diante das duas correntes de mi- 
gração turaniana na Europa, e da própria differença ce- 

^ Mém. d'Anthropologie, n, p. 43. 
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phalica da raça turaniana ainda na Asia. Paul Broca in- 
siste no facto da diíFerenciação: « Propendo a acreditar 
que os antigos habitantes do paiz basco francez eram 
brachycepbalos; que os do paiz basco liespanhol eram do- 
licboceplialos, e que a dolichocephalia que se observa 
actualmente sobre um grande numero de Bascos france- 
zes foi consequencia do mixto effectuado desde o fim do 
sexto século, em resultado daimmigração dos Vasconios ou 
Bascos liespanhoes » Um pouco adiante conclue; « a 
raça brachycephala, que era, segundo toda a probabilidade, 
a dos Bascos francezes, era bem superior em numero á 
raça dolichocephala, que era sem duvida a dos Vasconios 
ou Bascos hespanhoes » Paul Broca ataca de frente o 
problema ethnogenico contido n'estes dados, e depois de 
discutir e eliminar as diíferentes hypotheses do proble- 
ma, conclue pela differenciação primodial: « Procurare- 
mos agora tirar d'este longo parallelo uma conclusão 
ethnogenica ? Que existe uma differença importante en- 
tre os dois grupos dos Bascos de S. João da Luz e dos 
Bascos de Guipuzcoa, ó um facto incontestável e inde- 
pendente das theorias. Para explicar esta differença, ou 
antes, para a conciliar com a unidade não menos incon- 
testável que proclama a lingüística, póde-se inquirir pri- 
meiramente se se trata de uma só e única raça, diversa- 
mente modificada pela infiuencia dos meios. Mas, seja 
qual fôr a idéia que se faça d'esta influencia, é claro 

1 Mim. d'Anthropologie, p. 45. 
2 ibw., p. 53'. 
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que as condições do solo e do clima são bastante simi- 
Ihantes sobre as duas vertentes dos Pyreneos para que 
se podesse alii achar a causa da transformação de uma 
raça dolicliocepliala em uma raça bracliycephala, ou re- 
ciprocamente ; e, quanto ás condições moraes, intelle- 
ctuaes, políticas, religiosas ou outras, que constituem o 
que se chama o meio social, ellas são mais similhantes 
ainda, pois que, sob esta relação, os dois ramos do povo 
basco apresentam sempre e apresentam ainda hoje a mais 
notável unidade » O illustre anthropologista francez 
levanta todas as hypotheses imaginaveis para explicar a 
diflerenciação ethnica, refutando-as com factos scientiS- 
cos e portanto eliminando gradualmente essas complica- 
ções do problema, concluindo depois de uma severa 
discussão: «Assim, de qualquer maneira que se pro- 
ceda para explicar como uma raça basca primitiva 
pôde, cruzando-se com as raças indo-europêas, dar 
logar aos dois typos bascos actuaes, quer se con- 
sidere como primitivo o typo brachycephalo hoje pre- 
dominante no Labourd, ou o typo dolichocephalo, que 
é mais predominante ainda na Vasconia hespanhola, 
embaraça-se contra objecções, ás quaes é bem difficil 
responder. E se se torna por isso provável que a diver- 
sidade dos grupos bascos não foi consecutiva á intro- 
diicção dos elementos indo-europeus, é-se levado a con- 
jecturar que ella existia anteriormente. E a esta conje- 
ctura que me ligo provisoriamente. — Mas, esperando, as 

1 Mém. d'Anthropologie, p. 77. 
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probabilidades me parecem convergir para esta idéias que 
os nossos dois typos bascos e sua distribuição actual, 
datam de uma época anterior não somente aos tempos 
Mstoricos, mas ainda ao inicio da éra indo-europêa» 
Sobre a côr dos olhos azues ou verdes da raça de S. 
João da Luz, e dos olhos castanhos, segundo as observa- 
ções minuciosas de Argelliès, Paul Broca conclue: «A 
diíferença entre estes dois typos é bastante pronunciada 
para que se possa attribuir a uma diíferença ethnica, e 
presumir que a população descende de duas raças ao 
menos, uma com olho pigmentado, outra com olho não 
pigmentado» Assim reconhecida pelos progressos e 
provas da anthropologia a diíferença ethnica dos dois ra- 
mos bascos, fortalece-se com o facto que se dá na séde 
da raça turaniana ainda na Asia, e na dupla direcção 
das suas migrações para a Europa, bem como pelas di- 
versas aptidões para a metallurgia e para a agricultura. 
Na rehgião também se encontra a diíferença dos deuses, 
€m Dingir, Tegri, Tangry, Tcngri, Tangli e Tangara, 
para os Bascos que desceram pelo norte da Europa; 
Devol, Dovel, An Ttíval, En Dovelico, Ama Biibellen, 
Idevor e Niduver para o ramo basco da Hespanha. As- 
sim o ponto de vista, puramente lingüístico de Humboldt 
íica justificado pela anthropologia; e do nome do deus 
Dovel, Devol ou Thobal chamaram Flavio Josepho e S. 

1 Mém. d' Anthropologie, p. 80. 
2 Ibid., p. 90. 
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Jeronymo Thobeles e Thiihalitas ao Basco hespanhol ou 
Ibero. 

As diiferenciações dos Iberos não foram desconheci- 
das aos geograplios antigos: 

«Os que vivem ao norte da Hespanha; pois aqui não 
só se diíFerenciam pelo seu valor, senão também pela sua 
crueldade...» * Esta diíFerenciação observada por Stra- 
bão, explica-se pelo territorio: «Esta nação em uma 
grande parte do seu terreno não oflerece aos seus habi- 
tantes uma morada mui aprazivel; porque são freqüentes 
n'ella as rochas, os bosques e selvas, e também nas pla- 
nicies por vezes a terra é mui delgada ou leve, e as 
mais carecem de regadio. A parte pertencente ao norte 
é bastante fria, montanhosa, exposta ao oceano, sem 
commercio com outras nações. ..»* «íTão é assim a par- 
te meridional, que quasi toda é feliz em summo gráo...» 

Esta diferenciação nota-se no Ibero metallurgista, ou 
dado á industria mineira, e no Ibero agricola e constru- 
ctor de canaes de irrigação. Diz Silio Itálico, fallando 
nas minas de ouro da Peninsula: 

Astur avarus, 
Visceribus lacerae telluris mergitur unis, 
Et redit infelix effoso concolar auro. 

(Punica, lib. i, 229). 

Caracterisa com vigor o asturiano que rasga o seio 
da terra para colher o ouro, e sae das minas mais palli- 

1 Strabão, ap. Cortês y Lopes, pag. 115. 
2 Ibid., pag. 70. 
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do que o mesmo ouro. Strabão também descreve os tra- 
balhos de mineração dos Iberos junto dos Pyreneos, 
cuja abundancia de jazigos era reputadissima O mes- 
mo com relação aos gallos, Ou iberos francezes. A visi- 
nhança dos montes, ao passo que os fazia mais selvagens 
do que o ibero das planicies, forçava-os á industria me- 
tallurgica. Diz Strabão; «Fronteiros a este rio e paral- 
lelos a elle se apresentam os espinhaços de uma cordi- 
lheira de montanhas (Serra Morena) mais ou menos 
inchnadas para o norte, que são abundantíssimas em todo 
o genero de metaes; e com effeito os que estão visinhos 
a Hipa são abundantíssimos em minas de prata e não o 
são menos os que estão visinhos a Sisapon, tanto o an- 
tigo como o novo (Valdelazogue ou Almaden). £ nas 
montanhas chamadas das Cotinas (ao occidente e norte 
de Sevilha) de uma mesma mina se extraem ouro e co- 
bre». E adiante; «Pela parte de cima (do Betis) se 
acham montanhas abundantíssimas em arestas de ouro 
e prata, e se dilatam até tocar com o Tejo; o já se sabe 
que os montes que abundam em metaes são geralmente 
ásperos e estereis; assim são os da Carpetania e seus 
visinhos e ainda mais os da Celtiberia; taes são também 
os da Beturia, cujos campos indo entestar com o Ana 
são bastante seccos e estereis». JTos xirtabros, que são 
os últimos para o norte e occidente da Lusitania, pul- 
lula com abundancia aquella terra, segundo dizem, em 

1 Strabão, ap. Cortós y Lopes, pag. 86. 
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prata, em estanho e ouro, que é esbranquiçado por ter 
mescla de prata. Os rios arrastam esta terra mineral...» ^ 

O caracter agricola do Ibero meridional coexiste com 
a industria metallurgica, porque na Turdetania «ao 
mesmo tempo que subministra tanta quantidade de pra- 
ta e ouro, é prodigiosa sua abundancia em todo o gene- 
ro de colheitas. Esta feracidade e variedade de fructos 
dobra seu valor e riqueza por meio da exportação, e a 
multidão dos marinheiros contribuo para o prompto des- 
pacho dos artigos restantes. Facilitam este commercio 
não só os rios, senão também o mar que se introduz 
pelos estreitos e os faz tão navegaveis como os rios, des- 
de suas bordas até ás cidades mediterrâneas, onde se 
chega em grandes barcos» ". Por aqui se vê, que a ex- 
ploração agricolá se alliava aos estimillos para a nave- 
gação em que tanto se havia de revelar o gênio penin- 
sular. Strabão falia das insitas, ou terras adjacentes aos 
rios «cultivadas com o maior esmero e pericia» ® e sob 
o dominio arabe este talento agricola reappareceu com 
o contacto das tribus maurescas, se é que esse estimulo 
não é mais antigo. Strabão falia das relações commer- 
ciaes com Tingis (Tanger) ná Mauritania, e ao mesmo 
tempo de uma transplantação de população mauresca da 
cidade de Zeles e algumas familias de Tingis para a 
nova cidade e colonia Juha Joza (Algeziras) ^ Este facto é 

1 Strabão, ap. Cortós y Lopes, pag. 88. 
2 Ibid., pag. 80. 
3 Ibid., pag. 79. 
* Ibid., pag. 76. 
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importantissimo para explicar o desenvolvimento da agri- 
cultura entre os Iberos, a sua reviviscencia do typo do- 
lichocephalo do berber, e a fácil coexistência com as 
tribus maurescas vindas da África com a invasão arabe; 
o talento para os trabalhos de irrigação e canalisação, 
que tanto distingue as tribus maurescas, já era notado 
por Strabão no Ibero; «Também construíram em muitas 
partes canaes de navegação, pelos quaes se cruza de 
umas povoaçOes para outras, e por elles se fazem expor- 
tações, já para os naturaes, já para os estrangeiros» 
A sua industria agricola, que caracterisa o Ibero mais 
civilisado, define a natureza da sua actividade mercantil: 
«Os artigos de commercio que se extraem da Turdeta- 
nia são trigo, muito vinho, abundante e fino azeite, cera, 
mel, pez e grão de purpura, minio ou vermelhão, que 
não é inferior em qualidade á terra sinopica. Nos portos 
se ajunta muita madeira de construcção da própria re- 
gião, e finalmente sal gemma, além do que em grande 
abundancia dão os rios e fontes salgadas, que são mui- 
tas» Strabão falia em seguida dos escabeches, dos te- 
cidos, e especialmente ■ «das lãs dos carneiros coraxos, 
cuja belleza ó incomparavel». Tal é ainda hoje a explo- 
ração dos merinos, e os principaes artigos do commercio 
de Hespanha e Portugal. 

Na differenciafão do Ibero peninsular, o territorio 
tornou um ramo mais progressivo, que chegou a fundar 

1 Strabão, ap. Cortês y Lopes, pag. 82. 
2 Ibid., pag. 82. 
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uma civilisação rudimentar. Taes foram os Turdetanos. 
Estes povos estavam collocados em uma mesopotamia 
formada pelo Ana e pelo Tejo, como diz Strabão: «O 
Ana em certo ponto do seu curso descae para o meio 
dia, e fôrma com o Tejo uma mesopotamia habitada a 
maior parte pelos Celtas e por algumas familias de lu- 
sitanos, que do outro lado do Tejo para aqui trouxeram 
og romanos e lhes destinaram habitação >. Importa distin- 
guir n'estes Celtas de Strabão o que ha de elemento 
scythico \ «Esta região... de seus habitantes é chamada 
Turdctania, pois que seus habitantes se chamam turde- 
tanos e turdulos, bem que ha quem os tome por uma 
só gente». — «Os Turdetanos são reputados pelos mais 
illustres de todos os Iberos; estudam a sua liftgua pelos 
principies da grammatica {caracter da Civilisação aceor 
dica); seus annaes ou memórias escriptas remontam a 
uma prodigiosa antigüidade; têm poemas, e as leis com 
que se governam, escriptas em verso, segundo elles, con- 
tam seis mil annos de antigüidade» Quando Strabão 
consignava estes factos, não era conhecida a extincta ci- 
vilisação accadica, e portanto estes poemas, talvez analo- 
gos ao de Isduhar {Namriitu) da Chaldôa, e estes an- 
naes, analogos ás InscripçOes cuneiformes, pareciam-lhe 
extraordinários. «Para M. Hamy, como para Mr. Oppert, 
os primitivos habitantes de Babjdonia não eram semitas, 
mas -deviam ser aparentados com o grupo íinnico ou- 

1 Strabão, ap. Cortês y Lopes, p. 74. 
2 Ibid., pag. 74. 
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griano, dos quaes tinham os caracteres pliysicos, tanto 
quanto se pôde julgar pelas figuras que deixaram» ^ 

A persistência das fôrmas lyricas das Serranilhas na 
tradição peninsular, a sua revivescéncia pelo gênio ara- 
be, e a sua efíiorescencia na época provençal, explicam- 
nos também como os antigos romances e Aravias lies- 
panliolas e portuguezas no genero de Estarülar, perten- 
cem a esse cyclo de poemas, analogos em tudo aos que 
na JTinlandia se repetiam, até que com elles Lünnrot 
formou a epopôa do Kalevaki. Das outras tribus ibéricas 
falia Strabão diíferenciando-as pela sua inferior cultura 
e dialectos: «Os outros Iberos têm também grammatica; 
porém é de outra natureza que a anterior, nem faliam 
a lingua própria e privativa da Ibéria, senão que faliam 
outros idiomas» Estes dialectos eram dos bastulos, em 
que entrava um elemento phenicio, eram dos Celtiberos, 
das colonias niaurescas, de modo que o turdetano era 
propriamente lingua escripta tendendo para fixar-se em 
uma litteratura. 

A introducção do elemento phenicio entre os Iberos 
da Turdetania é fácil de explicar, attendendo á cultura 
a.ccf^dica dos Phenicios. Diz Strabão: « ainda lioje em dia 
muitas cidades da Turdetania e de algumas regiOes visi- 
nhas estão habitadas por Phenicios » A maior parte do 
onomástico portuguez das localidades é phenicia, e isto 

1 Diet. dcs Sc. Anthropologiques, vb.° Asie Minkure. 
2 Strabão, ap. Cortes y Lopes, p. 75. 
3 Ibid., p. 90. 

8 



114 A PATEIA POBTUaüEZA 

diíferencía o Ibero occidental e maritimo do que veiu a 
ser propriamente liespanhol. A lenda das Ilhas encan- 
tadas, que seduziu sempre a imaginação portugueza e 
despertou o gênio maritimo d'este povo, ó de origem phe- 
nicia, da memória das ilhas que primeiro habitaram no 
Golfo Pérsico; taes eram as fabulas das ilhas Cyaneas 
ou Symplegadas, ou Penhascos errantes, que se torna- 
ram as Fortunatas e Avahn Assim como acceitaram 
os costumes dos Phenicios, os Turdetanos imitaram tam- 
bém os Romanos, e este caracter imitativo é por onde 
se conhece ainda hoje o portuguez na sua arte, litteratu- 
ra e governo: «A esta felicidade da Turdetania, á doçu- 
ra dos seus costumes e á sua civilisação se assimilha 
muito a dos Celtas por sua proximidade com os Turde- 
tanos, e por certa cognação que contrahiram já, como 
diz Polybio. Porém, não chegam a egualar-se com elles, 
pois os Celtas ainda hoje vivem em aldeias ou vicos de 
poucos moradores; ao passo que os Turdetanos, especial- 
mente os da borda do Betis, quasi todos tomaram as 
maneiras e o genero de vida dos Romanos. Até do seu 
idioma nativo se esqueceram, e a maioria falia o latim, 
por causa de se mesclarem com muitas familias que sen- 
do romanas se domiciliaram entre elles; de maneira que 
pouco falta para que todos pareçam romanos» Este 
facto é importantissimo para a ethnologia ibérica, porque 
a facilidade da fusão com os Phenicios manifesta-se tam- 

1 Strabão, ap. Cortes y Lopes, p. 90 e 92. 
2 Ibid., p. 93. 
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■bem na imitação dos Eomanos, da mesma fôrma que na 
imitação dos costumes dos Árabes [Mosarahes). 

A fusão com os Celtas, relativamente aos Phenicios 
e Romanos bastante atrazados, fizera recuar o progresso 
dos Iberos, e como nota Strabão « os Celtiheros sempre 
foram reputados por mais indomitos e feros» ^ Onde 
predominou o elemento celtiherico custou aos Eomanos 
a conquista para mais de dois séculos de campanha; 
Strabão retrata este elemento celtiberico, em que entram 
o Callaico e o Lusitano, ® como tribus isoladas, traiçoei- 
ras e dadas á rapina: « São, pois, cerca de trinta as di- 
versas gentes que habitam entre o Tejo e os Artabros, 
(celtas do promontorio Nerio ou Finisterra) do que se in- 
fere quam abundante é esta região em fructas, em ga- 
dos, em ouro e prata e outras riquezas similhantes. An- 
tigamente muitas d'estas tribus, odiando a vida da agri- 
cultura, e vivendo da rapina, estavam em contínua guer- 
ra, já entre si mesmas, já com seus visinhos, e ás vezes 
chegavam a passar o Tejo, incommodando a toda a re- 
gião. Porém, já os Eomanos lograram contel-os e humi- 
lhar sua audacia, e reduzindo muitas de suas cidades em 
aldeias, os ensinaram a viver com tranquillidade. Este 
mal teve sua origem no que de ordinário succede nos 
paizes ásperos e montanhosos, pois tendo que cultivar 

1 StraLão, ap. Cortes y Ijopes, p. 93. 
2 «E ainda hoje em dia succede que uma parte dos Lusita- 

nos são chamados Càlaicos ». A gente do Alemtejo continua a cha- 
mar Oallegos a todos os que occupam do Tojo para cima. 

* 
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uma terra ingrata e insufficiente para manter a povoa- 
ção, desejavam a par da vida fazer-se donos dos terrenos 
que os outros possuiam. E acontecia que estes mesmos 
que viviam da agricultura, vendo-se forçados a defender- 
se e a repellir os invasores, tinham do deixar o arado e 
tomar as armas, ficando os campos sem cultura, e não 
podendo manter os seus legitimos possuidores, estes mes- 
mos também se faziam ladrOes. Os lusitanos são homens 
insidiosos, esquadrinhadores ou investigadores, ágeis, li- 
geiros, inconstantes e crédulos; etc.» ^ Este caracter 
meio selvagem seria produzido pelo cruzamento dos Celtas 
com os Iberos; foram os Komanos que operaram pela 
sua força militar e administrativa a unificação politica 
d'estes Celtiberos, comprehendidos entre o promontorio 
Nerio e o Tejo, com a nação turdetana, pacifica e civili- 
sada. Aqui era mais fácil esse trabalho, porque bastava 
apear os muros das cidades; ao passo que para o centro 
da peninsula existiam altas montanhas onde o Celtibero 
foragido se apoiava na resistencia. Strabão admirava-se 
como os Celtiberos semjire foram reimtados mais 
■üidomitos e feros^ se romanisaram do mesmo modo que 
os Iberos. Esta unificação operada pela conquista roma- 
na lançou as bases para a futura precocidade da unida- 
de nacional portugueza, onde de facto se fundiram dois 
elementos ethnicos que o dominio arabe, não se esten- 
dendo acima do Douro, fez definir-se melhor. De facto o 
dominio arabe fixa-se com mais intensidade na antiga 

^ Strabão, ap. Cortês y Lopes, p. 97. 
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mesopotamia do Ana e Tejo, onde se desenvolveu a civi- 
lisação turdetana, ou ibérica própria; e na Beira, onde 
se fixaram os Berones (originários da transmigração ou 
exercito dos Celtas existe a imitação dos costumes 
arabes, persistindo o typo do Celtibero romanisado pelo 
colonato no Mosarahe. A federação era a forma natural 
da constituição politica do Ibero; Strabão falia da cida- 
de de Asta como da séde da dieta ou federação turdeta- 
na e as moedas bilingües da península justificam essa 
noticia dada também por Strabão das Cidades duplas, 
ou de diversos povos separados por um muro, mas visi- 
nhos para a defeza mutua Quando os romanos apea- 
ram os muros das cidades celtibericas destruiram estas 
federações naturaes, para conservarem a conquista e uni- 
ficarem sob um mesmo rogimen administrativo. Assim 
foi fácil a illusão dos historiadores em abstraírem do an- 
tigo elemento ibérico, celtiberico e hispânico, para consi- 
derarem os povos peninsulares como completamente ro- 
manos. 

Quem observar os vestígios ethnicos dos povos ibéri- 
cos conservados por Strabão na sua descripção geogra- 
phica, e os comparar cóm os costumes actuaes, pasiha 
da sua extraordinaria persistência e sobrevivência, se não 
vir que elles persistem por phenomenos de recorrencia 
ao typo ibérico pelas invasões phenicias, pelo colonato 

1 Strabão, ap. Cortes y Lopes, p. 111. 
2 Ibid., p. 79. 
3 Ibid, p. 107. 
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romano, pelos germano-scythas (alanos) e pelas tribus 
niaurescas e berbores. 

Na entrada dos Celtas na Europa a raça ibérica foi 
invadida, mas deu-se um plienomeno notável, que se não 
odiaram mortalmente, e ao cabo das primeiras luctas já 
se acharam fusionados. Diz Ulfvalvy, na Migração dos 
Povos turanianos: «onde quer que os Celtas e os Ibe- 
ros se encontraram, acabaram por se confundirem ; os 
nomes o provam; Celt Iberos,' Umhrianos, Cimhivs, 
etc. Os Iberos foram então repellidos para as montanhas, 
ou acabaram por absorver os seus aggressores, como em 
Hespanha. Nós pensamos que na Escossia, na Irlanda e 
nos paizes dos Bascos o elemento ibérico predomina ain- 
da hoje, ao passo que no paiz de Galles e na Bretanha 
é o elemento celtico que entra em maior escala. Em 
Hespanha e na Irlanda poderia ter havido vestígios de 
uma influencia mais ou menos directa dos Phenicios. 
Seria então da mais alta importancia comparar a lingua 
basca com o irlandez, as linguas berberes com o alba- 
nez, etc. Os Bascos são certamente Iberos, que adopta- 
ram uma grande quantidade de palavras celticas. Por- 
ventura achar-se-ha nos Alpes vestígios dos Iberos, o 
que nos parece muito provável, mas certamente acham- 
se ahi restos de Celtas» ^ Na invasão celtica uma parte 
da Europa conservou-se quasi extranha a essa nova in- 
fluencia, ficando ahi o elemento ibérico n'uma certa pu- 
reza de raça; o eminente anthropologista Paul Broca con- 

1 Migrations dcs Peuples, p. 189. 
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sidera a Aquitania como um triângulo comprehendido 
entre os Pyreneos, o Garona e o Golfo da Gasconha, 
no qual se conservou isolada a raça ou populaçeão primi- 
tiva que veiu a ser subjugada na Europa pela occupação 
dos Árias. E esta também a opinião de Jorge Pliillips, 
citada por Jubainville: «Muito mais tarde, isto é, no 
tempo de César, os Iberos possuíam ainda na Gallia a 
maior parte do territorio situado entre o Garona, o 
Oceano e os Pyreneos; elles se conservaram n'este vasto 
triângulo, apesar das conquistas dos Ligures primeira- 
mente, e depois de um inimigo muito mais terrível, a 
raça celtíca» Este triângulo aqui demarcado é a Aqui- 
tania; foi n'esta zona que floresceu a poesia trobadores- 
ca, por isso que ahi persistiram mais puros os elemen- 
tos tradicionaes do lyrismo provençal. O apparecimento 
e propagação quasi simultanea d'esse lyrismo da Pro- 
vença para a Galliza, para a Italia e para a Sicilia, tem 
a sua razão n'um fundo etlinico commum. O lyrismo 
germânico, em cuja raça entraram bastantes elementos 
scytliicos, teve o mesmo processo orgânico de manifesta- 
ção; as poesias dos Minnesingers, os Minneliedes, foram 
uma revivescencia dos antigos cantos populares das ra- 
ças germanicas do tempo de Carlos Magno, e, interdi- 
ctas ao povo no tempo de Luiz Debonnaire, revivesceram 
á primeira communicação com o lyrismo provençal. Es- 
sas poesias populares da antiga Aquitania ibérica re- 
presentavam a vida pastoral e agricola nas encantado- 

^ hes premiers habitants de VEurope, p. 30. 
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ras jiastorelkis commnns a todos os povos meridionaes 
da Edade-média; ainda no século xvi, Montaigne co- 
nhecia esses cantos tradicionaes com o nome de Villa- 
nellas. 

Ao fallar do elemento ibérico, Mommsen, na sua 
Historia romana, reconhece o alto gráo da civilisação 
da peninsula e a persistência de um certo numero de 
caracteres no povo hispânico: «Era uma difficil empreza 
que os Eomanos se haviam imposto em querer domar e 
civilisar a todo o custo estes povos turbulentos, amoro- 
sos de combates, ardentes já á maneira do Cid, e arre- 
batados como Dom Quixote». O caracter nômada da 
raça a que pertencem as tribus ibéricas prevaleceu na 
peninsula, e subsiste na sua historia, e fez com que ellas 
não fundassem uma civilisação capaz de resistir pela 
unificação politica; Mommsen accentua esta caracterís- 
tica, alludindo á persistência de outro caracter ethnico: 
«Se elles pudessem ter-se submettido á disciplina; se 
chegassem a ter alguma cohesão pohtica, teriam sido 
bastante fortes, talvez, pa?:a repellir victoriosamente o 
invasor estrangeiro; mas a pura bravura era mais a do 
guerrilheiro do que a do soldado, e faltava-lhe o senso 
político» Todos estes caracteres se applicam ainda ao 
povo hespanhol; fortalecem-nos as palavras de um his- 
toriador tão severo como Mommsen, que vae derivar do 
elemento ibérico esse gênio nacional personificado nas 
creaçOes tradicionaes e litterarias do Oicl e Dom Quixo- 

1 Ilist. Eomaim, t. iii, p. 273-270. Trad. franc. 
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te, e nos costumes actuaes dos pronunciamentos e das 
guerrilhas. 

üm outro facto apontado por Mommsen, e a que li- 
garemos uma explicação histórica, é a da independencia 
das regiões centraes, e do Norte e üéste da Peninsula, 
que nSo acceitaram o jugo da invasão romana; de facto 
foi ao noroeste da peninsula que se conservaram as tra- 
dições poéticas, que produziram essa efflorescencia lyrica 
tão prematura, que o Marquez de Santillana ainda no 
século XV considerava os Gallegos e os Portuguezes 
como os que primeiro exerceram esta Arte que maior se 
chama ^ O espirito de resistencia contra o dominio ro- 
mano conserva os cantos populares como um meio de 
excitar a coragem, por isso onde maior foi a resistencia 
ahi se deve encontrar uma maior persistência tradicio- 
nal. Além d'isso a proximidade do fóco poético da Aqui- 
tania, onde a raça se conservara menos perturbada pelas 
invasões áricas, fez com que na revivescencia de certas 
fôrmas lyricas coubesse á Galliza e a Portugal a acção 
iniciadora. E na verdade, os Cancioneiros gallecio-portu- 
guezes encerram as composições lyricas mais bellas de 
tudo quanto resta da Edade-média n'este genero ^; como 

1 Eis o trecho do Mommsen : « Mas se é certo que ao Sul e a 
Leste os indigonas por algum modo abriram o caminho á civilisação 
e ao dominio romano, não foi o mesmo ao Oeste, no Norte e no in- 
terior- do paiz. Ali as numerosas o rudes povoaçõea mostraram-se 
absolutamente refractarias.» Op. cit. 

2 Os philologos allemães o confessam. 
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se pode explicar esta belleza excepcional senão por uma 
maior pureza da tradição? ^ 

Temos até aqui reunido os factos para o conheci- 
mento anthropologico da raça ibérica, considerada com 
bastante fundamento como um ramo da raça turaniana, 
mongoloide, ou melhor do ramo allophylo do tronco 
branco, ou uralo-altaica, distincta da raça finnica por ter 
entrado na Europa pelo sul e vindo através da África. A 
extensão da raça ibérica está hoje determinada, sendo 
um dos ramos mais importantes os Sieanos das mar- 
gens do Sena, que passaram da Gallia para a Itaha, e 
que são talvez os scythas conhecidos pelo nome de Sa- 
kes; os Cimetes, que habitavam junto do Guadiana; os 
Tartesses, comprehendendo os Turdulos, Tunletanos e 
Martianoi, que habitavam junto do Guadalquivir; os 
Sorãones, que habitavam junto do rio Sordus; os Libtir- 
nos, Libtí ou Rebii, da Gallia cisalpina, de Brescia e 
de Verona; os Siluros da Gran-Bretanha; os Kempses, 
na Guipuzcoa, comprehendendo os Asturos, os Ganta- 
hros e os Lusitanos; os Vascons, junto do Ebro; os 
Ceretes ao pé dos Pyreneos; finalmente os Iglehres, os 
Gletas, Indiketes e Edetani. Estes povos não chegaram 
a produzir uma unificação nacional, é sendo contempo- 
râneos dos periodos da mais alta civilisação egypcia, re- 
ceberam a sua primeira cultura dos phénicios, dos gre- 
gos, e dos romanos que os dividiram e subjugaram. Os 

1 Este ponto já está desenvolvido nos nossos trabalhos sobre 
Historia de Litteratura PortugueM. 
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Celtiberos possuíam as letras gregas primitivas; os Tur- 
detanos tinham as suas letras formadas com caracteres 
gregos, phenicios e lybios; os Bastulos tinham o alpha- 
beto phenicio, como se observa nas legendas das moedas 
chamadas dinheiro de Osca Emfim os Turdetanos for- 
mavam um núcleo de civilisação, que tenderia a unificar 
todos os elementos ibéricos, se se não dessem as succes- 
sivas invasões da Península; os Turdetanos, como relata 
Strabão, possuíam Cantos tradicionaes, um codigo de leis 
versíficadas, e annaes historicos antiquissimos ; este fa- 
cto não surprehende hoje ninguém, depois que se acha- 
ram os cantos lyricos dos turanianos da Chaldêa; os can- 
tos épicos dos sumirianos da Assyria, e o Kalevala da 
Finlandia. Nas inscripçOes lapidares da Península exis- 

^ João Bonança promette no seu segundo volume da Historia 
da Luziiania e da Ibéria, apresentar a reconstrucção do Alphabe- 
to luziberico e a leitura das moedas celtibericas. A sua these, resu- 
me-se em que o Alphabeto luzibcrieo é uma ereação original dos po- 
vos peninsulares; que esse alphabeto se fragmentou, apropriando-se 
das letras que lhes conveiu os gregos, os romanos e os phenieios. 
Transcrevemos algumas das suas afflrmações, que designam os capi- 
tules do seu volume terceiro; 

« O alphabeto luziberico foi conhecido em Roma e na Etruria 
antes dos Eomanos virem á península. (Cap. i).— Os Romanos desco- 
nheciam o valor de muitos caracteres luzibericos, empregando-os em 
funcções diversas das que realmente tinham no luzitanico e ibérico. 
(Cap. ii).— Alphabeto luziberico, latino, grego archaico e phenicio: 
perfeita similhança dos caracteres latinos e gregos com os celtibe- 
ricos; consideráveis diíferenças entra o alphabeto phenicio e o gre- 
go, latino e luziberico. Motivos por que o alphabeto luziberico se es- 
tendeu até á Grécia e á Asia Menor. Aliandono do alphabeto luzi- 
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tem bastantes nomes de Deuses, para por elles se dedu- 
zir o caracter da religião dos Iberos; o confronto das 
superstições populares de Portugal e Hespanha com as 
superstições accadicas, revelar-nos-hão a persistência do 
gênio ibérico; finalmente os costumes actuaes patentea- 
rão de vez em quando ainda essa physionomia primitiva. 

Sobre a religião dos Iberos, alguma cousa se pode 
dizer de positivo percorrendo as inscripções lapidares da 
Peninsula, hoje publicadas por Hübner. A religião era 
essencialmente fetichista, não o fetichismo das raças sel- 
vagens, mas esse fetichismo especulativo hoje tão bem 
conhecido pelo culto accadico, e especialmente pela reli- 
gião dos Chinezes. Os nomes de alguns deuses ainda 
hoje se encontram entre varias tribus nômadas da raça 

berico pelas raças que o não inventaram. (Cap. ni). — Os Eoraanos, 
depois de largamente estabelecidas as snas relações com os luzibe- 
ros, modificam o alphabeto latino. (Cap. iv). — O alphabeto latino é 
uma simples fracção do luxiberico. (Cap. v). —O alphabeto luzibe- 
rico e as linguas que d'elle usavam (portuguez e castelhano) não 
cáem sob a dominação romana; estas linguas e este alphabeto em- 
pregados em documentos officiaes ainda sob o dominio gothico 
(Cap. ix)». Os resultados anmmciados n'este programma, e que 
constituem a descoberta de João Bonança, estão ainda inéditos. Com- 
tudo, pelo confronto das letras das inscripções das moedas celtiberi- 
cas com os alphabetos do mundo antigo, determinamos cinco fôrmas 
de A representadas no Falisco, Sabelico, Lycio, Chalcidie e Latino; 
B ümbrio; C Falisco, Chalcidio, Etrusco e Latino, etc., o que leva á 
ínferencia de um riquíssimo alphabeto desmembrado nas suas re- 
presentações graphicas segundo as necessidadas de outros povos. 
Aguardamos com anciedade o volume inédito em que se demonstra 
esta descoberta. 
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amarella; e na epigraphia peninsular, nomes de deuses 
como estes Ahiafelaesuraccus, Acyiamwdaegiis, Bmi- 
diarbariccus, só podem ser considerados como aggluti- 
nações de diíferentes nomes de divindades, e reductiveis 
aos seguintes elementos, que são ainda hoje deuses en- 
tre as tribus altaicas, como Ahii, Aval {Esu, divin- 
dade celtica), Aegieus {Manyos, divindade meda), Ba, 
Ander, Bari ou Biiron e Okke. Da immensa lista de 
Deuses ibéricos, o único mais conhecido pelos monumen- 
tos epigraphicos é Eiidovelico; sobre este deus tem-se 
desarrazoado bastante por falta do justo critério ethno- 
logico. As suas tres fôrmas, como se lê nas inscripções, 
Endovellico, Endoholico, Enoholicus, são reductiveis ás 
seguintes divindades Aiia, Dovel ou Aval e Ohke ou Oki. 
Analysando cada um d'estes deuses, se vê não só o ca- 
racter ethnico dos Iberos, como o estado da sua religião 
partindo já para um syncretismo. Anua, é o deus prin- 
cipal dos Accadicos, o senhor do céo (entre o nosso povo 
ainda existe a locução — Pae do céo), que apparece tam- 
bém como principal na China, no Thian i^LvrAnna); en- 
tre os guaranis, Ana tem já um caracter demoniaco e 
malfazejo. Este seria o Deus mais antigo dos Iberos, por 
isso que é o maior entre os turanianos O nome de 
Dehcl significa ainda hoje em bohemio Deus ^; Ole ou 
Okki ainda entre os habitantes da Virgínia e da Flori- 

1 Lenorraant, La Marjie cIieK les Chaldêens, 4, 138, 144. 
2 Francisque Michel, Pays Basque, 145, nota 2. 
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da significa espirito e entre os Hurons Okld é a divin- 
dade suprema. Na linguagem dos ciganos das provincias 
bascas conserva-se ainda a fôrma Amadahclle para si- 
gnificar Deus ^ ultimo vestigio da importancia primitiva 
de Endovellico. 

Este processo precisava fazer-se a todos os nomes 
das divindades ibéricas conservados nas inscripções lapi- 
dares; e poder-se-iam classificar na seguinte hierarchia: 
primeiramente os deuses ou Espíritos simples, como 
Oke, Al, Aval, Dovel, Dogoda; depois os deuses deri- 
vados da fusão celtiberica, como Aesims, Ezzie, e deu- 
ses derivados dos turanianos da Media, como Mamjos, 
{Persas, de Varrão) ou das colonias gregas, como Ae- 
yieus, Agria, ou do Egypto como Ammon, Isis e Sera- 
pis. Assim como pelos nomes d'essas divindades se de- 
duz a successão histórica das raças na peninsula, assim 
remontando mais fundo se demonstra o caracter tura- 
niano da raça ibérica 

O Deus innominato é peculiar da raça turaniana. Dos 
Gallegos, diz Strabão; « Ha quem assegure que os Gal- 
legos não reconhecem divindade alguma. Os Celtiberos e 
seus visinhos, que ficam para o norte (Berones e Vas- 
consos) no tempo da lua cheia passam toda a noite sal- 

1 Abb. Bertrantl, Dict. des Religions. 
2 Francisque Michel, op. cit., p. 144. 
3 Algumas noticias sobre divindades ibéricas, para maior com- 

provação do nosso processo, ajuutal-as-hemos em um trabalho espe- 
cial sobre" Endovelico. 
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tando e bailando ás portas de suas casas em honra de 
um Deus, para o qual não têm nome proprio » O Chi- 
nez é n'este sentido um povo atlieo, e as raças mongo- 
licas que abraçaram o buddismo fizeram d'essa doutrina 
morai uma religião sem Deus. 

Strabão, fallando de um templo no Cabo de S. Vi- 
cente ou Promontorio Sacro, nega a sua existencia di- 
zendo: «alli se vêem de pedaço em pedaço espalhadas 
umas pedras de tres em tres, ou de quatro em quatro, 
a que fazem dar balanços os que se chegam ao dito si- 
tio, seguindo n'isto um costume proprio do paiz... Não. 
ha costume de fazer sacriScio algum, nem de congregar- 
se de noite n'aquelle sitio, que, segundo crêem os natu- 
raes, é habitado pelos deuses» Estas pedras sagradas 
são os Bethylos dos povos proto-semitas e semitas; e 
portanto as numerosas Antas, ou Dolmens e Cromleks 
em uma região habitada por Iberos puros devem ser 
consideradas como Bethylos característicos da raça tura- 
niana; o não invocar outro deus, além das próprias pe- 
dras, é bastante significativo. 

Recapitulando as nossas conclusões sobre as raças 
da Europa meridional antes da conquista romana, che- 
gamos a uma uniformidade de distribuição d'essas raças 
na França, nas ilhas Britanicas e nas peninsulas hispa- 
nica e italica; este trabalho de systematisação só se tor- 
nou possível quando se provou a entrada na Europa de 

^ Ap. Cortes y Lopes, p. 114. 
Ibid., p. 72. 



128 A PATEIA PORTUÕUEZA 

uma raça uralo-altaica pelo norte, ou sahmeana, e a en- 
trada de outro ramo da mesma raça pelo sul ou ibérica, 
sendo a primeira repellida pelas invasões das tribus que 
vieram a constituir os germanos e scandinavos, e^a se- 
gunda fusionada pela entrada e occupação dos Celtas. Os 
dados etlmicos fornecidos por César, Pomponio Mella e 
Ammiano Marcellino para as Gaílias, por Tácito e Avie- 
no para as Ilhas Britanicas, e por Stepliano de Byzan- 
010 para a Ilcspanlia, são conformes n'essa distribuição. 

- Comecemos pela peninsula hispanica ante-romana. 
Occuparam-na: 1." os Iberos (Bascos), elemento turania- 
no, tendo atravessado a África, e diffundidos pelo sul da 
França e Italia, principalmente na Aquitania; 2." os Gel- 
tas-Lygios, elemento árico entrando na peninsula pelo 
norte, e pela longa coliabitação fusionando-se no Celtibe- 
ro; 3.° os Gallaecos, outro elemento turaniano, propria- 
mente o gaulez, descendo do norte da Europa, e não 
passando do norte da Peninsula. 

Para a França temos o mesmo quadro etlinico: 1.° 
os Aquitanios, que se estendem pelas ilhas do Mediter- 
râneo e pela Italia; 2." os Celtas, ramo árico, do qual 
hoje se separam os gaulezes e os kimricos; 3.° os Gan~ 
lexes, o mesmo que os Gaêls, Wallons, Welches, Belgas, 
Cimbros, turanianos descendo do norte da Europa, sendo 
um ramo das montanhas e o outro das bordas do mar. 
É o que se mistura no norte com as raças germanicas. 

Nas ilhas Britanicas, temos: 1." os Siluros, que Tá- 
cito já comparava aos Iberos; 2." os Caledordos, ou cel- 
tas insukires; 3.° os Bretãos, ou o elemento turaniano 
do norte. 
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Na Italia, a successão é a mesma: 1.° os Vetietes, 
elemento turaniano correspondendo aos aquitanios; 2." 
os Urnbrios, (Amhra, os valentes) considerados por Fré- 
ret e por Amadeu Thierrj, como celtas que transpuze- 
ram os Alpes, fixando-se em quasi toda a parte septen- 
trional da Italia; 3.° os Boios, elemento turaniano, en- 
trado do norte, ou kimeriano, formando a Gallia cisal- 
pina. 

Este prospecto etlinographico, tão necessário para dif- 
fundir luz nas noticias desconnexas dos geographos e 
historiadores antigos, explica-nos como para o Romano 
foi fácil estabelecer a unidade politica no Occidente da 
Europa; ao mesmo tempo como é que nas invasões ger- 
mânicas essas hordas barbaras facilmente se romanisa- 
ram; e ainda mais particularmente como é que os phe- 
nomenos sociaes das Nacionalidades modernas foram os 
mesmos na França, na Italia, na Hespanha e em Portu- 
gal, isto é, lucta das classes servas, formação do feuda- 
hsmo, creação do terceiro estado, monarchia hereditaria, 
e espirito democrático proclamando a soberania nacio- 
nal. Nos phenomenos litterarios as concordâncias são 
ainda muito mais palpaveis, quer se considere a forma- 

■ção dos dialectos romanicos, quer a propagação dos can- 
tos tradicionaes, ou já a tendencia para a unificação do 
direito civil, primeira base da federação do Occidente. 

4. — Os Ligures e os Celtas da Lusitania 

Na occupação da peninsula hispanica pelas diíTeren- 
tes raças que vamos apontando, convém nãa nos linii- 

9 
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tarmos exclusivamente aos dados historicos mais ou me- 
nos contradictorios dos escriptores clássicos; muito se 
pôde já deduzir dos elementos fornecidos, além da An- 
thropologia, da própria physiologia com relação á lei das 
migrações dos povos sobre o planeta. Diz Gustavo Le 
Bon: «É só nas regiões mais frias do que aquella d'on- 
de um povo emigra, que elle se poderá acclimar mais 
facilmente. Os povos que avançam para o Norte, e a his- 
toria do movimento colonisador dos Romanos é a prova 
frisante, conseguem perpetuar-se aí, ao passo que os que 
marcham para o Meio Dia desapparecem rai^idamente». 
Por este principio apresentado por Le Bon, no seu Trai- 
té de Physwlogie, explicamos como o elemento lybico ou 
berber veiu da África constituir nas margens do norte 
do Mediterrâneo a forte raça ibérica, e ao mesmo tempo 
evidencia-se por que é que os Romanos nunca consegui- 
ram colonisar os territorios africanos tirados ao domínio 
dos Carthaginezes. A influencia da raça e civilisação ibé- 
rica ainda prevalecia mais pelo modo como se operou a 
migração das outras raças que se misturaram com ella: 
essas raças desciam do norte para o sul. Le Bon funda- 
menta esta poderosa acção mesologica: « O céo meridio- 
nal foi sempre implacavel para os homens do norte. Os 
Barbaros, que na queda do império romano deixaram as 
suas regiões frias para se irem fixar nas partes mais fer- 
teis e quentes do mundo antigo, foram de prompto de- 
struídos. Em menos de um século depois da invasão, já 
se não achava um único Godo na Italia» ^ Importa ter 

1 UHonime et ks Sociêtés, t. ii, p. 61. 
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sempre presente ao espirito este principio fundamental 
de mesologia. 

A raça celtica que entrou na Peninsula hispanica 
desceu do norte, e antes de se recorrer á exiguidade do 
seu numero e á inferioridade da sua civilisação diante 
das populações ibéricas, a modificação climatologica fez 
com que ella fosse' absorvida pelos Iberos. Os Celtas são 
um grande ramo da raça árica ou indo-europêa; na sua 
deslocação das bordas do mar Cáspio para a Europa, to- 
dos os ramos áricos seguiram as mesmas linhas climato-,- 
lógicas, de sorte que não degeneraram. A direcção das 
montanhas na Asia e na Europa é no sentido das pnral- 
lelas, isto é, geralmente de leste a oeste; a fauna das 
bordas do mar Cáspio participa dos caracteres da fauna 
da Europa e da Asia menor, e a Europa considerada 
como um prolongamento ou peninsula da Asia, prestava- 
se a immigração seguindo a egualdade das linhas clima- 
tologicas Comprehende-se como os povos áricos se tor- 
naram progressivos na Europa ; o Celta, porém, ao des- 
cer para o sul, foi irremediavelmente absorvido pelo ele- 
mento gaulez na França e na Italia, e pelos Iberos na 
Hespanha. As grandes diíferenças entre os caracteres an- 
thropologicos do Ibero e do Celta tornaram mais fácil o 
seu mutuo cruzamento, e foi essa mestiçagem que pôde 
imprimir uma certa persistência ás qualidades do Celta, 
que desapparecia sob o numero da população ibérica. 
"Williams Edwards, no seu trabalho Des caracteres j)hy- 

1 Alfred Maury, Ã Terra e o Homem, p. 3õ7. 
> « 
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siolo(ji(iues ães liaces Immaines considórês dans ses 
rapports avcc Fllisioire, estabelecendo" os princípios an- 
thropologicos da persistência das raças, provou as grandes 
applicaçOes que d'elles se devem tirar para a comprehen- 
são dos primeiros povoadores da Europa; «Que interesse 
deve inspirar um conhecimento mais exacto do povo que 
começa a ser denominado Ibero, do nome dos seus an- 
tepassados, e que estão espalhados no Meio Dia da Fran- 
ça e na Peninsula» A conclusão fundamental a que 
Edwards chegou, de que se podem reconhecer os povos 
antigos através dos modernos, é que vem revelar a im- 
portância dos estudos anthropologicos e ethnologicos para 
a comprehensão da historia. Os dados fornecidos pelos 
geographos e historiadores clássicos sem esta luz que 
submette os factos sociaes a leis naturaes, são de tal fôr- 
ma confusos, contradictbrios e inintelligiveis, que as ques- 
tões de origens anthropologicas se tornariam verdadeira- 
mente insoluveis. A questão dos Celtas estava n'esta si- 
tuação embrulhada, em que ora se attribuia toda a po- 
pulação da Europa e todos os seus monumentos archeo- 
logicos aos Celtas, ora se negava a sua importancia nu- 
mérica, reduzindo-os a tribus vagabundas e guerreiras 
subjugadas pelos povos sedentários, e ainda por ultimo 
dando este nome a qualquer povo que fallou um diale- 
oto celtico. Ha um termo médio n"este problema, não 
suggerido por um processo logico, mas por um dado his- 
térico ; os Celtas seriam totalmente extinctos no clima 

^ Op. cit., p. 113. Ed. Paris, 1829. j 
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quente do Meio Dia da Europa se elles não tivessem 
sido precedidos no occidente por um ramo proto-celtico, 
a que se chama os Lír/^urios. Confundidos cora os Iberos 
na peninsula, pela similaridade da sua civilisação de 
bronze, elles prepararam as condições para essa persi- 
stência fácil da raça mestiça dos Celtiberos. Paulo Broca, 
depois de caracterisar os Bascos dos Pyreneos como os 
representantes derradeiros de uma raça de cabellos ne- 
gros (Iberos) que oecupou a maior parte da França, apre- 
senta as conseqüências do facto de uma grande invasão 
de norte a sul e de leste a oeste, q\xQ vem modificar 
esta raça de cabellos pretos ^ E a invasão dos Celtas; 

^ Mémoires d'Anthropologic, 1.1, p. 292. Paulo Broca fazen- 
do o exame comparativo das estaturas em França pelas listas dos 
recrutamentos militares em cada departamento, e coadjuvando-se 
também pela oephalometria, eliegou a determinar de um modo ni- 
tido a distribuição do typo celtico em França. Interpretando essas 
séries, conclue Zaborowski; « Yê-so pela gradação d'estes indicies 
cephalicos e da capacidade d'estes craneos que um elemento muito 
brachycephalo, de craneo amplo, partindo de leste se espalhou por 
todo o centro da Gallia, repellindo para o sul os indigenas neolithi- 
cos trigueiros de craneo dolichocephalo, egualmento muito amplo, a 
que formaram mais tarde a nação dos Iberos. Passo a passo, esta 
nova onda de brachycephalos attingiu a parte meridional da Gallia 
Bélgica, e mesmo as Ilhas britanicas, onde contribuiu para a edifi- 
cação de uma parte das Round-barroics, e onde ella introduziu o 
uso do bronze. Estes brachycephalos experimentaram por seu tur- 
no a invasão dos dolichocephalos louros, de craneo menos amplo, 
com face de lozango irregular, que, vindos do nordeste, os repelli- 
ram completamente para além do Sena, e os dominaram do Sena 
ao Garona. Foi pela mestiçagem parcial com estas duas raças doli- 
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a confusão das duas correntes invasoras é que tem em- 
baraçado a critica na coordenação dos textos. A primeira 
invasão foi a que se deu de .leste a oéstc; bastava esta 
direcção, dentro da mesma linha climatologica, para as- 
segurar a preponderância d'este novo elemento antliropo- 
logico. Broca attribue ao fusionamento d'esta corrente 
com a raça de cabellos pretos a producção, no sudoeste 
da França, dos Aquitanios de cabellos negros, e o celta 
de cabellos negros da Bretanha, Irlanda, Hespanha (Cel- 
tiberia) .e Italia ^ 

A invasã,o celtica de norte a sul é relativamente mo- 
derna, e confundida com a primeira, toma-se inexplicá- 
vel pelos anachronismos, se se não destacar esta dupla 
corrente. N'esta infasão veiu o Celta louro e nômada, 
que só pôde subsistir como colono agrícola onde encon- 

chocephalas, principalmente com a ultima, que foi sem duvida con- 
stituída a nação dos-Celtas ». {Dictiomiaire des Sciences anthropo- 
logiqiics, vb." Celta, p. 246). 

1 « Novos immigrantes tinham repellido ou submettido as tribus 
que oceupavam o paiz do Eheno ató ao Sena; d'estas tribus cel- 
ticas aquellas que se submetteram perderam o se^ nome e foram 
absorvidas pelos vencedores; as outras emigraram, e ó a este fa- 
cto que é preciso attribuir os deslocamentos, que produziram a 
entrada dos Celtas na Hespanha, onde se misturaram aos Iberos; 
a sua apparição na Italia (Ombrios), o afastamento dos Aquita- 
nios pelos Bcturiges Vivesques, e dos Ligures para o littoral do 
Mediterrâneo e Alpes. D'aqui a juxta-posição de tribus do mesmo 
nome d'aquellas que occupam regiões afastadas e a formação de 
populações mixtas». (F, Delisle, Dict. das Sciences anthropologi- 
ques, vb," Fsancb, p. 503). 
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trou os elementos da invasão de kste a oeste, ou os Li- 
gures. 

Esta segunda invasão celtica ou foi pouco importan- 
te, ou antecedeu a constituição do Dnddismo nas Gal- 
has, porque essa constituição theocratica não se desen- 
volveu na Hispania. Graslin, apontando esta observação 
«apitai, escreve: «não tendo em tempo algum penetra- 
do o Dnddismo na Hispania, deve-se concluir que os 
Celtas que a occupavam na maior parte ter-se-liiam ali 
estabelecido antes que a instituição dos Druidas existisse 
nas Gallias, o que faz remontar até aos tempos mais 
obscuros os primeiros estabelecimentos dos Celtas na 
península Mspanica. Esta conclusão é mesmo confirma- 
da pelo facto incontestável de que nenhuma outra indi- 
cação temos de uma passagem dos Celtas para a Hispa- 
nia, a não s6r a tradição poética, segundo a qual po- 
Toações celticas teriam, em tempos reconditos, abando- 
nado a parte meridional das Gallias para irem estabe- 
lecer-se sobre as bordas do Iberus». {De Vlherie, p. 
199). 

A sorte das tribus ou raças ibéricas tinha de ser o 
perderem a sua individuahdade nacional diante das suc- 
«essivas invasões dos diversos ramos da grande raça in- 
do-europêa em toda a Europa. Restringindo esta situação 
á peninsula hispanica, o Ibero soífreu a primeira invasão 
de uma gente considerada como de origem árica, conhe- 
cida através dos geographos e historiadores gregos com. 

1 Theoria d'este escriptor. 



136 A PATRIA POEIÜQUEZA 

O nome de Lj-gios e denominada pelos esçriptorés roma- 
nos Ligiises. A sua extensão foi grande na Gallia, na 
Italia e em Hespanha, e pôde considerar-se como pre- 
cursora da raça celbica. Eratosthenes denominava a Pe- 
nínsula ibérica Ligufttica, e os geographos gregos di- 
ziam-na povoada de Ligitres ou Celtas; o Tartessus 
passava por um lago chamado Ligiistino em cujas mar- 
gens existia Tima cidade denominada Ligiistina. Segun- 
do uma afíirmação de Estevam de Byzancio, a Lusitania 
era uma parto da Betica, e segundo os modernos traba- 
lhos da archeologia sabe-se que a Lusitania não foi mais 
do que uma divisão arbitraria feita pelos Romanos de 
varias tribus celticas da Betica. Os Ligures considerados 
como celtas pelos escriptores antigos, são pelos trabalhos 
de Frértt ' e de Lemière ^ considerados os celtas das 
bordas do mar, emquanto que propriamente o nome de 
Celta é extensivo a toda a raça; Mannert diz que os Li- 
gures não descendem dos Celtas, e Guilherme de Hum- 
boldt apoiando-se n'esta auctoridade, diz que os Ligures 
podiam ter a mesma origem que os Bascos. Jubainville, 
identificando os Ligures aos Siculos e Aborígenes de Ita- 
lia, considera-os 'como o primeiro povo indo-europeu que 
appareceu na Europa occidental, pouco mais ou menos 
dous mil annos antes da éra vulgar ®. Um meio termo 
deve existir em todas estas opiniões com o qual se pôde 

' Obras completas, t. iv, p. 206. 
2 Etude sur Ics Gelies, 2" étude, p. 40. 
® Les prcmiers habitants de 1'Europa, p. 245. 
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bem definir esta raça proto-celtica, que fixando-se na 
territorio da Betica e Lusitania, facilitou o estabeleci- 
mento da raça celtica no territorio .que veiu a ser Por- 
tugal. Os Lygios ou Luguses chamavam-se a si mesmos 
Ambrons, como o revela Plutarcho '; e na Italia foram 
vencidos e assimilados pelos Omhrios. Entre as varias 
tribus celtibericas enumeradas por Strabão acba-se a dos 
Berons. A persistência d'este radical Br, apparece 
no territorio em que os Phoceanos fundaram Marselha, 
que pertencia aos Ligures e se chamava Segohrigii, se- 
gundo Justino. Estes faltos justificavam a opinião' de 
Amadeu Thierry e de Henri Martin, que consideravam 
os Ligures como um povo basco Muitas cidades ligu- 
ricas da Europa meridional conservam o mesmo radical, 
como Alba, Albiiim, Elba, Uva, Ilrates, junto dos In- 
subres, Elveiii, e na peninsula, Alba, Alavona,' Alaha, 
Alhiga, Albiüm, AlboccUa, Albonica, Elvas representam 
esta influencia ligurica \ Paliando, do nome do chumbo, nas 
linguas semiticas Abar, Lenormant suggere que importa 
comparal-o com a expressão latina phnnbum álbum, e 
com o duplo sentido de chumbo e de alvo, entre os Slavos 
oloi:o, e entre os Lithuanos alwas Systematisando todos 
estes factos, podemos concluir das diíTerentes caracteristi- 

^ Ap. Jubainville, p. 223. 
2 Ibid., p. 222. 
3 Nota de Marrast-conipendiando as observações de Ampòr& 

na Histoire romaine à Eome. Keclierohes, p. 104. - - 
^ Premières Civilisations, i, 148. 
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cas ibéricas dos Ligures, que assim como os gaulezes 
adoptaram a lingua dos Celtas quando estes prepondera- 
ram pelo numero, também os Ligures abandonaram a 
sua lingua pela dos Iberos, quando estes ainda conser- 
vavam todo o seu vigor. Este í^cto explica, porque o vo- 
cabulário celtico é tão diminuto entre os povos novo-la- 
tinos, e porque é que as tribus celtibericas tendiam a 
desmembrar-se pelo instincto das aventuras ^ 

1 « Visinhos dos Iberos estavam os Ligures, cujos principaes es- 
tabelecimentos occupavam o sudeste da Gallia e o rioroeste da Ita- 
lia, onde o seu typo ethnico .se encontra ainda. Tinham occupado as 
duas vertentes dos Alpes, o alto valle do Pó, o litoral e a ribeira de 
Gênova, até Arretium (Arczzo) na Toscana. Em França estavam es- 
palhados, na Provença, nos valles da Durance e do Isére, estendendo- 
se até ao sul do lago Leman e no Vaiais. O Rbodano separava-os 
dos Iberos da Septimania, que elles invadiram; transpozeram os 
Pyreneos, d'onde repelliram os Sordes, Sardones e occuparam a 
zona littoral da Ilespanha até Emporium (Ampurias). Misturados aos 
Iberos formaram uma população mixta, os Ibero-Ligures. — Baixos 
e magros, robustos e muito corajosos, guerreiros e endurecidos nas 
fadigas da guerra, taes eram os Ligures segundo Piodoro Siculo, 
Tito Livio, Plutarcho, etc. Eram brachycephalos ; o seu craneo curto 
e arredondado," bastante elevado, pequeno, pouco volumoso, apre- 
senta uma capacidade bastante fraca. A face ó larga e curta, e 
observa-se-lhe um pouco de prognathismo alvedar ». (F. Delisle, Dict. 
des Sciences anthropologiqucs, vb." Trance, p. 502). 

Zaborowslii destaca assim o typo dos Ligures: < achar-se-hão 
sobretudo na Provença o ao sul do Garona, ligam-se ao typo Celta, 
mas distinguem-se sobretudo pelos seguintes caracteres: O seu cra- 
neo é menos volumoso, o seu rosto não é arredondado, mas é largo 
na região superior; com um queixo inferior curto antes sobre o es- 
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Assim como os Ligures são totalmente assimilados 
pelo elemento ibérico da peninsula e batidos tanto na 
Gallia como na Italia, por seu turno os povos ibéricos e 
euskes fusionam-se com os Celtas, de tal fôrma que no 
tempo de César todos os povos gaulezes eram indistin- 
ctamente chamados Celtas. Strabão influenciado pelos 
escriptos de César propagou este syncretismo ethnico, 
que tanto tem contribuído para- viciar o critério his- 
torico. Polybio distingue as duas raças gauleza e celtica, 
e Diodoro Siculo estabelece terminantemente: «E preci- 
so aqui fazer uma distincção que muitas pessoas não 
têm notado. O nome de Celtas pertence aos povos que 
habitam para cima de Massalia, no interior das terras, 
e que vivem áquem dos montes Pyreneos até aos Al- 
pes; o nome de Gaulezes, aos povos que estão estabele- 
cidos além da Celtica... 3Ias os romanos confundiram 
estas nações sob uma mesma denominação e a iodos 
deram o nome de Gaulezes d. (v. 32.) Lemière e La- 
gneau, demonstrando que o Gaulez ^ é «um ramo da 

treito; 03 seus dentes são pequenos, os seus cabellos negros, muitas 
vezes annelados; o seu nariz é quasi recto continuando a fronte; os 
olhos são castanhos, grandes, vivos e expressivos; a sua côr é mais 
ou menos trigueira, a hocca ó bem desenhada; mãos o pós pequenos, 
a encurvação rachidianna muito pronunciada ». (Dict. des Sciences 
antkropologiques, vb.° Celte). 

1 O nome de Oaules vem de Welsh, segundo Max Muller 
(La Science du Langcuje, p. 103), que o deriva de Walh, nome que 

■os Germanos davam aos Celtas por causa da sua linguagem. 
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grande raça scythica ■», dão-nos o meio de distinguir o 
elemento Euske da familia ibérica. 

O Celta trazia já o conhecimento do ferro quando 
entrou na Europa, circiimstancia que contribuiu bastan- 
te para o seu predomínio; a constituição sacerdotal do 
Druidismo a que se submetteram, apressou a concepção 
do poder temporal (os cavalleiros) e da organisação po- 
lítica ; e a sua fácil assimilação ou tendencia progressiva, 
fez com que se aproveitasse da civilisação ibérica, com 
que se modificasse com o contacto da civilisação helleni- 
ca e mais tarde se transformasse com a civilisação dos 
Romanos. Mas estas causas precoces de desenvolvimento 
fizeram com que nunca se formasse uma nacionalidade 
celtica; o Druidismo produziu-lhe a languidez dos deva- 
neios da immortalidade, e a sua fácil assimilação deu- 
lhe uma profunda tolerancia e bondade característica, 
mas tirou-lhe a individualidade. 

Se no territorio a que os Romanos chamaram a Lu- 
sitania preponderou o elemento ligurico, como vimos, ex- 
plica-se como os Celtas se desenvolveram mais no terri- 
torio que veiu a formar Portugal. Strabão, fallando dos 
Celtas da Finisterra (Cabo celticum, ou Nerion) ao no- 
roeste da Hespanha, diz que eram da mesma origem dos 
Celtas do Guadiana. (Liv. iii, cap. iii, §. 5.°). Pomponio 
Mela menciona outros Celtas na região situada ao sul 
do Douro (-De situ orhis, liv. iix, cap. i). Os Celtas das 
bordas do Guadiana também tinham o nome de Celtas- 
Cletas, e habitavam ao sul do Tejo, a maior parte da 
região comprehendida entre estes dois rios. (Strab., iii, 
cap. I, §. 6.°). Segundo Polybio e Strabão, os Turdetanos 
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que habitavam ao sudeste dos Celticos eram da mesma 
raça; os Turdulos, segundo Plinio, teriam habitado ao 
norte da Lusitania, ao sul da embocadura do Douro. 
{Hist. nat., iv, cap. xxxv). 

Muitissimos radicaes celticos se conservam na topo- 
nomastica portugueza, como Pcn, Alpe, Bun, Dono, 
Diir, Ana, etc., mas devem attribuir-se á raça da inva- 
são de leste a oeste que se fusionou com os Iberos. Os 
deuses celticos na peninsula não são tão abundantes co- 
mo os ibéricos, como se vê pelas InscripçOes colligidas 
por Hübner por ordem da Academia de Berlim; citare- 
mos alguns que nos mostram a extensão da raça: Aee- 
XTJS ou Arniis, designação generica de Deus no dialecto 
celtico de Manx ou gàelico da ilha de Man na fôrma de 
Hiarn ou Jiarn, correspondente ao irlandez Hiarna e 
Thighearna; Aesar, em irlandez ou dialecto da Hyberi- 
nia, acha-se agglutinado em algumas inscripçôes como 
Abiafeh-ESVRecus, Bandiaej)olegESVs, Binervxsmus; Dia, 
em gaelico, acha-se agglutinado no nome do deus DiaZ- 
cus. Tal é a corrente do celta maritimo, que entrou na 
Europa na direcção de leste a oéste. 

A invasão do norte a sul é importantissima, mas só 
para a Europa central. 

As migrações celticas estenderam-se pela Europa 
Occidental, pela Italia, França, Hespanha e Ilhas britâ- 
nicas,, sem que esta forte raça chegasse a constituir uma 
grande nacionalidade; estes povos tinham trazido do seu 
tronco árico uma religião polytheista, quando se sepa- 
raram das margens do Oxus e laxartes, 3000 a 2400 
annos antes da.éra vulgar; traziam já o conhecimento 
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do bronze e do ferfo; usavam a contagem decimal sa- 
bendo enumerar até cem, e já recorriam á industria da 
tecelagem; emquanto ás fôrmas da aggregação social 
estavam constituídos em tribus, cujo governo exposto a 
constantes conflictos seria talvez uma das causas das 
migrações de outros ramos áricos que se lhe seguiram, 
taes como os- Pelasgos, (Gregos e Latinos, 1900 annos 
antes da nossa éra) e os Germano-Slavos (Prusso-Letto- 
Slavos e Germanos). A prioridade da migração celtica, 
explica-nos a maior proximidade com as tribus da alta 
Asia, que entraram na Europa, conhecidas pelo riome 
generico de Iberos, da mesma fôrma que os Scj'thas e 
Getas estavam relacionados com os Germano-Slávos. Ko 
prospecto ethnologico do capitulo s do Gênesis, acha-se 
a expressão d'esta situação confusa, designaijdo-se sob o 
nome de Gomer (Cimbros) os Riphat (Celtas dos Ri- 
pheos e Carpathos) e os Askenas (Germanos),, e sob o 
nome de Magog (Slavos) os Getas, Scythas e Message- 
tes. A migração dos Celtas fez-se pelo norte da Europa, 
luctando com os povos já estabelecidos que também co- 
nheciam o bronze; o seu atrazo em relação aos Javan 
(Gregos) e aos Thiras (progenie dos povos romanicos) 
deve attribuir-se a essas luctas em que gastaram a sua 
actividade até chegarem ao occidente e sul da Europa. 

O nome do seu deus Esus, ainda apparece entre os 
Germanos em Ases, e nos Etruscos em Aesar, e demar- 
ca-nos o periodo da sua separação, quando ps Árias da 
Bactriana e da Sogdiana estavam reunidos e adoravam 
Asuras e Ahura. Sahiram n'esse periodo de organisação 
patriarchal em que se constituiu espontaneamente o sa- 



o TERRITORIO E A RAÇA 

cerdocio, e a que deram nas suas migrações e completa- 
mente nas Gallias ai fôrma do Draidismo. O facto reli- 
gioso tem aqui uma alta importancia politica, porque foi 
elle o nexo das primeiras federações espontaneas, seme- 
lhantes entre si em todo o Occidente europeu: «Assim, 
a confederação dos povos da Gallia, da mesma forma 
que a dos povos da Hespanha e da Italia, oífereciam tão 
pouca força e coliesão como o Conselho das Amphyctio- 
nias em presença das cidades rivacs da Grécia. Estas 
assembléas parece terem sido uma instituição religiosa 
mais do que politica, e mantidas sob a direcção dos 
Druidas, terem tido por objecto as regras uniformes no 
culto, em logar de conseguir deliberações de interesses 
geraes, nos quaes a profunda rivalidade dos estados te- 
ria rebentado em violentas dissensões» \ Estas dissen- 
sOes apparecem nas variedades dialectaes do Celtico, das 
quaes as conhecidas são como centros de outras diver- 
gências, o velho Celta, o Irlandez, o Gaêlico, o Gaulez, 
o Armoricano e o Baixo. Bretão. 

Nos Celtas da península hispanica existiram as mes- 
mas dissidências e divisões; ao avançarem para o su- 
doeste da Europa foram vencendo ou assimilando-se á 
anterior raça ibérica, que se defendeu e resistiu apenas 
no triângulo da Aquitania; na península hispanica deu-se 
também essa lucta, vindo a terminar pelo cruzamento das 
duas raças, formando assim o povo dos Celtíberos, talvez 
para resistirem ás invasões mediterrâneas dos Phenicios, 

1 Cliarrière, La Politique de VHistoire, t. l, p. 107. 
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OU já então dos Yavanas, ou mesmo dos Celtas maríti- 
mos e bretãos insulares. O elemento iberíco resistiu / 
apoiando-se, como em todos os coníiictos de raça, nas 
montanhas dos Pjreneos, onde mais tarde começará 
também a resistencia contra os Árabes; a occupação dos 
Celtas fez-se na peninsula de leste para oeste, alargan- 
do-se até á costa atlantica, ou recuando segundo a j)res- 
são das invasões marítimas. 

O temtoí"io da Lusitânia, apresenta-nos esta vacilla- 
^ão; os ramos ou povos celticos da peninsula também 
se agrupam em duas divisões essenciaes, a do norte, 
comprebendendo os Cantabros, os Asturos e os Vasco- 
nios, e os da região occidental, comprebendendo os Cal- 
iaicos e os Lusitanos. Em Strabão ainda se encontra 
apontado vagamente o facto da confusão entre os Cal- 
laicos e Lusitanos pela demarcação do territorio occupa- 
do por estes últimos. A Lusitania estendia-se desde o 
Tejo (margem direita) até ao promontorio Nerio (Finis- 
terra) na extrema da Galliza; este facto é importante e 
mostra-nos que a superioridade dos Callaicos se desen- 
volveu por migrações posteriores de outras tribus da 
Gallia só muito mais tarde. De facto no territorio da 
Lusitania vê-se esta oscillação, sendo depois o seu limite 
norte ao Douro, mas ampliando-se para sul, pelo Alem- 
tejo até ao Algarve. 

Na historia de Portugal rellecte-se esta oscillação; o 
Condado da Galliza, que lucta pela sua independencia 
contra a absorpçãó castelhana, estende-se primeiramente 
até ao Douro, e em uma segunda época até ás margens 
do Tejo; o Condado de Portugal, nas luctas pela sua 
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constituição autonoma, procura primeiramente incorporar 
a Galliza, e só depois do repellidas estas ambições que 
ainda appareceram no reinado de D. Fernando, é que o 
territorio nacional se conquista sobre os arabes do Alem- 
tejo e do Algarve, onde na época celtica se haviam esta- 
belecido os Turdetanos ou Turdulos. Por esta incorpora- 
ção dos Turdulos pelos Lusitanos, se comprehende tam- 
bém como os portuguezes tendiam para a conquista do 
Algarve. 

A occupação phenicia no delta do Guadiana com- 
municou aos celtas do sul os rudimentos da importante 
cidlisação Bastulo-plienicia, isto é, semita; em outra 
época as colonias carthaginezas dos bastados, pelo seu 
elemento lybico radicaram-se pela analogia ou similari-* 
dade~ entre iberos e lj'bios; e é também natural a con- 
cordância histórica de a occupação arabe do territorio 
onde está Portugal não se estender acima da Feira, isto 
é, proximo do Douro. E assim que vêmos primeiramente 
que a Galliza se destaca de Portugal, e depois como esta 
nacionalidade se integra com esse antigo elemento ethni- 
co do Alemtejo e Algarve. Os Turdetanos, ou- Celto-phe- 
nicios, receberam um impulso de civilisação dos navega- 
dores phenicios; os nomes de Tejo, {Bagi) de Lisboa, 
(alisubbo) e muitíssimas outras denominações toponymi- 
cas de origem phenicia, como notou primeiramente Bo- 
chart e desenvolveu depois Malte-Brun, são um docu- 
mento flagrante d'essa acção civilisadora, que tornava os 
Turdetanos os iniciadores de uma organisação nacional. 
Esta superioridade foi porventura o movei que os levou 
em expedições para o noroeste da peninsula, e assim se 

10 
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explica o facto apparentemente contradictorio citado por 
Strabão, em que apresenta os Lusitanos, das margens 
do Tejo, estabelecidos pelas margens do rio Lima. 

No geographo grego é preciso destacar todos os fa- 
ctos contradictorios como narrativas ou descripçOes per- 
tencentes a diversas épocas, as quaes, colligidas de va- 
rias fontes tradicionaes ou de differentes portulanos, ag- 
glomeradas em um mesmo momento historico se tornam 
absurdas e inconciliáveis. E o que os criticos ainda não 
têm feito. Por outro lado a investigação da realidade do 
poema geographico de Festo Avieno, Ora Maritima, 
começando a exploração das costas occidentaes da pe- 
nínsula de norte para o sul \ concordando plenamente 
com as designações locaes, tem a importancia de nos 
revelar como á custa dos Celtas da Turdetania, que'per- 
maneceram dispersos pelas margens do Lima, puderam 
os phenicios explorar essas regiões hostis, onde estancia- 
vam colonias gregas. 

Com este estabelecimento das tribus Turdulas, o ter- 
ritório confinado pelo Minho começa a corresponder a 
uma realidade ethnologica, designada pelo nome de Ltt- 
sitaiiia, cuja separação do elemento gallaico era devida 
ao cruzamento com os lybio-phenicios. Começa portanto 
a confusão entre o sentido geographico e nacional das 
duas denominações Galliza e Lusitania, a qual transmit- 
tida pelas povoações chega até aos chronistas da Edade- 
média, embaraçando immensamente os eruditos. Os acci- 

1 Bello estudo do dr. Francisco Martins Sarmento. 
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dentes historicos da conquista neo-gotliica fazendo variar 
os limites da Galliza tornaram a confusão verdadeira- 
mente inextricavel; pela bravura de Fernando Magno 
estendendo-se a reconquista até ao Mondego, todo este 
territorio ficou designado pelo nome de Galliza; o nome 
de Lusitania devia recuar limitando-se ao territorio do 
sul do Mondego, especialmente á actual provincia da 
Beira. E isto o que se deprehende do Clironicòn de Lu- 
cas^de Tuy. Duas illações importantes se tiram d'aqui: 
a primeira é que na organisação nacional portugueza, a 
lingua, a poesia lyrica, a aristocracia, são-nos transmitti- 
das pela Galliza, que foi na Edade-média um dos pri- 
meiros centros da civilisação peninsular; a segunda é o 
sentido da tradição que faz da Beira o centro vital da 
nacionalidade portugueza pelas suas populações mosa- 
rabes. 

Variando outra vez os limites da Galliza até ao 
Tejo, o nome de Lusitania ficára sem realidade; e esta- 
belecendo-se a independencia do condado Portucalense, 
destacado administrativamente da Galliza, e ampliado 
até ao Mondego, ainda apparece essa confusão em Lucas 
de Tuy, que emprega simultaneamente os dous nomes 
Lusitania e Porhigalis. Segundo Herculano, o auctor 
do Clironicon Miindi procurou evitar esta ambigüidade, 
chamando exclusivamente Lusitania aos territorios ao 
sul do Mondego, e Portugal á Beira mas estas ambi- 
güidades augmentadas pelas conquistas dos portucalen- 

1 Ilist. de Pmiugal, i, p. 9. 
.1< 
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ses que chegaram até Lisboa, fez abandonar totalmente 
o nome de Lusitania substituindo-sè pela generalisação 
do de Portugal, usado exclusivamente nos documentos 
medievaes. 

Assim o nome de Lusitania ficou completamente es- 
quecido, e só quando veiu a manifestar-se na Europa a 
renascença greco-romana, e os geographos clássicos fo- 
ram lidos, é que o nome de Lusitania reappareceu rhe- 
toricamente, sem que houvesse entre os eruditos uma 
comprehensão do seii valor ethnico. Mais tarde cahiu o 
descredito sobre a palavra Liisitanos, mas quanto a nós 
irreflectidamente, provocada pelos exageros dos eruditos 
e pela falta de estudos ethnologicos. André de Rezende 
confundia o nome de lusitano com o de j)ortuguez, e o 
da Lusitania com o territorio de Portuc/al, porém dado 
o desconto ás differentes raças que ainda occuparam a 
peninsula hispanica depois dos Celtas, e que são factores 
essenciaes da nossa nacionalidade, e attendendo ás mo- 
dificações politicas que pelo.conílicto d'estas raças varia- 
ram os limites do territorio, a idéa de Rezende é pro- 
fundamente verdadeira; entre os historiadores como Da- 
mião de Goes e Jeronymo Osorio, e entre os poetas como 
Henrique Cajado e Camões, o nome de Lusitania ex- 
prime a tradição ancestral portugueza com uma intuição 
que a ethuologia confirma. 

. O territorio em que veiu a constituir-se a nacionali- 
dade, portugueza, acha-se dividido em tres partes distin- 
ctas pelos geographos antigos, principalmente por Stra- 
bão: 

a) Uma parte estendia-se desde o cabo Nerio ou de 
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Finisterra até ao Douro; era ao que propriamente se 
chamava a OalUxa, ou o territorio dos Gallaecos. 

b) Outra parte estendia-se desde o Douro até ao 
Tejo, e d'este até ao Guadiana, ou propriamente o terri- 
torio da Lusitania 

c) Outra estendia-se desde o Ana até ao Sacrum, 
e era a Turdetania Com ella se constitue a unidade 
de Portngal. 

A nacionalidade portugueza começou a organisar-se 
na região de Entre-Douro e Minho, onde existia mais 
elemento ethnico de raça árica, sobretudo as colonias 
gregas e romanas, como se vê pelo regimen empliyten- 
tico da propriedade na provincia do Minho; assimilou 
facilmente a região central a titulo de libertação do do- 
minio arabe, e conservou-se a aggregação pela acção vi- 
gilante das Ordens de Cavalleria; por ultimo, a terceira 
região como refugio - dos Árabes foi conquistada já pelas 
incursões maritimas, em que o gênio da nova nação se 
revelava manifestando-se com uma consciência da sua 
missão histórica na conquista dos Algarvcs d'além mar, 
ou África do norte, no reinado de D. João i. 

Que outra cousa é o caracter celtico, senão isto? Se 
Herculano condemna os que consideravam os portugue- 
zes como os herdeiros directos dos lusitanos, pelo absurdo 
de fazerem resistir a raça dos Celtas «através de todas 
as phases políticas e sociaes da Hespanha durante mais 

1 Opinião de Ptolomeu. 
^ «Ab Ana ad Saorum Turdetania». (Plin. e Ptoloiaea)i. 
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de tres mil annos», também é condemnavel o seu exclu- 
sivismo, porque a população hispanica, eomo se prova 
pela anthropologia, nunca se extinguiu, e o que se dá em 
França com relação ao typo celtico e ás suas tradições ^ 
repete-se pelas mesmas leis physiologicas na peninsula. 
Temos o caracter celtico no (jcnio amoroso, no espirito 
de aventara; fomos ás descobertas marítimas levados 
pela idéa de um reino christão phantasmagorico do Fres- 
te João e andámos pelos mares procurando llJuis en- 
cantadas, e por fim renovamos as propliecias merlínicas, 
e encarnámos a lenda arturiana em D. Sebastião. As 
tradições e o typo celtico persistem entre nós, como per- 
sistem também vestigios ibéricos, e estes estudos são 
essenciaes para determinar a orientação dos actos que 
constituem a continuidade da historia Sem fronteiras 
que nos separem da Hespanha, e subsistindo como in- 
dividualismo nacional através de todos os esforços da 
incorporação castelhana e dos desconcertos politicos dos 
chefes temporaes, onde ir procurar a força d'este indi- 
vidualismo senão na raça? Os ramos pyrennaicos expli- 
cam-nos a convergência dos iberos, invadidos, para as 
bandas de léste; a costa marítima de oeste indica a 
preponderância do Celta maritimo ou lygio n'esta re- 
gião. 

1 Milne Edwards e Broca. 
^ Deixáraol-o estudado nas Lendas ehristãs. 
' Desenvolvido largamente no nosso livro O Povo jwrtugiiex, 

nos seus Costumes, Crenças e Tradições, Coimbra, 1885. 2 vol. 
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A raça celtica na península chegou a um certo gráo 
de organisação social, cuja tradição ainda persiste no 
espirito de independencia local do cantonalismo liespa- 
nliol, e da autonomia do pequeno estado de Portugal. 
Entre o Tejo e os Artabros, segundo Strabão, existiam 
trinta Gentes; o Conventimi Cluniemis era composto, 
segundo Plinio, de sessenta e oito povos ou Cidades; á 
Jiirisdicção de Saragoça pertenciam cento e cincoenta e 
dois povos; ao Conventurn do Lugo, dezeseis povos; os 
Asturos formavam uma aggloníeração voluntaria de vin- 
te e duas cidades, no século i da nossa éra; os Auseta- 
ni e Ilugotes formavam uma confederação com mais de 
trinta povos; os Vaceos, os Vettones e Celtiberos, esta- 
vam subordinados mutuamente a uma liga militar, bem 
como os Lusitanos ligados pelo accordo dos seus tres 
chefes militares. Emfim, existiam assembléas federaes 
com poder sobre política externa, sobre allianças com 
outros povos, declarações de guerra e tratados de paz 
e essas reuniões eram a Vellica ou dos Cantabros e a 
Asturica. D'estes factos se tiram as seguintes conclu- 
sões: primeira, existencia de uma compacta população 
ibero-celtica fortalecida pela sua organisação social, e não 
podendo desapparecer completamente diante das inva- 
sões romanas e germanicas, como parece suppor Hercu- 
lano abandonando a investigação da época celtica; se- 
gunda, motivo por que as explorações dos Phenicios fo- 
ram especialmente pacificas e mercantis, bem como a 

1 Joaquin Costa, Poesia popular espafiola, p. 252 e 254. 
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dos colonos gregos que lhes seguiram o esteiro; tercei- 
ra, as resistências habilmente exploradas pelos Carthagi- 
nezes contra os Romanos, e a longa demora das guerras 
pelas quaes a conquista da peninsula levou dois séculos 
a effectuar; quarta, os elementos de resistencia nacional, 
na Lusitania, Betica e Celtiberia, aproveitados por Ser- 
torio, e que o tornariam invencível, se não fosse a trai- 
ção de Perpenna; esse mesmo espirito de independencia 
local é que fez com que a peninsula não resistisse á uni- 
dade romana, mas suscitou a ruina da sua conquista 
diante da invasão gothica, e resistiu nas Asturias contra 
a invasão dos Árabes. 

E emfim este individualismo que prepondera na Hes- 
panha feudal, nas algaradas contra os mouros, e nas 
Irmandadcs com que as populações pacificas dos burgos 
garantiam os seus direitos e propriedades. Sem este co- 
nhecimento prévio é incomprehensivel a historia das na- 
cionalidades peninsulare^ e muito menos a de Portugal; 
o que Agostinho Thierry diz dos historiadores francezes, 
pode bem applicar-se á critica dos nossos ■^. Na unidade 
ethnico-occidental, apparece a razão das fôrmas politicas 
do Federalismo, na Grécia, na Italia, na Gallia, e na 
Hispania; na Grécia, era a ampliyctionia, associação vo- 

1 « Pelo que diz respeito á Historia de França, as diversas in- 
vasões das Gallias, as numerosas populações differentes de origem 
e de costumes oollocadas sobre o mesmo territorio, a divisão do solo 
em muitos paizes, emfim a reunião lenta, operada durante seiscentos 
annos, de todos estes paizes sob um mesmo soeptro, são factos intei- 
ramente desprezados por elles». Conquete des Normands, i, intr. 
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limtaria dos povos em volta de um mesmo templo, ten- 
do ali o seu congresso ou synedrio; fura formada pela 
necessidade da defeza contra as invasões asiaticas, como 
a Liga acheana fora formada contra a invasão romana. 
Os' povos itálicos tesistiram contra a unificação romana, 
formando confederações, como a dos Sabinos, Latinos, 
Samnitas e Brutianos; na decadencia do Império tornou 
a apparecer este individualismo politico local na forma- 
ção das Republicas italianas da Edade-média, sendo os 
elementos da confederação italica o Piemonte, a Lom- 
bardia, a Venetia, a Romagna e Toscana. O excesso de 
espirito cantonal embaraça o desenvolvimento das fede- 
rações italianas de chegarem á expressão da unidade 
moral de nação, e por isso a Italia ficou escrava sob a 
unificação politica de Carlos v; este mesmo facto se dá 
na Hespanha, não só na sua resistencia contra Roma, 
mas na sua unidade monarchica. Thierry falia da civili- 
sação da França meridional como consequencia da sua 
autonomia politica, e considera que a unificação da Fran- 
ça teve como acção immediata uma decadencia e retro- 
cesso n'essa cultura Esta lucta entre a forma politica 
do Federalifimo, do gênio nacional, e a unificação em 
um grande estado, que dirige toda a historia moderna, 
explical-a-hemos pela incorporação na unidade imperial 
romana, cuja tradição reappareceu nas dynastias germâ- 
nicas e neo-gothicas. Mas sem esses evidentes elementos 
da unidade ethnica occidental, os Romanos não podiam 

1 Conqucte des Kormands, t. ii, p. 328. 
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implantar o uso da lingua latina, creando-se essa família 
dialectal dos idiomas novo-latinos, se não existisse um 
fundo commum, em que preponderava um mesmo typo 
syntactico a que os Romanos deram um desenvolvimen- 
to litterario. Sem o estudo da occupação celtica não se 
comprehende este facto, da incorporação e civilisação ro- 
mana, sobre que se fundaram as nacionalidades moder- 
nas. 

Os povos antigos reapparecem nos typos e costumes 
dos povos modernos, como diz Edwards; a preponderân- 
cia do elemento celto-ligurico no territorio de Portugal, 
e uma maior quantidade de sangue semita no hespa- 
nhol, é 'd'ònde começam a differenciação e antinomias 
entre estas duas nações, que não foram creadas somente 
por conflictos liistoricos; actuou também poderosamente 
a situação geographica. O ligurio era o Celta marítimo; 
o povo portuguez apresenta esses dois caracteres funda- 
mentaes: o gênio amoroso e o gosto das aventuras em 
expedições marítimas. O sonho das Ilhas encantadas 
lançou-o na exploração do Mar Tenebroso, (Atlântico) e 
o ideal de um triumphador vindouro, personificado mais 
tarde em D. Sebastião, levou os seus poetas a canta- 
rem o destino de Portugal como o Quinto Império do 
mundo. Estas tradições têm raízes ethnicas profundas; 
Suetonio, fallando da elevação de Galba ao império, allu- 
de ao facto de se dizer que uma virgem cantabrica pro- 
phetisára que da Hespanha havia de sahir o dominador 
de todo o mundo, e que esta prophecia fora feita duzen- 
tos annos antes e se realisava em Galba. Elle nem era 
hespanhol; mas o facto tem o grande valor de nos mos- 
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trar a proveniencia de uma tradiçcão de salvadores, que 
ainda persiste entre o povo, na fôrma de S. Thiago ou 
S. Jorge, do Cid e de D. Sebastião. De todas as tradi- 
ções medievaes, as que prevaleceram em Portugal, quer 
entre o povo ou na litteratura, foram especialmente as 
lendas bretãs, porque estavam em o nosso caracter. 

No povo e na litteratura portugueza abundam as 
tradições celticas recebidas ás vezes tardiamente, mas 
com uma predilecção exclusiva. Algumas d'essas tradi- 
ções chegaram a iníluir nos destinos nacionaes, como a 
das lUias encantadas, que foi o primeiro estimulo do 
nosso instincto das aventuras marítimas. Da ilha de Ava- 
lon {Islavalon) falia o Conde D. Pedro, quando intro- 
duziu no seu Nobiliario com caracter historico as tradi- 
ções do rei Arthur. Das viagens maravilhosas de S. 
Brendan escreve Azurara, na Chronica da conquista de 
Guiné: «Bem he que alguns diziam que passara por 
ali S. Brandam...» (p. 45). Nas notas á edição de Pa- 
ris, accrescenta o visconde de Santarém: « Segundo esta 
tradição, dizia-se que S. Brendan tinha aportado em um 
navio no anno de õG5 a uma parte da equinocial. Con- 
servou-se esta entre os habitantes da Madeira e da Go- 
meira, os qiiaes jidgavam ver a dita ilha ao oeste em 
certo tempo do anno». 

Na celebre viagem de Rozmithal, do principio do sé- 
culo XV, acha-se também a lenda das viagens maravi- 
lhosas em busca de uma ilha encantada; essa ilha veiu 
mais tarde a ser doada pelos reis portuguezes com o ti- 
tulo de ilha que apparecia por vex-es, e de Sete Cida- 
des e Antilia. Acha-se também descripta no celebre Glo- 
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bo de Nuremberg, feito sob as indicações de Martin de 
Behaim. Estas tradições não deixaram de influir na con- 
cepção do magniíico episodio da Ilha dos Amores, dos 
Lusíadas, e amalgamaram-se em um syncretismo popu- 
lar na lenda de D. Sebastião, o Encoberto, que bade vir 
fundar a grandeza de Portugal como Quinto Império 
do mundo. 

Duas correntes tradicionaes se encontram acerca das 
Ilhas encobertas: uma popular coibida por Leão de Eoz- 
mitbal e que ainda se conserva nas ilbas dos Açores, e 
outra erudita, derivada do Ms. do século xm, a Imago 
Mundi dispositione Orbis, de Honorio d'Autun, que 
Azurara conheceu, e dos escriptores clássicos, como Pla- 
tão e Strabão, e principalmente pelo fragmento de Cice- 
ro intitulado o Sonho de Scipião. Os nossos navegado- 
res foram incitados pelas tradições populares das Ilhas 
encobertas, e os geograpbos e eruditos fortaleceram este 
impulso espontâneo com a auetoridade dos escriptores 
clássicos 

Como as legendas maravilhosas das ilhas encanta- 
das, são egualmente importantes as que narram a desci- 
da aos infernos, vulgarisadas sob o titulo de Purgatorio 
de S. Patricio. O barão de Kozmithal cita na sua viagem 

1 Hesiodo falia nas Tlhas dos Ilcroes; a mesma tradição en- 
contra-se nos Highlanders da Escossia, a Ilha da Felicidade, onde 
as mulheres se tornam mais bellas. (Legan, The scothish Oaels, ir, 
p. 341). Muitas das Ilhas Britanicas eram segundo a crença habita- 
das por Gênios e Heroes. (Belloguet, Ethn., iii, p. 175). É a Flaith 
innis. Idéa phenicia das ilhas encantadas. (Ib., p. 183). 
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um logar analogo na Galliza conhecido pelo nome de 
Eochedo de S. Thiago: «No alto da povoação está situa- 
do um templo n'um monte em que pregava S. Thiago, 
e um grande rochedo está junto d'elle, que tem uma 
yriita, de entrada difficil. Chama-se este rochedo de S. 
Thiago, porque o santo costumava pregar n'elle e no 
templo. Quem entrar n'esta gruta com espirito religioso 
alcança o perdão de muitos peccados. N'esta também eu 
estive... João Zehroviense ao entrar n'ella ensanguen- 
tou-se' e ennegreceu-se a ponto de o tirarmos com diffi- 
culdade, pois a entrada era muito apertada. O que vendo 
o senhor, que também n'ella queria entrar, cedeu do seu 
proposito. Aos que entram n'esta caverna concede o 
summo pontifice a, remissão de muitos peccados. Pois 
S. Thiago quando pregava, ao atirarem-lhe os gentios 
com pedras, costumava refugiar-se dentro d'ella». Na 
litteratura portugueza existem duas versões da VisCio de 
Tundal e da Viagem de Amaro ao Paraiso, que sa- 
tisfazem ainda hoje o gosto popular da^ aventuras. As 
lendas bretãs de Merlin e da fada Viviana são citadas 
no grande Cancioneiro da Vaticana, bem como a Me- 
lusina, e a besta kulrador da Bretanha; entre o povo 
conservou-se o gosto das prophecias nacionaes, desenvol- 
vido, desde a perda da nacionalidade, portugueza no lim 
do século XVI, pela collaboráção dos eruditos que puze- 

1 O nome de Tundal ó tomado de uma palavra irlandeza 
Tudlad, a obscuridade; apresenta em outras versões as fôrmas 
Tuglat e Tungulo. 
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rain em voga as theorias políticas da Monarchia uni- 
versal. 

Se procurarmos o veio celtico na litteratura portu- 
güeza facilmente poderemos enumerar muitos factos, que 
denotam uma predilecção por assim dizer organica para 
preferir essas legendas a todas as outras influencias poé- 
ticas. No Cancioneiro de Ângelo Colloci, existem differen- 
tes lais hretãos adaptados á poesia portugueza; o Conde 
D. Pedro colligiu no seu Nobiliario a tradição do Béi 
Lear; D. João i reproduz na liierarcbia cavalheiresca da 
sua côrte o séquito dos companheiros do rei Arthur, e 
manda traduzir para a lingua portugueza a Demanda 
do Santo Graal, que sc conserva em parte inédita na 
Bibliotheca de Vienna; o Condestavel D. Nuno Alvares 
Pereira imita na sua mocidade a virgindade heróica de 
QaJaax.; D. João ii, nas festas do paço veste-se á ma- 
neira de Cavalleiro do Cijsne, e na Bibliotheca de seu 
avô el-rei D. Duarte, guardavam-se as principaes novel- 
las do Cyclo da Tavola Redonda, como o Baladro de 
Merlin, Tristão e Galaax, ao passo que se não encon- 
tra nenhuma das grandes Gestas gallo-frankas. Xo ono- 
mástico da sociedade civil do principio do século xv, as 
damas tomam o nome dé Isêa, (Yséult) de Genebra, 
(Geniwèr) de Briohmja, (Brengienne) de Viviana, e os 
homens chamam-se em geral Tristão, Arthur, Lisuar- 
te. Na constituição da nacionalidade portugueza tivemos 
relações intimas com a França, mas nem por isso as 
Gestas penetraram tão profundamente entre o povo como 
as tradições bretãs no curto intervallo das relações da 
côrte portugueza de D. João i com a Inglaterra. Esta 
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circumstancia apparentemente maravilhosa só pôde ex- 
plicar-se pela persistência de um grande elemento celtico 
no povo portuguez. 

Tanto os escriptores estrangeiros como os nacionaes 
distinguem os portuguezes pelo seu caracter amoroso, e 
a obra mais afamada das litteraturas medievaes, o Ama- 
dis de Gaiãa, funda-se sobre esse sentimento levado até 
ao lieroismo da fidelidade. As tradições de João Soares 
de Paiva, trovador que morre por uma princeza; de 
D. Pedro i, que corôa Ignez de Castro depois de mor- 
ta ; do Beato Amadeu, pela imperatriz D. Leonor; de 
Bernardim Eibeiro, por D. Joanna de Vilhena '; de Chris- 
tovam Falcão, o cantor do Crisfal, por D. Maria Bran- 
dão ; dos Doxe de Inglaterra; de Manoel de Sepulveda, 
por D. Leonor de Sá,; de Marianna Alcoforado, a apaixo- 
nada auctora das Cartas da Religiosa portitgúexa,; da 
fidelidade de Paulina, que assombrou pela verdade do 
seu amor o proprio Casa-Nova, que a exalta nas suas 
Memórias, todas estas tradições excedem o que ha de 
mais extraordinário entre os outros povos. Diante d'este 
conhecimento não admira que os escriptores nacionaes 
formulassem com tanto acerto esta característica. El-rei 
D. Duarte, no Leal Conselheiro, diz; «em geral os 
mais de todos os 'portugiiexes som leaes e de boõs cora- 
ções » ^; e Gil Vicente, fallando dos portuguezes na tra- 
gicomedia das Cortes de Júpiter, accentúa; « São extre- 

• Leal Cons., p. 218. 
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mos nos amores» ísa Comedia Eufrosina, Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos define admiravelmente este gênio 
amoroso: «E não me, negueis ser esta a principal incli- 
nação portugueza e d'esta lhe veiu a cavalheirosa opi- 
nião de primor que tem sobre todos ess"outros, e estima- 
rem as mulheres sobre todos... como atilado, gentil, ga- 
lante e nobre esposo, compadece todos os eifeitos do 
amor puro, não consinte mal em sua dama, não soffre 
vêr-se ausente d'ella, busca de noite e de dia onde, e 
como a veja, queria sempre estar com ella, emmagrece 
com cuidados e má vida, muda toda a má condição em 
boa, queima-se por dentro em pensamentos, que humil- 
de representa em lagrimas e suspiros, signaes de verda- 
deira dôr. Em todo o seu querer unido e conforme com 
o d'ella, constante em sua fé e chama sempre em suas 
affrontas, como a alcança nunca a deixa até á morte e 
assi a faz senhora de si mesmo; não pretende proveito, 
salvo o d'ella pelo qual commette fouto todos os perigos; 
nem dormindo perde d'ella lembrança, antes n'isso se 
deleita, determinando viver e morrer com eUa, se deses- 
pera mata-se ou faz extremos mortaes, tudo isto e muito 
mais se acha no bom portuguez, de sua natural constella- 
ção apurado no amor...» ^ Aproximando d'esta ultima 
phrase de Jorge Ferreira o queí Cervantes diz dos portu- 
guezes, que era ^quasi costume morrerem ãe amor-» 

1 Obras, t. II, j). 415. 
2 Etifrosina, act. v, sc. 5. 
® Historia de Persilles y Sigismtmâa. 
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Têmos que esta característica fundamental ainda subsis- 
te, como nos séculos xvi e xvii. 

O suicídio é uma doença contagiosa em Portugal, e 
nas camadas populares e na mocidade dá-se exclusiva- 
mente por amor. A nostalgia é também uma doença pri- 
vativa do gallego e do portuguez insular. Nas Epanaplio- 
ras da Historia porUtgitcxa, escreve D. Francisco Manoel 
de Mello: «o nosso natural é entre as mais nações co- 
nhecido por amoroso...» ^ Os hespanhoes o confessaram 
pela bocca dos seus maiores gênios; Lope de Vega, na 
sublime comedia de Dorothêa, diz com uma ingenuidade 
encantadora: «Eu, senhora, tenho olhos de criança, e 
alma de portugxiex,-». E Vicente Espinel, no Escudero 
Mnrcm de Ohregon deixa este traço : « namorava a todas 
como um portuguez». Madame de Sevigné, respondendo 
a uma carta sentimental, receia tornar-se uma portugue- 
za: «il me parle de son coeur à toutes lignes; si je lui 
faisais reponse sur le même ton, ce serait une Portii- 
(jaif!c^ Balzac personificava a paixão desvairada no ty- 
])o ideal do portuguez Ajuda-Pinto Edgar Quinet, nas 
Vacances en Espagne, descreve as portuguezas como ir- 

1 06. eit., p. 28G. 
^ Lettre 162, de 19 do julho de 1671. 
® Viotor Le Clerc, fallando da imitação das aventuras das 

epopôas cavalheirescas em Portugal, contrapõe-lhe a nossa originali- 
dade caracteristioa ; « Mas o mesmo século o o mesmo paiz legaram 
á posteridade outras aventuras mais patheticas e menos fabulosas, 
(lonio a de Ignez de Castro ». Etat dcs Lettrcs au XIF" siicle, 3™o 
])art., p. 15, t. II. 

11 
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mãs da Sacuntala, assim apaixonadas e tristes; e Ca- 
mões explicava a metapliysica do Ijaismo portuguez pela 
gosto que as mulheres sentiam com um conceito de Pe- 
trarclia ou de Garcilasso. De facto, o lyrismo portuguez 
distingue-se por este exaltado subjectivisnío, sem analo- 
gia entre nenhuma das litteraturas modernas; as Folhas- 
cahidas de Garrett, o Campo de Flores de João de Deus, 
algumas das elegiás de Soares de Passos, e como pheno- 
menos de recorrencia ethnica no lyrismo hrazileiro, os 
versos de Alvares de Azevedo, Castro Alves, Casimiro de 
Abreu, Fagundes Varella, exprimem o mais que a alma 
humana pude sentir na linguagem a mais communicati- 
va \ As canções populares, a quadra improvisada, os 
despiques de conversados, os fados plangentes, a canti- 
ga solta, são cheios de expressões profundíssimas de ver- 
dade, relampagos para dentro do mundo moral, revela- 
ções subjectivas que não derivam de uma especulação 
mental mas de uma passividade inconsciente; são como 
vozes da natureza, desde o cicio até á tempestade. E 
n'esta poesia do amor os poetas e o povo entendem-se 
instinctivamente, porque os fidalgos dos séculos xiii e 
XIV introduziram nos seus Cancioneiros a corrente tradi- 
cional das serranilhas, e esta seiva organica da inspira- 
ção não foi desconhecida dos grandes lyrícos portugue- 
zes, como Christovam Falcão e Bernardim Eibeiro, Sá 
de Miranda, Camões, Francisco Rodrigues Lobo, D. 
Francisco Manoel de Mello, Thomaz Antonio Gonzaga, 

1 Vid. o Parnaso portvgucT: moderno, passim. 
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João de Deus, e especialmente os brazileiros. O amor é 
o grande thema da litteratura portugueza, e a própria 
epopêa nacional dos Lusíadas foi creada pelo « amor do 
ninho seu paterno», como Camões o confessa com sim- 
plicidade. E por isso que todos somos poetas n'uma cer- 
ta edade; poetas e soldados como CamOes, Diogo do Cou- 
to, Heitor da Silveira; um grande numero conserva a 
paixão da poesia nas luctas parlamentares, como Garrett, 
nas especulações mathematicas, como José Anastacio da 
Cunha, no meio dos trabalhos anatomicos, como Soares 
Franco, e até na cadeira de ministro. A Inglaterra sob 
o seu utilitarismo selvagem não comprehendendo a exi- 
stência de uma nação de poetas, chamou-nos por isso uma 
nação desprexivel. 

5. — A CivilisaçãO celtiberica 

O nome de Celübero como designando uma mestiça- 
gem de Celta e Ibero é pela primeira vez empregado 
por Diodoro Siculo: « Conta-se que os Celtas e os Iberos 
se guerrearam longo tempo por causa do seu territorio; 
mas que estes povos, reconciliados por fim, habitaram em 
commum o mesmo paiz, e que alliando-se uns com os 
outros por casamentos, tomaram o nome de Celtiberos, 
composto dos dois outros» A f(3rma de expressão de 
Diodoro é muito vaga, e tem-se prestado a interpreta- 
ções subtis, tal como a de Graslin, que considera este 

^ Diodoro, liv. v. 
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nome coinprehemlendo exclusivamente a raça celtica, 
que se ampliou da sua séde junto do rio Iberus, esten- 
dendo o nome de Celtas do Ibero a uma região que to- 
cava nos Pyreneos (Diod.) ou nos montes da Idubeda 
(Strab.) ou em pontos menos extremos (Plin. e Ptol.); e 
aflirma: « Se nós procuramos a causa d'esta variação de 
limites da Celtiberia, nós n'isso teremos já algumas lu- 
zes sobre a origem do nome dos Celtiberos. Nenhuma 
tradição nos auctorisa a, suppôr que estes povos tivessem 
estendido o seu nome e o do seu paiz por meio de con- 
quistas, e por isso devemos crêr que esta extensão pro- 
vinha das adhesOes successivas de algumas novas popu- 
lações celticas ás primeiras coalisões dos Celtas cuja si- 
tuação sobre as margens do rio Iberus os fez designar 
collectivamente Cclt-Ibcri, ou os Celtas do Iberus^ E 
confirma esta interpretação com as asserções de Strabão, 
que diz no liv. iii: «que o poder dos Celtiberos tendo- 
se augmentado, estenderam o seu nome ás regiões cir- 
oumvisinhas». A asserção de Diodoro Siculo allude á in- 
corporação de dois povos de uma maneira rapida e in- 
comprehensivel, quasi romanesca, e provoca um reparo 
de critica negativa exagerado. Porém, o que é admissivel 
é o que se acha no Périplo de Scylax, dando já na Hes- 
panha dois povos em contacto: «Após os Iberos ha os 
Ligiirios, cuja povoarão é mestiçada com os primei- 
ros ». Foi da preponderância d'este elemento ligurico, que 
a Peninsula se denominou Ligiistica (Erasthotenes). A 

1 Ob. cit., p. 125. 
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toponymia accusa esta primeira invasão celtica pela ex- 
tensão do nome de Lug ou Lig em Lücense (Galliza) 
pertencente á Luci-tania. A este ramo ligurico perten- 
ciam os Celtiberos da Lusitania chamados Bcroncs. As- 
sim Strabão, alludindo ás occupações da Península, diz : 
« Se os Iberos, que se achavam divididos em uma multi- 
dão de povoações, tivessem reunido as suas forças, a 
maior parte da Ibéria não teria sido facilmente subjuga- 
da pelos Carthaginezes, como anteriormente pelos Pheni- 
cios, como pelos Celtas, que hoje se chamam Celtiberos 
e Berones». (Liv. v).-Se Strabão dá os Celtas como os 
mais antigos conquistadores da peninsula, foram os Ibe- 
ros os conquistados por não terem sahido do regimen 
social da tribu; embora o nome de Celtiberos fosse no 
tempo de Strabão dado a esses Celtas que antecederam 
os Phenicios, receberam-no em consequencia da assimi- 
lação com o velho elemento ibérico. Strabão falia na dif- 
ferença das duas raças já notada pelos gregos: «segun- 
do a opinião dos mais antigos escriptores gregos, quando 
as regiões occidentaes começaram a ser conhecidas, os 
primeiros nomes dados aos seus povoadores foram o de 
Celtas e de Iberos, ou de Celtiberos, da reunião d'estes 
dois nomes; e o de Celto-Scythas, pois que cada nação 
não sendo ainda conhecida, designavam todas por um só 
nome». (Liv. i). Por isto se vê que o nome de Celtibero 
é uma expressão syncretica, que antecedeu no seu em- 
prego a fusão das raças na Peninsula. O primeiro ele- 
mento celtico que lucta com os iberos é o Ligurio ou o 
celta marítimo; depois de uma nova migração de gaule- 
zes, a que os escriptores romanos deram erradamente a 
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nome de Celtas, é que se torna compreliensivel o nome 
também apontado por Strabao de Celtas-Scijthicos, com 
quem condiz a caracter de ferocidade e estado de barba- 
rie que o geograplio accentua, confessando a perfeita si- 
milhança dos Cantabros com os Thracios e os Scythas. 
(Liv. v). ííos nomes geographicos conservou-se também o 
vestigio da população scythica; Pomponio Mela, referin- 
do-se ao Cabo Ortegal, diz: « Ali se terminam as costas 
voltadas para o occidente ; ellas viram depois para o norte 
desde o cabo celtico, até áo scythico». (Liv. iii, c. i). 
Eeferia-se o geographo ao cabo Trilencum e ao cabo de 
Penas, cujas povoaçOes tem porventura a origem scy- 
thica, como a tribu dos Pòcftici dos Asturos, cujo nome 
é idêntico ao dos Poesici que Plinio e Ptolomeu collo- 
cam entre as naçOes scythicas O nome de Asturos 
encontra-se também na Sarmatia asiatica e na Italia; os 
Asturicani, segundo Ptolomeu, viviam ao oriente do Pa- 
lus-Meotis. O costume da Couvade, que Strabão descre- 
veu como característico dos Cantabros, existia entre os 
Tabari, segundo o scholiaste de Apollonio Ilhodio consi- 
derados como povos scytliicos ®; e Horacio e Silio Itáli- 
co contam que os habitantes de Concana, povoação dos 
Cantabros bebiam o sangue dos seus cavallos, da mesma 
fôrma quedos llessagetes, povo sarmata. Todos estes fa- 
ctos se esclarecem tendo em attenção que og. romanos 
deram erradamente o nome de Celtas aos Gaulezes, e 

1 Graslin, ob. cií., p. 350. 
^ Ibid., p. 359. 
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-que esta raça é que descendo do norte da Europa, occa- 
pa também o norte da Hespanha. São estes os Celto- 
Scj-thas de Strabão, e por este typo anthropologico é que 
se comprehende o testemunho de Varrão «que toda a 
Hespanha fora occupada por Iberos, Persas, Phenicios, 
Celtas e CarthaginezesAqui os Persas após os Iberos 
só se explica pelo nome primitivo dos Gu-Ebros, que, 
segundo Graslin: «não foi s6não a antiga denominação 
ibérica, applicada á reunião de algumas populações scy- 
thicas, por estarem situadas nas margens e além do Ara- 
xe, ou porque tocavam no golfo Pérsico» /. Aqui os da- 
dos ethnologicos coadjuvam bastante para caracterisar 
este elemento scythico, que nas suas relações com a Pér- 
sia ou o antigo Iran, foi conhecido pelo nome de Taran. 
Escreve Graslin, embora servindo uma theoria do mais 
absoluto celticismo ; « Depois de se ter apoiado sobre au- 
<;toridades imponentes para collocar na Pérsida o berço 
dos Scjthas, opinião que acaba de, ser reproduzida na 
sapiente obra de M. de Brotonne, se Pinkerton seguisse 

' as migrações d'estes povos até ás extremidades da Euro- 
pa é mais que provável que elle os teria achado primeira- 
mente na Italia no cimo do monte Tay-Gete, cujos habi- 
tantes, segundo Pausanias na passagem de que dei co- 
nhecimento, sacrificavam cavaUos, á maneira dos Per- 
sas, sobre um edifício consagrado ao sol; egualmente 
os teria encontrado na Hispania, sob as denominações 

^ Graslin, op. cit., p. 312. 



168 A PATRIA PORTTJOUEZA 

de Indi-Getes, de Iler-Getes e de Mis-Oetes.. .■» ' Mi- 
chelet e de Brotonne também consideravam os Iberos 
aparentados com os Celtas, como ramos de um mesmO' 
tronco oriental, e como impellidos parai a Europa adian- 
te da migração celtica. Todos estes equívocos se tornam 
explicáveis diante do facto da mesma raça que entra no 
sul da Europa tendo atravessado a África, e que desce 
do norte da Europa até á Aquitania com o nome de Gau- 
leza, e a que Fréret observando a sua extensão no Occi- 
dente dçu o nome generico de Iberos. A falta d'esta dis- 
lincção fez que a erudição se tornasse exclusiva; assim, 
Bory de Saint-Vincent considerava que os Iberos «sãO' 
originários da Afiica», sendo apenas modificados pela sua 
passagem através d'esse continente; também os geogra- 
phos antigos faliam no barbarismo das tribus peninsula- 
res e ao mesmo tempo notam os progressos e doçura de 
costumes de outros povos, como os Turdetanos, que imita- 
vam os hábitos da civilisação romana, o que prova como 
os dois elementos eram inconciliáveis. 

D'Arbois de Jubainville para combater a bypothese 
de Maspero, que identificava os Iberos com os Turania- 
nos, e consequentemente com o ramo finnico, diz que- 
este no tempo de Tácito ainda permanecia no estado sel- 
vagem sem conhecimento dos metaes, ao passo que os 
Iberos combatiam no mar com os Phenicios; que uma 

1 Op. cit., p. 348. Os nomes Mcsa-gctas (do rio Mesa), Tyra- 
geias (ilo rio Tyr:is), Tliyssa-getcs (do rio Tlieiss), Ilise-gctas (do 
lio Meuse) explicam esta extensão toponymica. 
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tribii ibérica, mais de 500 annos antes da nossa éra, 
levava o seu commercio ás ilhas Britanicas e colonisára 
a Sardenha, e que os Turdetanos se serviam de toneis 
de prata Isto não basta para refutar a hypothese tu- 
raniana, porque ha uma difFerença profunda entre o ele- 
mento eiiske e o elemento ibérico, como notou Broca na 
dolychocephalia do basco hespanhol e na brachycephalia 
do basco francez. D'onde se vê que s^o dois ramos diffe- 
rentes de uma mesma raça, entrando cada um na Euro- 
pa por diversos caminhos. O Ibero da Europa Occiden- 
tal, pelas descripçOes dos geographos antigos, representa 
um elevado gráo de civilisação, e esta característica aju- 
dar-nos-ha a defmil-o. Uma civilisaçilo não se fôrma es- 
pontaneamente; é um resultado da evolução lenta, que 
só se pôde iniciar ou activar pelo contacto com outros 
povos civilisados. Identificados os Libyos com os Berbe- 
res e com os Iberos, vemos como os Libyos estiveram 
em contacto com o Egypto, e como os Berberes vindo da 
Asia meridional para a África do norte e Europa Occi- 
dental, trouxeram comsigo os elementos da civilisação 
accádica que precedera na Asia o desenvolvimento dos 
Árias. Tal ó o problema apresentado em toda a sua sim- 
plicidade, com elementos agglomerados pelos geographos 
antigos mas não aproveitados por falta de coordenação. 
Libyo, Berber e Ibero representam a mesma raça asia- 
tica que se fixou no norte da África na sua migração, 
que occupou as ilhas do Mediterrâneo e Europa occiden- 

1 Lcs premiers Ilabitants de VEurope, p. 18, nota. 
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tal, que explorou as ilhas do Atlântico, como as Cana- 
rias, e que porventura chegou á America levada pela 
corrente do Gulf-Stream. Por este modo de vêr se con- 
ciliam todas as theorias hjpotheticas acerca da origem 
dos Iberos. Jubainville, acceitando o sonho de Platão e 
Theopompo sobre a Atlantida occupada pelos Iberos, te- 
ria mais facilmente reconhecido a realidade das explora- 
ções da raça libjca no Atlântico; George Philipps, aven- 
tando a questão de — se os Iberos teriam vindo da 
America,? responderia a si mesmo, pelas analogias entre 
os nomes dos deuses ibéricos e americanos, que alguns 
exploradores libyos teriam levado áquelle continente um 
impulso-iniciador da sua civilisação primitiva; Sfcrabão 
suppunha que os Iberos da Asia eram uma colonia dos 
Iberos da Hespanha, mas não ha impossibilidade de uma 
regressão para o Oriente, como se tom dado com outras 
raças, e o facto de fallar-se n'essa colonia uma linguagem 
irânica não deroga o. modo de vêr de Strabão, porque 
os Iberos da Hespanha vieram a adoptar um dialecto 
romanico ou o latim. O Ibero trouxe para o Occidente 
da Europa uma importante civilisação metallurgica, agrí- 
cola e mercantil, com um systema social e religioso, e 
com costumes e tradições poéticas. Na passagem da 
Asia para a África, e d'este continente para a Europa, 
andou sempre em uma deslocação violenta e em lucta, 
a ponto de se perder entre os geographos antigos a no- 
ção da unidade da raça dos Libyos; desmembrada em 
pequenos povos, os Iberos não tinham condições para 
crearem uma tão importante civilisação com osl mesmos 
caracteres na Italia, nas Galhas, na Hispania e nas ilhas 
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Britaiiicas; receberam essa civilisação da única raça que 
«ntão a possuía, os turanianos da Mesopotamia. Este 
í;aminlio da civilisação acha-se por assim dizer notado 
nos vestígios das construcçOes lacustres, que da Chaldêa 
vêm através da África indicando o itinerário de uma 
raça que na península liispanica usou esse mesmo sys- 
tema de construcção e a mesma liga de bronze A co- 
hesão de Cidade, a que muito cedo chegou o Ibero, na 
Italía e na Hespanha, fundando o direito local em vez 
do agrupamento de trihu com o direito pessoal, proveiu- 
Ihe d'esta primeira forma das estações lacustres. O agru- 
pamento de cidade foi o modo de resistencia das popu- 
lações ibéricas contra todas as outras raças invasoras, e 
por causa das innumeras cidades que cobriam a Hespa- 
nha .é que esta península absorveu e assimilou sempre a 
si todos os seus invasores. "Apoiado na auctoridade de 
George Phílipps, .Tubainville apresenta o facto importan- 
te: «Um dos elementos mais característicos do onomás- 
tico geographico na Ibéria da Hespanha ó o''termo iri, 
iU ou elí, que parece significar Cidade, que fornece a 
primeira syllaba ou as duas primeiras syllabas de qua- 
renta e seis nomes de logares, quer na Hespanha, quer 
na Gallia meridional» ^ A linguagem exprime aqui um 
caracter ethnico, como uma verdadeira paleontologia; as- 
sim se explica como a mesma raça com o habito seden- 
tário, que a levou á agricultura e á liberdade municipal, 

1 Anselmo de Andrade, povoaçõcs lacustres. 
2 Les prcmicrs Habitants de 1'Europe, p. 305. 
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achou os estímulos para a navegação fluvial, e para a» 
largas expedições maritimas, que a fazem occupar as 
ilhas do Mediterrâneo, do Atlântico e as costas da Ame- 
rica: «Um outro elemento freqüentíssimo no toponomas- 
tico da Ibéria da Europa é ur ou uria. Este termo pa- 
rece significar «agua» e achou-se trinta e dois exemplos 
d'ísso, sete vezes no começo das palavras, vinte e cinco 
quer no fim, quer no meio» ^ O nome d'esta grande 
raça a que pertencem os Iberos variou segundo era to- 
mado da situação geographíca, ou dado pelos estrangei- 
ros a ella, ou derivado da expressão de qualidades pre- 
ponderantés; porém o nome de Libyo é o que melhor 
exprime a sua unidade ethnica, postoque o de Berber 
era o que mais se conservou entre a própria raça e nos 
conduz á sua proveniencia asiatica. O nome de Berber, 
não se interpreta pela traducção dos gregos, dos roma- 
nos ou dos arabes; diz Duprat; «Sob o nome de Berbc- 
re ou Barhare ó que esta velha raça deixou por toda a 
parte os vestigios da sua permanencia na Asia meri- 
dional assim como no sul do Egypto, em uma época 
remotíssima. O seu nome acha-se reproduzido em par- 
te, ou melhor completamente, na geographia primitiva 
d"estas duas regioes» O mesmo auctor comprova-o 
em uma nota: «Não é difficil provar que os nomes 

1 Jubainville, op. cit., p. 30õ, tirado de Plülipps, das Memó- 
rias da Academia de Vienna, t. Lxvii, p. 377-378. 

2 Essai historiqiie sur les Races aneiennes et modemes de 
VAfrique septentrionah, p. 05. 
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Barbaria, Barbarike serviam para ,designar antiga- 
mente certas partes da Asia meridional e da África 
oriental simultaneamente. Arriano e Ptolomeu, sem fal- 
larmos de outros escriptores, bastam para o demonstrar. 
O golfo Arábico, que era um centro de um grande 
commercio entre o Oriente e o Occidente, tinha o nome 
de Sinus Barbariciis. O rliuibarbo, que se colhia nas 
suas margens, chamava-se rim barharicum ou 7'lia Bar- 
bar im; distingi}ia-se assim o que fornecia o Pont, e que 
se chamava rha j)onticmn. Galeno, fallando de alguns 
remedios tirados da Ethiopia, diz: Apotes Barbarias; e 
também se acha no Périplo do Mar Vermelho estas pa- 
lavras imatia Barbarica para designar certas fazendas 
vindas do sul do Egypto. Ainda o mais notável é que o 
proprio nome de Berher ou Barbar se reproduzem no 
extremo Oriente. Os antigos geographos indicam-nos na 
península da índia um mercado de Berberes; Barbari- 
cum índice emporium celebcrrimum; e alli, menos do 
qué em outra qualquer parte, este nome era, não to- 
mado da lingua grega ou latina, mas da lingua do paiz. 
IS^ão é, pois, o nome de Barbar applicado como epitheto 
pela civilisação á barbarie, mas sim uma expressão ethno- 
graphica» Pascal Duprat apoia-se n'este modo de ver 
na grande auctoridade de Karl Ritter. Restabelecendo 
ao Berber o seu jnomp nacional, fixa-se o. ponto da sua 
proveniencia e a área da sua expansilo. Strabão conhe- 
ceu a sua proveniencia asiatica, e por isso chamava aos 

^ Op. cit., p. C6, nota. 
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Mouros, que são um dos povos berbericos, indianos Con- 
tinua Duprat: «Assim os Libyos são para nós Berherfc 
e sob este nome é que deveriam ter sido designados. 
— Lmbim, um doá eponymos da Libya, segundo uma 
tradição judaica, pertence ao Oriente. O que dissemos 
da palavra Berber e da sua historia leva-nos egualmente 
para a Asia. Moj^sés acha-se de accordo sobre este ponto 
com Ibn Khaldun e os outros historiadores orientaes. 
Os Libyos ou Berbers tiveram pois uma séde antes de 
se estenderem ao longo da cadêa atlantica. Sabidos do 
centro da Asia, como todos os povos do Genesis, desce- 
ram para o sul e dividiram-se entre a África oriental e 
as regiões meridionaes do continente asiatico. Elles le- 
varam também comsigo o seu proprio nome para estes 
paizes, o qual ficou impresso abi, apesar das transfor- 
mações dos povos e das linguas. Vagas tradições, refe- 
rencias poéticas indicam-nos remotamente que elles ti- 
veram que sustentar a léste e ao oeste luctas violentas. 
Eis aqui como tocaram ao mesmo tempo no Egypto e 
na índia. Pois o seu nome não se repete só nas memó- 
rias do Egypto, eccôa também nos poemas da índia, 
onde se confunde com a historia das margens do Gan- 
ges» 

Em nota o mesmo ethnologo aponta os nomes de 
Berber, Barbara ou Wartvara como fôrmas usadas no 
sanskrito dos velhos poemas da índia, e no Rnmajjana 

^ Lib. xvir, cap. iii. 
2 Op. eit., p. 70. 
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allude-se á sua confusão no extermínio com outras raças 
amarellas, os tamobdschas e os Javanezes. Os povos dravi- 
dicos, do sul da Asia, assim chamados pelos brahmanes, 
conservaram o nome primitivo com que a si proprios se 
caracterisavam no Decan: «o nome proprio e especial 
d'esta raça era a palavra jmria; esta palavra, cuja ortlio- 
graphia correcta é par'eya, deriva de parei, ruido, tam- 
bor, e também podia ter o sentido de fallador, dotado de 
falia » Este nome é a base da formaç<ão dos nomes Bar- 
bar e Waricara com que mais tarde as raças do Decan 
foram conhecidas não só pelos hindus como pelos gregos, 
nome que trouxeram na sua migração através da África 
(Berber) para o occidente da Europa (Iberos). O caracter 
de fallador com que no Occidente nos apparecem os gregos 
sophistas, os hispanos e gaulezes concordam com a rea- 
lidade da observação expressa no nome de pafeija. O 
nome de Lihu ou Jíelm com que este povo é conhecido- 
pelos Egypcios parece-nos uma corrupção das fôrmas aci- 
ma citadas. Brugsch, na Historia do Egij^JÍo, e Maspe- 
ro consideram os Rcbii (RB núcleo consonantal de TJar- 
rcar) das primeiras djnastias egypcias como Iberos, bem 
como os Sicanos, que eram Liburnos, ou iberos de toda 
a Gallia cisalpina. Comprehende-se diante d'esta identi- 
ficação o interesse que nos deve merecer o estudo histo- 
rico dos Berberes para recompor a civilisação dos Ibe- 
ros. Pelas terríveis luctas que o Berber teve a affrontar 

1 Hovelacque e Vinson, Etudes de Linguistique et (TEthno- 
graphie, p. 67. 
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resultou a sua desmembração n'esses vários povos da 
África septentrional, os ^Íí^rmachidas, os Giligammes e 
Asbytes, ainda conhecidos pelo nome generico de Mar- 
marides [Barbarides); depois nos outros povos ^?<schy- 
ses, Psylles, Nazamons, Byzacenos, estes subdivididos 
nos Maxes, Gindanes, Lotophagos de Herodoto, e Ma- 
chlys; por fim nos Maurosianos, (Mouros) nos Getulos, 
(Djedalah) dos Garamantes, e dos Amasig ou Aazig e 
Numidas, ou Massylianos. Duprat é de opinião que os 
povos Berberes se deslocaram da Asia meridional em 
épocas differentes, segundo os accidentes das suas luctas: 
«Elles apparecem nas epopêas da índia, já citados como 
uma raça odiosa, energicamente perseguida por este po- 
vo, que dominava n'esta parte do Oriente. Estes abalos, 
que deveriam renovar-se mais de uma vez, os repelliram 
para os paizes occidentaes. Apoiavam-se já sobre a Áfri- 
ca, como vimos. Fluctuavam ao meio-dia do Egypto, 
que pertencia á mesma civilisação que a índia, e que 
devia tratal-os também como inimigos. Exilados do 
Oriente e contidos do lado do Xilo pelos Egypcios, avança- 
ram para o oéste, deixando na sua séde primitiva alguns 
restos da sua nação. Este mundo virgem do Maghreb 
era o único caminho aberto diante d'elles, a não ser que 
se quizessem afundar no deserto. Caminharam ao longo 
do Mediterrâneo, e socegados possuidores d'estas mar- 
gens destacaram as suas numerosas tribus pelos lados 
do mar, nas planicies e sobre as vertentes do Atlas, a' 
que chamaram Daran» Os povos, que estacionaram na 

1 Op. cit., p. 71. 
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África septentrional conservaram os seus costumes pri- 
mitivos, pelos quaes se recompõem os caracteres' ethni- 
coS dos Iberos da Hespanha, grande parte dos quaes 
ainda hoje persistem. Os Berberes do Mediterrâneo fo- 
ram conhecidos pelos geographos gregos, aos quaes de- 
ram o nome de Libyos; Prichard, na Historia natural 
do Homem, fortalecendo-se com a auctoridade de Thu- 
cj'dides, Platão e Plinio, diz que as ilhas e as duas cos- 
tas da parte occidental do Mediterrâneo, eram, na época 
mais antiga a que remonta a historia, occupadas por tri- 
bus de duas raças differentes, a que davam o nome de 
Libijos e de Iberos, os quaes muitas vezes se fusiona- 
ram em uma mesma ilha ou compartilhavam o dominio 
d"ella Pausanias e Solino consideram os Libyos como 
anteriores aos Iberos Vê-se que o que parecia uma 
differença de raça se reduz apenas ás modificações de 
anterioridade; e esta identificação entre os Libyos e Ibe- 
ros do Mediterrâneo, confirma-se pela observação de He- 
rodoto, que dividia os Libyos em duas classes, os de 
oeste ou errantes, e os de léste, ou sedentários Esta 
duplicidade explica-nos o valor que se deve hgar aos Ibe- 
ros da Asia, citados pela primeira vez por Apollodoro, 
dois séculos antes da nossa éra; são uma irradiação das 
migrações berberes da Asia meridional, conservando o 
caracter de Ibero das planícies e de Ibero das monta- 

1 Op. cit., 1.1, p. 340. 
2 Ap. Jubainville, Lcs prem. Hahitants, p. 120. 
' Liv. IV; ap. Daprat, op. cit., p. 86. 
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nhas, como notou Strabão, caracter que se acha também 
nos. Iberos da Hespanlia. Sabida a falta de relação que 
existe entre os caracteres anthropologicos e os dados lin- 
güísticos, como notou Broca, é absurdo insistir em que 
os Iberos da Asia são de raça iraniana, pelo que se de- 
duz do seu onomástico. Quanto ao problema das relações 
entre os Iberos da Asia com os da Hespanha, Appiano 
reuniu as opiniões do seu tempo, dizendo: «Segundo 
uns, os Iberos da Asia colonisaram a Ibéria da Europa; 
segundo outros, elles*sí7o originários da Etiropa; em um 
terceiro systema, os Iberos da Asia e os da Europa não 
têm de commum senão o nome, porque nem nos costu- 
mes, nem na sua lingua têm nada de commum» Ju- 
bainville apresenta esta citação de Appiano para abraçar 
a ultima hypothese; porém a falta de similhanças ettmi- 
cas entre o ibero da Asia e o da Hespanha, carece ser 
explicada. O Ibero da Asia na sua migração achou-se ém 
contacto com a civilisação irânica, imitando o viver dos 
Armênios e dos Medas, como o Ibero da Hespanha adoptou 
a lingua dos romanos, e mais tarde os costumes dos Ára- 
bes (mosarabes). Esta facilidade de assimilação é um dos 
caracteres do Ibero, que se fusiona com os phenicios nos 
Libyo-Phenicios, Bastulo-Phenicios, e com os Celtas, for- 
mando os Celtiberos. Póde-se inferir que os Iberos d^Asia 
tiveram relações com os Iberos da Hespanha, porque nas 
inscripções lapidares da peiíinsula apparecem os nomes 
de deuses medas e persas, como Manyos e Mithras, 

i Mithridates, 101; ap. Jubainviiie, op. oit., p. 306. 
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componentes de Aegia-Muni-Âegus, de Ael-Manim e 
de Bor-Maniciis; o nome de um dos principaés deuses 
dos Iberos da Hespanha, ovei, é um eponymo da tribu 
asiatica, Tiibal, d'onde Flavio Josepho identificou os Ibe- 
ros com os Tubalitas. Estas relaçOes esclarecem-nos o 
problema da duplicidade das raças do Mediterrâneo, dos 
Libijos e Iberos, como o apresentaram Thucydides, Stra- 
bão e.Plinio ; e comprehende-se com clareza a opinião de 
Pausanias e Solino, que consideravam os Iberos poste- 
riores aos Libjos, na occupação do Mediterrâneo. Assim 
os Libyos constituem a grande raça proto-árica que se 
espalha pelo Occidente, na Italia, nas Gallias, Hespanha 
e Bretanha, emquanto que os Iberos asiaticos represen- 
tam expedições tardias de tribus metallurgicas no occi- 
dente da Europa, sem comtudo terem a importancia de 
uma colonisação, como primeiro refere Appiano. Fallando 
dos povos metallurgistas, que precederam as civilisaçòes 
áricas e semitas na Europa, o barão d'Eckstein, conside- 
ra esse povo como «os descendentes de Mesech e de Tu- 
bah. Lenormant, organisando o quadro da Ásia turania- 
na com o auxilio dos seus estudos assyriologicos, pelas 
relaçOes entre os nomes geographicos e os nomes de ho- 
mens nas InscripçOes assyricas, diz : « D'ali (dos Kurdes) 
caminhando para o Occidente, tocamos os povos de Me- 
sech e de Tubal, que o estudo dos seus nomes proprios 
liga definitivamente ao mesmo grupo ethnico, e que, en- 
fraquecidos já e repellidos em parte por povos de outra 
origem no tempo de Sargon (fim do viii século) appare- 
cem com o esplendor de uma potência preponderante so- 
bre quasi toda a Asia Menor no século xii, no tempo 

* 
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das grandes guerras de Teglath-phalasar i. Elles não es- 
tão ainda encerrados, como mais tarde, nos estreitos 
cantOes da Paplilagonia e do Ponto; mas além das duas 
províncias occupam inteiramente a cadeia de Tanrus, e 
a Capadocia, onde Strabão assignala também a sua an- 
tiga presença, attestada pelo nome da cidade de Maza- 
ca, d'onde foram repellidos pelos Phrygios da raça aria- 
na, e pelos Leucosj'rianos da raça semitica na direcção 
do Ponto Euxino» E d'este movimento dos povos tu- 
ranianos no sentido do occidente, que resultou a vinda 
das tribus de Tubal ou dos Iberos da Asia para o Me- 
diterrâneo, onde facilmente se confundiram com os Li- 
byos. Josepho, nas Antiguifkides judaicas, seguindo a 
anthropologia biblica, escreve: « Thobel deu morada aos 
tliobelos, os quaes no nosso tempo são chamados Ibe- 
ros-» Também em uma traducção da Be Idolatria, de 
Eufino, citada por Vossio, se encontra esta mesma afíir- 
mação: ^coiidit auteni Thobel lobelos, qui nostris tem- 
jjoribus Iberos appellantw» O nome de Tubal, desi- 
gnando o eponymo de um povo, como no antigo sjf^ste- 
ma assyrico, mostra-nos evidentemente o caracter tura- 
niano d'esse povo metallurgista repellido da Asia Menor, 
identiOcando-se no Mediterrâneo com os Libyos, e tendo 
deixado um vestígio da sua habitação na margem occi- 

1 Preinières Civilisationa, t. i, p. 112. 
2 Aiit. jiul., lib. I, cap. VI. E o povo dos Tuplai, das iuscri- 

pções assyricas, ou dos Tibar&ni, do exercito de Xerxes. 
® De Idolatria, lib. i, cap. xxxni; Cortes y Lopes, Diee. geo- 

graphico de Ia Espana antigua, t. iii, p. 55. 
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dental do mar Cáspio, na região a que se deu o nome 
de Geórgia. O nome de Devei e Debol, ainda se conser- 
va como designando a divindade entre as tribus Ciganas, 
tradição derivada da designação eponyma de Tuhal. Este 
nome acha-se na toponymia peninsular; escreve Cortês 
y Lopes, que no condado de Niebla ha um serro, proxi- 
mo da povoação de Cabezas n;bias «a que llaman los 
naturales Andebalo, en cuya cima se ven los cimentos 
de un antiquissimo templo dedicado al Dios En Debol 
ó En Dobclo, cuyo culto és mas antigo que Ia entrada 
de los Celtas en Espaiia, y raya acaso con los primeros 
siglos de un poblacion, si como hemos dicho, és el mis- 
mo que Thobeh O nome de homem Antuhal, como o 
da divindade Endovclico, ou EnoboUco, fundamentam a 
existencia de um eponymo nacional e ao mesmo tempo 
as relações dos Iberos da Hespanha com os Iberos da 
Asia. O nome de Ibéria, dado á peninsula hispanica tem 
implicita a proveniencia asiatica e a sua irradiação para 
o occidente da Europa; Ptolomeu cita o nome de uma 
cidade da índia de além do Ganges chamada Iberingi; 
acha-se depois o nome de Ibéria como de uma provincla 
da Asia entre o Ponto Euxino e o Mar Cáspio; o nome 
de Iberi designa um antigo povo da Italia septentrional; 
e por ultimo o nome de Ibéria applicado á Hespanha 
pelos Gregos não pôde, como quer Plinio, derivar-se da 
ampliação do nome do rio Ebro a toda a peninsula, por- 
que esse nome estendia-se até ao limite oriental do». 

^ Dice. geograpkico-historieo, t. iii, v." Kubras» 



182 A PATRIA POnTUGUEZA 

Rliodano. As relações com os Iberos da Asia são posterio- 
res á occupação da península pelos Berberes vindos da 
África embora, ao contrario de Pausanias e de Solino, 
Thucj^dides e Philisto considerem os Iberos como os 
mais antigos habitantes da Sicilia. E sobretudo nos cos- 
tumes d'esta grande raça, desmembrada na África se- 
ptentrional, que se übserva as grandes analogias ethni- 
cas com os povos peninsulares, em instituições que ain- 
dar persistem, apesar do predomínio da civilisação árica. 
O primeiro caracter é essa divisão de pequenas nações 
berberes, em que a unidade libyca se tornou desaperce- 
bida^para os povos da antigüidade; da mesma fôrma na 
Ilespanha do século xii da nossa éra, ainda as naciona- 
lidades peninsulares, leonezes, asturianos, gallegos, va- 
lencianos, castelhanos e portucalenses, conservam uma 
autonomia á custa do esquecimento da sua unidade 
ethnica. A terminação tani, dos nomes de muitos povos 
peninsulares, como Imútani, Turdeíawi, Edeían», é con- 
siderada similhante á fôrma tah da lingua dos Tuaregs 
Como os Iberos da Hespanha antes de adoptareiii o chris- 
tianismo, os povos berberes tinham um fetichismo pri- 
mitivo que foi sendo substituído pelo islamismo. Ainda 

1 Citaremos outros nomes cora o suffixo tan : Ausetanos, Ae- 
letani, Bastitania, Contestania, CeiTotani, Doitania, Edetania, Fons 
Vetonia, Illioitanus, Istonium, Itani, Lacetania, Laletania, Lobeta- 
nia, Maxitania, Nuditanum, Oçuritanum, Saxitanum, Turbitanos, 
Unditanum, Veltones. Na toponymia moderna conserva-se esta fôr- 
ma era tam ou tã. 
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boje o typo berber assemelha-se em tudo ao bespanhol, 
nos hábitos e formas da actividade. 

üm dos factos que mais resistencia deu ás popula- 
ções ibéricas foi a formação de centros em que as suas 
tribus se tornaram sedentarias, vivendo em cidades. Em 
Tarragona enumeraram os Romanos setenta e nove cida- 
des ; na Betica cento e sessenta e cinco; na "liusitania 
quarenta e cinco Foi esta estabilidade, tanto na Hes- 
panba como na Italia e Gallia, que fez com que se des- 
envolvessem as livres instituições municipaes e o direito 
territorial, que os Romanos tanto procurarauí destruir 
para fundarem o despotismo da sua unidade imperial. 
Os ri/lares; os cnsaes, as pobras, as aldcas são esses 
núcleos de população que se fortalecem com a estabili- 
dade territorial formando uma pequena federação de 
Concelhos. Estes dois núcleos da liberdade civil e politi- 
za, que entre os Berberes ainda conservam a forma do 
TJjcinãa, ou aldêas das tribus junto do Atlas, e a aucto- 
ridade electiva de Amin, ainda persistem em Hespanha 
no Aijuntamiento e no Alcaide. As pequenas federações 
berberes de hoje fazem-nos comprehender as federações 
dos estados peninsulares antes da unificação neo-gothica. 
A anaia dos berberes ó o pacto da mutua alliança de- 
fensiva, como faziam as cidades livres da Hespanha que 
por um pacto formaram Behetricá, em que' o direito 
territorial se impunha, contra a prepotencia pessoal dos 
Coutos e Honras, do periodo feudal. As Bchetrias, esco-: 

' Paquis, Ilist, de Espagtie, t. i, ji. 47. 



184 X PATRIA POETDGUEZA 

Ihiam o seu chefe, e a sua existencia manteve-se na pe- 
nínsula até aos fins do século xvi, quando o poder mo- 
narchico se tornou absoluto. As populações berberes 
ainda hoje formam ligas defensivas, a que chamam o 
Çof, da mesma forma que as populações peninsulares 
ainda no fim da Edade-média formavam as Herrnanda- 
das, Germanias ou Ârimanias. Os berberes nas suas 
povoaçOes isüladas têm caixa de soccorros communs, e 
têm as pastagens communs chamadas Dehexa, que ap- 
parecem também nas nossas devezas e baldios. Nos costu- 
mes portu^uezes conservam-se fragmentos d'estas insti- 
tuições. Diz dos costumes do Suajo D. Antonio da Cos- 
ta: «Na serra amarella se apascentam de maio a agosto 
os gados dos habitantes cm commum, substituindo-se 
de tres em tres dias os pastores, tirados de cada familia 
para vigiarem o gado e o livrarem das feras ». A manei- 
ra do amin berber vêmos também ali no Suajo a fre- 
guezia dividida e governada por um juiz e um thesou- 
reiro; « O povo entrega ao juiz a carrapita (busio) para 
o convocar quando houver necessidade das deliberações». 
O cofre commum também se encontra no Suajo: «O co- 
fre geral, isto é, o thesouro publico da commnna, tira a 
sua receita da avultada verba do carvão e das multas. 
O excellente carvão que tiram da urze é feito em com- 
mum pelos habitantes. Não pôde o cofre ser aberto se- 
não na presença do povo, e diante do povo é que o juiz 
distribuo o dinheiro por occasião de incêndio, morte de 
animal bovino, contribuições parochiaes e n'outros casos 
determinados. É um cofre de soccorros vnituos^. Quan- 
to á distribuição da terra pelas famihas da povoação. 
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que usam os Berberes, e a que na Hespanha ainda se 
dá o nome de Suerte, como no Minho, achamos nos 
costumes do Suajo: «As veigas de S. Miguel estão di- 
vididas em quinhões pelas familias, mas estas não as 
cultivam. A cultura e a ceifa executa-as de um ao outro 
extremo a communidade, recebendo depois cada famí- 
lia o respectivo quinhão». Os celleiros' comniuns são 
muito usados ainda entre as popülaçoes do Alemtejo, 
onde existem as matmorras, ou covas para guardar os 
cereaes, como entre os povos berberes; também se 
acham na Guarda, bem como o costume da dcainhula- 
ção dos gados nas diversas estações. Por ultimo a acção 
moral que exerce o cura ou ikirocho entre as povoações 
ruraes tanto em Portugal como Hespanha e França, é 
comparavel á dos Marahus entre os Berberes. As com- 
parações dos costumes gaulezes e da Italia antiga que 
ainda sobrevivem entre os povos peninsulares, levam-nos 
a recompor de um modo seguro a ethnologia dos Ibe- 
ros, e portanto a deduzir do passado as relações da his- 
toria e o destino d'estas nacionalidades 

Tudo quanto se sabia das raças da Peninsula era ex- 
clusivamente limitado ao que escreveram os geographos 
gregos e romanos ; os processos da philologia ampliaram 
os recursos para a descoberta da successão e habitat das 
raças, como fez Humboldt; depois a anthropologia e ar- 

' D. Antonio da Costa, iVò Minho, p. 194 a 200. 
2 Desenvolvido largamente na obra O Povo português nos 

seus Costumes, Crenças e Tradições. 
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clieologia pre-historica ajudaram a definir os typos mor- 
pliologicos; por fim a ethnologia, pela comparação dos 
grupos da mesma raça nos seus costumes e formas de 
actividade, recompõe a vida e pode já tirar conclusões 
seguras esclarecendo a historia, aproximando-a o mais 
possível da verdade. É assim que sobre a origem dos. 
Iberos as conclusões são já positivas, porque está de- 
monstrado que essa raça é um ramo da grande raça Li- 
byca, vinda da Asia meridional já pela África até ao Medi- 
terrâneo, já pela Asia anterior até se encontrar nas ilhas 
do Mediterrâneo com o elemento libyo. Os Iberos da Asia 
revelam-nos como uma parte penetrou na Europa descen- 
do de norte ao sul, ou os Eiisk; as relações dos costumes 
dos Iberos da Hespanha, e em geral de todo o Mediterrâ- 
neo Occidental, com os Berberes da África, mostram-nos 
como o Iber veiu realmente através da África occupar a 
Europa antes das invasões dos Árias. Assim a solução 
d'este problema concilia todas as theorias, quer (le Phi- 
lipps ou de Maspero, e mostra-nos como a civilisação 
ibérica, influindo ainda nos destinos das nacionalidades 
occidentaes, foi a consequencia de um movimento da 
grande raça que cedia na Asia o campo á acção dos 
Kuschitas, dos Semitas e dos Árias. Que nome se ha de 
dar a essa raça que não é negroide, nem rigorosamente 
branca? Desde que o nome de Turmi, Daran, Taurus 
e Djjrin, tem nm valor topico entre os povos libycos e 
ibéricos, está achado o valor scientifico da designação 
de Turaniano, como exprimindo esta civilisação primor- 
dial. 

Tendo de recapitular a parte positiva da nossa expo- 
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sição, separando-a dos dados complexos e incidentaes da 
argumentação sobre os Iberos, apresentamos o seguinte 
scliema que será melhor elucidado com uma segunda 
leitura: 

1 1. lÃbyos (do Medi- 
I terraneo) cruzando- 

se com os Plieni- 
cios. 

I I. Ibeuo, povo asia- 
tico vindo através da 
África ocoupar o Oc- 
cidento da Europa. 

Pkoto-Aeias, Allo- 
phylos, ou Mongo- 
lotdcs, representan- 
tes da Civilisação 
turaniana na Euro- 
pa; 

II. Eusk, povo asia- 
tico descendo do nor- 
te da Europa, até es- 
tacionar na Aquita- 
nia, onde se defen- 
de das invasões dos 

1 Árias. 

1 2. Berheres (na Áfri- 
ca septentrional) oru- 
zando-se com os Ára- 
bes. 

3. Iberos (do Ponto 
Euxino) ou 'Tubali- 
tas, cruzando-se nas 
ilhas do Mediterrâ- 
neo com os Libyos^ 

1. Oaulexes, hoje 
eompletamçnte dis- 
tinctos dos Celtas. 

2. Amei ou Aquita- 
nos, onde se conser- 
va a maior resistên- 
cia da raça. 

3. Alanos, tri.bu que 
acompanha a inva- 
são germanica. 

Os nomes dados pelos gregos e romanos á penínsu- 
la ibérica descrevem-nos o estado ou situação ethnica 
d'esta região occidental desconhecida. Segundo Eratos- 
thenes, os gregos davam o nome de Ligustica á penin- 
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sula ibérica, considerada por elles como povoada por Li- 
gurios. Corresponde ao período em que este ramo proto- 
celta tentava na sua invasão manter-se pela força; o no- 
me de Allotrígos, com que Strabão designa uma tribu 
ibérica, significa «os senhores estrangeiros^, e o nome de 
rig, rix, que entra em composição de muitos nomes de 
logares e de tribus, revela-nos que os Celtas se arrogaram 
um certo dominio nos titulos com que se denominavam. 
Os Gregos de Marselha davam á peninsula ibérica um' 
outro nome que os romanos adoptaram; era o de Celti- 
heria, que proveiu do facto de uma fusão das duas ra- 
ças, e de cujo cruzamento resultou a civilisação celtibe- 
rica. A facilidade da fusão dos Iberos com os Celtas ly- 
gios, pôde explicar-se plausivelmente pela primitiva co- 
habitação na Asia, d"onde ambos os povos emigraram 
por differentes caminhos; segundo Chaho, existem rela- 
ções entre o sanskrito e o basco, e descontando as modi- 
íicaçoes profundas que deveriam ter soífrido o árico fal- 
lado, e o euskuára fallado até á fôrma escripta em que- 
são conhecidos, essas analogias provêm de um importan- 
tissimo fundo commum primitivo D'esta fusão das 
duas raças resultou uma maior actividade na organisa- 

1 No Bulletin de Ia Société de OÉographie, (Abril, 1876, p.. 
428) vem o seguinte catalogo : 

SANSKRITO F.ÜSKiRIAXO 

Ama. 
Ata.. 

Ama  
Ata, Aita 

Mãe. 
Pae. 
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ção social baseada já sobre o territorib da cidade., já 
sob a dignidade da trihii, caminhando para a fôrma tão 
elevada das Federações. Já vimos com relação ao ele- 
mento ibérico a persistência das instituições locaes, o 
typo da cidade, accusado nos radicaes da lingua em ili, 
iri e eli; com relação ao elemento celtico prepondera a 
qualidade pessoal, na fôrma de tribu, o tonto, ou tmita, 
a gente, que nas instituições primitivas dos Germanos 
era a tímida, que veiu a caracterisar sob o nome de 
Teidsch ou Teutones a nacionalidade germanica. 

Don Joaquin Costa, no seu importante estudo sobre a 
Poesia foipular espanola deduziu do onomástico penin- 
sular preciosas revelações sobre o estado da Civilisação 
celtiberica, reconstruindo pelos nomes patronymicos o es- 
tado da familia, pelg cognome gentilico a organisação 
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Tanaia  Anaia  Filho, irmão. 
Puína  Biirna  Oriente, origem. 
Kara  Kara  Mão, maneira. 
Kuto  Korkuto  Cima, crista. 
Djana.   Jaua  Comer [gana). 
üagana  Gagana  0 céo. 
Izha    Izhanâ  O que é, Deus. 
Ouha  Ouha  Agua. 
Son  Son  O fogo. 
Sonaru  Souri  O relampago. 
Seuki  Songli  A serpente. 
Sonarga  Sonarghia  Céo estrellado. 
Sonryen  Souriena  O sol. 
Arghia.  Argliia  A luz. 
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dos clans, pela designação das gentes o agrupamento das 
tribus e a fôrma das Federações políticas, que os roma- 
nos destruíram. A paleontologia lingüística coadjuva a 
formação de uma paleontologia social por onde se esta- 
belece a connexão intima do presente com o passado. 

Pelos nomes se deduz a historia da familia e da so- 
ciedade primitiva; existiu na Península um regimen Im- 
tairista, ou de communidade das mulheres dentro da 
tribu; Diodoro Siculo falia d'este regimen social nas Ba- 
leares, e César nos Commentarios cita o mesmo costu- 
me entre os Bretãos. Nas cerimonias do casamento em 
Portugal e nos costumes das nossas aldeias existem pra- 
ticas provenientes d'esse hetairismo primitivo; do des- 
envolvimento d'este regimen, temos na religião o culto 
da prostituição sagrada, e na sociedade as formas civis 
da ginecocracia, catacteristico das raças mongoloides, o 
que confirma o caracter anthropologico dos Iberos. Stra- 
bão diz-nos que os Cantabros usavam a ginecocracia ou 
o governo familiar e os parentescos pela maternidade 
(iii, IV, 18). Don Joaquin Costa escreve: «O registo epi- 
graphico de Cantabria soffre um laconismo tão exagera- 
do que se não pôde comprovar as informações do geo- 
grapho grego. Só uma pedra conhecemos em que os fi- 
lhos tiram o appelUdo da mãe; foi descoberta não na re- 
gião cantabrica, mas em Taragona, dos Celtiberos, fron- 
teira quasi aos vasconios que os escriptores confundiram 
ás vezes com cantabros» Xa linguagem popular ainda 

1 Op. cit., p. 226. 
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se conserva uma locução injuriosa, filho da mãe, referen- 
te a este primitivo hetairismo tão evidentemente repre- 
sentado nas superstições peninsulares. 

A transição para o regimen da paternidade observa- 
se na fôrma concreta da couvade, ou a parturição simu- 
lada pelo pae, que se imitou nos velhos symbolos jurídi- 
cos, e de que ainda temos a reminiscencia no anexim 
popular portuguez; Filho alheio, mette-o jpela manga, 
sahir-te-ha pelo seio. Á influencia árica dos lygios e cel- 
tas attribuimos a modificação do velho regimen gineco- 
cratico, sendo essas raças as precursoras n'este sentido 
da cultura romana. ^ 

Esta influencia árica é que nos explica o facto sin- 
gular que se observa nos nomes das InscripçOes hispa- 
no-latinas: o nome de famiha prevalecendo sobre o da 
tribu. O nome patronymico formava-se agglutinando ao 
prce-nomen, ou nome individual, o suffixo ives, como em 
Bod-ífc"es,- o general Faidherbe notou, nas inscripçOes li- 
bycas, no Sudan, e em epitaphios da Numidia e na es- 
cripta dos Tuaregs, o suffixo bas agglutinado a mais 
de sessenta nomes; e Fernandes Guerra do vocábulo 
cantabrico e asturiano ves deriva a forma patronymica 
dos nomes taes como Ordonhe;;;, que ainda subsiste no 
euskariano ez e 4%. Quando os Romanos entraram na 
peninsula, a gcns ou o direito gentilico já se confundia 
com a família, que comprehendia filhos, agnados e es- 
cravos; e o descredito produzido pelo christianismo não 
só sobre a communidade de familia, ou o clan peninsu- 
lar, mas também contra as crenças e costumes locaes, 
como se deduz do sentido odioso das palavras gentili- 
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(lade e "paganismo, veiu alterar a primitiva constituição 
social, essa aristocracia de fainilia, ou Filhos d'algo, 
que prevaleceu na época feudal e na reconquista neo- 
gothica. Os nomes gentilicos, ou que nos revelam na 
península a fôrma da aggregação social do clan, encer- 
ram inferencias preciosas por onde se vô que esta insti- 
tuição, que comprehendia naturalmente as famílias, es- 
tava ligada á estabilidade territorial, e na época romana' 
ás fôrmas municipaes. E por isso que, apesar da influen- 
cia dos ramos áricos, Ij^gios, celtas, gregos, jonioa e ro- 
manos, e ainda reforçada pela acção do Christianismo, 
nunca a organisação do clan, ou gens pôde ser extincta. 
Xa linguagem popular hodierna a Gente é uma fôrma 
pessoal distinctiva, pronominal, é o nós das classes ru- 
des. O caracter do aphorismo latino Plehs gentem non 
hahct quasi que se traduz por este outro aphorismo por- 
tuguez; Ou gente ou fazenda, com que se costuma jus- 
tificar os casamentos desiguaes. O anexim: Quem, não 
mente não vem de boa gente, exprime um certo sarcas- 
mo contra as differenças aristocraticas conservadas na 
palavra gente. 

Da familia primitiva da península conserva-se ainda 
nos costumes modernos uma referencia ao fogo sempre 
acceso no lar: «Fogo e logtio», e na linguagem usual 
Fogos designa collectivamente as famílias de um dado 
logar; havia o culto doméstico dos mortos da familia, 
que se commemoravam depositando comida sobre as 
suas sepulturas, como se usou em Portugal desde os 
tempos medievaes até hoje. O loguo era o logar onde 
se enterrava o antepassado {lug, o heroe), onde se le- 
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vantavam as mamôas, antellas, ou dolmens para as oífe- 
rendas, ou os Montes gaudios. As estatuas sepulchraes 
achadas com tanta frequencia na Galliza e Portugal, 
revelam-nos a preponderância do elemento árico fazendo 
desenvolver a família sobre o clan; d'aqni resulta, que 
os geographos gregos e romanos notaram por vezes ana- 
logias com os seus costumes nacionaes sem saberem que 
provinham de um fundo árico commum, bem como ou- 
tras vezes notavam usos dififerentes a que chamavam har- 
haricos, para nós propriamente ibéricos. 

Nos povos áricoç, como gregos, latinos, germanos, 
celtas e slavos, existiu a organisação social da gente, ou 
agrupamento de faniilias; taes são o genos dos gregos, 
a gens dos latinos, a tímida dos germanos, o clan dos 
celtas, o mir dos slavos, e a xadruga dos slavos meri- 
dionaes. Esta ampliação da familia fundava-se no nexo 
do nascimento, (do sansk. gan, gerar, nascer) e por isso 
quando as gentes se tornaram nações, foi ainda sobre 
os laços do sangue {gnatio) que se fundou a unidade 
politica. A persistência do mir entre os slavos leva-nos 
á inferencia de que o elemento mongoloide, que se fun- 
diu com elles, também possuia a forma social da gens, 
e portanto deve apparecer cora um caracter original en- 
tre os Iberos. lísse caracter é, quanto a nos, o clan for- 
talecido pela estabilidade territorial. O nome gentilico 
faz-se conhecer nas InscripçOes hispano-romanas pelos 
sufíixos cüii e CO, taes como se vêem em Calnicvyi, Au- 
vancvsí, Ehuranco, Cantncianco, e também pelas fôr- 
mas cxc ou CNüM, e CM das medalhas peninsulares, 
consideradas por alguns epigraphistas como um genitivo 

13 
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locativo. Este caracter territoral apparece na Village- 
comiiiunity da Inglaterra, nos Concelhos peninsulares, 
e na Fara germanica. A substituição do direito pessoal 
ao territorial, que explica todas as luctas sociaes de Eo- 
ma e na Edade-média, aqui apparece na peninsula, por- 
que o Ibero vencido, e perdendo diante dos seus domi- 
nadores a qualidade gentilicia, {plebs gentcm non liabct) 
procurava apoiar-se na convergência territorial, a que 
chamavam a Behetria. Os romanos reconheceram este 
direito territorial, o Mos regionis, e na época feudal os 
TJsos da terra vieram a ser redigidos em Foros, contra- 
pondo-se ao estatuto pessoal ou lei. As moedas e meda- 
lhas peninsulares apresentam emblemas de animaes, que 
eram as insignias que differençavam estas povoaçOes 
entre si, por uma tradição do seu totemismo primitivo. 
Os numerosos deuses citados nas inscripções votivas col- 
ligidas no Corpus Inscripüonum de Hübner, são um 
documento vivo das divisOes dos clans celtibericos, cada 
qual com o seu deus proprio, e com um culto local, 
que obrigava a uma certa constituição de sacerdocio 
publico, para as sacra gentilicia, que sob os romanos 
também se chamavam sacra mimicipalia. Era este cul- 
to local, que ainda persiste nas actuaes romarias, que a 
egreja condemnou como paganismo (ou usado nos pagi). 
O territorio occupado pelo clan era denominado vest- 
ciim, (a villa do clan) como CorovEsciím, ou behetria 
dos Coroem, do clan dos Coros os romanos traduzi- 

' Don Joaqiiin Costa, qp. cit., p. 241, Arnsa, Behetria de veM, 
corrupção de vest, que ainda apparece nas inscripções da Gran-Bre- 
tanha em vestry; é uma simples modificação de Eemfeitoria. 
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ram mais tarde o radical vest por viciis, nome que pre- 
valeceu nas associações locaes de vicindade ou vmiihan- 
ça para a defeza mutua, e na do vic.ario, para a admi- 
nistração da justiça. O direito de Tisinhança foi muito 
disputado em Portugal pelos Concelhos contra a nobre- 
za; na época da reconquista christa as villas repovoadas 
receberam o nome de familia dos cavalleiros que as to- 
mavam aos arabes, dando-se assim o conflicto entre o 
direito territorial ibérico e o direito pessoal neo-gothico. 

A Behetria compunha-se de casaes e villares espa- 
lhados por um territorio, nos quaes habitavam as famí- 
lias collateraes da familia gentilica, bem como os amba- 
ctos ou 'clientes, os extranhos recebidos segundo o cos- 
tume hispânico, os homens de officio, como ferreiros, 
moleiros, os escravos, os soldurios ou devotados por fide- 
lidade ao chefe da behetria, mon^ndo com elle segundo a 
celtiberica fides, notada por César também entre os Aqui- 
tanios. O centro da behetria era um monticulo natural 
ou artificial, croa, arca (de arx) ou castro (do latim cas- 
trum) segundo as designações dadas pelas differentes ra- 
ças históricas que se succederam na peninsula. O vin- 
culo moral da behetria era o sanctuario commui#no 
alto áo castro fortificado, onde existia o poço que servia 
de celleiro, e onde os chefes de familia faziam a sua as- 
sembléa ao ár livre ou malhom, de cujo costume ficaram 
os homens bons e os Concelhos. A behetria tinha um 
chefe hereditário ou de linhagem, quando era occupada 
por um único clan, porém a preponderância dos elemen- 
tos extranhos identificados na mesma gentilidade intro- 
duziram a eleição pela assembléa dos communibus co- 
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gnaih. Esta forma social celtiberica ainda subsiste no 
onomástico da peninsula, nos Castros ou Crasios, Cas- 
trellos, Castillejos, Campos, Campillos, Canipellos. 

Os geographos antigos conheceram esta fôrma de 
agrupamento civil, a que chamaram comes ou aldêa, 
pyrgoiis ou burgos, e vicos; as povoaçOes sedentarias 
dos Celtiberos resistiam contra os invasores como quem 
defende os seus lares, e os romanos para os subjugarem, 
destruiam-lhes os reductos das behetrias, arrogando-se a 
gloria de terem destruido cidades, como conta Polybio 
de Tiberio Gracclio, que arrasou trexentas cidades na 
Celtiberia, ou Catão gabando-se de ter desmoronade 
quatrocentas cidades, oU mesmo Pompeo de «ter sub- 
mettido oitocentas e setenta e seis. Eatificado o equi- 
voco entre os termos que designam aldCa e cidade, ainda 
assim a difficuldade da conquista da peninsula pelos ro- 
manos expFica-se por essa resistencia local, que a Hes- 
panha apresenta sempre aos seus invasores, já assimi- 
lando-os na sua população, já libertando-se pelo renas- 
cimento do espirito de independencia dirigido pelas suas 
Juntas. 

fk divisão annual das terras entre as familias da be- 
be tria, ainda hoje subsiste em alguns pontos do territó- 
rio peninsular, como vimos com relação ao Suajo; as la- 
vradas em commum ainda têm suas analogias com as 
beçadas, malhadas e esfolhadas do Minho; o trabalho 
dos campos pelas mulheres, como nota Strabão, é usual 
no Minho, e em algumas partes da Hespanha, como 
no valle da Serra. Don Joaquin Costa explica muitas 
fôrmas do direito consuetudinario do Alto Aragão pela 
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aproximação das instituições civis o políticas dos celti- 
beros. O direito pessoal tendia a absorver o direito ter- 
ritorial que se conservava mais resistente nas margens 
do Douro, no territorio dos Vacceos, e a qualidade inal- 
terável do solar, com sua eira, beira (ou a casa) e ramo 
de figueira, (ou horta) veiu assim a identificar a com- 
munidade domestica com a linhagem, e d'aqui o regi- 
men tão persistente dos morgados. Por aqui se vê que as 
instituições civis e politicas da peninsula não podem ser 
comprehendidas se forem estudadas a começar na época 
do dominio romano; sem o conhecimento das behetrias 
celtibericas é impossivel explicar a força e organisação 
dos Concelhos ou Ayuntamientos, os caracteres do direito 
consuetudinario dos Foraes ou fueros, e o desenvolvimen- 
to de uma classe popular de homens livres a que os 
arabes deram o nome de Mosarabes, e-bem assim os 
modos de transformação dos Municipios. O phenomeno 
politico da divisão da peninsula em pequenas nacionali- 
dades ou estados livres é também incomprehensivel 
diante da acção unificadora do governo imperial, oii ain- 
da diante da conquista visigothica que seguiu o systema 
unificador dos romanos. 

Segundo as necessidades da defeza, os clans celtibe- 
ricos, sem perderem a sua independencia local, forma- 
vam uma associação superior, reunida pelo Appellido, 
como se vê pelo costume persistente nos velhos foraes; 
esta forma de associação apparece designada nas inscri- 
pçõQS lapidares sob o nome de gentes, de uma época em 
que esta palavra, não expressando já o jus gentilitium, 
se tomava svnonyma de populi e nationes. Taes eram 
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OS rudimentos nacionaes que em Hespanha nunca pude- 
ram ser apagados, e que de vez em quando se revelam 
na forma de cantonalismo insurreccional. TJma vez che- 
gados á forma cantonal, a organisação política comple- 
tava-se confederando esses povos isolados entre si diante 
de qualquer perigo commum; os escriptores romanos 
faliam das federações celtibericas, taes como a dos Astu- 
ros, que se compunha de vinte e dois povos, a federa- 
ção dos Cantabros, a dos Vacceos, tendo a sua fortaleza, 
onde morava o chefe, collocada na capital, que recebia o 
titulo de Contrebia. Os chefes das federações eram electi-- 
vos, com um caracter soberano, resolvendo-se as pendên- 
cias da investidura pelo combate singular ou pela arbi- 
tragem; tinham também um poder sacerdotal, e o com- 
mando militar. A assembléa federal, que deliberava so- 
bre as declarações de guerra, as allianças e os tratados 
de paz, veiu a ser o germen das Cortes, no desenvolvi- 
mento das nacionalidades peninsulares. Foi contra esta 
organisação que os romanos tiveram de combater, des- 
truindo as autonomias locaes não já pela força como pelas 
traições, e embaraçando a livre expansão de uma civili- 
sação original. 

6. — Colônias dos Phenicios, Jonios e Carthaginezes 

É notável a comprovação dada pela anthropologia 
aos dados ethnicos de uma população com fôrmas de 
civilisação mongoloide. Descrevendo um craneo sub-bra- 
chycephalo do Museu geologico, o fallecido Paula e OKveira, 
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diz: «A conformaçcão particular d'este craneo faz lembrar 
o typo chamado niongolico, ao qual por diíferentes au- 
ctores têm sido referidos alguns craneos achados em se- 
pulturas ou cavernas neo-lithicas em dififerentes paizes 
da Europa.—Diversos factos tendem a corroborar a opi- 
nião de que qvo. épocas pre-historicas a Europa foi povoa- 
da por indivíduos do raça mongolica. Segundo o snr. 
Hamy, o typo dos craneos brachycephalos do Museum, 
provenientes das alluviões dos niveis médios de Grenel- 
le, proximo de Paris, colloca-os precisamente entre as 
series dos craneos de duas tribus de LapOes [Buli. de Ia 
Soe. d'AnthropoL, anno 1878). Nilson provou que os in- 
divíduos de cabeça globulosa que se encontram nas sepul- 
turas neohthicas e nas turfeiras da Scania, têm uma 
grande affinidade com os Lapões. Pruner-Bey mostrou a 
identidade dos caracteres osteologicos dos homens das 
edades pre-historicas e dos indivíduos pertencentes a um 
certo grupo chamado por elle mongol, ao qual refere 
entre outros os allophylos actuaes» As relações entre 
esta raça e o typo laponio são explicadas pelos anthropo- 
logistas fazendo d'este o representante de uma migração 
que acompanhou o rangifer para o norte quando o clima 
da Europa se elevou. Fma coisa é o facto, e outra a ex- 
plicação. 

A falta de um prospecto geral da distribuição da 

1 « Sobre a existencia de uma antiga raça mongolica na Euro- 
pa central, vid. Orania Ethniea, p. 134 e seg. >< Vid. Era Nova, 
p. 536. 
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primeira raça asiatica que penetrou na Europa, é que fez 
recorrer a estas explicações de occasião, porque a raça 
lapo-finnica deve-se considerar como retardada e nunca 
tendo avançado, da mesma fôrma que a raça berherica 
que ficou retardataria e confinada junto do Atlas. Os ra- 
mos mais activos d'essa primeira expansão mongolica na 
Europa, é que desceram do norte para sul, como vemos 
com os Eiislc, Ausci ou Aquitanos, e é que penetram por 
todas as ilhas do Mediterrâneo e Europa meridional, 
como vemos com os Iberos e Ljbios. Esta raça tinha 
uma civilisação rudimentar da qual poder-se-ha formar 
uma idéia clara pelas descobertas accádicas feitas no 
ponto da sua irradiação através da África e para a Eu- 
ropa Pelo contacto com os povos Árias, e sendo talvez 
a causa da sua differenciação do tronco branco, elles 
vieram preparar na Europa as condições para a hegemo- 
nia da raça mais progressiva da humanidade. 

O dominio dos Phenicios na Peninsula hispanica 

1 Strabão notou caracteres que distinguem o basco francez do 
basco hespanhol: «Ü monte Pyrenneo, pela vertente ibérica, ou que 
é da Ibéria, está mui coberto de grandes arvores, e de todo o gene- 
ro de lenha e sempre verde; porém do lado celtico ou gallo, está in- 
teiramente escalvado ». Isto lioje explica-se pelas relações anthropolo- 
gicas e ethnicas do basco hespanhol com o Berber, raça de um gran- 
de conhecimento da agricultura, como se verificou pela influencia das 
povoações maurescas da conquista arabe, que transformaram a Hes- 
panha em um jardim. A devastação das plantações pelos neo-godos, 
devida ás necessidades da guerra, conservuu-se por effeito das colo- 
nias do norte, como Alanos e Visigodos, que estacionaram longo tem- 
po na Aquitania. 
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(leve considerar-se como a primeira civilisação completa 
e definitiva que aqui se estabeleceu; os nomes das prin- 
cipaes cidades, e uma numerosa quantidade de moedas 
phenicias revelam que esta civilisação foi longa, prepon- 
derando n'ella o caracter industrial (exploração de minas) 
e mercantil. O elemento plienicio na peninsula apresen- 
ta duas pliases históricas fundamentaes: a primeira, ca- 
racterisa-se como Egijpto^phcnma, e por ella se propa- 
gam os progressos attingidos pela alta civilisação egy- 
pcia, o uso do alphabeto, e certas fôrmas cultuaes; a se- 
gunda caracterisa-se como Lihjio-riicnieia, ou carthagine- 
za, a qual obstou por muito' tempo á entrada dos roma- 
nos na peninsula, e a transporem as columnas de Her- 
cules. As conseqüências geraes da civilisação phenicia 
foram: preparar a mais fácil assimilação dos progressos 
trazidos pelas colonias gregas ou jonicas, as quaes já 
haviam recebido o primeiro impulso dos phenicios; pre- 
parar uma mais fácil adaptação do elemento arabe, 
quando por seu turno vier a occupar a peninsula no sé- 
culo VII, achando nas camadas populares a recorrencia 
do sangue semita; unificar as tribus desmembradas das 
povoações celtibericas para resistirem á conquista roma- 
na, tornando por essa primeira unificação de resistencia 
mais fácil o operar-se a unificação politica realisada pelo 
dominio romano. 

No territorio portuguez preponderou o elemento phe- 
nicio no delta comprehendido entre o Guadiana e o Tejo, 
onde existiu a grande civilisação Bastulo-Phenicia; n'este 
mesmo territorio é que o dominio arabe mais facilmente 
se propagou. Para as regiões do norte de Portugal des- 
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envolveram-se as colonias marítimas dos gregos, e ainda 
hoje existem vestigios na belleza das mulheres como em 
Ovar, Aveiro, Maia e Vianna ^; o sangue arabe nunca se 
estendeu da Villa da Feira para cima. O antagonismo 
entre os gregos e phenicios revela-se aqui em uma accen- 
tuada linha de separação. 

0 nome de Spania dado a toda a peninsula, tem 
implicita a grande importancia d'este elemento semita 
para a ethnologia da peninsula. Os nomes de Lusitania, 
Tejo, Lisboa, Guadiana derivam-se egualmente da lin- 
gua phenicia. Um outro nome generico da peninsula, 
Hesperia, dado pelos gregos jonios na sua exploração do 
Mediterrâneo occidental, mostra-nos o conflicto d'estas 
duas raças na occupação de um sólo que aproveitou 
todos os seus elementos de civilisação. Caracterisemos os 
povos que na peninsula representam a primeira lucta 
das grandes raças semitica e árica no üccidente. 

No livro de Festo Avieno, Orce maritimcB, lê-se com 
relação á peninsula ibérica: 

Cempsi, atque Scephes árduos colleis habent 
üphiusse in agro;. .. 

V. 195. 

Os Cempsi eram os Phenicios, e Scephes os Carthagi- 
nezes; desde o Tartessus ou Betis até ao Ana ou Gua- 

1 «As colonias gregas estabeleciam-se em diversos pontos ma- 
rítimos, nomeadamente nas margens do Minho e do Douro, subindo 
pelas suas fozes ». Herculano, Hist. de Port., i, 17 (1846). Sacrifí- 
cios e casamentos, segundo Strabão, faziam-se segundo o more graeco. 
Nas inscripções lapidares são numerosos os deuses gregos. 
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diana, e d'aqui ao- Cabo de S. Vicente, occuparam os 
Pheilicios, e depois os Carthaginezes : 

propter hos pernix lucis 
Draf^anum proles; etc. 

Os Draganes ou TAracanes eram os scytlias da 
Thracia (confundidos com os Celtas); habitaram junto 
dos Phenicios e Carthaginezes do Algarve, na região cel- 
tica, ao oriente dos Cynetas. 

Inde Cempsis adjacent 
Populi Cynetum  
Ana amnia illic per Cynetas effluit 
Sulcatque glebam. 

Apiano nas suas Ibéricas, diz que Annibal deixou uma 
colonia de Lybi-Phenicios entre o Betis e o cabo de S. 
Vicente. 

A difFerenciação de Portugal dos outros povos da 
Hespanha começa pelo predomínio do elemento árico, o 
que explicará a causa da precoce aggregação nacional, 
antecedendo a de todos os outros povos peninsulares, e 
tendo consequentemente a sua sede ao norte d'esta faixa 
territorial. 

Segimdo os geographos antigos, desde o Douro até ao 
Cabo de Finisterra, o territorio era totalmente habitado 
por colonias gregas; fallando do rio Lima, diz Silio Itá- 
lico, que corre pelo terreno dos Oravios : 

Quippe super Gravios lucentes volvit arenas. 
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Também Plinio diz «grcccortnn soholes omnim 
Este facto que ainda hoje se authentíca na belleza es- 
culptural das mulheres da Maia, de Vianna e de varias 
povoações das costas do norte, apparece em muitos usos 
privativamente gregos, como os Jardins de Adonis, etc., 
e em um grande numero de inscripçOes lapidares a deuses 
hellenicos, bem como em um grande talento architecto- 
nico, como observaram Roquemont e Eackzynski. Diz 
Strabão, na descripção da Hespanha: «Nos que vivem 
junto ao Douro observam-se muitos traços da vida e 
costumes dos Spartanos, ou laconios». E um pouco adian- 
te : « Os Lusitanos ou Gallegos... fazem seus casamen- 
tos ao est3'lo dos gregos». 

A fronteira lusitanica fixada pelos geographos antigos 
nas margens do Douro é um facto mui significativo, que 
só pelas colonias gregas do norte se pode bem compre- 
hender; os gregos e phenicios andaram sempre em con- 
fiicto nas suas explorações maritimas e commerciaes, até 
que pela violência da situação os gregos fizeram-se sub- 
stituir na lucta chamando os romanos e entregando- 
Ihes as suas colonias, para assim se achar de frente a 
frente com os Phenicios esse novo poder. Portanto, os li- 
mites dos lusitanos determinam-se no ponto em que os 
Phenicios na occupação da peninsula ibérica, já então por 
causa d'esse novo povo chamada Span, se encontraram 
com as colonias gregas do norte. E isto que se deduz do 

1 « Passada Cilenis ontra o Convento jurídico de Braga; os 
hetenos, os graviós, o Castollo de Tyde (Tuy) todos de origem e des- 
cendencia de gregos 
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antagonismo dos dois povos, verifica-se na conquista ara- 
be, em que o dominio sarraceno se não elevou também 
acima do Douro. Esse dominio propagou-se facilmente so- 
bre o territorio onde existira a dominação phenicia; era uma 
reviviscencia semita, e foi também o mais difficil de con- 
quistar tanto para os romanos como para os neogd(^s. 

T m — ■ í É O SYstema semita dos nomes I. Thahtesia, ou região ooci- Ex.: Algarb, o 
( Occidente. 

II. Spania, (de Span, occulto) / 
designação dada pelos í da Umbria, se- 
Phemcios a penmsula ^ 
iberica_, e tomada da sua 
situaçao geograpluca no ^..^^^ruida sobre estacaria. 
extremo occidente, jles- núdoK). 
conhecida em relaçao a g \ 1^. 
outros paizes do Medi- (Plutarcho, Sertorío, c. 
terraneo occidental, que ' t,\ 
eram denominados gene- '' 
ricamente Tharsis. \ 

, Hcspcria, designação dada pelos 
; gregos á Italia. 

„ /1 7 I Hesperia, ilha formada pelo lago III. Hesp^ia (de/;es;;cm,ooc- T^iton. (üiod.). 
cidente) designaçao dadal g- ^^3 Ethiopes. 
pelos gregos Jonios ^^]Hesperio, golfo do Atlântico; 
regiões encontradas na 
sua exploraçao do Me- j cidade a mais occiden- 
diterraneo occidental, el tai da Pentapole cyrenaica. 
consecutivamonte a ilhas occidentaes, da 
mnsula ibérica. I localisada nos 

' archipelagos de Cabo Verde, 
Canarias e Açores. 

i Applicado pelos gregos á pe- 
Íninsula, reproduzindo a desi- 

gnação da Ibéria do Caucaso ; 
tem um sentido geographico e 

\ cthnioo. 
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Aqui temos os elementos heterogeneos bem caracte- 
risados para se estabelecer uma aggregação nacional. Os 
nomes que a península ibérica recebeu são o documento 
imperecivel da lucta das duas raças históricas. 

A geographia dos Phenicios servia-se de designações 
genericas que, segundo a fôrma e orientações dos paizes, 
assim se repetiam; taes eram Capldor (Kupros ou Chy- 
pre) com que denominavam todas as ilhas e costas do 
Mediterrâneo oriental, e Tharsis, com que chamavam 
os paizes remotos e vagamente conhecidos do Medi- 
terrâneo Occidental. A primeira tentativa da entrada 
dos Phenicios na peninsula ibérica foi pelo Calpe ou 
Estreito de Gibraltar; Turti íoi a sua primeira colo- 
nia; a segunda tentativa estendeu-se até á pequena 
ilha de Onuba; a terceira chegou até Cadiz. Foi com 
o nome phenicio de Thartesia ainda na época da explo- 
ração dos Jonios, os quaes segundo Curtius seguiam 
os vestigios dos Phenicios, avançando para o occidente, 
que a peninsula ibérica ficou por longo tempo conhe- 
cida. 

Se os modernos trabalhos da historia ante-historica 
não revelassem a importancia que teve na civilisação o 
uso de instrumentos de bronze, não se poderia conside- 
rar a exploração do estanho como uma das causas mais 
activas das expedições maritimas dos Phenicios. O Egy- 
pto era rico de minas de cobre, mas faltava-lhes o esta- 
nho para se fazer a liga do bronze; a procura d'este 
metal junto das povoações mineiras do Caucaso e da 
índia tornou-se um ramo de um importante commercio, 
e desde que o predominio da Assyria sobre o Egypto 
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fechou o accesso da Asia, os aventureiros plienicios se- 
guiram as costas do Mediterrâneo e entraram na Penín- 
sula ibérica, onde acharam uma população mineira. De- 
pois que as minas de Hespanha foram disputadas pelas 
colonias gregas, e que o commercio do bronze se tornou 
mais perigoso, os Phenicios transpuzeram as Columnas 
de Hercules e foram até ás Ilhas Britannicas (Cassiteri- 
des) d'onde extrahiam o estanho de Cornualhas para os 
mercados italiotas e hellenicos. Depois de fundada Utica 
pelos Phenicios, (1158 a. C.) é que sobre a costa de 
Hespanha fundaram a cidade e feitoria de Gadir (Ca- 
dix); (1100 a. C.) a peninsula tornou-se um dos prin- 
cipaes mercados do commercio tyrio, e novas cidades 
como Malaca, Sex, Abdera foram fundadas. As povoa- 
ções da Betica, como Tiirti, Turdet-ani, Turd-idi accei- 
taram o contacto pacifico com os mercadores phenicios 
depois de algumas luctas, e a peninsula hispanica foi 
por causa da sua immensa riqueza denominada pelo 
nome tradicional de Tharsis. Foi com este nome que os 
gregos a conheceram 640 annos antes da éra vulgar; e 
Ezechiel, dirigindo-se a Tyro em uma prophecia falia 
em Tharsis, dizendo: «-Tharsis, traficava comtigo; ella 
te dava toda a especie de riquezas, enchia os teus mer- 
cados de prata, de ferro, de estanho e de chumbo ». E 
Jeremias (x, 9) também exclama: « Trarão prata batida 
de Tharschisch»; e pelo facto de Jeremias escrever 
seis séculos antes da éra moderna, crê-se que haja rela- 
ção entre este nome e o citado pelos escriptores profa- 
nos. A suzerania dos Phenicios durou muitos séculos em 
Hespanha, que elles occuparam como verdadeiros domi- 
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nadores, conservando-se o seu onomástico nos logares 
mais importantes. 

A sorte dos Phenicios, dominados pelos Assyrios e 
pelosTersas, reflectiu também sobre a Hespanha, e entre 
as divindades memoradas nas inscripções lapidares acha- 
mos os nomes de Ammon e de Mithra. A queda de Tyro 
fez com que os Massaliotas se dirigissem para a Betica, ' 
e é d'este tempo que data a colonia plioceana das Am- 
purias; da queda de Tyro resultou a autonomia de Car- 
thago, que veiu por seu turno occupar as possessões ty- 
rias da península. O dominio carthaginez na Peninsula 
data do anno de 242, quando repellidos os carthaginezes 
da Sicilia e da Sardenha trataram immediatamente de 
se apoderar dos territorios do sul do Ebro. As conse quen- 
cias do dominio carthaginez foram a conquista e uni- 
ficação politica da peninsula pelos Romanos, que inter- 
vieram no conflicto das colonias gregas e dos cartha- 
ginezes; essa intervenção data do anno de 264, no co- 
meço da primeira guerra punica. Em 217 Cn. Cornelio 
Scipião foi o primeiro romano que pôz o pó na Ibéria. 
(Tit. Liv., XXVIII, 32). A quantidade excepcional de di- 
vindades italicas que apparecem nas inscripções lapida- 
res reunidas na Collecção de Berlim revelam-nos a 
existencia de povoações da mesma raça a que perten- 

1 Bônus Eventus, Godum, Gonaordia, Fatai, Fortuna, Qe- 
nius, Lares, Mater Deum, Salus, Somnus, Tcllus, Tutella, Victo- 
ria, Virtus. — Os nomes de ilivindadea phenicias, como Mclclmrt, 
foram apropriados pelos gregos ás suas divindades, e este faeto nos 
revela a importância das feitorias gregas na Península. 
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ciam os romanos, e que facilmente adoptaram a língua 
latina 

O primeiro nome generico com que a península foi 
conhecida era o de Tfmrtessia; o de Span referia-se par- 
ticularmente á província da Andaluzia. No contracto ou 
tratado feito entre os Romanos e Carthaginezes, no pri- 
meiro anno da Republica, isto é, mais de cinco séculos 
antes da éra vulgar, de que dá noticia Polybio (lib. m), 
estatue-se que os Romanos e os povos seus alliados de 
Ardêa, de Antium, de Circei, de Lanrentium, e de Ter- 
racina, não naveguem para além do promontorio famoso, 
situado acima de Carthago, nem que possam fazer preza 
e trafico além das cidades de Mastia e Tarscium^. Esta 
disposição imperiosa dos Carthaginezes, prova que ante- 
riormente, pelo sexto século antes da nossa éra, a Penín- 
sula, na costa meridional, era visitada pelos navios das 
povoações ítalicas, e que o commercio carthaginez sof- 
fria com a sua concorrência na cidade de Tarseium. Tal- 
vez de accordo com os Romanos, com quem os Phocen- 
ses da Jonia tinham feito allíança ofifensiva e defensiva, 
é que a colonía fundada em Marselha se atreveu a ex- 
plorar pelos seus navegadores a península, fundando aqui 
pelo meiado do vi século antes da nossa éra a colonía 
de Empurias. 

É possível que estes gregos asiaticos dessem ás loca- 

^ «O latim ó em muitos pontos mais aproximado das línguas 
celticas do que do grego». Hovelacque, Linguistique, p. 233. 

u 
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lidades da península occidental ou Hesperia muitos dos 
nomes que elles conheciam da Ibéria do Caucaso. Herodo- 
to escreve «que os Pliocenses da Jonia, foram os primei- 
ros gregos que emprehenderam longas navegações, e que 
fizeram conhecer aos outros gregos o mar Adriático, as 
costas do mar thyrreno, a Ibéria e Tartcssiax (lib. í, c. 
155). Bem entendido este texto, refere-se aos dois extre- 
mos da navegação conhecida no Mediterrâneo oriental 
e occidental. O conhecimento de Tartessia, segundo He- 
rodoto, foi devido á arribação: «o piloto Coleus de Sa- 
mos, querendo abordar á ilha de Platea, no Egypto, foi 
arrojado pela tempestade sobre as costas de Tartessia, e 
resultando da venda do seu carregamento lucros consi- 
deráveis, porque nenhum outro navio tinha entrado 
n'aquelle porto», (lib. iv, c-. 152). O uso generico do 
nome de Ibéria applicado á península pelos gregos asia- 
ticos, confirma-se pelo seu freqüente emprego nos pontos 
do Mediterrâneo em que aportaram, impondo os nomes 
que conheciam da Ibéria do Caucaso. O périplo de Scylax 
de Caryandro (sec. vi a. C.) dá algumas vagas notícias 
d'estas regiões do extremo occidente: « Os primeiros povos 
da Europa, que se apresentam são os Iberos, nação in- 
dígena, cujo terrítorio é banhado pelo rio Ibero. Ali ha 
duas ilhas que têm o nome de Gades. Em uma d'ellas 
ha uma cidade, a um dia de jornada das Columnas de 
Hercules. Também ali se vê uma cidade grega chamada 
Emporium: foi povoada por uma colonia de marselhezes. 
As costas da Ibéria comportam uma navegação de sete 
dias e sete noites. Após os Iberos ha os Liguros, cuja 
povoação é mestiçada com os primeiros; estendem-se até 
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ao rio Ehodanus» ^ Como podiam os navegadores gregos 
dar á península o nome de Spania, se este nome era 
particularisado a uma provincia ? O nome de Ibéria era 
a consequencia de analogias que se impunham aos aven- 
tureiros, que conheciam a Ibéria asiatica, e transporta- 
ram as suas tradições de Hercules, de Baccho, de Troya, 
de Gargoris e de Habis para a península occidental. 
Quando o nome de Spania foi ampliado pelos romanos 
a toda a península, os gregos mythíficaram sobre os 
nomes de logares, como se vê na explicação dada por So- 
sthenes de Cnido ácerca da Hispania, governada por Fan, 
companheiro de Baccho do nome de Lusitania, conta 
Varrão, que os gregos fizeram o mytho de uma occupa- 
ção de Lusus, filho de Baccho. «Origo, in heis omnibus, 
greca». Aquelles que tomaram á letra estas etymologias 
tão apreciaveis como as do Padre Larramendi, de Astar- 
loa, de Erro y Azpiroz e do Abbade de Hiarce de Bidas- 
sonet, confundiram lamentavelmente a historia e diffi- 
cultaram a investigação do passado. Os gregos não 
■podendo obter noticias ácerca de Ilespanha, como 

1 Scylax, junto da trad. de Pausanias, t. iv, p. 318, Ap. Gras- 
lin, p. 107. Polybio ainda usa o nomo de Ibcria no sentido dos gre- 
gos, tal como o empregara Scylax : «A parte que se estende do Me- 
diterrâneo até ás Columnas de Hercules, recebeu o nome de Ibéria; 
aquella que está situada sobre o Oceano não está ainda designada 
por nenhuma denominação geral, porque ha pouco tempo é que está 
sendo explorada, e porque é habitada por uma grande parte de povos 
barbaros ». (lib. v). 

2 Ap. Plutarcho, Do fluviis; Graslin, ib., p. 33. 
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notou Polybio que se achou no cerco de Numancia, phan- 
tasiaram uma nova Ibéria. 

Ainda que Strabão não tivesse consignado o facto de 
que os Phenicios na edade ante-homerica se tinham apo- 
derado da peninsula hispanica, bastava o proprio no- 
me de Spania, que se perpetuou na historia, para au- 
thenticar a sua absoluta influencia. De ordinário os his- 
toriadores que faliam das antigas raças que precederam 
n'este territorio as nacionalidades modernas, citam a suo- 
cessão de povos sem as explicar com relação ao movimen- 
to geral da civilisação humana, e nem ao menos procu- 
raram descobrir a sua relação de continuidade com os 
estados actuaes. Assim estas investigações do passado não 
passam de um luxo de penosa erudição, porque dirigidas 
sem nenhuma vista de conjuncto, ficam estereis para 
qualquer inferencia racional. 

A entrada dos Phenicios na peninsula hispanica foi 
a consequencia da evolução do cosmopolitismo da raça 
semitica, propagadora no mundo das civilisaçOes isoladas 
do Egypto e da Chaldêa; ella é também a primeira raça 
histórica que explora este sólo, e tel-o-ia civilisado, como 
fez na peninsula da Grécia, se outros ramos da grande 
raça árica lhe não tivessem annullado a sua superiori- 
dade no occidente. Estabelecidos na costa da Palestina, 
não podendo estender-se sobre essa faka de territorio 
por effeito das duas potências militares do Egypto e da 
Ass3Tia, rivaes entre si, os Phenicios ou Cananeos marí- 
timos fundaram o seu poder sobre a navegação, e ex- 
ploraram as ilhas do Mediterrâneo no sentido de léste, 
occupando Chypre, Khodes, penetrando no mar Negro, e 
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fundando feitorias nas costas da Asia Menor. Desde 
porém que os jonios começaram o cyclo das suas nave- 
gações, os Phenicios mudaram o seu curso no sentido 
de oeste, e vieram occupando as ilhas do Mediterrâneo, 
Candia, Malta, a Sicilia, a Sardenha, colonisando pri- 
meiramente a costa septentrional da África, e tentando 
a exploração das costas meridionaes das penínsulas ita- 
lica e hispanica, sahindo o estreito de Gibraltar, e aven- 
turando-se na navegação do grande Oceano, para o norte 
até ás ilhas Cassiterides, e para o oeste até ás ilhas dos 
Açores, Madeira e Canarias. Elles procuravam productos 
minérios, e levavam os progressos das grandes civilisa- 
ções da Mesopotamia e do Egypto; a Grécia deve-lhes 
a sua primeira iniciação, recebendo o alphabeto e essas 
tradições poéticas elaboradas conjunctamente com nume- 
rosos mythos religiosos nas epopêas liomericas; na Italia 
reconhecem-se também os vestigios da civilisação semi- 
tica, como na França meridional, pela inscripção de Es- 
chmunazar achada em Marselha. A entrada dos Phenicios 
na peninsula hispanica fez-se pelo sul, em consequencia 
dos seus primeiros estabelecimentos no norte da África, 
e o nome de Span foi dado particularmente á provincia 
de Andaluzia, ampliado pelos Komanos á peninsula in- 
teira Quando sob a occupação arabe se constituiu o im- 

1 Os romanos designaram a peninsula por este nome phenicio 
pela necessidade que tinham de caracterisar os seus productos, taes 
como Spanicum argentum, e color Spanus; foram os seus poetas e 
historiadores que universalisaram o nome tornando-o generico a todo 
o territorio peninsular. 
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perio de Cordova sobre os elementos seniiticos da provín- 
cia de Andaluz, os christãos obedecendo a uma tradição 
inconsciente davam a esse territorio o nome de 8pan 
A toponymia tem hoje o valor de um irrefragavel docu- 
mento historico, e pelo onomástico plienicio se vê que os 
seus principaes estabelecimentos foram entre o Tejo e 
o Guadiana, onde floresceu uma civilisação conhecida 
pelo nome de Eastulo-Phenicia, e onde mais tarde a oc- 
cupação arabe resistiu por mais tempo. Os Phenicios fi- 
zeram entrar, a peninsula hispanica no concurso das ci- 
vihsaçOes mediterrâneas, representadas pelo Egypto e 
pela Sjria, pelos Hellenos e pelos Italiotas; assim, 
depois d'esse fundo ethnico commum já indicado, elles 
vieram estabelecer a concordância nas formas da civili- 
sação Occidental, porque a Grécia /;ontinuava os progres- 
sos do Egypto e dos Phenicios, os Italiotas seguiam os 
primeiros impulsos da Grécia, e a Hespanha, pela rivali- 
dade entre os tyrios e os jonios, e entre os carthagine- 
zes e romanos, ia ser o theatro do conflicto entre a civi- 
lisação semitica que estacionava e relluia sobre a África, 
e a hegemonia árica que começava a tornar-se preponde- 
rante na humanidade. E imprescindível para a historia 
este grande facto da civilisação occidental; diz Mom- 
msen; « Se é verdade que nunca o cyclo de uma civilisa- 
ção termina, não se pode recusar o mérito de uma com- 
pleta unidade áquella em que brilharam por seu turno os 

i Herciilano, Ilist. dc Port., t. iii, p. 177. 
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nomes de Thebas, de Carthago, de Athenas e de Roma» ^ 
N'esta longa evolução da estupenda civilisação Occiden- 
tal, cujo primeiro cyclo termina pela actividade confinada 
no Mediterrâneo, a hegemonia transferida de Athenas 
para Roma acaba com a decadencia do Império; é desde 
então que começa a definir-se o segundo cj'clo d'essa ci- 
vilisação, em que a hegemonia competiu á França, e em 
que a actividade humana saiu do Mediterrâneo para o 
Atlântico pela iniciativa audaciosa dos Portuguezes. Estes 
factos bastam para convencer, de que mesmo na historia 
d'este pequeno povo é indispensável não isolal-o da sua 
solidariedade occidental, sem o que não se comprehende 
o seu concurso na civilisação moderna. No Algarve, primi- 
tivamente occupado pelos phenicios, é que se formou essa 
escola de navegadores, que por iniciativa própria foram á 
exploração do grande Oceano; dos phenicios nos ficou 
íi tradição das ilhas atlanticas, o essa vontade de domi- 
nar a África, cuja circumducção fora realisada pelos phe- 
nicios. Michelet compara as nossas feitorias coloniaes ao 
systema fundado pelos phenicios, e até um certo numero 
de costumes reappareceram entre nós na época das pri- 
meiras navegações; Pietro delia Yalle, nas suas viagens 
conta que os Portuguezes mettiam a pique todos os na- 
vios que encontravam na carreira da índia; foi este o 
processo como os Phenicios e Carthaginezes sustentaram 
por muito tempo o monopolio das suas navegações. As 
descobertas portuguezas conservavam-se pelo estabeleci- 

1 Ilistoire romaine, t. i, p. 4. 
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mento colonial cuja população se radicava pela mestiça- 
gem; os phenicios assim Gzeram na África e na Hespa- 
nha, reforçando pelo elemento berber a raça ibérica que 
fòra assimilada pelos feitas Os grandes desastres de 
devastação egypcia ou assj-rica no sólo da Palestina, não 
deixando alli desenvolver-se os rudimentos de nacionali- 
dades semitas, essas povoaçOes foragidas eram transpor- 
tadas pelos tyrios para as suas colonias da África e da 
Hespanha, e é por isso que os Judeus nos apparecem na 
peninsula simultaneamente com os Phenicios. Não é sem 
importancia este facto, porque foram os Judeus que 
coadjuvaram a invasão arabe; e importa notar, que a po- 
pulação bispanica oscilla, segundo as vicissitude^ históricas, 
ora entre a preponderância do elemento semita, ora pre- 
valecendo a raça arica, mas dando-se sempre o pheno- 

^ Beitillon, no seu artigo solire acclimação, no Diccionario 
das Scicncias anthropologicas, deduz do caracter da raça o gênio 
colonial do povo Ibérico (liespanhol e portuguez): 

«Effoctivamente, os Iberos são verdadeiramente de origem africa- 
na, ou pelo menos, em duas occasiões, viveram longo tempo sob o 
domínio do Africanos [{Carthaginezes e Mouros) com os quaes se 
mestiçaram largamente. No intervallo d'esta3 duas influencias, foram 
conquistados e como que absorvidos pelos louros Visigodos. E d'esta 
dupla origem e d'estas longas e singulares misturas, que surgiu o 
povo Hispânico do nosso tempo. E indiibitavel, que d'aqui provém 
as snas extraordinarias aptidões para os diversos climas, mas prin- 
cipalmente para os climas tropicaes ». 

As grandes navegações dos Portugnezes, e suas vastas colonias 
na África occidental, e oriental, America meridional, e índia, são de- 
vidos a esta capacidade etlinica, adquirida pelos elementos anthropo- 
logicos da raça. 
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meno singular de regressão ao typo ibérico, quer pelos 
berberes e mouros, quer pelos Alanos e outros ramos da 
invasão germanica. Esta fusão de raças influiu na agi- 
tação incongruente da historia da península, em que as 
mais altas individualidades se mostram contradictorias, 
como se vê representado no tj-po tradicional do Cid, e 
em que a mentalidade é dirigida pela preponderância de 
elementos subjectivos sem dependencia dos dados objecti- 
vos ou da realidade, como Cervantes synthetisou do 
modo mais admiravel no typo nacional de JDom Qui- 
chote. 

Este desequilibrio mental dá-nos a liallucinação do 
gênio e a exaltação do sentimento, prevalecendo este ul- 
timo na fôrma do fanatismo da honra, da cavalleria, e na 
intolerância proselitica da religião. N'este ponto os povos 
peninsulares devem aos Phenicios a orientação do seu 
gênio religioso; as romarias e peregrinações a certos 
sanctuarios locaes, são a persistência do Jiad^ semita, 
que ainda hoje se revela em todas as povoaçOes; o nome 
ou invocação divina exprime-se pela forma semita o 
Senhor, a Senhora. Os phenicios implantaram com as 
suas colonias as suas divindades, cujos nomes são co- 
nhecidos pelas numerosas inscripções lapidares que ainda 
existem, e que se .podem lêr no Corpo das Inscripçõcs 
publicado por Hübner; essas divindades pertenciam prin- 
cipalmente ao systema chthoniano e orgiastico das Deusas- 
Mães, que communicaram á Grécia no culto de Cythera, 
á Italia no culto de Venus, estabelecendo pelas costas 
do Mediterrâneo os sanctuarios d'essas deusas femini- 
nas. Quando se operou essa crise religiosa d'onde surgiu o 
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Christianismo, a aua propagação no occidente fez-se á 
custa da apropriação dos sanctuarios das Deusas-Mães e 
da prostituição sagrada ^ identificando com ellas a Mãe 
de Deus ou a Virgem-Mãe, a Mara semitica ou Maria 
da lenda evangelica. Assim podemos concluir, que entran- 
do o Christianismo na peninsula, trazido da África, sob 
o dominio dos romanos, a sua propagaçcão se fez á custa 
d'estes elementos cultuaes orgiasticos dos plienicios; não 
é sem uma intima relação com o passado, que no catlio-, 
licismo hespanhol apparece esse caracter sanguinario dos 
sacrifícios a Moloch, no fervor de Torquemada ou de Do- 
mingos de Gusmão, e na sensualidade mystica de The- 
reza de Jesus, ou na ascese erótica dos molinistas. Ac- 
centuamos estes factos pela profundissima importancia 
que têm para se comprehender a historia da civilisação 
peninsular. Nas superstições populares ainda existem res- 
tos d'estes cultos syro-phenicios, como o revolrer penedos, 
o passar por lameiro virgem, a tradição do sabbat, e o 
culto de Martha, a Deusa-Mãe contraposta á Virgem- 
Mãe, invocada na feiticeria portugueza do século xvii sob 
a fôrma de esconjuro a Martha não a dina, mas a que 
o demonio encanta. No mundo moral, como no mundo 
physico, nenhuma energia se perde; tudo se transmitte 
modificando-se; a grande luz consiste em estabelecer a 
correlação d'essas energias. Tal é a importancia da ethno- 
logia para a historia. 

1 Beugnot, Ilistoire du Paganisníe dans V Oceidmt, e as nos- 
sas Origem poéticas do Christianismo e Lendas christãs. 
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Diz-se que os phenicios introduziram na Hespanha a 
escripta, usada nas inscripçOes das moedas; assim facili- 
taram a adopção do alphabeto já assimilado pelos helle- 
nos. Na occapação da peninsula os phenicios soífreram o 
conflicto do desenvolvimento da navegação dos Jonios, 
que os haviam repellido de leste do Mediterrâneo; Cur- 
tius diz que o nome dos Jonios exprime collectivamen- 
te as navegações para o occidente; n'esta direcção vie- 
ram a encontrar-se com os phenicios, fundando colo- 
nias na África, como a de Cyrenne, na Italia, e Sicilia, 
ao sul da França em Marselha, e na Hespanha nas Am- 
purias. Estando occupada a Andaluzia, e a região do Al- 
garve e Extremadura pelas colonias phenicias', os expe- 
dicionários gregos foram costeando para o norte, esta- 
belecendo estações nas fozes e margens do Douro, do 
Lima e Minho; Plinio falia d'estas povoações, caracte- 
risando-as grecorimi soholes oniniimi, e Strahão allude 
ás analogias dos seus costumes, nos ritos cultuaes e ce- 
remonias do casamento more greco. Este facto, repeti- 
mos, actuou sobre o typo e no gênio portuguez; ainda 
hoje é admirada a belleza esculptural das mulheres do 
norte de Portugal, de Aveiro até Vianna, e o grande 
artista Roquemont observou quanto o povo do norte de 
Portugal se distinguia pelo seu gênio architectonico. O 
centro da independencia nacional portugueza, irradiando 
d'esta região minhota, pôde explicar-se pela preponde- 
rância do elemento árico, da colonisação grega, o qual 
chegára á organisação pohtica do federalismo. Kenan 
caracterisa a raça árica por esta capacidade da organi- 
sação social, que lhe serviu de apoio em todas as suas 
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migrações. Comprehende-se como a Galiza foi o primei- 
ro fóco de civilisação peninsular, e como o conde D. 
Henrique não fez mais do que apropriar-se das forças 
individualistas que provocaram a independencia do Con- 
dado de Portugal. A população da Beira, sendo, como 
adiante mostraremos, um solido núcleo de differencia- 
ção nacional, só veiu a constituir um estado pela ini- 
ciativa de Entre-Douro e Minho. Foi n'esta região que o 
dominio romano mais indelevelmente imprimiu as fôrmas 
do seu direito civil, persistindo alli com o maior aferro o 
contracto da emphyteiise, causa da extrema divisão da 
propriedade, e consequentemente do systema de cultura 
intensiva. As colonias gregas do norte de Portugal se 
deve também attribuir a fácil assimilação do latim sob o 
dominio romano, pela homogeneidade dialectal. Mas a in- 
fluencia grega na peninsula foi profundamente histórica; 
os gregos, em concorrência com os phenicios nas nave- 
gações para oeste do Mediterrâneo, tiveram de recorrer 
á lucta, e não podendo vencel-os, interessaram n'essa ri- 
validade os romanos, também nos seus primordios nação 
marítima, como o provou Mommsen. 

A colonia phenicia de Carthago, formada com a clas- 
se aristocratica de Sidon em lucta contra o partido ou 
classe democratica de Tjto, fez da pequena peninsula do 
norte de África um estado, que as circumstancias polí- 
ticas que annullaram de repente a metropole obrigaram 
a actuar como independente. A substituição de Carthago 
a Tyro foi o resultado das grandes luctas de devastação 
da Assyria sobre os pequenos estados arameanos; como 
marítimos, os phenicios dispersaram-se e buscaram re- 
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fugio nas suas colonias. Carthago toniou-se a metropole 
das colonias do occidente, e á medida que foi encontran- 
do na sua frente a rivalidade dos Eomanos, teve de or- 
ganisar-se militarmente, em uma republica aristocratica 
por um typo sobre que parece ter sido organisada a re- 
publica de Veneza. Eepellidos os Carthaginezes das cos- 
tas de Italia e da Sicilia, fizeram convergir o seu inte- 
resse para as colonias da peninsula hispanica; o seu do- 
minio estava completamente firmado aqui quatro séculos 
antes da nossa éra. A sua dura disciplina militar fôra 
creada exclusivamente para defender o seu ainda mais 
duro monopolio mercantil; elles repovoaram as colonias 
da Hespanha com esse elemento lybico, com que se lia- 
viam incorporado na occupação da África, e pelos cruza- 
mentos d'esta colonisação formou-se uma nova mestiça- 
gem, chamada os bastados, que lhes defendia o seu do- 
minio, com que veiu a engrossar os seus exercites nas 
luctas com os Romanos, conhecidas pelo titulo de Guer- 
ras punicas. 

Os elementos de vida própria, que a civilisação bas- 
tulo-phenicia communicára ás povoações celto-phenicias 
confinadas pelo Tejo e Guadiana, fizeram-as resistir á in- 
corporação carthagineza, cujas colonias eram submetti- 
das a um systema de monopolio tão apertado com a es- 
cravidão. Carthago encarregou d'essa conquista o grande 
general Hamilcar, succedendo-lhe pela sua morte o genro 
Hasdrubal, e Hannibal, que engrossou os seus exercites 
com os fundibularios das ilhas Baleares, com a infante- 
ria dos Celtiberos, e com os cavalleiros de Andaluzia e a 
mestiçagem colonial dos bastados, podendo por seu turno 
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atravessar as Gallias e ir atacar os romanos na Italia. 
Sob as guerras de Hasdrubal, os carthaginezes compro- 
metterani-se por um tratado a não estenderem as suas 
conquistas para além do Ebro, mas o desenvolvimento 
dos exercitos de Hannibal revela-nos que a incorporação 
punica das colonias peninsulares se fez por concessões 
obtidas pelos mercenários da republica de Carthago. Os 
Eomanos tiveram de adestrar-se nas batalhas navaes, 
cuja tactica lhes era desconhecida, para luctarem com 
vantagem com os carthaginezes; tiveram de conquistar 
primeiramente as Galias, addiando para mais tarde a in- 
vasão da península hispanica, por causa do immenso 
poder aqui concentrado pelos carthaginezes. O desembar- 
que de uma frota romana, commandada por Cneo-Sci- 
pião, nas Ampurias, está por si indicando o auxilio pres- 
tado por esta colonia grega, que se substituía na lucta 
explorando a rivalidade romana. 

A força dos carthaginezes na peninsula pode avaliar-se 
pela duração das guerras da conquista romana, que se pro- 
trahiram por dois séculos; mas, vencidos os carthagine- 
zes, ellês deixaram profundos gennens de resistencia local, 
porque tinham interessado na lucta defensiva contra Roma 
as populações hispanicas, cujo caracter nacional não tinha 
sido obliterado pela incorporação punica. Os lybio-phe- 
nicios e bastados e os mercenários maurescos coadjuvam 
a recorrencia ethnica da população ibérica; Mandonio e 
Indibil continuam a resistencia, a qual sendo já impossí- 
vel diante da disciplina romana, recrudesce com vanta- 
gem pelo sjstema das guerrilhas levantadas por Viriato 
nas montanhas da Beira. Foi também o elemento ibérico 
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dos Vasconios, acantonados nos PjTenéos, que permane- 
ceu invencível diante dos triumplios romanos, empregan- 
do a mesma estrategia das (juerriUias, com que mais 
tarde vieram a repellir a occupação dos Árabes. O vigor 
d'estes elementos nacionaes não foi destruído pela con- 
quista completa dos Romanos; este povo formava os seus 
exercites pelo systema do mercenarismo, em que entra- 
vam hordas de todos os povos vagabundos, e fixava as 
conquistas pelo colonato, formado pelas populações sem 
territorio que se lhe oífereciam á sua protecção. Como 
explicar a prompta generalisação da lingua latina, for- 
mando os diíferentes dialectos romanicos da peninsula, 
sem attender a esse fundo commum dos pelasgos do oc- 
cidente; e como explicar a insurreição temivel de Serto- 
rio contra Roma, senão pela hábil exploração das ener- 
gias de um organismo nacional que se definia pelas for- 
mas de um federalismo espontâneo? Para organisar ci- 
vilmente a Hespanha, Roma tinha as analogias das in- 
stituições celticas, da mesma fôrma que mais tarde os 
godos, por idênticas analogias trazidas do mesmo tronco 
árico, puderam facilitar a apropriação das instituições 
romanas. Roma, conquistando a peninsula hispanica, pro- 
paga a segunda phase da sua civilisação árica, sem com- 
tudo desnaturar esse fundo ethnico da população ibérica. 

7.— O domínio e civilisação romana 

Quando a peninsula hispanica foi submettida ao dO" 
minio dos Romanos, já a Italia, a África, as Gallias e a 
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Grécia estavam unificadas sob o seu império militar. 
Esta situação histórica dos Romanos, além da superiori- 
dade da sua civilisação, exerceu uma acção particular 
no desenvolvimento historico dos povos hispânicos, pro- 
duzindo um movimento apparentemente contradictorio: 
de um lado a rapida propagação das instituições muni- 
cipaes favorecendo a independencia e lil3erdade locaes, 
de outro a unificação politica a uma única lei, reduzin- 
do os estados conquistados a províncias governadas por 
proconsules debaixo do mais apertado centralismo admi- 
nistrativo. Estas duas correntes, que tanto actuaram na 
marcha social dos povos peninsulares, mmca se confun- 
diram, nem se extinguiram; por ellas ainda hoje se ex- 
plica a tendencia para a autonomia local, a persistência 
do municipalismo, e ao mesmo tempo essa absorpção 
unitai-ista em um só estado, realisada pelos reis germâ- 
nicos, continuada pelas dynastias neo-godas, por Fernan- 
do e Isabel, por Carlos v e Philippe ii. Um tal pheno- 
meno não tem sido exphcado por falta de uma vista de 
conjuncto que esclarecesse os esforços da erudição frag- 
mentaria; na própria historia de Roma está implícita 
a explicação d'este facto capital. Emquanto Roma incor- 
porou no seu dominio os estados itálicos, destruiu sys- 
tematicamente as instituições municipaes d'esses povos, 
tirando-lhes esses centros de independencia. Os povos 
perdiam as suas leis próprias e ficavam sujeitos á von- 
tade discricionária de um Pra;fectus ou de um Procon- 
sul, segundo a fôrma da dependencia para com Roma, 
se eram Dedititii ou Fmderati. Roma não reconhecia no 
provincial nenhuma capacidade jurídica, nem como pae, 
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nem como marido, nem como proprietário; o solo con- 
quistado era considerado apenas como um usufructo do 
que o possuia. D'aqui a enorme distincção juridica entre 
a propriedade e a posse. Para sair d'esta situação pre- 
caria, cada indivíduo e cada cidade procurou apropriar- 
se dos direitos privativos do cidadão romano, identifican- 
do-se completamente com Roma. O provincial alcançava 
primeiramente o direito de cidade, mas sem o direito de 
suífragio e o de connuhium; depois, pelo exercicio de 
uma magistratura, obtinha com o titulo honorífico de 
cidadão todos os outros direitos, de censo, de suífragio, 
de conniihimn, e ao mesmo tempo a independencia 
completa das obrigações do governo interno da pro- 
víncia. 

A medida que as cidades perdiam a auctoridade so- 
l)re os seus habitantes, que obtinham o título de cida- 
dãos romanos, ellas foram reconhecendo a necessidade 
de reclamarem também para si o direito de cidade, ou 
o italicum, em que o seu territorio lhes pertencesse 
como proprio, identificando-se com o agcr romanus. Foi 
este o movei da guerra social, em que os povos itálicos, 
destruídas as suas instituições locaes, exigiam que Roma 
os considerasse como romanos. Foi, por consequencia 
pela incorporação dos povos itálicos na cidade ou muni- 
cípio romano, que se deu a unificação política de toda a 
Italia. Este facto influiu directamente na forma da con- 
quista das Gallias e da Hespanha; para apressar a in- 
corporação d'estes paizes, Roma teve de fazer o contra- 
rio do que praticou com os povos itálicos, ella mesma 
facíhtou e promoveu o desenvolvimento ou implantação 

15 



22G A PATEIA PORTUGUEZA 

das fôrmas municipaes. Já vimos como na Hispania 
existiam os centros de vida local anteriores ao domínio 
romano, e por isso facilmente se adaptavam á fôrma ro- 
mana do municipio, que por isso mesmo tem persistido 
até hoje, através de todas as revoluções históricas; tam- 
bém depois das invasões celticas existia um elemento 
pessoal derivado da aggregação da tribu, o qual tentava 
adquirir os privilégios de cidadão romano, para isentar- 
se da auctoridade dos magistrados municipaes, titulo que 
se conserva ainda sob a conquista germanica. Vê-se por- 
tanto que a conquista da Hespanha depois da unificação 
da Italia, teve um caracter especial em consequencia 
d'essa phase histórica de Roma; a conquista das Gallias 
também veiu influir nas fôrmas da incorporação da pe- 
nínsula hispanica. O alargamento das conquistas tornou 
Eoma dependente dos chefes militares, e os generaes 
{imperatores) a começar de César confundiram com o 
poder do generalato todos os outros poderes, o de ponti- 
íices, o de tribunos, o de cônsules e de paes da patria. 
Assim como nota Fustel de Coulanges os imperadores 
supprimiam em Roma todas as garantias políticas sob o 
seu poder pessoal, e nas províncias conquistadas como a 
Gallia, a Hespanha e a Grécia, desenvolviam a autono- 
mia local pelo municipalismo. Nas inscripções romanas 
da península existem fórmulas votivas ás divindades ou 
tjenios locaes, o que significa que Roma despertava o 
espirito de cidade reconhecendo as divindades poliades 
que eram objecto do culto que servia de unificação ás 

1 La Cito antique, p. 467. 
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famílias reunidas sob a mesma dependeiicia municipal. 
Seguindo n'isto o mesmo caminho dos antigos estados 
da Grécia e da Italia, Roma proseguia na imposição do 
seu dominio, tornando mais profundos os caracteres po- 
liticos e sociaes da grande civilisação occidental. As Ci- 
dades das Gallias e da Hespanha tinham então as suas 
magistraturas electivas, e conforme os gráos da sua ro- 
manisação, como alliadas, ou com leis próprias, como 
cohnias, ou com o direito civil romano, como de di- 
reito itálico, ou com a propriedade plena do seu territo- 

^ rio, e como de direito latino, ou podendo os seus cida- 
dãos serem equiparados aos cidadãos romanos, assim se 
estabeleceram distinções individuaes que vieram a con- 
stituir verdadeiras aristocracias, que contra a autonomia 
local pendiam para a unificação imperial. 

A conquista da África já estava effectuada pelos Ro- 
manos, quando elles dominaram a peninsula, e esta cir- 
cumstancia veiu exercer também uma acção particular 
na corrente da unificação imperial da Hespanha. Os 
Carthaginezes favoreceram sempre na Italia a indepen- 
dencia local dos estados combatidos pela absorpção ro- 
mana, fazendo d'essas resistências municipaes o ponto 
de apoio da sua lucta contra Roma; Roma, repellin- 
do-os da Hespanha, seguia-lhes o mesmo plano, promo- 
vendo já sob a unificação imperial a autonomia local dos 
novos municípios. Mas da África entrava na Hespanha a 
religião nova do Christianismo, que pela sua fôrma uni- 
versalista destruía os cultos das divindades domesticas 
e poliades, e pela unidade da crença coadjuvava a uni- 
dade absoluta do poder imperial. A Deus o que é de 
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Deus, e a César o que 6 de César, foi a divisa em que 
os dois poderes unitários formularam a sua mutua inde- 
pendencia, que durante a Edade-média veiu a definir-se 
nas luctas terríveis entre o Sacerdocio e o Império, 
n'esse conflicto permanente das Duas Espadas, procu- 
rando confundir o poder temporal com o espiritual, mas 
ambos conformes na idéia de um dominio unitário extin- 
guindo a independencia local e individual. 

Da mesma forma que a Hespanlia está geologica- 
mente dependente da África para o seu estudo, também 
ethnologicamente e sociologicamente se continúa essa 
dependencia. As raças ibéricas entram no sul da Eu- 
ropa vindas da África; os Phenicios e Carthaginezes vêm 
da África para a Hespanha, onde deixam colonias berbe- 
res; os Komanos só depois das conquistas na África en- 
tram na Hespanha, trazendo a nova religião do Chris- 
tianismo que tanto coadjuva a unificação politica impe- 
rial. Este caminho, que nos indica a primitiva corrente 
ethnica, também esclarece a corrente histórica, como 
veremos com a entrada dos Árabes, com a conquista 
portugueza dos Algarves d'além-mar, com a passagem 
do Cabo e com a derrota de Alcacer-Kibir. Observadas 
as conseqüências que tiveram sobre a fôrma do dominio 
romano na peninsula o facto das conquistas consumma- 
das da Italia, da África e das Gallias, resta-nos conside- 
rar as conseqüências da conquista da Grécia. A sua im- 
portância é enorme, quando se conhece o alcance que 
para a civilisação occidental exerceu a preponderância e 
universalidade do latim sobre todas as outras linguas e 
dialectos locaes. Assim como os diversos dialectos gregos, 
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em virtude de circumstancias políticas da hegemonia de 
Athenas, cederam a preponderância ao dlalecto attico 
tornando-se Imgua commim escripta, e por isso me smo 
tornando-se pela sua vulgarisação com os estrangeiros 
mais syncretico a ponto de se tornar o hyzantino da 
Edade-média assim também entre os dialectos itálicos 
o latim tornou-se pelas circumstancias políticas a língua 
escripta para os Gaulezes, hispanos e italiotas e para 
outras colonias. O Christianismo pelo seu espirito uni- 
versalista apropria-se do latim por causa d'essa univer- 
salidade, apesar dos seus primeiros escriptores dogmáti- 
cos serem gregos. Formou-se a par do latim jurídico o 
latim barbaro, o sermo vulgaris ou romance, constituí- 
do pelos vestígios dos pequenos dialectos dos elementos 
pelasgicos e celticos que precederam o domínio romano 
no occidente; porque é preciso ter em vista, que sendo 
o latim mais prosimo das línguas celticas em alguns 
pontos do que do grego, os dialectos itálicos, oynbrkmo,. 
osco, volsco e sahelUco eram mais proximos do latim, 
do que os dialectos novo-latinos entre si A escripta 
d'estes dialectos derivou-se de dois alphabetos gregos; e 
a formação de um latim rústico na fôrma de dialectos- 
novo-latinos foi uma revivescencia de elementos ethni- 
cos dos pelasgos. Seguindo a ethnographia do Genesis, 
acham-se alli os Latinos na Asia Menor e na Thracia 
fusionados com os Javans; é este fusionamento o que 
pôde explicar as analogias intimas das duas línguas la^- 

1 Hovelaoque, Linguistique, p. 237. 
2 Ibid., p. 233 e 254. 
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tina e grega; as colonias gregas dos Jonios no sul da 
França e na Hespanha, prepararam a propagação dia- 
lectal que sob o domínio romano se desenvolve e assi- 
mila ao latim. «Na segunda época da migração, os Lati- 
nos chegam á peninsula de Ballcan e acham-se também 
na Italia meridional. Na terceira, alargam-se até aos mon- 
tes Carpathòs, aos Alpes da Carinthia e ás Ilhas da Ita- 
lia. Na quarta época occupam a França meridional, a 
Hispania e a colonia grega da Cyrenaica. Na quinta 
época o Império romano abrange o Mediterrâneo e es- 
tende-se até á Inglaterra» Um outro facto ethnogra- 
phico concoíre para a explicação da origem dos dialectos 
romanicos, a precocidade e persistência do Valachio, pro- 
veniente d'este fundo pelasgico: «Os Pelasgos occupa- 
ram, em um momento da sua migração, ao longo do 
Danúbio até aos Alpes e toda a Italia. Os Hellenos (Jo- 
nios) foram uma das suas subdivisões, e mais tarde os 
Romanos acharam na Italia, como hoje se sabe, povos 
fallando uma lingua analoga á d'enes, os quaes foram 
também uma subdivisão dos Pelasgos. Consideramos os 
Roíimanios não como uma colonia romana, mas como 
restos dos Pelasgos fixados nos Carpathòs. Uma colonia 
seria afinal confundida com os habitantes da região; pelo 
contrario é um ramo de um povo com toda a virilidade 
da raça mãe». Tal é a opinião de Mezo-Kovesd, que nos 
esclarece outros problemas da persistência de dialectos 
romanicos, só explicável pela sobrevivência ethnica de 
um fundo commum. Charrière aponta também a persi- 

' 3Iezo-Kovesd, Miijmtions dcs Pmplcs, p. 189. 
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stencia de um dialecto romanico na Lusitania como sin- 
gular, e por isso devendo-se recorrer a esse fundo ethni- 
00 dos pelasgos para explicar o facto. A conquista ro- 
mana na França meridional, na Hespanha, na colonia 
grega da Cyrenaica, e da Grécia inteira veiu operar a 
rpvivescencia pelasgica, fazendo que esses vestígios dia - 
lectaes quasi apagados se renovassem sob o typo do la- 
tim, tornando-se a medida que vão sendo cscriptos mais 
evidente a sua unidade primitiva. Este phenomeno nos 
revela a lei histórica, que a unificação romana do Occi- 
dente não podia ser feita somente pela força material 
da conquista militar; havia uma base moral fortalecida 
pela orientação ethnica. Aquelles que continuaram o uni- 
tarisnío romano não viram senão o lado material, e pela 
força bruta tentaram a unificação da Europa, fazendo 
apenas violações da natureza e retrocessos. 

A these apresentada por Gubernatis sobre a origem 
das linguas romanicas, acha-se formulada em época an- 
terior por Ernest Charriòre, no livro da FoUtica da His- 
toria: «d'onde provém que o latim existe ainda quasi 
inteiramente nas linguas da Italia, da Hespanha, da 
França e mesmo da Inglaterra? Attribuir este facto á 
dominação romana é impossivel, porque n'este caso, é 
preciso explicar como este dominio tendo sido eftectivo 
na Grécia, na Asia Menor, e sobre toda a costa de 
África, as linguas d'estas regiões não têm o minimo ves- 
tígio de uma língua que, comtudo, reinou mais directa- 
mente sobre ellas. E mil vezes mais claro para o senso 
commum, que o latim, na sua qualidade de língua Occi- 
dental, se achou a expressar-se como se expressavam 
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pouco mais ou menos os outros dialectos contemporâ- 
neos do Occidente, mesmo antes que Eoma pensasse em 
conquistal-o, em virtude da mesma lei que pelo século 
X, depois das invasões barbaras, e da renovação da so- 
ciedade, fez tornar a achar em todos os idiomas novos a 
mesma identidade de expressões e de idéias. Sem isto, 
como explicar um accordo que se encontra sobre os 
pontos onde Eoma apenas penetrára, como a Lusitania, 
e aquelles como a Escossia onde ella nunca formou es- 
tabelecimento e onde o seu idioma revive no todo ou em 
parte na linguagem actual? Attribuil-o a uma commu- 
nhão de civilisação não basta; porque se esta influencia 
podia existir nas cidades, não teve o mesmo gráo de in- 
tensidade nos campos; e, toraae um a um todos os.pa- 
tois, cujas fôrmas exteriores são tão dissimilhantes, mui- 
tas vezes de uma localidade visinha para outra, ao pon- 
to de pela pronuncia dar-se uma barreira insuperável 
para as povoações que os faliam, e por toda a parte 
este fundo romano ou occidental apparece desde que os 
tornam escriptos» \ Já vêmos como a unificação impe- 
rial romana assentava sobre a unidade lingüística, pro- 
veniente de um fundo etlinico commum. Só assim é que 
se comprehenderá como as autonomias locaes cederam a 
essa corrente unitarista que preponderou na historia das 
nacionalidades peninsulares. 

Depois da Italia, da África, das Gallias e da Grécia, 
a Hespanha também foi submettida ao dominio romano; 
n'esta serie de conquistas ha um facto extraordinário que 

1 Op. cit., 1.11, p. 130. 
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ainda hoje influe na marcha política da humanidade: a 
unificação jjoUtica, realisada á custa de tanto sangue, 
custou a perda da liberdade e da nacionalidade de muitos 
povos, reduzindo-se a civilisação a um único centro, tma 
Civitas, que era Eoma. Por qualquer accidente, atacado 
este céntro, como aconteceu com as invasões germanicas, 
a civilisação eclipsava-se, como na Edade-média, emquan- 
to a humanidade não podesse revigorar todos esses ele- 
mentos atrophiados ou perturbados que fundaram as na- 
cionalidades modernas. Por toda a parte, na longa lucta 
contra a incorporação romana, vêmos a organisação fe- 
deral ser o núcleo defensivo das pequenas nações livres. 
A Grécia recorre á sua tradição amphyctionica e funda a 
Liga acheana como o ultimo sustentaculo da sua inde- 
pendencia contra a invasão dos Eomanos; as pequenas 
nacionalidades italicas resistiram durante quatro séculos 
contra a unificação de Roma; nas Gallias e na Hespanha 
encontraram as confederações livres, de modo que nunca 
os seus triumphos militares e a occupação territorial era 
definitiva. Foi pelo extraordinário poder defensivo das fe- 
derações que os Germanos venceram os Romanos ^ Esta 
fôrma política é uma resultante da mesologia do conti- 
nente europeu, talhado por numerosos systemas de mon- 
tanhas, por grandes rios, penínsulas e portos, que encer- 
ram as condições de independencia e de coexistência de 
muitos estados. A conquista romana não tinha condições 
de permanencia, e quapto mais se alargava mais frágil 

^ Agostinho Thierry, Lettres sur Vllistoire de France, j). 62. 
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se tornava o seu domínio; assim a conquista militar 
transformava-se em uma activa organisação administra- 
tiva, que facilitando a principio o desenvolvimento da cul- 
tura local, veiu pelas exacções fiscaes a provocar essas re- 
voltas parciaes, e a determinar a invasão dos barbaros do 
norte, as tribus germanicas que se apoderaram do Im- 
perio. Depois da queda do dominio romano, resurge por 
toda a parte o espirito de independencia local, Jongo 
tempo abafado pelo unitarismo romano, que se tornara 
a base da politica imperial; onde esse espirito apparece, 
aí se formam pequenos estados, como as Republicas 
italianas da Edade-média, dos Frankos, Bretãos e Gaule- 
zes, emfim d'esse individualismo feudal commum a todo 
o occidente, e que por seu turno resistiu também contra 
a tradição da politica unitaria restaurada pela realeza 
tornada hereditaria nas monarchias germanicas. Jíste 
duplo ponto de vista encerra toda ã comprehensão da 
historia da peninsula liispanica, nas suas resistências 
contra Roma, e mais tarde contra a unificação brutal dos 
imperadores neo-godos. Indicaremos rapidamente a longa 
resistencia dos povos peninsulares contra a Roma repu- 
blicana e imperial, pelo que se infere da vitalidade dos 
seus elementos nacionaes. 

Depois da batalha de Zania (202 a. C.) os Romanos 
fixaram, com a exclusão absoluta de Carthago, o seu do- 
minio na peninsula; muitos cônsules e pretores foram 
vencidos pelos guerrilheiros, como Fulvio Nobilior, e Tito 
Anio, Vetilio, Plaucio, Cláudio llnimano, tendo de recor- 
rer á traição para vencerem, como fez o cônsul Serviho 
Cepio contra o lusitano Viriatho. Até ás guerras de Ser- 
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torio, os romanos para conservarem o seu domínio con- 
tinuaram mais de cincoenta annos de luctas cheias de 
cruentas alternativas. Sob o governo da Republica,, a 
Hespanha ficou dividida em duas provincias, a Oiterior, 
confinada pelo Ebro e os Pjreneos, e a Ulterior, pelo 
Ebro e o Oceano, ambas governadas por pretores, lega- 
dos consulares conforme a necessidade da administração 
pacifica ou da guerra. Assim pela primeira vez o territó- 
rio hispânico se achou submettido a uma unidade poli- 
tica, que ao mais leve abalo social se tinha de aniquilar, 
como se viu nas invasões germanica e arabe e ainda em 
toda a reconquista neo-gothica. E porque esta unidade 
politica não tinha fundamento na natureza, baseava-se na 
força bruta; esta deplorável politica, que a imidade ca- 
tholica fez renascer, implantou-se na Europa e tem-se 
mantido única e exclusivamente pela força. Diz Agosti- 
nho Thierry: «O estabelecimento dos grandes estados 
modernos foi sobretudo obra da força; as sociedades 
novas formaram-se com os restos das antigas sociedades 
novamente destruídas, e n'este trabalho de recomposição 
grandes massas de homens perderam, com grandes sof- 
frimentos, a sua liberdade, e até o seu nome de povo, 
substituído por um nome estrangeiro» A incorporação 
roípana foi menos desastrosa do que a politica de unifi- 
cação das monarchias hereditárias do fim da Bdade-mé- 
dia, que pretendiam renovar o Santo Império romano. 
Nos escriptores latinos, como Marcial e Silio Itálico, de- 

1 Conqiiête des 'Rormands, introd. 



236 A PATBIA PORTÜGUEZA 

screvem-se os costumes dos povos da península, pelos 
quaes se induz do seu accentuado caracter nacional; 
cantos de guerra, dansas, ritos funerários sobrevivem ape- 
sar de imitarem os trajos itálicos, deixando a bracca pela 
toga. Os Eomanos não tinham gente, como notou Eras- 
mo e com elle Dureau de La Malle, para occuparem o 
territorio das suas conquistas acceitavam na depen- 
dencia do colonato as populações vencidas. E por isso 

1 Duroau de Ia Malle, no bello livro Economia política 
dos Romanos, resume as suas conclusões sobro a população de Ro- 
ma : «Julgava-se ató lioje que Roma, tendo subjugado uma parte da 
Europa, da África o da Asia, tendo levado mais longo as suas con- 
quistas e sustentado por muitíssimo tempo o seu poder, devia ter ne- 
cessariamente uma população numerosíssima. O raciocínio era conse- 
qüente, a iuducção parecia natural; e comtudo o contrario, o invero- 
simil 6 realmente a realidade histórica. Foi com 750:000 cidadãos de 
dezesete a sessenta annos que Roma venceu Annibal, submetteu a 
Gallia Cisalpina, a Sicilia e a Hespanha. Foi com uma população 
livre menos considerável que ella subjugou a IlljTia, o Epiro, a Gré- 
cia, a Macedonia, a África e a Asia-Menor. O Império augmentára-se 
com a Syria, com as Gallias, com a Palestina e com o Egypto; e, sob 
a dictadura de César, a Italia não tinha mais do que 450:000 cida- 
dãos de dezesete a sessenta annos. Tudo isto está provado pelos re- 
censeamentos e apoiado por números positivos. O que ha de singular, 
é que na historia do poder romano, o maravilhoso é que é o verdadei- 
ro, e que, em ultima analyse, fica como um facto averiguado que Roma 
fez as maiores coisas com os mais fracos meios ». Este poder de Roma 6 
mais manifesto ainda na formação dos differentes dialectos do latim, 
cuja syntaxo se mantém quasi illesa no meio dos diversos povos ven- 
cidos ou vencedores. A vida moral perpetuada pela língua e pelos 
Codigos, fez com que se exagerasse a acção dos Eomanos na forma- 
ção ethnica das modernas nacionalidades. 
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que as suas conquistas não desnaturavam a indole ou 
a ethnologia da raça. Por outro lado o seu direito civil 
estendia-se por todo o seu dominio, e ao passo que na 
época dos ScipiOes imitavam a civilisação hellenica, na 
própria Grécia, como observa Savigny, se implantava o 
direito romano. Roma nas suas conquistas veiu estabele- 
cer a unidade fundamental da Civilisação do occidente, 
fazendo convergir para esse maravilhoso concurso a Gré- 
cia, a Italia, as Gallias, as Ilhas Britanicas e a Hespa- 
nha. E este o mais alto sentido da incorporação romana. 
As monarchias hereditárias da Edade-média e modernas, 
proseguindo esse mesmo pensamento da incorporação 
unitaria, não fizeram mais de que pelas suas invasões 
estultas destruir esta poderosa unidade moral da civili- 
sação, tornando as nações europêas inimigas irreconcilia- 
veis entre si pelo motivo dos interesses dynasticos. Roma 
foi a primeira que soffreu as conseqüências da extensão 
do seu dominio; as exacções fiscaes provocavam a resi- 
stência dos povos conquistados, que eram pacificados pelo 
despotismo militar, d'aqui o apparecimento das^werras 
sociaes, e ao mesmo tempo d'essas dictaduras violentas, 
que confundindo o tribunato com o generalato acabaram 
por se tornar permanentes no regimen imperial. Os povos 
itálicos foram os primeiros que se insurgiram com uma 
guerra social, e dos tres chefes que a abafaram surgiu a 
dictadura de Scylla. Vencido Mario, Sertorio tinha sido 
desterrado para a Hespanha, e aqui soube aproveitar-se 
habilmente das resistências nacionaes contra Roma, orga- 
nisando a revolução na Lusitania, Celtiberia e parte da 
Betica. Importa observar, que Sertorio era siciliano, e co- 
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nhecia por si o gênio das populações ibéricas de quem 
se tornou chefe, pelo chamamento dos Lusitanos; em 
volta d'elle se agruparam os foragidos itálicos da pro- 
scripção de Scylla, e entre outros Perpena com vinte mil 
homens que reunira na Sardenha. Ao passo que este en- 
contro forçado de gente das ilhas do Mediterrâneo no 
sólo hispânico facilitava a regressão ao typo ibérico, os 
chefes creavam em volta de si a organisação militar dos 
romanos e os costumes patrícios. Coadjuvado pelo espi- 
rito' de resistencia nacional, Sertorio sustentou durante 
oito annos uma activa guerra, em que venceu generaes 
experimentados como Metello e Pompeu, e ao mesmo 
tempo ia estabelecendo uma organisação social no terri- 
tório da Celtiberia, Betica e Lusitania, com um senado 
á maneira do de Koma, e fixando em Évora a capital 
politica, e em Osca um centro de cultura intellectual com 
uma academia em que se ensinava a litteratura grega e 
latina. Os povos d'estas tres regiões acceitaram os esplen- 
dores d'essa civilisação, romanisaram-se, como mais tarde 
os verêmos assimilar os progressos da raça arabe nos 
mosarabes, sem comtudo peíderem o seu caracter ibérico. 
Essa civilisação superior elevava os individuos que se 
adaptavam a ella, e o nome de ladino, desde a Edade- 
média até hoje, significa entre as classes populares o ex- 
perto, o sabedor, o arguto. E freqüente entro os escripto- 
res a confusão entre os caracteres da raça e os da civi- 
hsação, e d'aqui resulta o equivoco de deduzirem da lin- 
guagem de um povo e das suas instituições políticas as 
suas affinidades ethnicas! Assim como os Iberos abando- 
naram a sua lingua pela dos Celtas pela superioridade 
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dos progressos que exprimia, com muita mais facilidade 
o celtico foi sendo substituído pelo latim, por isso que 
esta lingua além de ser o maior meio de communicação 
entre os povos n'aquelle tempo, representava o desenvol- 
vimento litterario de um dialecto pelasgico que conser- 
vava as suas relações com o osco, o volsquo, e o sabino, 
e pelo seu caracter archaico melhor seria comprehendido 
pelos da segunda migração asiatica. Segundo Bopp, o 
latim apresenta caracteres mais archaicos do que o grego, 
e este facto encerra a razão por que o latim se univer- 
salisou entre as raças do occidente; os philologos mo- 
dernos procurando explicar a formação das linguas novo- 
latinas, desenvolvidas sobre os territorios occupados pela 
conquista romana, vão procurar um certo numero de 
fôrmas populares nos textos mais archaicos do latim, como 
nas inscripções, no Canto dos Arraies, nas Tabttas Eugu- 
linas, no canto saliano, nos epitaphios dos Scipiões, e na 
columna rostral em honra de Duclios. D'este processo se 
infere, que na formação das linguas romanicas o archais- 
mo popular teve uma acção tanto ou mais profunda do 
que a dissolução phonetica determinada pelas invasões 
germanicas, como quer Max Hiiller. A vulgarisação do 
latim representa um eífeito de civilisação, e nunca uma 
modificação da raça; a importancia do caracter de uni- 
dade que imprimiu aos povos occidentaes foi logo tão 
fundamental, que o Cbrístianismo visando a universali- 
sar-se, adoptou essa lingua para os seus ritos. Logica- 
camente, tendo sido escriptos os livros sagrados do Chris- 
tianismo em grego, sendo os principaes patrologistas gre- 
gos, sendo os philosophos gregos os que forneceram a 
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esta religião as mais bellas maximas da sua moral e as 
theorias dos seus dogmas, ensinando-se nas escolas do 
Império o grego, como explicar-se o ter preferido a Egreja 
o uso do latim? É porque nos diversos povos do occidente 
essa lingua litteraria tinha bem em evidencia as suas re- 
lações com os dialectos pelasgicos, de que ella se desta- 
cára pelo progresso nacional e com os quaes tendia a con- 
fundir-se pela incorporação romana do occidente. Quando 
Sertorio procurou desenvolver a cultura latina nos esta- 
dos em que se revolucionara contra Koma, não seguia 
uma politica errada, como pareceu a Rossew Saint Hi- 
laire; pelo contrario, sem destruir as energias da resi- 
stência nacional, e a prova é que juntou em volta de si 
para cima de setenta mil liomens, conseguiu imprimir 
pela unidade de civilisação o accordo a que o separatismo 
cantonal não deixava chegar. Strabão descreve-nos com 
extrema clareza esta romanisação dos povos peninsulares, 
tanto mais fácil, quanto alguns como os Turdetanos e 
Celticos se distinguiam pela sua brandura e civilisação: 
«Os Turdetanos, principalmente os das margens do Betis, 
tomaram completamente os costumes romanos, esquecen- 
do-se mesmo da própria lingua, e muitos d'elles tornan- 
do-se latinos acceitaram colonos de Roma, e pouco falta- 
va para serem totalmehte romanos. As cidades recem- 
edificadas, Beja entre os Celticos, Merida entre os Tur- 
dulos, Saragoça entre os Celtibericos e outras diversas 
colonias, confirmam esta transformação do aspecto da 
sociedade. Os hespanhoes que seguem esta maneira de 
viver são chamados stolados ou togados, e n'este numero 
entram os Celtiberos, outr'ora tidos como os mais incon- 
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ciliaveis e tenazes de todos» De 74, antes da era vul- 
gar, em que é assassinado Sertorio, até á época em que 
escrevia Strabão, vão apenas quarenta e um annos: por- 
tanto a transformação consistia na adaptação ás fôrmas 
exteriores da civilisação romana. Herculano, eliminando 
maravilhosamente as tribus celticas dos lusitanos diante 
da occupação romana, concluo que é impossivel ir entron- 
car com elles a nossa historia: «Se o haverem estan- 
ceado em uma parte do nosso territorio nos désse o bem 
pouco precioso direito de os considerar como antepassa- 
dos, esse direito pertenceria egualmente á Galliza, á Ex- 
tremadura Jicspanhola, e até á Andaluxia» E porque 
não? A falta de fronteiras na orla portugueza explica esta 
primitiva similaridade. Circumstancias accidentaes é que 
fizeram com que a Galliza não entrasse na incorporação 
portugueza, da mesma forma que, constituindo-se a nossa 
nacionalidade quando já estava muito adiantada a recon- 
quista neo-gothica para o sudoeste, em vez de nos alar- 
garmos pela Extremadura e Andaluzia, passámos o Al- 
garve para além-mar, e iniciamos a actividade marí- 
tima. 

A nova divisão administrativa da peninsula, feita já 

' Liv. n, c. VI. 
2 Hist. de Port., 1.1, p. 40. No Deutschen Litteratimeitunj, 

<le 23 de junho de 1888, escrevo Hubner acerca da Historia de 
Portugal, de Herculano: «essa obra, a despeito das suas vanta- 
gens, está muito longe de satisfazer as exigencias hodiernas, espe- 
cialmente com relação aos mais remotos tempos, não carece de prova 
alguma». ( 

16 
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sob o Império, consagrou estas diíferenças locaes, de que 
Sertorio se aproveitara, reconhecendo como provincias a 
Betica, a Terraconense e a Lusitania. A incorporação 
romana, unificando a civilisação occidental, fazia resur- 
gir os elementos da vida nacional; e emquanto ainda 
Metello e Pompeu combatiam a revolução em Hespar 
nha, rebentava na Italia a guerra dos escravos, movi- 
mento social em que tomaram parte cem mil homens. 
No meio d'estes perigos imminentes era indispensável o 
recorrer á dictadura militar. N'esta dupla corrente ve- 
mos dois factos capitaes dominarem todos os successos 
da civilisação occidental e imprimir-lhe uma direcção 
inesperada; a cultura greco-romana estaciona momenta- 
neamente, se é que na marcha da humanidade, quinze 
séculos de inércia mental se podem considerar como um 
eclipse passageiro. íTo movimento ou revolução social, 
que fermentava entre todas as populações do dominio 
romano, veiu o Christianismo, como religião proselytica, 
aggravar • a situação pelas idéias do communismo da 
propriedade; a agitação civil coadjuvou de um modo ex- 
tensivo a propaganda religiosa, que reagiu de maneira 
reflexa sobre a dissolução politica. O Christianismo foi 
de longo tempo precedido em Eoma e em todo o Occi- 
dente pelo Mithriacismo, idênticos entre si nos dogmas 
e ritos. A agitação social provocando as dictaduras mili- 
tares, estas foram íixar-se na fôrma politica dos gene- 
raes soberanos ou o Império. N'estas duas correntes, a 
da revolução social, representada pelos Gracchos, e a do 
militarismo, representada nos coníiictos de Scylla e Ma- 
rio, na conjuração de Catilina, e nas luctas entre Pom- 
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peu e César, acabou por preponderar a força bruta. O 
Império romano, n'esta sua ultima forma politica, nas- 
ceu da dictadura perpetua de Casar; em todas as épocas 
de longas perturbações sociaes, a ordem entrega-se in- 
condicionalmente á salvaguarda da força. Eis aí por que 
o Império foi uma systematica decadencia, acobertada 
com uma complicada administração civil; mas essa ad- 
ministração, tornando-se de cada vez mais absorvente 
por uma fiscalidade oppressiva, ella mesma fomentou a 
revolução social que afundou em todos os domínios ro- 
manos o seu Império. Como explicar a queda do Im- 
pério romano, e ao mesmo tempo vêr conservarem-se em 
todos os territorios, em que esse poder não foi mais re- 
conhecido, o uso da lingua, o direito civil, as fôrmas de 
processo e as instituições municipaes? Acabava o poder 
politico central, mas ficava a civilisação romana, que ia 
receber fôrmas novas em outros organismos. Sob a ad- 
ministração imperial, a Hespanba soffreu novas divisões 
e subdivisões, em Terraconense, Carthaginense, Gallecia, 
Lusitania e Betica, sendo estas subdivididas em conven- 
tos (districtos) militares, judiciaes e administrativos; em 
colonias, regidas por direito latino; em municipios com 
as suas leis consuetudinarias locaes; e as povoações ou 
aldeias chamadas confederadas que haviam reconhecido 
o dominio romano, umas isentas de impostos como as 
immimes, outras pagando-os como as estipendiarias, e 
algumas pela sua dependencia de centros mais im- 
portantes de administração chamadas contributos. Plinio 
cita a população das duas provincias da Betica e Terra- 
conense, que se elevava a quinhentas povoações; n'este 

* 
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numero apenas entravam vinte colonias, o que prova a 
diminuta população exclusivamente romana ou de ori- 
gem romana, e seis confederadas, isto é, um diminutis- 
simo numero das que tinham reconhecido espontanea- 
mente o dominio de Roma. Que inferir d'aqui, senão 
que a população celtiberica é que era o fundo persi- 
stente subordinado á administração imperial ? As revoltas 
na Lusitania contra os romanos tinham obrigado o sena- 
do a mandar César á Hespanha Ulterior; César reco- 
nheceu o centro da resistencia nas povoaçOes montanhe- 
zas acantonadas nos Herminios, e diante da sua tactica 
implacavel muitas d'ellas tiveram de emigrar para além 
do Douro. Facto que não é sem importancia para o fu- 
turo centro de aggregação nacional. Novas revoltas con- 
tra o proconsul Publio Cincinato foram o symptoma da 
constante resistencia dos Lusitanos, que o partido de 
Pompeu veiu ainda aproveitar na peninsula, o que obri- 
gou César a voltar cá pela segunda vez. César d'esta 
vez tratou de fixar a conquista pela concessão de privi- 
légios, dando o Jiis itálicmn a todas as cidades da Lu- 
sitania ; Mertola ficou chamada MijrtiUs Jiãia, Alcacer, 
JJrhs imperatoria, Évora, perdoada dos gravosos tribu- 
tos que pagava, Liberalitas Julia, Beja, Pax Julia, 
Santarém, Presidium Julium, Lisboa, Felidtas Mia. 
Na divisão feita por Augusto da Hespanha, a Lusitania 
ficou com tres conventos ou districtos, um em Merida, 
então capital Emérita Augusta, outro em Beja, e o ul- 
timo em Santarém; d'esta divisão territorial ainda sul> 
sistem, como notou Herculano, Beja e Santarém, e da 
antiga Gallecia, Braga formando parte do territorio de 
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Portugal Por isto se vê que o estudo dos povos que 
nos precederam na constituição da nacionalidade portu- 
gueza é indispensável para deduzir da lei de continui- 
dade a razão de muitos factos sociaes. Á divisão da 
Hespanha feita por Augusto durou até ao tempo de 
Adriano, que a dividiu nas cinco províncias, que acima 
indicámos, vindo mais tarde sob Constantino a destacar- 
se ainda a província Balearica. 

A necessidade Se conservar este poder sob a tutela 
administrativa imperial, fazia empregar a política de 
César; assim Vespasiaijo concedia o direito latino ás 
cidades e povoações hispânicas. Caracalla investia do di- 
reito de cidadãos romanos a todos os homens livres; e 
esta romanisação, já imitativa nos costumes, como no- 
tava Strabão sob Tiberío, já implantada por força maior 
nas instituições sociaes, em nada oblítera o fundo de 
raça, que recebe de Eoma o primeiro impulso de unifi- 
cação nacional. As divisOes provinciaes romanas conser- 
yaram-se nas fôrmas de autonomia nacional na Edade- 
média; as colonias foram-se confundindo com os muni- 
cipios, e já as suas distincções eram desconhecidas no 
tempo de Adriano. A obliteração das garantias munici- 
paes, notada por Aulo Gellio, foi um phenomeno resul- 
tante do desenvolvimento do absolutismo ou poder pes- 
soal do Império; na queda de Eoma foram as institui- 
ções municipaes que renasceram por toda a parte como 
o primeiro núcleo da liberdade civil. O que se deu na 

^ Op. eit, I, 25. 
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Italia repetiu-se na península hispanica, porque a forma 
municipal não era exclusivamente romana, é árica, e 
commum a todos os povos da Europa. Na península o 
Município resistiu, ou melhor, revigorou-se com a inva- 
são gothica, e durante todas as perturbações e incerte- 
zas das luctas entre os neo-godos e os arabes, foram as 
instituições municipaes que garantiram sempre a exi- 
stência dos fortes núcleos de povoação em que se consti- 
tuíram as nacionalidades modernas. O que são as Car- 
tas de Foral, dadas pela realeza ou extorquidas á sua 
arbitrariedade, senão estas franquias locaes e consue- 
tudinarías a que os Eomanos deram a forma munici- 
pal? 

O que é verdadeiramente notável, é que estas insti- 
tuições apparecem na Edade-média simultaneamente na 
Italia, na França meridional- e na Hespanha; o nome de 
aldeia, que as pequenas povoações peninsulares conser- 
varam sob o dominío dos arabes, acha-se também com 
o mesmo sentido na Italia medieval. E estas povoações, 
que não podiam resistir por si, e se submettiam ao do- 
mínio romano, eram as chamadas confederadas. Quando 
D. Aífonso Henriques teve de reconhecer as garantias 
locaes dos núcleos de povoação do territorio conquistado 
aos arabes, imitou ou reproduziu o municípalismo itálico, 
e até o proprio nome de Podestat, na aristocracia portu- 
gueza do século xiv proviera do cargo administrativo do 
podestariato. A queda do Império correspondeu um mo- 
vimento geral de descentralisação; resurgiram as liber- 
dades locaes, e crearam-se as forças e os organismos in- 
idividuaes das nacionalidades modernas; o que se obser- 
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va com o phenomeno lingüístico da formação das lín- 
guas novo-latínas, dá-se também na elaboração social. 
A humanidade ia atravessar uma longa crise, em que 
se preparavam as vias para ser transferida de Eoma 
para a França a hegemonia da Civilisação occidental. 
Na historia de Roma se encontram as duas influencias 
contradictorias do espirito municipal e do unitarismo 
impeiial, que dirigem todas as transformações sociaes 
no decurso da Edade-média; uma tem a sua origem na 
tradição das raças e na própria forma dos territorios 
europeus; a outra nasce do caracter da civilisaç<ão ro- 
mana, baseada no direito, que successivamente codifica- 
do sob Theodosio e Justiniano veiu a ser a norma das 
monarchias absolutas desde as dj^nastias germanicas até 
á Revolução franceza. 

O conflicto d'estas duas influencias transparece ^m 
todo o ultimo periodo da decadencfa; os Imperadores 
arrogam-se o mais discricionário poder pessoal, mas o 
seu poder desenvolvia-se pela pressão dos diversos cen- 
tros coloniaes coadjuvados pelas tropas mercenarias. As- 
sim, quando pela morte de Nero, o poder imperial per- 
de o perstigio d3'nastico ligado á familia de Augusto, 
são simultaneamente proclamados imperadores, Galba 
na Hespanha, Othão em Roma, e Vitellio na Allema- 
nha, vindo por fim a governar Vespasiano proclamado 
pelas legiões da Syria. A Hespanha deu tres imperado- 
res a Roma, Trajano e Adriano, que no meio dos crimes 
do cesarismo são o testemunho eloqüente do estado da 
civilisação peninsular, e Theodosio o Grande, que unifi- 
cou outra vez o Império do Oriente e do Occidente; os 
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grandes monumentos romanos da península, em rigor, 
foram levantados por liespanhoes, como as pontes dé 
Chaves e Alcantara no tempo de Trajano, e as estradas 
militares de Antonino, adoptado por Adriano. O pheno- 
meno da desmembraçao do poder imperial repetia-se, 
como na lucta entre Septimio Severo, Pescennio Niger 
e Albino, proclamados simultaneamente em diíferentes 
partes do Império, e subsistindo o primeiro pelo assassi- 
nato; sob o império de Maximiano, são proclamados o 
proconsul Gordiano e seu filho, e em seguida Pupieno e 
Balbino. Mas o que-parecia ambição pessoal toma um 
caracter de systema politico; os imperadores nomeando 
cesares, ou coadjutores seus herdeiros da soberania, ata- 
caram a unidade romana, como vemos em Diocleciano 
reservando para si o governo do Oriente, Galerio a 
Thracia e a Illyria, Maximiano a Italia, a África e as 
Ilhas, e o seu adjunto Constancio Cloro, a Bretanha, a 
Hespanha e a Mauritania. A divisão entre o império do 
Occidente e do Oriente tornou-se mais accentuada pela 
abdicação d'estes dois imperadores, vindo os seus cesa- 
res ou herdeiros Galerio a ficar com a Italia, África e 
todo o Oriente, e Constancio com o Occidente. Constan- 
tino, filho d'este, consummou um tal facto, que determinou 
a desmembração definitiva do Império, depois de venci- 
das por todos os meios as resistências de cinco impera- 
dores, Galerio, Severo, Licinio, Maximiano e Maxencio, 
que entre si disputavam a purpura. 

Nas divisões do Império, estabelecidas por Constan- 
tino, a prefeitura das Galhas comprehendia os elemen- 
tos de uma grande confederação occidental, as ilhas Ba- 



o TBRRITORIO E A RAÇA 249 

leares, a Hespanha, a Bretanha e a Helvecia; porém as 
idéias políticas níío estavam em harmonia com a mar- 
cha da civilisação. Constantino, conservando pela unida- 
de das leis a ligação entre o Império do Oriente e o 
Império do Occidente, obedeceu por fim á corrente se- 
paratista, que veiu a preponderar em toda a Edade-mé- 
dia na Europa; dividiu como cousa sua o império em 
herança por seus tres filhos Constantino, Constancio e 
Constante, e por seus dois sobrinhos. Como da ultima 
decadencia do Império para o estabelecimento da sobe- 
rania de Alarico e de Odoacro, em que começam as 
monarchias germanicas, não ha uma solução de conti- 
nuidade, é assim que os imperadores barbaros imitam 
as distinções nobiliarias da côrte de Constantino, e tor- 
nando legislação sua o Codigo thcodosiano, do ultimo 
que unificára pela força os dois impérios, procuram pela 
conquista restabelecer a tradição do Santo Império, e 
fundar uma material unidade politica da Europa. Á luz 
d'esta tradição politica, contradictoria com a corrente da 
civilização, é que se comprehende a missão histórica de 
Carlos Magno, a unidade da Hespanha visigothica, e 
ainda no fim da Edade-média a theoria da Monarchia 
univcf)-sal, que o Papa e os eruditos da Renascença, 
Carlos Y e a Casa de Áustria, Francisco i e Henri- 
que VIU, nutriram nos seus desvarios e abusos do poder. 
A idéia da unidade politica romana tornou-se o movei 
de acção de todas as monarchias hereditárias, que arras- 
tadas a luctas sangrentas de familia, acabaram por se 
harmonisar em um accordo ou trégua de ambiçOes a 
que a diplomacia deu o nome de Equilíbrio europeu. 
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A historia dos mais pequenos Estados da Europa está 
tão intimamente ligada ao movimento geral d'este con- 
tinente, que é impossível comprehender o piinimo suc- 
cesso sem o critério derivado de uma vista de con- 
juncto. 

Falta-nos considerar ainda um outro factor da deca- 
dência do Império e agente transformador da sociedade 
moderna, o Christianismo. Na historia da Hespanha mo- 
derna, cujos estados se formaram nas luctas de recon- 
quista dos neo-godos contra os Árabes, a religião foi o 
estimulo mais constante entre as duas raças para se 
tornarem incompatíveis uma com a outra no mesmo 
solo. 

As populações hispano-godas desmembradas em um 
separatismo natural e provocado pelos cataclysmos, não 
tinham o apoio de um interesse político para a resistên- 
cia; a religião era o esboço da sua unidade moral. 
Quando mais tarde o tríumpho levou a religião á into- 
lerância absurda e ao canibalismo dos Autos de fé, os 
estados peninsulares perderam os grandes elementos da 
sua civilisação, e acharam-se reduzidos á impotência pela 
unificação política das monarchias, para quem a reli- 
gião se tornára a policia do estado. E portanto neces- 
sário considerar este facto, que se tornou preponderante, 
pela divisão do poder temporal e espiritual, que cara- 
cterisa a Edade moderna. O Christianismo, desenvolven- 
do-se na séde da civilisação occidental, constituiu-se com 
os elementos que ahi achou; da Grécia tomou as dou- 
trinas philosophicas da sua parte dogmatica; de Roma 
tomou o systema de organisação administrativa com que 



o TERRITOBIO K A BAÇA 251 

se fortaleceu na sua parte disciplinar ou hierarchica; 
dos povos do occidente tomou-lhes os sanctuarios das 
Deusas-Mães e os mythos áricos da Natividade e da 
Paixão. O seu fervor proselytico fortificou-se n'essa agi- 
tação egualitaria e communista provocada pela concen- 
tração da propriedade que ia esboçando no Império as 
fôrmas feudaes. O Christianismo, cooperando para a de- 
cadência de Roma, apresenta esse mesmo conflicto dos 
dois principies separatista e unitarista da dissolução do 
Império; o primeiro desenvolve-se em todos os pontos 
em que se revela qualquer resistencia contra o despotis- 
mo imperial, na África, nas Gallias, na Hespanha, nas 
ilhas Britanicas e Allemanha; assim se formaram as 
cgrejas nacimiaes, com as suas diversas liturgias, com 
os seus synodos independentes, com a elegibilidade dos 
bispos, e com essa intima relação da auctoridade epi- 
scopal para com as instituições municipaes. O principio 
unitarista domina a organisação interna da Egreja, que 
se centralisa em Roma, impõe a unidade de lingua para 
a liturgia, absorve o primado no bispo romano e pela 
exploração dos vicios e ambições de Constantino conver- 
te-se em religião do estado, confundindo o poder tem- 
poral e espiritual na theocracia dos Papas, que por seu 
turno se arvoraram em representantes da tradição do 
Santo Império romano, impondo a todas as outras rea- 
lezas a divisa theologica Per me reges regnant. Quan- 
do, depois da civilisação scientifica e jurídica da Grécia 
e de Roma se devia seguir a actividade industrial e pa- 
cifica, a Europa foi arrastada n'uma falsa direcção, theo- 
logica e militar; a Edade-média nas suas trevas, nos 
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seus desastres, nas manifestações das mais extraordina- 
rias energias, não foi senão o esforço constante de dis- 
solução d'este regimen catholico-feudal. As egrejas na- 
cionaes apropriavam-se das tradições dos pagi, conver- 
tiam os mythos do povo em elementos de festas publi- 
cas, e a Egreja de Roma separava o povo da liturgia, e 
pelos seus concilios envolvia-se nos odios políticos, n'esse 
longo conílicto entre o Sacerdocio e o Império. 

São estes os dois representantes da lOiidade romana, 
que nos apparecerá em todas as phases da historia da 
peninsula, como consequencia da evolução geral da Eu- 
ropa moderna. Monarchia e Catholieismo significam a 
fôrma das duas correntes unitaristas da Europa, que só 
produziram devastação, retrocesso, ruinas das liberdades 
e sangue. Contra estas duas correntes, o espirito de au- 
tonomia política e da liberdade individual oppoz as suas 
forças, a revolução e a heresia, os dois grandes proces- 
sos negativos da dissolução catholico-feudal. 

Todas as revoluções da Europa moderna foram de- 
mocráticas; o protestantísmo ou a heresia na egreja foi 
sempre a expressão de uma qualquer independencia na- 
cional,- como se observa no Socinianismo na Italia que 
era republicano, no Calvinismo em França também re- 
publicano, e na Reforma na Inglaterra. Na Hespanha ap- 
parece-nos ligada aos primeiros esforços de organisação 
social uma egreja nacional, caracterisada pelo rito mosa- 
rabe, mas a sua extincção é simultanea com a ruina de 
muitas liberdades locaes, diante da absorpção da unida- 
de monarchica. A religião christã communicada da Áfri- 
ca para a peninsula hispanica trouxe, como já observa- 
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mos, esse caracter de intolerância, que se revelou pelos 
novos martyres sob os governadores imperiaes; os desas- 
tres de invasões dos povos e de cataclysmos physicos, ti- 
raram-lhe essa brandura poética alliada aos mythos popu- 
lares, tornando-a um culto de expiação orgiastica, que 
tanto veiu a influir na decadencia da Hespanha. A lin- 
gua latina e os codigos romanos, e ém especial o espiri- 
to da unidade do Império, vão-nos apparecer sob as duas 
formas da Monarchia e da Egreja, perpetuando este lar- 
go conflicto da Edade-média, pelo antagonismo entre os 
princípios da mictoridade e da liberdade na politica, e 
pelo antagonismo entre a rax^ão e o seiitimento no pro- 
gresso da sociedade. A harmonia d'estes princípios levou 
séculos a estabelecer, e a lucta ainda dura. Pelas inva- 
sões dos barbaros Germanos que se substituíram no do- 
minio do Império, a forma monarchica recebeu uma trans- 
formação, a hereditariedade, que a torna mais terrível 
do que a prepotencia dos imperadores; pela deslocação 
tenitorial dos povos diante dos invasores, a Egreja tra- 
tou de fundar a sua theocracia e unitarismo absorvente 
na acquisição da propriedade temporal. Temos portanto 
conhecida a orientação romana dos novos elementos que 
vão entrar em acção na marcha histórica da penipsula. 

8. — A invasão germanica e a unidade da monarchia visigoda 

Os Romanos pelas suas guerras de dois séculos rea- 
lisaram a unificação de todos os povos da Hespanha, 
postoque conservassem as divisões naturaes e ethnicas 
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nas suas formas administrativas. Esta unidade pôde man- 
ter-se, porque o espirito irrequieto dos povos hispânicos, 
embora acompanhasse muitas vezes as revoltas militares 
dos que aspiravam á purpura, teve por salvaguarda da 
sua voluntaria submissão a soberania de tres imperado- 
res hespanhoes, Trajano, Adriano e Theodosio o Grande. 
Ainda assim os germens da individualidade nacional es- 
tavam latentes sob esta apparente unificação política; 
não só as tribus dos Vasconios mantinham a sua inde- 
pendencia nos desvios fragosos dos Pyrenéos, como ao 
primeiro abalo de qualquer facção a Hespanha se achava 
immediatamente prompta a quebrar essa unidade fictícia, 
volvendo ao typo dos peqticnos estados, talhados pela na- 
tureza e pelo seu gênio federalista. Este phenomeno social 
vemol-o dar-se com a invasão das tribus barbaras dos 
Germanos; nas luctas das ambições imperiaes da ulti- 
ma decadencia, Geroncio, que proclamara Máximo, seguiu 
a traição d'este imperador que chamara sobre Roma Gen- 
serico e os Vandalos, e por seu turno facilitou também a 
entrada das tribus dos Vandalos, dos Alanos e dos Sue- 
vos na Hespanha. Immediatamente ficou reduzido á ina- 
nidade o poder romano cuja unidade era moral; a Hes- 
panha dividiu-se outra vez em ijeqiienos estados, segundo 
o espirito separatista immanente na raça. A Gallecia e a 
Castella Velha destacam-se na occupação dos Vandalos 
e Suevos; a Lusitania e a Carthaginense ficam aos Ala- 
nos, dos quaes uma tribu, a dos Silingos, se fixa na Be- 
tica ou Andaluzia. Estas tribus germanicas eram verda- 
deiramente barbaras, e portanto traziam comsigo a de- 
vastação ; os horrores descriptos na Chronica de Idatio 
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têm o fundamento do que se observa entre todos os povos 
n'um estado social inferior. O cannihalismo, que se reve- 
lou n'esta tremenda catastrophe, não era mais do que a 
regressão ao costume troglodita da primitiva raça auto- 
chtone, de que apparecem vestigios nas ossadas da gruta 
da Furninha, de Peniche. E preciso notar que n'esta pri- 
meira invasão das tribus germanicas na península, os 
Alanos pertenciam a outra raça, eram scythas, analoga 
portanto á dos euskarianos; por este modo se compre- 
hende como esta corrente de povos não veiu desnaturar 
o typo ibérico, favorecendo pelo contrario a sua regres- 
são. Pelo colonato os romanos tinham introduzido na pe- 
nínsula populações vagabundas da Germania, sobretudo 
os Getas, que representam na raça árica as relações pri- 
mitivas d'esta com as tribus da alta Asia; assim estas po- 
pulações vinham sobre o territorio peninsular desenvolver 
pelas suas colonias a persistência do typo ibérico da pri- 
meira migração asiatica. Foram estas colonias que facili- 
taram a occupação das tribus germanicas invasoras no 
começo do século v; da mesma fôrma que a população 
judaica coadjuvára a invasão dos Árabes. A persistência 
do typo ibérico é um phenomeno explicável pela anthro- 
pologia, apoiada sobre a importancia dos factos historicos, 
que nos fornecem documentos constantes de uma re- 
gressão ethnica, observada pela lei do physiologista Mül- 
ler. A extraordinaria vitalidade de symbolos jurídicos, de 
mythos, de costumes domésticos que ainda existem nos 
actuaes povos peninsulares, postoque pelas suas similari- 
dades se confundem com os dos povos germânicos, só 
pôde ser explicada por se derivarem d'essa raça da pri- 
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meira migração asiatica, a qual no norte da Europa se 
achou misturada com os Germanos pelos Getas e pelos 
Scythas. A invasão da Hespanha pelas tribus germanicas, 
embora lhe proporcionasse ensejo para a expansão dos 
seus individualismos nacionaes, nem por isso a separou 
da solidariedade das transformações sociaes do Occidente. 
O que se deu com a Peninsula hispanica com a invasão 
dos Alanos em 409, dos Suevos em 413, dos Vandalos 
em 439, repetiu-se com a Italia, com a tomada de Roma 
por Alarico em 410, com o estabelecimento dos Lombar- 
dos em 468, dos Herulos em 476, e dos Ostrogodos ém 
493; nas Gallias, os Burguinhões em 406 assignalaram 
a primeira corrente de invasão das tribus barbaras conti- 
nuada pelos Frankos em 420, bem como na Inglaterra 
as tribus dos Anglos e dos SaxOes, em 455. A generali- 
dade 6 a extensão d'este facto em todo o Occidente, le- 
va-o a considerar como o começo de uma éra nova da 
historia. A Civilisação occidental teve um desastroso ecli- 
pse ; foi preciso um longo e difficil esforço para que essas 
tribus barbaras reconhecessem o alto valor da cultura lati- 
na, ou fossem eliminadas pela acção do clima meridio- 
nal ^; custou séculos a sua lenta assimilação, que se rea- 

1 No Congresso de Hygieae, effectuado na Hollanda cm 1883, 
tratou-se da colonisação europêa nos paizes quentes, e chegou-se a 
conclusões fundamentaes provenientes da observação, as quaes nos 

■explicam a situação dos povos germânicos vindo estabelecer-se no sul 
■da Europa no século v; Eis algumas d'es3as conclusões: « A colonisa- 
ção europêa nas planicies dos paizes quentes conduz fatalmente á 
morte prematura, quando os colonos têm de revolver terrenos virgens 
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lisou no decurso d'esse período de energia psychologica 
chamado a Edade-média, que outra coisa não foi senão 
a elaboração intima da sociedade e da civilisação moder- 
na. Os historiadores metaphysicos, seguindo as idéias de 
Hegel, e do chauvinismo germânico, quizeram considerar 
como providenciaes as invasões germanicas, vindo implan- 
tar as fôrmas de uma nova civilisação que traziam em 
germen, sobre o esgotamento e inanidade do Império ro- 
mano. Mas a barbarie não pode dar mais do que tem, a 
brutalidade impetuosa; e as invasões germanicas só 
podem ser bem avaliadas por um simile que nos apresen- 
ta a historia antiga, quando essa esplendida civilisação 
mediterrânea do Egypto foi assaltada pelas tribus nôma- 
das dos Hyksos, os quaes ao fim de séculos vieram a cul- 
tivar-se e a attingir um certo gráo de progresso em con- 
tacto com os vencidos. O mesmo aconteceu com as tribus 
germanicas; traziam seus costumes espontâneos, as fôr- 
mas sociaes rudimentares, as virtudes e os vicios inhereii- 
tes á falta de estabilidade e á vida de lucta com outras 
tribus errantes ou com as legiões romanas que lhes em- 
baraçavam a descida para o Occidente. Muitas d'estas 

ou cultivar o solo». O medico em chefe da marinha frauoeza Dr. H. 
Eey, confessando a ausência de meios que garantam de' ura modo 
absoluto a acclimação da raça branca nos paizes quentes, conclue: 
«que o europeu pôde esperar manter-se n'esses paizes, mas sempre 
n'um estado de resistencia relativa, e por um tempo cuja duração ó 
variavel, segundo as localidades e o logar de origem do emigrante». 
Ao fim de um século o elemento lombardo estava extincto na Italia; 
o mesmo facto está implícito na climatologia da peninsula hispanioa. 

17 
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tribus nos seus mutuos conflictos, tinham pedido defeza 
aos imperadores romanos offerecendo-se submissamente 
ás condições do seu colonato; outras tinham entrado na 
constituição dos exercitos romanos formados por um tão 
exclusivo mercenarismo, que o imperador Probo teve de 
restringir este abuso, que . não deixou de exercer as mais 
terríveis conseqüências nas invasões do século v. Portanto, 
muitas d'essas tribus conheciam a perícia militar dos Ro- 
manos, e tinham nos territorios do dominio do Império 
colonias irmãs, que estavam promptas a engrossarem a 
corrente da invasão; taes foram os Visigodos, que para 
se defenderem da terrivel incursão dos Hunos em 375, 
se incorporaram no Império, vindo mais tarde a revoltar- 
se contra as exacçoes íiscaes. Se factos d'esta ordem ex- 
plicam a generalidade e importancia da invasão das tri- 
bus germanicas, também explicam como sobreviveu a lin- 
gua e o direito romano, e como os chefes militares tor- 
nados reis se impuzeram como continuadores do Santo 
Império Romano 

Quebrada a unidade politica da Hespanha pelas in- 

1 J. Zeller sustenta, nas suas Origens da Allemanka e do Im- 
pério germânico, » que, como naçãò civilisada, a Germania ó obra de 
Koma e da Gallia; que o progresso intellectual, moral e social não 
se operou na raça germanica por um desenvolvimento interno, nem 
foi nunca o fructo de um trabalho indigena. De fora lhe veiu o chris- 
ti anismo implantado por Carlos Jlagno, os constructores das cidades 
e cathedraes, as leis eseriptas, em vez de uma justiça ligada á vin- 
gança individual; veiu-lhe a eavalleria, a liberdade burgueza o a idéia 
do império, as universidades, a architectura francigena, a tolerancia 
religioBa,^. (Fusiel de Coulmiges). ' 
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cursões de Gunderico, Hermenerico e Genserico, os Visi- 
godos, que tinham vivido em contacto com o Império, 
vieram restaural-a, quando por seu turno occuparam a 
peninsula, e se reconheceram como auxiliares do Império. 
Mas a unidade politica fôra tentada pelos elementos da 
primeira invasão; os Alanos, que oceupavam a Lusitania, 
para reagirem contra os Sue vos que alargavam as fron- 
teiras da Galecia para além do Mondego, lançaram-se 
nas guerras de conquista pretendendo suhmetter ao seu 
dominio toda a Hespanha Porém os Suevos confede- 
rando-se com os Vandalos, fixam o seu dominio na Lu- 
sitania em 420, e expulsando por fim os seus alliados 
para a África, incorporam no seu engrandecido estado a 

^ «Em Contacto continuo com as povoações nômadas visinhas 
de origem meda e tartara, e que os cercavam a leste e ao norte, os 
Messagetas, ao mesmo tempo que se misturaram com os medas, ado- 
ptaram também das tribüs tartaras muitos elementos estranhos ao 
seu sangue, aos seus costumes e á sua lingua, de sorte que ó já depois 
d'esta época que a influencia meda e a influencia tartara se fazem 
sentir sobre alguns povos de origem scythica, principalmente nos 
povos scytho-saimaticos. Assim, em consequencia d'esta mistura, os 
Alanos, que, segundo Cassius (69,15) e Juliano, provêm dos Message- 
tas, estavam conjunctamente apparentados e alliados a povos de ori- 
gem scythica como os godos, e a tribus de origem tartara como os 
Kuni ou Hunos», (Les Scijthes, p. 8) «povo scytho-tartaro, como os 
Alanos, nos quaes a constituição dos Scytlias degenerara, quer pela 
mistura com o sangue tartaro, quer pelo clima deleterio da Colcliida 
e daMaeotida». (Bergmann, Lcs Seytkes, p. 16). 

A idéia da conquista da peninsula prova que era numerosa a 
incursão dos Alanos, e que se apoiava sobre homogeneidades com a 
população existente; pela sua origem, era a única tribu do norte que 
podia adaptar-se na África. 

.•!: 
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Betica em 429. Tal é a zona de territorio em que tinha 
de desenvolver-se a nacionalidade portugueza, como ain- 
da hoje o provam as analogias ethnicas; mas a sua con- 
stituição tardia, quando a reconquista christã vinha avan- 
çando para o sudoeste, é que fez com que ficássemos re- 
duzidos a esta estreita faixa continental, alargando-nos 
e procurando o equilibrio da nossa existencia no poder 
colonial. 

A formação de um estado occidental pelos Suevos não 
pôde attingir estabilidade, por causa de uma nova e mais 
terrível invasão germanica, a dos Visigodos sob o com- 
mando de Attahulfo, (419 a 450) e depois de VaUia; as 
tribus dos alanos e silingos da Lusitania e da Betica con- 
fundiram-se com os Suevos encerrados na Gallecia, que 
mantiveram uma simulada e sempre instável independen- 
cia, sendo por fim vencidos pelo chefe visigodo Leovigildo 
(575). Os Visigodos, conhecedores da civiUsação romana, 
e dando-se como auxiliares do Império, conseguiram re- 
stabelecer a unidade territorial e politica da Hespanha ro- 
mana, adoptando o Codigo theodosiano, os costumes pa- 
trícios, conservando a distincção formal entre os nomes 
de romano e de godo, sendo este ultimo empregado como 
um titulo de superioridade e de nobreza. N'esta unifica- 
ção da Hespanha sob o império visigothico comprehen- 
dia-se também o sul das Gallias, e este facto não deixa 
de ter importancia sobre o caracter commum que a civi- 
lisação occidental tomou sob a hegemonia da França, e 
nos communs interesses de resistencia contra a invasão 
dos Árabes na Europa meridional.'A raça germanica na 
Hespanha apresenta-nos duas feições preponderantes, uma 
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no seu estado primitivo, regendo-se pelos seus costumes 
tradicionaes; outra modificada pelo contacto com os Eo- 
manos, imitando-lhes os seus usos e assimilando-lhes 
a sua legislação civil. 

Ao primeiro grupo pertencem as tribus germanicas 
da primeira invasão, alanos, vandalos, silingos e suevos, 
os quaes decahiram da dignidade de homens-livres, pelo 
triumpho dos Visigodos, e ficaram reduzidos ao estado 
social de ligios ou lites; este grupo comprehende os pro- 
prios visigodos da banda agrícola e pastoral, que decahi- 
ram em inferioridade social pelo predominio da banda 
guerreira convertida em aristocracia pelos chefes milita- 
res que se tornaram reis. Ao segundo grupo pertencem 
os Visigodos, modificados pelo contacto com a civilisação 
romana, e visando a restabelecer a unidade politica da 
Hespanha.- 

Estas duas differenças fundamentaes acham-se na le- 
gislação, vindo os costumes tradicionaes a ser redigidos 
em codigo só muito tarde nas Cartas de Foral, ao passo 
que as leis romanas são compiladas em 506 no Brevia- 
rio de Almico. O espirito da unidade imperial romana 
veiu a ser realisado passado século e meio nas institui- 
ções pela promulgação do Codigo Visigothico, a Lex 
Ootorum, que apagou as distincçOes legaes entre os con- 
quistados e os vencedores germânicos. Esta aproximação 
gradual e lenta das duas sociedades, esta fusão definiti- 
va, não pôde attribuir-se nem somente á acção das leis, 
nem ao influxo do Christianismo professado pelos dois 
povos que a invasão pôz em contacto,. como pretende 
Herculano. 
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As leis eram a resultante dos costumes, a sancção 
dos factos; e o Christianismo não conseguira produzir a 
unanimidade moral, porque estava dividido em duas dou- 
trinas, a romana, que aspirava á unidade theocratica, e 
influindo pela intriga no animo dos reis visigodos pre- 
ponderava nos concilios ou assembleias políticas; a dou- 
trina popular era o arianismo, a da crença na humani- 
dade de Jesus, base de toda a poesia da religião e da 
compreliensão concreta das multidões. Entre estas duas 
doutrinas existiu um conflicto de séculos, que ainda de- 
pois da reconquista christã persiste n'esse esforço con- 
stan^ de reacção em que Roma pretendia substituir a 
sua liturgia á dos mosarabes da egreja nacional. A trans- 
formação social da península hispanica sanccionada pelo 
Codigo Visigothico é o facto capital d'onde derivam to- 
das as ulteriores fôrmas sociaes em que os caracteres 
romanos e germânicos se fundem, produzindo a realeza, 
o feudalismo, a burguezia, os concelhos, os municípios, 
as côrtes, os systemas tributários, n'essa oscillação empí- 
rica entre os princípios da auctoridade e da liberdade, 
n'esse accordo espontâneo d'onde resulta a coexistência 
do desenvolvimento do indivíduo com o aperfeiçoamento 
do Estado. Portanto, essa transformação social de unifi- 
cação civil e politica tem raizes mais fundas, do que as 
de dependencia dos actos voluntários; a sua importancia 
é extraordinaria, porque é este o momento historico, o 
núcleo de organisação intima da sociedade moderna. 

Herculano e os historiadores medievaes que seguiu, 
desconheceram dois problemas fundamentaes da historia 
da Europa, imprescindíveis para comprehender a elabora- 
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ção social que começou com as invasões germanicas e 
produziu as modernas nacionalidades; o primeiro d'esses 
problemas é a identidade de instituições entre todos os 
povos desprendidos do tronco árico, como o prova Free- 
mann, e outros publicistas; o segundo é a identidade de 
costumes entre todos os ramos da raça germanica, quan- 
do se comparam as suas instituições, que se tornaram 
divergentes á medida que esses ramos saxão ou franko, 
ostrogodo ou visigodo se estabelecem em diversos terri- 
tórios, em differentes condições ou n'um estado mais ou 
menos obliterado d'essa classe unitaria e simples dos 
homens-livres, como o provou Savigny. Estas duas idéias 
são a luz que tudo illumina; sem a homogeneidade ári- 
ca cáe-se no erro de julgar incompatíveis entre si as 
instituições romanas e as germanicas, cria-se a necessi- 
dade de considerar como uma decadencia a assimilação 
dos costumes romanos pelos visigodos, e fabrica-se um 
facto maravilhoso, o da persistência de instituições como 
o município, essencialmente democrático, com a realeza, 
que os germanos tornaram hereditaria. Se desconhecer- 
mos a similaridade das instituições dos differentes ramos 
da raça germanica, topamos immediatamente com factos 
inexplicáveis, como o Feudalismo, peculiar da França, o 
pacto Constitucional em Inglaterra, ou o poder senhorial 
na Italia, quando todas estas fôrmas não são mais do que 
desdobramentos mais ou menos completos dos mesmos 
elementos sociaes segundo as modificações do meio ter- 
ritorial em que se deram. Comprehende-se agora a fácil 
identificação dos Germanos com os costumes romanos, e 
como as nacionalidades modernas que resultaram da des- 



264 A PATRIA PORIDGTTEZA 

locação das tribus barbaras avançaram para uma mesma 
fôrma de civilisação na Edade-média. 

Freemann, ao estudar as instituições inglezas, esbo- 
ça o quadro da eleição do governo no cantão de Uri 
como um phenomeno de persistência da tradição social 
árica; mesmo em Portugal, onde persistem costumes das 
épocas ante-historicas, temos na povoação do Suajo, a 
dez kilometros dos Arcos de Val-de-Vez, o typo da tri- 
bu primitiva, que conserva em rudimento o esboço geral 
das instituições europêas, bem como na freguezia de S. 
Miguel de Entre-Eios, a doze kilometros de Ponte da 
Barca ^ 

Firmin Caballero, estudando a agricultura em Hes- 
panba, também apresenta diversidades de costumes, de 
formas juridicas, de contractos, de cantos e instrumentos 
músicos de cada provincia, por onde se vê que o espirito 
separatista, depois dos Eomanos submettidos pelos Visi- 

1 Transcreveremos aqui alguns traços colligidos pelo snr. D. 
Antonio da Costa, do seu liVro No Minho: «São caçadores por ex- 
cellencia, e quando correm á caça predominam as pelles no seu trajo 
simplicissimo. — Um é por todos, e são todos por cada um. Se nas. 
grandes rixas têm a infelicidade de matar alguém, e se as auctori- 
dades administrativas se apresentam na localidade para inquirir, os 
suajenses não denunciam o culpado, mas respondem a uma voz: — 
llatámol-o todos. E para elles inviolável a hospitalidade. Os homens 
com os seus casacos de burcl avivados de azul, calções, polainas, 
colletes e barretes de burel também, as mulheres de saias do lã, 
colletes curtos, lenços do linho na cabeça e cabollo cortado, apre- 
sentam-se com solcmnidade para em assembléia se discutirem os 
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godos á unificação política, persiste na forma cantonal, 
que não podendo, nem devendo ser destruída, só pode 
TÍr a díscíplínar-se e tornar-se consciente no federalismo. 
A persistência d'estes usos na agricultura, indica-nos o 
processo para recompor esse elemento do colonato roma- 
no similhante em tudo ao germânico, porque foi esta 
classe qüe se constituiu em povo, em communidades, em 
ligas ou irmandades, que redigiu as puras garantias tra- 
dicionaes da época em que pertencia á egualdade dos 
homens-livres formada pela banda guerreira e pela ban- 
da agricola e pastoral, segundo o typo indo-europeu. Não 
era em dois séculos de occupação, e esses mesmos dis- 
pendidos em guerras com os frankos e intrigas de pala- 
cio e perseguições religiosas, que os Visigodos podiam 
crear esse numeroso elemento plebeu, de povoações ru- 
raes que vieram sob a conquista arabe a formar o gros- 
so da classe ou população mosarabe das monarchias 
neo-gotliicas. 

negocios do interesse geral no terreiro, ao ár. livre corao os povos 
das antigas republicas. — As veigas de S. Miguel estão divididas 
em quinhões pelas famílias, mas estas não as cultivam. A cultura 
e a ceifa, executa-as de um extremo ao outro a communidade, rece- 
bendo depois cada familia o respectivo quinhão. — A pena maior é 
a da expulsão da freguezia. — Kesume-se em visinho nenhum dar 
lume ao condeirnado, não consentir que vá buscar agua á fonte, não 
fallar com elle, e nem responder sequer á mais pequena pergunta 
que elle faça. — O indivíduo isolado assim completamente, vê-se na 
necessidade absoluta de emigrar da freguezia». Op. cit., p. 194 
a 200. 
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É este o facto culminante de toda a historia da pe- 
nínsula, fácil de explicar desde que se reduzam as cou- 
sas ao natural, isto é, que as tribus celticas não destruí- 
ram as populações ibéricas, nem que os phenicios e ro- 
manos eliminaram as populações celtíbericas; pelo con- 
trario, estes com as colonias lybio-phenicias e berberes, 
e outros com as colonias geticas desenvolveram essa po- 
pulação rural e trabalhadora cujo estado social se ele- 
vou desde a servidão e dependencia pessoal até ás ga- 
rantias individuaes reconhecidas ou concedidas pela rea- 
leza. A instituição municipal é o nexo mais intimo e vi- 
goroso que funde estas differentes camadas de popula- 
ção; na decadencia do Império em toda a Italía revivem 
as instituições municipaes obliteradas sob o centralismo 
dos Cesares; na dissolução da monarchia visigothíca, sob 
a tolerancía dos arabes, essa fôrma administrativa, gera- 
dora da liberdade política, desenvolve-se vindo a fundar 
os Concelhos, sobre que a realeza se apoiou para obstar 
á ampliação do poder senhoríal. 

Para acompanhar a evolução organica das nacionali- 
dades peninsulares, importa considerar isoladamente os 
seus elementos constitutivos. Temos em primeiro logar 
os hispano-romanos, isto é, os povos submettidos ao domí- 
nio e unificação romana, quer os vencidos, quer as colo- 
nias transportadas para a Hespanha; uns tinham a 
aristocracia individual dos cargos públicos que exerciam, 
outros formavam uma vasta clientela, com diversos gráos 
de dependencia. Pelas grandes accumulações de proprie- 
dade pela conquista, os romanos tiveram de crear a 
oniphyteuse, da mesma fôrma que os germanos em 

i 
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egualdade de circumstancias crearam o beneficio, u'um 
gráo mais elevado de dependencia. As incursões dos sue- 
vos, vandalos e alanos, não destruiram esta organisação, 
mas desenvolveram os caracteres mais primitivos das insti- 
tuições tradicionaes do elemento do colonato. Os Visigo- 
dos acharam-se com estas duas correntes de organisa- 
ção, a romana ou da unidade imperial, e a hispanica ou 
de separatismo cantonal. Como é que estas duas corren- 
tes tiveram a sua expansão própria, e como é que mu- 
tuamente se influenciaram? E esta a parte mais delica- 
da do problema historico, que encerra em esboço as fôr- 
mas da marcha social das nacionalidades peninsulares. 
Para a solução d'este problema é preciso observar o es- 
tado social dos Visigodos através do typo geral da tri- 
bu germanica. O visigodo na sua entrada na peninsula 
compunha-se de duas grandes classes, o homem da ban- 
da guerreira [Vehr-muti) e o homem da banda agricola 
e pastoral, eguaes entre si, e concorrendo com o mesmo 
direito ao Malluni ou assembleia ao ár livre. A vida ex- 
clusiva das armas, as invasões e as conquistas no oc- 
cidente da Europa, alteraram este equilibrio, e dando a 
preponderância á banda guerreira, fizeram que esta se 
convertesse em aristocracia, ao passo que a banda agri- 
cola e pastoral ficou em uma situação subalterna, deca- 
hindo successivamente da dignidade de Ilomens-Uvres. 
Todas as formas politicas da Europa sáem d'este gran- 
de phenomeno social. A conquista da Hespanha romana 
pelos Visigodos explica a preponderância da banda guer- 
reira; é pelo desenvolvimento d'esta, que deve começar 
a analyse critica. O primeiro effeito da conquista foi o 
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apropriarem-se os vencedores de dois terços das terras 
dos vencidos, deixando-lhes apenas um terço; d'aqui a 
necessidade de ter quem lhes trabalhasse as terras, já 
pelos prisioneiros, já pelas prestações censiticas das fa- 
mílias da handa agricola, que não compartilharam da 
distribuição, e que se submettiam a condições onerosa» 
que foram a sua decadencia de classe. E por isso que nO' 
Codigo Visigothico a palavra ingênuo comprehende os 
nobres e o vulgo, e destacando-se este ultimo em gráos 
de inferioridade, como minoris hei, minoris dignitatis, 
e viliores. 

O nome de servo indicava também muitos gráos de 
dependencia, e conservando o mesmo valor que tivera 
no dominio romano, revela-nos que os visigodos manti- 
veram em geral as fôrmas administrativas romanas, e 
iam pela concentração da propriedade na banda guerrei- 
ra reproduzir as fôrmas da emphyteuse. N'esta decaden- 
cia dos Homens-livres, vêmos os colonos adscriptos á 
terra ou os plebei, e os que apenas reconhecem o domi- 
nio de um senhor pela prestação de um canon annual, 
ou de uma renda em fructos. Os lidi, leti, lazxi, e ina- 
lados, na Italia, França e Hespanha, são esta classe so- 
cial que não pertence bem á servidão romana, mas que 
provém da decadencia dos Homens-livres; Gerard consi- 
dera-os como uma classe intermedia á escravidão e á li- 
berdade. Comprehende-se como em uma primeira época 
de prepotencia e incursões guerreiras, esta classe se in- 
corporasse pela fatalidade das circumstancias nas fôrmas 
amplas da servidão romana; bem como, em uma época 
em que começava a estabilidade social, e portanto a ne- 
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cessidade da industria agrícola, ella fosso reclamando as 
suas garantias perdidas, fazendo reviver a sua tradição 
de independencia. Á primeira época pertence o pheno- 
meno da elevação da classe militar e aristocratica (os 
Ricos-homens) á custa das garantias dos outros homens- 
livres (os Homeiis-bons); a segunda época caracterisa- 
se pelo desenvolvimento exclusivo da realeza e da crea- 
ção dos Concelhos, ou das liberdades locaes. Ambos es- 
tes titulos se conservaram na sociedade neo-gothica e 
até quasi aos tempos modernos. 

As classes inferiores, alargadas pela servidão e colo- 
nato romano, e pela conquista e decadencia dos homens- 
livres dos Yisigodos, formaram o grupo da população 
peninsular, que veiu a constituir os modernos estados. 
O estado das pessoas entre os Romanos e Germanos 
era muito semelhante, não só pela identidade ethnica, 
como pela mesma vida de actividade militar, e pelo mu- 
tuo contacto das tribus barbaras com o Império, espe- 
cialmente o visigodo. E por isso, que na época hispano- 
romana o estado das pessoas apresenta as mesmas diflfe- 
renças que as da época visigothica; d'aqui, a conserva- 
ção d'essas condições sob a conquista, aparte a obriga- 
ção desigual do imposto que pesava sobre o vencido, e 
ao mesmo tempo a tendencia para confirmar a nova or- 
ganisação social com o anterior estado da administração 
romana. Assim como na época hispano-romana existia 
uma classe com a categoria geral de Possessores, que 
se subdividia em curiales, ou os indivíduos cuja impor- 
tância provinha de seus cargos, e em privados, que vi- 
viam dos seus rendimentos ou actividade; também na 
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organisação social visigothica nos apparece essa categoria 
geral dos Ingênuos, compreliendenclo a nobreza de nas- 
cimento e dos cargos exercidos, e o vulgo, que abran- 
gia as pessoas infimas, mas na posse da liberdade civil. 
A transição para o estado sem liberdade estabelece-se 
pelo mesmo meio nas duas sociedades; os privados não 
têm uma linha de separação entre os plebeus,, e a estes 
pertepcem as classes dos artífices (ministeriales), os mer- 
cadores, os jornaleiros e genericamente os colonos; na 
sociedade visigothica, os ministeriales conservam o tjpo 
da servidão romana, isto é, em uma condição indefinida 
de liberdade; susceptível de se elevar, como aconteceu 
com os officiaes-móres da casa do rei ou ministros, seus 
serventuários, ou de decahir, como os mesteiraes e menes- 
treis úo fim da Edade-média. Estes estados das pessoas 
tendiam impreterivelmente a unificarem-se, e por isso a 
distincção entre romano e godo era simplesmente exte- 
rior; as instituições de caracter mais romano, como o 
Municipio e a Emphyteuse, desenvolvem-se justamente 
quando está mais vigorosa a occupação visigothica, o que 
significa a grande preponderância de uma classe infe- 
rior, que tendia a fundar o equilibrio social moderno na 
classe médiu, facto inteiramente desconhecido nos povos 
antigos. No Breviario de Alarico o Municipio romano 
subsiste com o seu mechanismo mais alargado, e isto 
quando a banda guerreira se ia arrogar o goso exclusivo 
da liberdade civil e politica; a necessidade de conservar 
as formas da administração romana, para a arrecadação 
dos impostos, obrigava a realeza a reconhecer a existên- 
cia legal das municipalidades; quando no século vir, no 
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reinado de Chindaswintho, e Recesvintho, se publica o 
Codigo Visigothico, a Lex Gotorum, unificando vencedo- 
res e vencidos, não só essa immeusa classe média rea- 
gia já pela sua liberdade, como a própria realeza se via 
na necessidade de crear um apoio contra a prepotencia 
da nobreza militar. E esta a causa essencial por que o 
Feudalismo em Hespanha não teve um completo desen- 
volvimento, não sendo nunca o poder real egualado ao 
poder senhorial; a dependencia do feudo tendeu sempre 
a ser substituída pela prestação, censitica, da mesma 
fôrma que a emplij-teuse romana se confundiu com o 
colonato livre dos Visigodos. A lucta da classe dos Ho- 
mens-livres decahidos da sua dignidade contra a banda 
militar, que se constituiu em nobreza de nascimento, 
{filho d'algo) apparece-nos durante a monarchia visigo- 
thica, pelo facto bem eloqüente de nenhum monarcha vi- 
sigodo ser bispano-romano; isto significa, que sendo a 
realeza electiva, ou sabida da revolta, a aristocracia ger- 
manica só conferia a soberania á gente da sua classe. 
Mas seria essa aristocracia tão ciosa dos seus costumes 
nacionaes e do seu individualismo germânico, que repel- 
lisse os principaes bispano-romanos pelo odio ao império 
que destruirá? Não; porque essa aristocracia imitava as 
fôrmas exteriores da cultura romana, a ponto de Recá- 
redo tomar o nome de Flavio; o que ella detestava era 
essa classe média que se ia formando, e contra a qual 
ia creando um systema de clientela militar, que se trans- 
formou espontaneamente em um colonato livre com a 
obrigação de prestar armas ao serviço militar. Assim, se 
este desenvolvimento da Banda guerreira ou dos Ricos- 
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Homens se fez á custa da decadencia dos Homens-livres 
em aldioncs e lidos, ficando o nome de Bom significan- 
do um certo gráo de inferioridade social e ao mesmo 
tempo a sua origem elevada pela primitiva egualdade 
civil, a forma d'esse desenvolvimento tendia a fomentar 
no futuro a emancipação da classe decahida. O rico-ho- 
mem ou da turma guerreira, tinha pelo direito da con- 
quista dois terços da terra; o homem-bom, a quem nada 
tocou, acceitava d'elle a propriedade em bençfkio, fican- 
do a prestar-lhe serviço militar; este gráo de dependen- 
cia constituia a classe dos BucceUarios. 

Muitos costumes se conservaram na Hespanha da 
Edade-média provenientes d'esta situação, taes como a 
obrigação de acudir ao appellUlo, as prestações do ca- 
valh de maio, e o direito senhorial do jiendão c caldei- 
ra Também pelos cavalleiros-villões, que vieram cons- 

1 Das palavras de origem germanica, que Frederik Diez apon- 
ta na sua Grammatiea das línguas romanicas, (i, 61, trad.) na 
nossa língua existe um certo numero que significam instituições so- 
ciaes de caracter germânico; o Mahal, é o Malhom, ou a assembléa 
ao ár livre, onde se discutiam as garantias e immunidades locaes; o 
Ordal, é o Ordalio, a prova jurídica por ferro-caldo; o Bati, é o 
bando, a promulgação da sentença; o Sago, ó o sayão, o executor 
da justiça; o Alôd, é a propriedade allodial ou livre, e o Film, o 
Feudo, o que existia sob a dependencia de serviços; a habitação hu- 
milde é o Heriberga, o albergue. Nos usos aristocráticos os termos 
accusam organisação de jerarchias, como o Marechal {maralcalk), o 
Senescal (sinislcalh) e distincções tiradas dos hábitos da guerra 
(werra), como o elnio (liclm), o brasão (blaese), a alabarda (lielu- 
bart), o dardo (daradh), a freeha {flitx.), a espora (spora), a brida 
(brittü), o galopar {gahlanfan), etc. 
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tituir a burguezia independente, subsistiram os restos 
d'essa clientela militar, cuja dependencia do senhor para 
o beneficiado explica muitos outros costumes incompre- 
hensiveis, como a mardieta ou o maritagio, as Inctuo- 
ms e goiosas e o direito a metade das Ijemfcitorias. Se 
o Bucellario morria deixando apenas uma filha para her- 
dar o beneficio, tinha o patrono o direito de lhe escolher 
marido, continuando n'ella a herança e a obrigação; 
d'aqui o direito de maritagio, muitas vezes exercido por 
mulheres, o que prova que não é essa fabula da preliba- 
ção ou jus primfe iioctis. Xo caso da filha do Buccel- 
lario casar sem licença ou em uma classe inferior á sua, 
perdia as terras havidas do patrono. A propriedade ger- 
manica isenta de tributos, era um privilegio que tendia 
a desenvolver a classe dos Buccclarios, pois que todo o 
peso das contribuições incidia sobre a tertia romanorum; 
se esta desegualdade cooperou na península para a deca- 
dência dos Homens-livres, pela sua incorporação com os 
privados hispano-romanos augmentou essa população que 
veiu a constituir a classe média, filha do colonato livre, 
e ao mesmo tempo creou as forças de resistencia para 
reclamarem as suas antigas garantias. 

Por esta dissidência entre os dois elementos da socie- 
dade germanica se explicam muitos successos extraordi- 
nários da historia e formas fundamentaes da organisação 
da sociedade moderna; sem ella, não se comprehende 
como a quasi totalidade da população hispano-goda ao- 
ceitou com indifferença a occupação dos Árabes na Hes- 
panha; e como já na época da reconquista christã, sob 
Aurélio, a Chronica d'Alhaida e a de Sebastião de Saia- 

is 
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manca contam o facto de uma revolta das populações 
transplantadas dos territorios conquistados aos Árabes 
por Aífonso i, contra os senhores [servi dominis suis 
contradicentes). Sol) Eamiro i, a provincia das Asturias, 
centro da resistencia contra os Árabes, revoluciona-se 
contra o seu monarcha. Estes factos nos revelam, que se 
sentia forte essa classe, que pela tolerancia politica dos 
Árabes pôde exercer as suas garantias e fazer reviver 
o seu direito consuetudinario; porém quando se achou 
pelos accidentes da reconquista em contacto com os an- 
tigos senhores ou Eicos-Homens, estes imaginaram que 
as cousas estavam como na época da monarchia visigo- 
thica, e queriam exercer o direito senhorial, exigindo a 
servidtão. 

A monarchia de Oviedo, núcleo das monarchias neo- 
gothicas, pretendia em tudo operar a restauração das in- 
stituições visigodas; mas este esforço foi impotente, por- 
que existia já uma classe popular e livre que reagia pela 
independencia dos seus Concelhos, e contra a servidão a 
que a queriam forçar os Eicos-Homens. Foi esta a de- 
plorável politica da época neo-gothica, filha da illusão da 
realeza, que pretendia restabelecer a antiga unidade po- 
litica da peninsula perdida com Eodrigo em Guadalete. 
O Codigo visigothico ainda vigorou depois da reconquista, 
mas ao lado d'elle vigoraram com a importancia de esta- 
tuto territorial as cartas de Foral, que incorporadas na 
legislação do paiz deram os Codigos geraes. 

Yimos a situação da Bonda guerreira nas suas rela- 
ções com as classes inferiores, resta-nos mostral-a nas 
suas relações com a realeza; esta situação nos põe em 
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evidencia as fôrmas da evolução da monarchia. A banda 
guerreira era formada de chefes militares ou o Comita- 
tus, e esses Condes, [Comiti) sempre envolvidos nas aven- 
turas de invasão ou de defeza da tribu, elegiam o seu 
chefe superior, o King, segundo a sua capacidade ou co- 
ragem reconhecida; quando as tribus germanicas se fixa- 
ram nos territorios do Império romano, esses Condes 
tornaram-se soberanos, como na Italia, ou Pares, como 
na Inglaterra, ou vieram a ficar subalternos á realeza do 
seu chefe, porque este teve a audacia de fixar a sobera- 
nia na sua familia pela forma hereditaria. Por esta di- 
versa situação dos chefes guerreiros assim se explica de 
um modo natural na Europa as monarchias electivás na 
sua origem, de que ainda existe a ceremonia exterior da 
acdamaçiw, as monarchias fundadas na usurpação, as 
monarchias constitucionaes e as absolutas. Na monarchia 
visigothica fundada em Hespanha por Liovigildo, vêmos 
continuar a soberania em seu filho Eekáredo, e em seu 
neto, mas esta successão deve attribuir-se ao perstigio da 
unificação pohtica por elle realisada, e á influencia ca- 
tholica, porque até Rekáredo, os visigodos seguiram o 
arianismo. 

O assassinato e a usurpação alternam-se na succes- 
são dos reis visigodos, apparecendo-nos a eleição em 
Gondemar, em Sisebuto, bem como a deposição em 
Schuinthilla, desthronado pela nobreza. A tendencia para 
fixar a soberania em uma familia dynastica fazia com 
que os reis visigodos se entregassem á influencia dos 
bispos catholicos, e para destruírem o poder das assem- 
bléas dos nobres, que eram já uma falsificação do anti- 
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go mallurn ou assembléa ao ár livre a que os, Homens- 
livres concorriam, confundiram-a com os concilios eccle- 
siasticos, tornando-os politicos. Tal é a importancia dos 
Concilios de Toledo; os reis visigodos apresentam-se ge- 
ralmente como fanaticos ao serviço do clero, como Re- 
káredo, Sisebuto, Schuinthilla, Sisenando, Fulga, e con- 
junctamente grandes devassos como Vitiza e Eodrigo. 

D'esta situação em que o clero catholico, pela in- 
fluencia da realeza reagia contra "o desenvolvimento da 
Egreja nacional, ficou essa vaga tradição de que a uni- 
dade política da Hespanha depende da relação mutua 
entre o. catholicismo e a monarchia absoluta; foi sempre 
este o preconceito predominante em todas as épocas de 
transformação social na peninsula, quer no período da 
reconquista, quer na fundação da Inquisição simultanea 
com a unidade politica realisada por Fernando e Isabel, 
quer com o partido apostolico reagindo contra os princi- 
pies da Democracia moderna. O triumpho da theocracia 
fazia com que a Egreja favorecesse a causa da realeza ou 
da independencia monarchica contra os barões; fundada 
no dogma da hereditariedade da culpa, a religião de 
Roma acceitava como principio a hereditariedade da rea- 
leza. ChindasAvintho, que empolga a soberania pela força, 
abole a eleição da realeza e torna-a hereditaria; mas, 
como muitas vezes os herdeiros presumptivos ficavam 
orphãos na menoridade, ou se voltava á eleição, como em 
Vamba substituindo o menor Theodofredo, ou se era des- 
thronado como Vitiza pelo ultimo rei visigodo Eodrigo. 

Vê-se em toda a monarchia visigothica uma instabili- 
dade, por se ter separado do elemento popular, que tinha 
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a sua vida própria; a monarchia oscilla entre as violên- 
cias dos Condes e as astucias dos Bispos, e os reis, n'esta 
situação percaria, são em geral nullos e devassos, sem 
conhecerem a situação da sociedade que dirigem, entre- 
gues ás intrigas de palacio, querendo reproduzir a falsa 
ostentação do império byzantino. No emtanto, duas forças 
se manifestavam como symptomas precursores da disso- 
lução da unidade politica da Hespanha; no reinado de 
Vamba ainda a Navarra e as Asturias luctavam pela sua 
autonomia, e já os Árabes na sua expansão e conquistas 
militares no Occidente preparavam o caminho para a oc- 
cupação da peninsula. Extincta a monarchia visigoda em 
uma só batalha, vê-se que essa unidade politica era uma 
phantasmagoria conservada á custa das formas da admi- 
nistração romana; a realeza achou-se isolada entre esse 
grande núcleo de população em quem residiam os ver- 
dadeiros caracteres de nacionalidade. Assim como os 
Gregos attrahiram os Komanos para a Hespanha para 
repellirem os Carthaginezes, e por seu turno Geroncio, 
general romano, prepara aqui a entrada dos exercitos vi- 
sigodos, aos traidores succedem-se os dominadores, e o 
mesmo phenomeno se repete com o conde Julião, que 
enviado a Ceuta ahi combina com Musa a invasão da 
Hespanha. Porém, toda esta successão de povos no terri- 
tório peninsular foi a consequencia immediata da marcha 
geral da civilisação occidental, independente dos intuitos 
ou das intrigas individuaes. A queda do império romano 
foi como um dique que se rompeu; as tribus germâni- 
cas alastraram-se por todo o sul da Europa, produzindo 
uma terrivel baixa na civilisação; por outro lado, os Ara- 
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bes, retidos pelos Romanos para lá da Pétrea, vieram 
sobre as suas conquistas da Syria, do Egypto, da África, 
e quando chegaram á Hespanha já o império visigothico, 
com dous séculos de existencia, se dissolvia na inanidade. 
Os Árabes traziam comsigo as riquezas de uma altissima 
civilisação árica, que elles'haviam adoptado; portanto a 
sua entrada na Europa veiu provocar uma primeira re* 
nascença intellectual e industrial, e exercer uma acção 
profunda nos costumes cavalheirescos. Na Hespanha a 
sua acção fez com que reapparecesse o espirito de auto- 
nomia local, e foi esta expansão das forças vivas do paiz 
que deu um assombroso relevo á manifestação do gênio 
arabe, que deixou sobre este sólo os mais extraordinários 
documentos da sua superioridade. 

9.— A invasão dos Árabes na Hespanha e a sua influencia 
no desenvolvimento da população livre 

A Hespanha, que recebera os primeiros impulsos da 
civilisação dos dois povos semitas os Phenicios e os 
Carthaginezes, pela situação geographica e pela sua fôr- 
ma peninsular estava adaptada para receber o dominio 

■dos Árabes como uma evolução natural dos elementos 
•de progresso que continha em si. A unidade politica dos 
visigodos era odiosa ao gênio separatista e autonomo 
das populações hispanicas; a unidade catholica, susten- 
tada com a extrema severidade do Codigo visigothico, 
mantinha entre as classes em quq predominava o san- 
gue semita .um odio profundo que tinha de cooperar 
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com intensidade ao primeiro abalo social. íTa larga his- 
toria de Hespanha, todas as luctas e catastrophes se 
agrupam em volta d'estes dois factos; a unidade politica, 
desde Affonso vi de Leão até Fernando e Isabel, Car- 
los V e Philippe ii, custou rios de sangue e a atrophia da 
mais activa das nacionalidades; a. unidcule catliolica, que- 
brada pela Reforma, sustentou-se á custa da mais absur- 
da intolerância, pelas fogueiras dos Autos de fé, pela im- 
becilisação systematica de um povo, alcançada pelo terror 
de que os padres cercaram a doutrina religiosa. A aproxi- 
mação dos Árabes das costas da Hespanha appareceu, na 
dissolução da unidade politica do império visigothico, 
como uma esperança e não como uma desgraça; a po- 
voação judaica da península procurou attrahil-os, e os 
intrigantes da classe aristocratica, em que entra um bispo 
e um conde, Oppas e Juliano, é que lhes deram a base 
sobre que se firmou a occupação militar. A vida histórica 
dos Árabes enchia então o mundo; elles haviam já rea- 
lisado a sua unidade politica, pela incorporação do Yemen, 
do Hedjaz e do Nedjed sob a unidade religiosa do isla- 
mismo; elles tinham-se elevado do governo patriarchal 
das tribus pastoraes ao governo centralista do kalifado, e 
esta forma da realeza soíFrera modificações extraordina- 
rias, tornando-se de electiva em hereditaria, dando assim 
logar a dissidências entre famílias dynastícas, e á con- 
fusão do poder real com o pontificai ou religioso do ím- 
mamato. N'esta corrente centralista, crearam-se os estí- 
mulos de reacção que dissolveram o império dos Árabes 
em muitos estados independentes, em que os chefes mí- 
Htares se tornavam soberanos e troncos dynastícos. O ge- 
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nio militar prevaleceu na primeira dynastia, a dos üm- 
myades, que mudaram a capital do império da cidade 
religiosa de Meca para Damasco; suppiantada esta dy- 
nastia pela dos Abbassidas, que estabeleceram em Bagdad 
a nova capital, o império arabe apresentou um novo es- 
plendor pela assimilação da civilisação persa, em que se 
conservava a cultura hellenica transmittida para a Asia 
com as expedições de Alexandre A conquista do Egy- 
pto, e a marcha do dominio arabe para o noroeste da 
África, tornaram este ultimo ramo da grande raça semi- 
tica um cooperador activo da Civilisação occidental, sup- 
prindo a decadencia do império romano pela communi- 
cação dos elementos scientificos da cultura hellenica, e 
pelo estimulo de unificação moral para a resistencia dos 
sectários do monotheismo europeu contra os crentes do 
monotheismo oriental. Em rigor, póde-se aílirmar que a 
entrada dos Árabes na Europa provocou um mais fácil 
advento da civilisação moderna; o que ha de verdade 
n'esta affirmativa geral é da primeira evidencia com re- 
lação á Hespanha. Sem a presença dos Árabes, os Con- 
des visigodos teriam levado a Hespanha ao feudalismo, 
e o principio da associação local, fonte de todas as liber- 
dades, seria convertido na associação dos bandos de la- 
drões e assassinos, e a sociedade retrocederia pela sua 
deplorável instabihdade; sem o governo dos Árabes, o 
povo trabalhador não conheceria a dignidade civil, nem a 

1 Sobro a marcha histórica dos Árabes, vid. a nossa Historia 
Universal, t. ii, cap. iii. 
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reclamaria pela organisação dos Concellios, acabando para 
sempre com a servidão. 

Quando os Árabes lançaram vistas para a conquista 
da Hespanha, estavam já estabelecidos no norte da Áfri- 
ca, onde tinham submettido as tribus berberes ou ama- 
zighs, vinculando a si essa população pela propaganda 
islamica e pelo cruzamento, à'onde provieram as tribus 
maurescas. Assim o seu dominio na África era impereci- 
vel; e associadas as tribus laboriosas dos berberes e mou- 
ros para engrossar o exercito islâmico, Musa, emir de 
África, pensou immediatamente em invadir a Hespanha, 
perfeitamente conhecida pela communicação com os mer- 
cadores judeus e berberes. Como bom general, o seu pri- 
meiro cuidado foi apoderar-se de Ceuta, a Septum dos 
Romanos ainda conservada sob o império visigothico; 
mas o que não conseguiu pela força obteve-o pela infa- 
mia do Conde Juliano, que tomando o partido dos ülhos 
de Witiza, que Euderico desthronára, lhe entregou Ceu- 
ta em preço de uma expedição contra o usurpador. Musa, 
servindo-se das tropas africanas da Berberia e Maurita- 
nia, mandou um exercito de doze mil homens comman- 
dados por Tarik, o qual desembarcou no promontorio do 
Calpe, esperando ali novos reforços. Qual a importancia 
d'este primeiro ponto de desembarque pode-se ainda hoje 
vêr pela rapacidade egoista com que a Inglaterra conser- 
va Gibraltar, o Gehel-Tarüc, assim denominado pelos ara- 
bes sob o commando de Tarik. O que os judeus não con- 
seguiram sob o governo de Egica, conseguiu-o a aristo- 
cracia visigothica que conspirava contra Euderico; o ge- 
neral arabe avançou do sul para o centro da peninsula, 
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até se encontrar com as tropas do rei visigodo, destro- 
çando-as junto das margens do Guadalete. Quando Musa 
soube da extraordinaria victoria do wali do Maghreb, quiz 
apropriar-se da gloria da conquista e mandou ordem que 
se evitassem os movimentos até elle vir em pessoa. Não 
havia tempo a perder, e Tarik, ouvido o conselho dos ca- 
pitães, proseguiu na occupação, indo a cavallaria com- 
mandada por Mogaith para Cordova, duas divisões sobre 
Malaga e Elvira, e avançando Tarik sobre Toledo, a capi- 
tal do império visigothico. A occupação era rapida; os 
judeus abriam as portas das cidades, ao passo que a no- 
breza fugia espavorida, como se viu em Toledo; os exer- 
cites avançavam aproveitando a commoção do terror, e dei- 
xavam as cidades tomadas sob a defeza de guarnições 
dos judeus. A titulo de trazer tropas de refresco, Musa 
sobe o Guadalquivir, toma Sevilha, e occupando a pro- 
víncia romano-gothica da Lusitania, conquista Mebla, 
Ossuna, Mertola, Beja, e vencida a custo Mérida, avan- 
çou para Toledo, tendo feito o encontro com Tarik em 
Talavera. O emir de África, senhor do commando supre- 
mo, quiz julgar em conselho de guerra Tarik por desobe- 
diencia, e teve-o preso até que uma ordem expressa do 
kalifa o restituiu ao seu posto; Musa continuou avançan- 
do para o norte, ao passo que Tarik, commandando as 
tropas maurescas avançava para a parte oriental, vindo 
a encontrar-se outra ve^ em Saragoça, e partindo depois 
de conquistar o Aragão e Catalunha para a Galliza. 
Abdelaziz, filho do Emir de África, que se tornára notá- 
vel por ter subjugado Sevilha, que se rebellára, avançou 
para o sudeste, em perseguição do conde Theodemiro, 
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que depois da derrota de Guadalete se refugiára no ter- 
ritório de Murcia com algumas tropas foragidas; bateu-o 
em Lorca, e por fim obrigando-o a entregar-se no cêrco 
de Orihuela, as duas provincias de Murcia e Valencia 
cahiram totalmente em poder dos arabes. Em menos de 
dois annos estava consummada a conquista. As rivalida- 
des entre Musa e Tarik fizeram com que fossem desvia- 
dos da península pelo kalifa; Musa fez do governo da 
Hespanha um emirado e deu-o a seu filho Abdelaziz, fi- 
cando a capital em Sevilha. Durante a conquista, Tarik 
distinguira-se pela sua clemencia e justiça para com as 
populações vencidas, da mesma fôrma que Abdelaziz; 
uma ou outra vez pelos accidentes da guerra as cidades 
e povoaçOes soffreram, mas nunca se deu a devastação 
systematica. 

O Árabe via por instincto na Hespanha uma patria ; 
lembrava-lhe o Yemen, com a sua frescura e fecundidade. 
E provável que grande parte da nobreza visigothica fi- 
zesse como o conde Theodemiro, reconhecendo o domi- 
nio mussulmano e ficando como principes tributários; 
mas essa aristocracia era catholica romana, e pela'suges- 
tão dos Bispos, como o de Toledo, refugiou-se n'aquella 
parte da Hespanha que desde a incorporação romana 
luctára sempre pela sua independencia; tal foi esse nú- 
cleo quasi desconhecido de refugiados das Asturias, que 
vieram depois das correrias de Pelagio a tornarem-se de 
guerrilheiros em um pequeno estado, centro de toda a 
reconquista christã. Estão em presença todos os elemen- 
tos activos da futura Hespanha; cada um segue a sua 
evolução própria, influindo-se mutuamente. Em primeiro 
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logar estão as classes sedentarias, que acceitaram o do- 
mínio musulmano, e que por se apoderarem dos altos 
recursos da civilisação d'essa forte raça, eram como imi- 
tadores dos arabes, isto ó Mostarahes; em segundo logar 
temos a historia intima do emirado de Hespanha, cami- 
nhando para a centralisação do império de Cordova, até 
se desmembrar nos emirados independentes; por ultimo 
temos a tradição romano-gothica, ou catholico-feudal, lu- 
ctando para restaurar um passado sem vantagem e ver- 
dadeiramente atrazado, explorando os odios de religião, 
que por seu turno se mostravani sem efficacia. No meio 
d"este longo conílicto, em que se elabora a sociedade mo- 
derna da Hespanha, e se organisam as condições de au- 
tonomia para novas nacionalidades, o que era natural 
seguiu a sua expansão, e envolveu todos os outros ele- 
mentos; assim as classes sedentarias desenvolveram-se 
pela liberdade da associação local, e produziram essa cou- 
sa nova chamada povo livre, ao passo que, apesar dos 
mais violentos esforços para fundar a unidade politica 
da peninsula, o império de Cordova ou o império de Leão 
e Castella, dissolvem-se em emirados independentes ou 
em condados soberanos, porque essa unidade foi uma 
creação dos Romanos e não uma consequencia da meso- 
logia e gênio dos povos hispânicos. E extremamente in- 
teressante o seguir a marcha d'estes tres elementos, que 
se desconheceram entre si; a historia do dominio dos 
Arabes na Hespanha é um grande drama social, e um 
campo chefo de factos para a Sociologia. Contar as lu- 
ctas da cruz contra o crescente, as algaradas dos guer- 
rilheiros asturianos, e a successão das intrigas dos vários 
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emires da Hespanha, é um trabalho esteril, desde que 
se não vae tirando dos factos as grandes conseqüências 
sociaes que encerram; a historia fica letra morta, e a 
memória mal pode reter nomes e datas sem sentido. 

A historia do dominio arahe apparentemente tão com- 
plicada, enche-se de claridade e simphcidade desde que 
se submette ao critério superior que deriva da vista de 
conjuncto da marcha da civilisação hispanica. A forma 
benigna da invasão, e os elementos berberes e maures- 
cos que constituiam o grosso dos exercitos arabes, en- 
cerram a causa da estabilidade pacifica e desenvolvimen- 
to industrial d'essa classe sedentaria que acceitou o do- 
minio dos novos occupadores da península. A assimila- 
ção da cultura arabe provém não só da sua superiori- 
dade, como da sympathia; a tolerancia politica e reli- 
giosa dos poderosos emires contrastava com a brutalida- 
de da aristocracia visigothica, cujas instituições insuppor- 
taveis estão descriptas no Livro das Leis, devendo con- 
siderar-se a sua restauração incompleta como um deplo- 
rável retrocesso. E esta a razão, por que as povoações 
conquistadas e reconquistadas eram quasi sempre indif- 
ferentes aos interesses da monarchia neo-gothica seguin- 
do de um modo passivo a sorte da guerra e mostrando- 
se alheias a toda a exaltação religiosa, facto extraordi- 
nário que desmente o caracter da lucta entre as duas 
raças, que os historiadores rhetoricos tentaram colorir 
exagerando a antinomia entre o monotheismo occidental 
e oriental. Muitas vezes os condes christãos luctaram sob 
os estandartes sarracenos, ou casaram com mulheres 
arabes, e nas reacções separatistas entre os estados his- 



286 A PATEIA POBTUGUEZA. 

pano-godos, ou mesmo entre os diversos emirados, os dis- 
sidentes das duas raças coadjuvavam-se nos seus mutuos 
coníiictos. A base da lucta entre os hispano-godos e os 
arabes não assenta sobre as hostilidades nacionaes; as 
duas nacionalidades assimilaram-se, muitas instituições 
arabes, como a cavalleria religiosa e o systema adminis- 
trativo, conservaram-se na sociedade neogothica. O comba- 
te era entre duas civilisaçOes, a das raças semiticas que 
pelos Arabes ainda tentara recuperar a sua hegemonia 
na humanidade, e a das raças áricas do occidente que 
procuraram continuar a cultura greco-romana; a parte 
que compete n'este combate á França meridional e aos 
condes frankos que vieram á Hespanha sob o mesmo 
espirito que os levára na corrente das cruzadas, é que 
nos revela a profundidade do movimento, que não é se- 
não o periodo defensivo que serviu de transição para o 
período de trabalho que caracterisa ,a Civilisação Occi- 
dental. Os Arabes como herdeiros da cultura hellenica, e 
sendo os iniciadores da primeira Eenascença na Europa, 
tinham esse ponto de contacto com os povos occidentaes, 
pelo qual exerceram uma influencia na Italia, França me- 
ridional e Hespanha, apesar da differença da sua lingua- 
gem e religião; portanto, a modificação operada na so- 
ciedade neo-gothica ao contacto com os Arabes, não é 
um phenomeno historico peculiar á peninsula, é commum, 
postoque com menos intensidade á Europa occidental. 
Existe uma palpavel contradicção entre os factos e os nar- 
radores da invasão arabe, que levados pelo espirito catho- 
lico comparam esses propagadores da cultura hellenica 
com a peste, e lhes dão o epitheto de barbaras. Isidoro 
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de Beja escreve sob a impressão primeira do terror, Se- 
bastião de Salamanca e Sampiro fazem estylo, dando lar- 
gas ao impropério e carregando as cores do quadro da 
invasão, como na Chronica de Albaida; Lucas de Tuy e 
ainda com mais rhetorica Eodrigo de Toled6, represen- 
tam a Hespanba despovoada totalmente pelo alfange sar- 
raceno ou pela transplantação dos poucos que sobrevivem 
para as montanhas das Asturias. Como chronistas catho- 
licos dão largas ao espirito odiento de quem pretende 
crear força na sobreexcitação do fanatismo; designam a 
invasão da Hespanha pela palavra destruição, e ampliando 
imagens equiparam esse facto á queda de Jerusalem, á 
ruina de Troya ou de Babjlonia, contradictando-se in- 
conscientemente, como o proprio Lucas de Tuy que falia 
da benignidade e justiça com que os emires El-Horr e 
Jahia protegiam os vencidos; ou como o Pacense, que 
testemunha que os vencidos, sob o governo de Okba, se 
regiam pelas suas leis próprias; ou ainda como Eulogio 
e Álvaro de Cordova, que alludem á conservação de jui- 
zes e condes christãos com as suas distincções nobiliarias 
entre as populações subjugadas. Assim desviadas as efflo- 
rescencias do estylo em que se expande o odium theolo- 
gicum, os factos deixam transparecer a benignidade da 
occupação dos Árabes, condição lógica para comprehen- 
der o desenvolvimento da classe sedentaria ou popular 
dos Mosarabes. Na invasão dos visigodos as populações 
hispano-romanas foram obrigadas a entregar duas terças 
partes dos seus bens aos vencedores ficando com uma só 
parte (a tertia Homanorum)-, na conquista arabe, exi- 
giu-se apenas um tributo proporcional aos haveres de 
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«ada um, reconhecendo-lhe a sua propriedade, e mais 
ainda a liberdade de seguir a sua religião e a protecção 
dos seus templos e culto; Tarik, Abdelaziz, Ayub, El-Horr. 
Jahia-ben-Salema, Okba, conquistadores e emires são ce- 
lebrados pela benevolencia com que procéderam no esta- 
belecimento do dominio arabe na Hespanha, em confor- 
midade com a vontade do kalifa Omar-ben-Abdelaziz, que 
impunha uma absoluta tolerancia religiosa. As popula- 
ções conquistadas pagavam um tributo territorial {kara- 
dji) e outro pessoal {djxihed) e conservavam a sua posse, 
os seus templos, o seu culto independente e até as suas 
justiças ou fôro, as distincções de classe e a clientela das 
anteriores instituições visigothicas, tendo diante de si o 
livre accesso na carreira militar entre as guarnições ara- 
bes. Diante d'estes factos comprehende-se como em mor 
nos de um século as duas sociedades tendiam a assimi- 
larem-se, prevalecendo a que apresentava um caracter 
superior, isto é, generalisando-se o uso da lingua e da 
«scripta arabe as fôrmas artísticas da poesia, da lit- 
teratura, da architectura, da sumptuaria, a educação 

1 Os dialectos romanicos da Hespanha formaram-se livremente 
Sob o dominio mussulmano, coexistindo com a lingua arabe; é assim 
que nos escriptores arabes se cita com a designação de aljamia es- 
ses dialectos: aljamia de Aragão, aljamia de Saragoça, aljamia de 
Valcncia, aljamia do Oriente da Hespanha. (Yanguas, Oloss., p. x). 

A existencia d'estes dialectos é uma prova de que também se elabo- 
ravam os cantos dos Romanceiros, que esplendem depois do se- 
(!ulo XII. 

Na divisão administrativa, em que os Arabes fazem da Lusita- 
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scientifica, industrial e philosopWca; pelo seu lado os 
refugiados das Asturias conservaram por muito tempo o 
isolamento de uma guerrilha, ficando o novo estado con- 
finado ainda sob Pelagio e Fafila ás montanhas do seu 
primeiro as3'lo. As cidades e villas occupadas pelos ara- 
bes tornaram-se florescentes'e populosas; os arabes ser- 
vindo-se dos judeus para fazerem a guarnição dos pon- 
tos conquistados, trazendo da África soldados e tribus 
de berberes, não tinham gente bastante para que na 
occupação preponderasse a raça semita, de que el- 
les eram os últimos representantes. Esta circumstancia, 
explicada pelas vastíssimas conquistas do império arabe 
no Oriente, se de um lado encerra o porquê das luctas 
do elemento berber, que veiu a prevalecer em Hespanha 
sob os Almoravides, também nos faz comprehender a 
importancia da população hispanica, que ficou e se des- 
envolveu á custa da tolerancia e poderosa organisação 
administrativa dos mussulmanos. Essas populações apre- 
sentam-nos um facto apparentemente contradictorio ; o 
desenvolvimento das suas tradições jurídicas e institui- 
ções livres, e ao mesmo tempo o abandono do latim pela 
lingua arabe e a imitação dos costumes semitas, como 

nia e da Galliza uma proviacia, parece ter prevalecido o reconlieci- 
raento d'este núcleo nacional na similaridade das suas aljamias. Já 
Strabão juntara as tribus celtibericas dos Callaieos e Lusitanos, 
oaraoterisando-os como simulados, traiçoeiros o dados á rapina. D. 
Francisco Simonet, no Qlosario de Voccs ibéricas y latinas usadas 
entre los Mosarabes, no cap. iv sustenta que na sociedade mosarabe 
é que se desenvolveram os dialectos castelhano, gallego, portuguez o 
valenciano. 

19 
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as dansas, as musicas, as canções e ainda a circumcisão, 
á qual allude Álvaro de Cordova. Herculano, consideran- 
do na Historia de Portugal este importante facto social 
dos Mosarahes, viu apenas metade do problema; descre- 
ve como essas populações hispano-romanas se desenvol- 
vem ao contacto da civilisação e tolerancia dos arabes 
facilitando o progresso da reconquista cbristã e da incor- 
poração neo-gothica, mas desconheceu totalmente o que 
havia de tradicional ou consuetudinario ■ no estabeleci- 
mento dos Foraes e Concelhos, cujas fôrmas tinham sido 
perdidas pelos Homens-livres, renovadas sob a tolerancia 
arabe, e reconhecidas sob a reconquista neo-gothica, que 
debalde tentava impôr os privilégios aristocráticos e a 
unidade mouarchica no Fuero juxgo. Eram tão impor- 
tantes estas tradições juridicas, que não só subsistem 
muitos symbolos e fórmulas nos velhos Foraes redigidos 
para garantia das novas populações livres, mas na des- 
membração do Condado de Portugal os reis que planea- 
ram a independencia de uma nova monarchia, apoiavam- 
se n'esses núcleos de autonomia local, legalisando a exi- 
stência dos concelhos, como o fizeram D. Affbnso Henri- 
ques, D. Sancho i, e ainda D. Aífonso iii. Os chamados 
fundadores da nacionalidade; portugueza, e os reis deno- 
minados povoadores não fizeram mais do que obedecer 
á tendencia irresistível das povoaçOes mosarabes, que se 
entregavam a quem lhes garantisse a estabilidade das 
suas instituições. Sem o estudo d'esta grande classe so- 
cial dos Mosarabes é impossível comprehender a forma- 
ção da nacionalidade portugueza e as suas intimas rela- 
ções com os povos da Spania ou da provincia do Auda- 
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luz, que já no período da occupação celtica formavam 
uma certa unidade territorial e ethnica. O nome de Mo- 
sarabe foi dado exclusivamente á população hispano-goda 
que se conservou sob o dominio arabe observando o seu 
culto christão; esse dominio que abrangia todo o impé- 
rio de Cordova era designado pelos leonezes pelo nome 
de Spania, e na toponymia arabe pelo de Andaluz; as- 
sim avançando do sul para o norte da península, a in- 
tensidade das populações mosarabes ia diminuindo, em 
parte pelo systema de devastação dos asturo-leonezes que 
se defendiam com os desertos da fronteira, e em parte 
porque a conquista arabe recuou muito cedo para o sul 
do Douro. Herculano conclue: «Por isso na Beira o mo- 
sarabismo devia caracterisar mais profundamente a po- 
pulação do que ao norte do Douro, e mais aqui do que 
na moderna Galliza, facto este que facilitou muito a fi- 
xação do dominio sarraceno na maior parte dos territó- 
rios entre aquelle rio e o Mondego durante a primeira 
metade do século xi, ao passo que esse dominio, prolon- 
gando-se por sessenta annos, tornava mais proeminentes, 
digamos assim, as feições mosarabicas dos povoadores 
christãos vindos para ali da Spania ou Andaluz em di- 
versos tempos e por diversos modos, e já moldados mais 
ou menos pelo typo da civilisação sarracena» \ O facto 
da tardia incorporação dos territorios da Beira no con- 
dado da Galliza faz comprehender a razão da preponde- 
rância do elemento mosarabe n'esta provincia, e ao mes- 

^ Rist. de Port., t. iii, p. 191. 
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mo tempo a causa da separação do Condado de Portu- 
gal e das luctas para a sua independencia como estado 
autonomo da unidade leoneza. Se n'esta lucta a Galliza 
não formou com Portugal um único estado, como o in- 
dicavam a continuidade do territorio e a simultaneidade 
da lingua e cultura, é porque a população era differente; 
no estado de Portugal, que se desenvolvia conquistando 
os territorios do sul, á medida que se alargava, fortale- 
cia-se também, com uma compacta população mosarabe 
que ia encontrando pela Beira, Extremadura, Alemtejo e 
Algarve. Na divisão administrativa que o emir Jassez 
fez da Hespanlia, em cinco provincias, o territorio de 
Portugal achava-se comprelieridido na quarta provincia, 
sob a designação geral de Mareda (Mérida), a antiga 
Lusitania e a Galliza; pertenciam-lhe as cidades de Ma- 
reda (Mérida), Baracaro (Braga), Leschbuna (Lisboa), 
Bortokal (Porto-cal), Leh (Lugo), Bataljou (Badajoz)^ 
Elbora (Ebora), etc. 

Xas línguas peninsulares já se accentuava a diSe- 
renciação das nacionalidades que se formavam, e que a 
administração arabe reconheceu. Comprehendendo em 
uma mesma divisão a Lusitania e a Oallixa, os arabes 
seguiriam a indicação da homogeneidade da linguagem 
d'estas populações. Escreve Diez: «A lingua que tem por 
dominio Portugal, também abrange a Galliza. Portu- 
guez e Galleziano (Galliziano (jallego) são uma e a mesma 
lingua, como os sábios do paiz o reconheceram e demon- 
straram com cartas redigidas nos dois paizes». {Introd. à 
Ia gramm. des Langues romaines, pag. 124). Assim 
como a lingua fallada em Castella se tornou a designa- 
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ção generica para as línguas fiilladas com differenças 
dialectaes fora da província de Castella, também o nome 
de Portuguez {portugalex,; no Poema do Cíd, v. 2:989, 
portugales; em Montaígne, portugalais; no provençal, 
portingahis) se generalísou do nome da região a que os 
arabes chamaram Bortolcal (derivado das suas designa- 
ções Homonymas Cal, da época celtica, e Portm, da épo- 
ca romana). Era uma profunda diíferença ethnica, e a ac- 
centuação de um typo nacional. Até certo ponto é admis- 
sível a designação de raça mosarabe, que, como adiante 
explicaremos, não se limita a simples modificações so- 
ciaes. 

O nome de líosarahe, com que apparecem designa- 
das as populações que viveram-sob o dominio arabe até 
serem incorporadas na reconquista neo-gothica, foi-lhes 
dado pelos proprios arabes na forma Mit,sta'rah, que si- 
gnifica, segundo a auctoridade de Gaj^angos, o que vive 
conforme a maneira arabe. Também na unificação dos 
diversos povos da peninsula da Arabia, Ibn-Kaldun dá 
o nome de Mustariba aos que acceitaram no Yemen e 
no Hedjaz esse dominio constituindo um só povo. Repe- 
tiu-se o facto na peninsula hispanica, e temos para nós 
que sob o nome de Mosarabes se comprehendiam não só 
as populações christãs, como também as colonias berberes 
e maurescas trazidas da África. Isto infere-se do facto 
singular, de vermos na reconquista christã as populações 
mosarabes ficarem sob a servidão dos vencedores, facto 
contra o qual protestou S. Theotonio, bispo de Santa 
Cruz de Coimbra, como consta da sua Vida. Se isto se 
dava, é porque sob o nome de Mosarabe também se in- 
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cluiam as colonias agrícolas dos Berberes. ISÍa linguagem 
do povo ainda hoje a época do domínio arabe é designa- 
da pelo tempo dos mouros, desconhecendo o nome de 
arabe, porque o seu contacto foi exclusivamente com 
essas colonias agrícolas, que tornaram a península um 
verdadeiro jardim. Os systemas da cultura mauresca, 
como as noras e as matamorras, ou celleíros subterrâ- 
neos, e a deambulação dos gados, persistem entre o nos- 
so povo; a linguagem chamada de aravia, fallada pelo 
povo ainda no século xi, era um dialecto e não o arabe 
clássico, bem como as dansas e cantos eram desprezados 
pelas classes elevadas como coisas indignas. Yê-se, por- 
tanto, que as populações christils foram sob o nome ge- 
ral de Mosarabes incorporadas com as colonias berberes 
e maurescas pelos Árabes; este facto deduz-se do grande 
numero de colonias trazidas da África, e do immenso des- 
envolvimento que teve a agricultura na península devi- 
da a estes colonísadores. Os arabes fizeram a conquista 
da península com tropas berberes, e esta círcumstancia 
fez com que um grande numero de famílias berberes 
■viessem estabelecer-se na Hespanha. As revoltas da 
Berberia reflectíam-se nas luctas do emirado em Hes- 
panha e vice-versa; e todas as vezes que podiam, 
essas colonias repelliam os walis arabes. Hautala, subju- 
gando uma revolta de berberes na África, transplantou 
quinze mil para a Hespanha; no meio dos elementos des- 
connexos, com que os Arabes occupavam a península, 
yemenítas ou sabeanos, modharitas, egypcios, assyrios e 
berberes, eram estes últimos os que tinham a preponde- 
jancia j)elo seu numero, a ponto de alterar o governo da 
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península hispanica, fazendo aqui uma restauração da dy- 
nastia dos Ommyadas, em Ibderrahman-Maawia, que 
sob a perseguição dos Abbasidas se refugiara entre as 
tribus berberes dos zanetas. Os territorios da Lusitania 
tinham sido occupados especialmente por uma população 
de egypcios e berberes, circumstancia que fez com que 
Abderrahman depois do seu triumpho decisivo visitasse 
esta província e a enriquecesse com edificações sumptuo- 
sas. Mas todas as agitações que perturbaram o kalífado de 
Hespanlia, e desmembraram a unidade arabe nos emira- 
dos independentes, foram devidas a esse poderoso ele- 
mento berber. As revoluções partiam do sul da península, 
como a da tribu berber de Takerna, propagavam-se a 
Toledo, ifurcia e Valencia, a Beja e Lisboa. Por um Carta 
do monarcha franko Hludovig aos habitantes de Mérida, 
chamando-os á revolta contra Abderrahman, «se vê que 
os habitantes da capital da antiga Lusitania eram prin- 
cipalmente christãos tnosambes» As revoltas eram ex- 
clusivamente dos berberes, e este documento mostra-nos 
já a íntima solidariedade de interesses com as populações 
christãs. A usurpação do ministro El Makkari, o grande 
Almansor, que exercia o kalífado em nome de Hacham, 
apoiava-se sobre as tropas berberes, que chamava de 
África, destituindo de todos os cargos elevados os arabes, 
e substituindo-os por berberes. A época brilhante do go- 
verno de Almansor, em que as artes e scíencías flores- 
ceram tanto na Hespanha, deve-se considerar exclusiva- 

1 Herculano, litst. de Fort., 1.1, p. 76. 
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mente berbcr, e ás suas escólas concorriam muitíssimos 
estudantes cliristãos. Xas longas dissidências intestinas 
que dissolveram o dominio dos Árabes na Hespanha, fa- 
ziam ou que levantassem tropas em África, ou que pe- 
dissem auxilio aos emires que aí se haviam tornado in- 
dependentes ; assim, quando já o rei leonez Afíonso vi se 
ia tornando invencivel, os vários partidos sarracenos re- 
solveram pedir auxilio para a África aos Almoravides do 
império da Mauritania ou Magbreb. Por todos estes fa- 
ctos se pode reconhecer a extraordinaria preponderância 
do elemento berber e mauresco na peninsula; estes povos 
é que viveram em contacto com os christãos mosarabes, 
ao passo que o elemento arabe puro constituía uma aris- 
tocracia isolada, cuja educação tendia a completar-se 
algum tempo no deserto, para não adquirirem os hábitos 
da sociedade sedentaria. 

Posto o problema sob este aspecto, os cruzamentos 
entre christãos e arabes limitam-se a uma naturalisação 
do elemento berbei', fácil não só pelos antecedentes ethni- 
cos, em que com os iberos (dolichocephalos, como os 
berberes, e considerados como entrando no sul da Euro- 
pa vindos da África) se cruzaram os lybio-phenicios e os 
bastados carthaginezes, como pela similaridade dos seus 
hábitos agricolas e sedentários. E assim que o Mosarahe, 
por effeito de uma recorrencia ethnica^ constitue no rigo- 
roso valor da palavra uma raça, em que se conserva o 
typo anthropologico e a ethnologia, de que são prova elo- 
qüente os costumes populares, tão similhantes em Portu- 
gal e a Andaluzia, unificados sob os romanos, godos e 
arabes. 
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Por este cruzamento, que se demonstra também pelo 
facto sociologico da mistura de nomes godos e arabes 
em indivíduos da mesma família, em documentos dos sé- 
culos X e XI, se explica o facto por que no triumpho da 
reconquista chrístã, essas populações ditas arabes (mas 
que para os primeiros emires eram simplesmente mosa- 
rahes) se deixaram ficar captivas sob o dominio dos no- 
vos reis leonezes. 

O Império dos Arabes caiu na peninsula pela influen- 
cia dos berberes, e á sua fusão com os hispano-godos é 
que compete strictamente o nome de 2Iosarahes. São 
estas as populações agrícolas d'esses villares, aldeias, ca- 
saes e granjas que os conquistadores christãos achavam 
na sua passagem e dos quaes algumas vezes separaram 
o elemento cbristão, transplantando algumas famílias ou 
levando-as captivas. 

Iva baixa latinidade Mosárabe acha-se na fôrma 
Muxtarabc, como se encontra no Privilegio outorgado 
em 1101 por Aflbnso vi, •'<ad tetos Mnxtarahes de Tole- 
to, tarn caballeros, quam pedones...» ' Esta forma appa- 
rece em castelhano em nmxamhc e moxarabe; no cata- 
lão e portuguez em mosarabc, e no valencíano em dio- 
ç(irab e mvçah, afastando-se successivamente da etymo- 
logía, em que está implícito o seu sentido historico, e quasi 
a tornar-se pela contracção homonyma de moço Segun- 

' Ap. Mufioz y Eomero, Collec. de Fiicros municipales, p. 360. 
- No Algarve ainda se diz moço pequeno, e é usual o sentido 

de moço como criado ou serviçal. Mancipium, da bai.xa latinidade, 
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do a interpretação de D. Pascual de Gayangos, Muzfari- 
ha significa o que imita os costumes ou o viver arabe; 
e não admira que uma civilisação provida de extraordi- 
nários recursos materiaes e baseada sobre a tolerancia 
politica e religiosa fosse imitada por uma vasta popula- 
ção que se viu momentaneamente livre da pressão theo- 
cratica e absolutista da monarchia visigothica. Essa popu- 
lação tinha já no século xii um nome generico de col- 
lectividade, o de mosarahia, como o emprega Gonçalo 
de Berceo no poema Milaijros de Niiestra Seiiora, 
cap. xLii: 

Udieron esta voz toda Ia clereçia 
E muchos do los legos de Ia moxarabia 

Por estes versos se vê que o mundo civil se dividia 
no século xii na classe clerical, comprehendendo todos 
os latinistas e homens cultos, e na classe laical, propria- 
mente chamada nos estados da reconquista neo-gothica 
mosarahia. O nome veiu a ser esquecido á medida que 
se foi ohliterando o conhecimento da época e dos factos 
historicos que lhe deram origem, mas ficou a divisão 
social, que se accentuou mais em leigo ou secular. A desi- 
gnação comprehendia o inosarahe cavalleiro, e o mosa- 
rabe peão, porque a tolerancia arabe não só era um 

deu manccbo. Na Loxana Andaluxa citam-se as p.t.s mosamhes, 
e ainda hoje é vulgar o iiorae do mopa e moça da vida dado ás 
prostitutas. 



o TKRRIIORIO E A HAÇA 299 

meio de assimilação para a classe popular e trabalhado- 
ra que se submettera ao dominio dt) conquistador, era 
também um attractivo para os cavalleiros que se refu- 
giavam junto dos emires ou os coadjuvavam nas suas 
luctas intestinas. 

O facto da religiito c aqui nullo para estabelecer uma 
diíferença social; os dois monotbeismos penetravam-se : 
apparecem padres e bispos com nomes arabicos, no mes- 
mo templo se celebravam ás vezes os dois cultos, e nas 
alfaias catholicas bordadas com lavores arabes apparecem 
versiculos do Koran. Em diversos documentos do lÀvro 
Preto da Sé de Coimbra, desde o começo do século x, 
apparecem as provas d'esta fusão das duas sociedades, os 
nomes godos reunidos aos nomes arabes; assim em 922, 
os irmãos Abderrahman, Mmirone e lelvira cedem ao 
bispo de Coimbra o seu mosteiro de Crestuma. O que 
aqui se vê n'esta familia, em que o nome da mulher é 
germânico, repete-se em uma doação ao mosteiro da Va- 
cariça enj 1036, em que figuram como testemunhas Zn- 
coi-lhn-BelUti, sendo o nome de Belliti godo, isto é, com 
o patronymico arabe, filho de Vcllido e Abdela-Argcri- 
quiz, isto é, filho de Argerico, nome godo com a fôrma 
patronymica, que ainda usamos em Henriques, Alvares, 
Sanches. . 

Em uma carta de reconhecimento da villa de Esmo- 
riz, de 1054, figura D. OonsaJo Ihn Egas, isto é, filho 
de Egas Erotez; ainda se conserva este nome no hespa- 
nhol Venegas, e no portuguez Viegas. Na demarcação 
de uma propriedade comprada pelo abbade da Vacariça, 
figura como seu primeiro dono Citello Ibn-Alaxatc, e 
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sua mulher com um nome godo Ermetigoda Jucet. Na 
doação do Conde Senando da villa da Orta ao mosteiro 
da Vacariça em 1064, confirmam juntamente com o 
conde, e com tres bispos, Jcxerac Iben Zoldma, Pela- 
gius Ibn Alafc, MidiLs Ibn Daviz, Zacharias Ihn Da- 
vid, e Zoleiman Ibn Afra. Já no reinado de Affonso vi, 
o preshjtero Zalama deixa ao mosteiro de Lorvão uma 
egreja e outros bens; e na questão levantada a este re- 
speito pelo mosteiro da Vacariça foram árbitros o aixe- 
diago Zoleima, e o juix do Vouga Atan (Haithan). 

No testamento de Dona Menendez, d'esta mesma 
época, é coníirmante Fctrus jn-eshyter Zoleima, e teste- 
munhas Calaf levita, e Merivan. Em um contracto de 
1090, com o bispo de Coimbra, figura uma Justa, irmã 
de Abdimhman; uma irmã d'esta, Maria, era casada com 
Pedro Atanafildiz. Na doação á Sé de Coimbra, da egre- 
ja de S. Martinho, em 1096, as testemunhas que as- 
sistiram previamente á missa, e assignam como confir- 
mantes, são Pelagius, Abn Naxar, presbgter, Zoleiman, 
Leovcgeldiz, presbyter, Pctriis qiii est Zalama, pi-esby- 
ter, e entre as testemunhas Marivan, e Martmiis Iben 
Tomad A abundancia d'estes factos leva á evidencia 
a realidade da fusão das duas raças; aqui os nomes go- 
dos ligam-se na mesma familia com os nomes arabcs; 
as testemunhas com nomes arabes ouvem missas antes 

' Livro Preto, da Só de Coimbra, fl. 38, 52, 48, 57, 213,14 
e 16 V. Apud Herculano, Historia de Portugal, t. in, not. xiv, p. 
247. 
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de assignarem os contractos umas vezes redigidos por 
notarios com nome arabe, outras vezes escriptos em es- 
t3Ío arabe com palavras latinas; é freqüentíssimo o caso 
de presbyteros christãos usarem nomes arabes, traduzin- 
do muitas vezes a sua dignidade, como Abu Nazar-, 
isto é, padre cbristão. iSfesta fusão das duas sociedades, 
é preciso distinguir bem o facto que é o elemento berber 
e mauresco que preponderava no Andaluz (Betica e Lu- 
sitania), e portanto que a designação de mosarabe com- 
prehende elementos, que para os mussulmanos eram es- 
tranhos e seus assimilados. 

Basta considerar, que este nome de Mosarabe foi 
dado pelos Arabes da Hespanha a essa nova população 
que se desenvolveu por cruzamentos e por interesses 
civis desde o século viii até ao fim do século xi; quan- 
do essas populações foram incorporadas pela reconquista 
em estados christãos, conservou-se-lhes o nome que já 
tinham, como fez Affonso vi, no Foral de Toledo, de 1118, 
distinguindo-as dos novos elementos de população, caste- 
lhanos e frankos. No Poema do Cid cita-se em um verso 
toda Ia mosarabia, no sentido vulgar de povo; na Vida 
de S. Theotonio enumeram-se as familias mosarabes 
tornadas captivas pela reconquista e libertadas por inter- 
cessão do santo prior, e nos Milagres de S. Vicente, de 
Mestre Estevam, particularisa-se o nome de mosarabes 
aos christãos das cidades tomadas aos arabes ao sul do 
Tejo. Apesar do sentido restricto d'esta designação em 
alguns dos documentos citados, o modo como eram tra- 
tados os mosarabes pelos conquistadores christãos revela- 
nos que sob este nome se comprehendia uma numerosa 



302 A PATRIA PORTDOUEZA 

classe social nova, formada pelo cruzamento dos hispa- 
no-godos com as colonias agrícolas de berberes e mou- 
ros. 

Dizemos classe social, porque foi ella que embaraçou 
a restauração completa da servidão visigothica, creando 
pelo estabelecimento dos Concelhos e das garantias lo- 
caes a moderna vida civil; mas em rigor, poderemos 
sem atacar as leis da anthropologia consideral-a como 
uma raça, attendendo ás persistências provadas do ele- 
mento ibérico e ás recorrências provocadas pelas colonias 
de lybio-phenicios, bastados, alanos, berberes e mouros. 
Este cruzamento ethnico dos Mosarahes obrigava os con- 
quistadores a abandonarem o systema de exterminio, e 
a reconhecerem a existencia civil e a respeitarem as ga- 
rantias d'essas populações sedentarias; porque os venci- 
dos não abandonavam o territorio, e reconheciam com fa- 
cilidade o dominio leonez, e por outro lado «havia muitos 
mosarabes, que se não resolviam a abandonar a convi- 
vência dos mussulmanos ainda nos logares mais visinhos 
onde dominava a cruz triumphante» 

A fusão que constitue o vasto elemento mosarabe era 
intima e indissolúvel; por isso Affonso vi reconhecia aos 
mouros de Toledo as suas franquias, propriedades e 
culto; na tomada de Santarém, de 1093, os sarracenos 
permanecem aí sob a protecção do proprio monarcha 
leonez, e na tomada de Valencia pelo Cid elles couser- 

1 Herculaiio, op. cit., t. m, p. 198. 
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vam as mesmas garantias dadas aos de Toledo; D. 
AfFonso Henriques seguiu esta corrente imposta pela ne- 
cessidade das circumstancias no Foral dado aos mouros 
de Lisboa, que sen-iu de typo aos das outras populações 
do Alemtejo até á época de D. AíFonso m. O facto pre- 
ponderante e verdadeiramente notável, é que na amplia- 
ção do territorio de Portugal pela Extremadura, Alemte- 
jo e Algarve, as populações maurescas ficaram vivendo 
livremente, sendo-lhes o seu direito reconhecido. Não que 
estivessem afrouxados os odios de raça e de religião, mas 
porque existia uma população nova creada durante três 
séculos, que era o núcleo popular dos novos estados, que 
se iam constituindo. 

Assim como os nomes proprios, que firmam impor- 
tantes documentos desde o começo do século x, nos re- 
velam a fusão que produziu a sociedade mosarabe, por 
títulos de transacções e inventários de propriedades se 
deduz a existencia de numerosas villas, aldeias, villares, 
casaes, granjas, portellas e logares habitados, d'onde se 
conclue que a população dos estados neo-gothicos já 
estava creada, e que geralmente se tornou alheia ás 
luctas entre os leonezes e o kalifado e emirados dos Ára- 
bes. 

Em uma carta de venda do mosteiro de Sever do 
Vouga, de 1005, citam-se villm e mosteiros, como os de 
S. Paio, Santo André e S. Christovam e Vacariça, e 
as aldeias de Sever, de Martim, de Paço e de iSTesperei- 
ra, quando o dominio dos arabes chegava até ao Douro; 
no territorio sarraceno, de Lafões, em 1002 villa Cercosa 
e villa Nova; no districto de Coimbra em 1006, a villa 
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de Recardães, a villa de Spiiútélo, ao sul do Vouga, a 
villa de Castellães, Calamhria e Peiicgario, dos bispa- 
dos de Vizeu e Lamego, eram citadas nos contractos 
entre christãos como objecto e como limite das suas pro- 
priedades em vendas e doações entre si sob o dominio 
mussulmano. 

No importantíssimo inventario dos bens do mosteiro 
da Vacariça, de 1064, aí se mencionaram como suas 
propriedades as povoações de Moçarros, Villar de Cor- 
reixe, Sangallios, Bnrró, Morangáos, Tarnengos, Hor- 
ta, Ventosa, Cepins, Eüantes, Alfavara, Murtede, Al- 
deia de Mestre Montagiieíme, Freixenede, Santa Eida- 
lia, Vimiciro, Louredo, Santa Christina, Canellas^ 
TjIujo, S. Paio de Varxms, Mortagoa, Soure, com 
egrejas e mosteiros. Redigido este inventario depois da 
tomada de Coimbra aos Árabes, vê-se que todas estas 
villas e povoações dependentes do cenobio da Vacariça 
existiam de longo tempo, e pôde dizer-se que se desen- 
volveram durante esses tres séculos de dominio mussul- 
mano; por elle se faz uma idéia aproximada do estado 
da população mosarabe da província da Beira. 

O estado da população nos territorios entre o Douro 
e o Mondego, infere-se também com certa clareza pelos 
Inventários de 1050 e 1077 dos bens de Egas Erotez e 
seu filho Gonçalo Ibn-Egas, em que se citam numerosos 
casaes, villares e herdamentos pertencentes a seus de- 
scendentes. Documentos analogos se acham no Livro 
Preto, da Sé de Coimbra, como o citado da Vacariça, e 
a doação de Fernando i, de 1065 á Sé de Compostella, 
da aldeia de Viastes, de Greixornir, de 8. Lourenço, e 
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Tmxavoh; h&m como a enumeração de granjas, villares, 
mosteiros e egrejas de além-Douro, pertencentes ao mos- 
teiro de Leça. No Liber Fidei, de Braga, e de D. Mu- 
madona, de Guimarães, se acham abundantes elementos 
para completar o quadro da população rural na primei- 
ra metade do século xi ^ 

De tudo isto se infere, que o territorio occupado pelos 
arabes ou pelos leonezes, segundo as alternativas da 
guerra, não estava devastado, como querem fazer suppôr 
os chronistas ecclesiasticos; essas populações eram indif- 
ferentes ás luctas em que a unidade arabc se dissolvia 
em emirados independentes, ou em que a unidade visi- 
gothica se desmembrava em condados soberanos. Quan- 
do o territorio do sul do Douro e a Beira caíram sob o, 
poder dos monarchas leonezes, elles não tiveram que re- 
povoar; o mais que fizeram foi confiar a guarda dos cas- 
tellos a algum fidalgo asturo-leonez ou gallego. 

Quando o Condado de Portugal se tornou autonomo, 
foi essa numerosa população que serviu de base ás ten- 
tativas continuas de emancipação proseguidas pelo caval- 
leiro franko Henrique de Borgonha, depois por sua mu- 
lher D. Thereza, e com êxito definitivo por seu filho Af- 
fonso Henriques. O grande desenvolvimento das franquias 
foraleiras sob os seus governos significa um reconheci- 
mento do estado existente, que seria perturbado sob o 
dominio dos leonezes, que procuravam na sua pretendida 

^ Herculano, Hist. de Port., t. iir, nota xiii. 
20 

t 
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restauração da unidade visigothica restabelecer a servi- 
dão e o atrazo e desegualdade social da época de Chin- 
daswintho e Eeces\yintho. E por isso que a concessão dos 
Foraes, que é o facto mais característico da organisação 
da nacionalidade portugueza, é simultaneamente uma 
revolta e uma cedencia real (um pacto). 

Assim, estudado este elemento popular, formado em 
tres séculos de tolerancia politica dos Árabes e ao con- 
tacto da sua civilisação, importa completar o quadro 
da desmembração gradual do Império de Cordova, e da 
apparente unificação da monarchia neo-gothica, até Af- 
fonso VI, em que o estado de Portugal se constitue pelo 
predominio das tendencias separatistas e cantonaes, que 
nunca poderão ser extinctas n'este solo hispânico. 
mais fastidioso e absurdo do que enumerar a successão 
dos emires arabes que governaram a península, suns in- 
trigas de partido, suas revoltas até se chegar á emanci- 
pação do kalifado de Damasco constituind-": se o novo ka- 
lifado de Cordova, e successiva dissolução d'este em no- 
vos estados como os de Toledo, Sevilha, Granada, Mala- 
ga, Almeria, Badajoz, Murcia, Valencia, Denia e Balea- 
res. 

Porém, desde que se descobre o phenomeno ethnico- 
social da tendencia separatista, que na Hespanha, pelo 
facto de nunca se ter comprehendido a solução federal, 
perturba todos os movimentos politicos de aggregação 
nacional, todas estas luctas se convertem em um assom- 
broso drama, com o máximo interesse sociologico, fazen- 
do-nos penetrar na comprehensão dos factos até então 
incoherentes e absurdos. O que se passa no dominio ara- 
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oe em Hespanha, é em tudo similhante ao que veremos 
nas monarchias neo-gothicas, obedecendo ambas a estí- 
mulos communs. A tendencia separatista tem de ser es- 
tudada nas Instituições locaes e populares, o unitaris- 
mo ou a Meia ibérica, no desenvolvimento do estatuto 
pessoal até á fôrma monarchico-dynastica. 

, I t a 
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BÍBLIOGIIAPHIA 

THEOPHILO BRAGA E A SUA OBRA 

POR 

TEIXEIRA BASTOS 

1 Vül. de IX-Õ08 pag, iii-8.® Porto, 1893. Livraria Chardron de M. Lugan, 
Successores Lello & Irmão, editores 

Dos numerosos artigos bibliographicos que a im- 
prensa tem consagrado a este livro do snr. Teixeira 
Bastos, de um grande interesse litterario, transcrevemos 
aqui tres, que accentuam o seu valor. Escrevia o reda- 
ctor da Folha do Povo (n.° 3:950, xv anno) o snr. Ce- 
cilio de Sousa: 

Ninguém com mais rigorosa verdade e maior aiictoridado que o 
nosso velho e presadissimo amigo Teixeira Bastos, ura dos discipulos 
mais dilectoa e dos amigos mais constantes e fieis do dr. Tlieophilo 
Braga, podia elaborar o livro, que, sobre o profundissimo e austero 
professor do Curso superior de Lettras e a sua monumental obra, 
acaba de publicar aquelle tão estudioso quanto, moJesto escriptor. 

Abre o livro de Teixeira Bastos, depois do prologo explicativo, 
com os dados hiographicos do dr. Tlieophilo Braga, essa individua-^ 
lidade extraordinaria, que á força de energia, austeridade de caracter 
e por um trabalho quasi sobrehumano, conquistou o primeiro legar 
no nosso paiz como professor, historiador e philosopho, fazendo calar 
e renderem-se os seus mais encíirniçados adversarios. 
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Aquella vida eriçada de tribulações o em constante lucta com a 
necessidade exactamente quando mais precisava de amparo e con- 
forto, no período inicial do estudo e dos primeiros passos longo da 
familia e da terra natal; aquelle triumplio constante da rigidez de 
caracter contra as injustiças da sorte e a sanha de adversarios im- 
placáveis ; aquella inflexivel resistencia ás blanclicias interesseiras e ás 
diatribes violentas com que procuravam desvial-o do caminho que a 
si proprio havia traçado, e obrigal-o a capitular; aquellas suaves ale- 
grias da familia illuminadas pelo nimbo de virtudes que irradiavam 
fulgurantes do anjo do seu lar e que lhe foram como um virente oásis 
no deserto de uma existencia açoutada pelo simoun da adversidade; 
aquella impiedosa desgraça, a maior dor humana, que feriu os 
dois corações que batiam em unisono na adoração dos meigos e es- 
tremecidos filhinhos do seu amor o que a morte implacavel arrebatou 
um após outro, apagando-lhes dos olhos a luz da felicidade e dos lá- 
bios o sorriso da ventura, e cavando nas duas existencias um vácuo 
de saudosissima recordação que nunca mais será preenchido; tudo 
ó descripto o analysado por Teixeira Bastos com o sentimento de 
quem comprehendeu os transes d'essa lucta titanica e os regosijos do 
cliefe de familia venturoso, e presenciou o tenebroso desabar d'essa 
ventura, tocada pela gélida mão da morte. Somente quem viu pôde 
ainda sentir confranger-se-lhe o coração e marejarem-se-lhes de la- 
grimas os olhos, ao recordar os efieitos cruciantes d'aquella irreme- 
diável desgraça. 

Nos capitules seguintes, que occupam as 500 paginas do livro, 
Teixeira Bastos descreve, estuda, analyse e commenta a obra de Theo- 
philo Braga na sua actividade artística, scientifica e philosophicà. 

O critico é digno do criticado, e coisa alguma do que se lô 
n'aquellas õOO paginas está alli de mais. É um trabalho conscien- 
cioso, sem louvores descabidos, nem alambicados de convenção. 
Mesmo porque a obra de Tlieophilo Braga não precisa de apologias 
adiiladoras o inconscientes, nem Teixeira Bastos é de molde para o 
papel de lisongeiro. 

O livro de Teixeira Bastos, a quem agradecemos o exemplar que 
teve a amabiliilade de offertar-nos, foi editado pela livraria Chardron 
(successores, Lugan & Genelioux) do Porto, o custa 700 reis. 
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Na Voz Publica (n.° 1:136, iv anno) escreveu o in- 
signe auctor dos Prindpios de Pedagogia, o snr. José 
Augusto Coelho, director da Eschola normal: 

Theoplillo Brajja e a sua Obra 

E o titulo de um livro, sabido ultimamente a lume, livro onde 
mais uma vez, se revelam os notáveis dotes do escriptor do seu au- 
ctor, o snr. Teixeira Bastos. 

Emquanto a maior parte das forças pensantes do paiz se gastam 
nas luctas, mesquinhas e miseráveis, de uma politioa sem ideal e de 
um parlamentarismo sem perstigio, nas regiões puras da pliilosopliia, 
da litteratura e da sciencia Vcão apparecendo manifestações de activi- 
dade que honram o espirito portuguez. 

Está n'este caso o livro do snr. Teixeira Bastos sobre Theophilo 
Braga. 

N'elle, o auotor aponta as phases principaes da actividade espe- 
culativa do dr. Theophilo Braga, no campo da arte, da sciencia e da 
philosophia. 

Considerando o escriptor de quem se occupa sob o ponto do 
vista da actividade artística, começa por uma observação que revela 
bem como Tei-teira Bastos sabe apreciar a ph3'sionomia apresentada 
pela arte, no actual momento historico; isto é, nota que a arte tem 
de ser, ao presente, «organisadora», visto que vae passando o período 
da demolição. E, a ser assim, pois que o nosso século se distingue 
pelo seu fervor na investigação das verdades scientificas e nos esfor- 
ços para a construcção de uma synthese positiva, nos dominios da 
arte hade tender para o « naturalismo », em cujo seio o « Mundo e a 
Humanidade» serão a fonte de toda a poesia e de toda a verdade. 

Esta maneira de considerar a ])hysiononiia artística do nosso 
século é profundamente verdadeira, revelando por parte do auctor 
uma excellente orientação philosophica: havendo caindo por terra as 
concepções do período religioso, as abstracções do período metaphy- 
sico, os mil sonhos era qne, por largos séculos, se perdera a Huma- 
nidade ao engolpliar-se nas regiões, insõndaveis e mysteriosas, do in- 
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cognoscivel, em pó ficou — a Ilumanidado como agente que enche 
com as suas acções o grande theatro do mundo, e a Sciencia como 
o producto mais genuino que satura com o seu esplendor todo o âm- 
bito do pensar humano. 

Por isso, a Humanidade, que avança, imponente e magestosa, no 
vasto seio da natureza inorganica e organica, é que será o heroe das 
epopeias do presente, epopeias a cuja constituição artística a Sciencia 
servirá de base: assim, Sciencia e Humanidade dominarão o mundo. 

Compenetrando-se d'estes princípios, o snr. Teixeira Bastos apre- 
senta-nos as tentativas do dr. Theophilo Braga para realisar uma 
«Epopéia da Humanidade» na Visão dos Tempos, nas Tempestades 
sotioras, na Ondina do Lago, nas Torrentes, etc. etc.; e d'estas 
obras do poeta faz uma larga e imparcial analyse. 

Depois de haver consagrado a primeira parte do sou livro ao es- 
tudo da actividade artistica do auctor de quem se occupa, Teixeira 
Bastos passa a considoral-u pelo lado da actividade « scientifica ». 

N'este campo, mostra como a actividade do dr. Theopliilo Braga 
se inicia no estudo das tradições nacionaes e se desdobra na aocu- 
mulação de Materiaes para a historia da Cirílisação portiiyuexa, 
analysando o elemento affectivo, intellectual e social; em relação ao 
elemento « affectivo », mostrando-nos o seu desenvolvimento na Histo- 
ria da Litteratura portiKjueza; em relação ao elemento «intel- 
lectual», patenteando-nos parte d'elle na Historia da Universidade 
de Coimbra; em relação ao elemento « social», devendo oaracteri- 
sal-o na Historia de Portugal, ainda em elaboração. 

O snr. Teixeira Bastos, entra, em seguida, em largas aprecia- 
ções acerca das obras que, afim de caracterisar taes elementos, o Mr. 
Theophilo Braga tem elaborado. 

Por ultimo, considera o escriptor de quem so occupa, sob o ponto 
de vista da actividade « philosophica ». Por esto lado, Teixeira Bastos 
começa por accentuar serem raros oa espíritos que, entro nós, se de- 
dicam a crear syntheses philosophicas; a esta affirmação, que encer- 
ra uma grande verdade, nós accrescentaremos — que são raros taes 
pensadores, mesmo nos outros paízes. 

Os espíritos de synthese são, com effeito, os que surgem era me- 
nor numero na corrente intellectual dos povos, e, assim, a civilísação 
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liellenica, por exemplo, tem Arcliimedes, Appolonio, Euclides, Xeno- 
phanes, Anaxagoras, eto., mas teve apenas um possante espirito de 
synthese — o grande Aristóteles; a Edade-média, teve Gerberto, S. 
Anselmo, Alberto o Grande e tantos outros, mas que synthetisasse 
todo o saber do seu tempo n'uma larga unidade philosophica, em 
rigor, apenas teve o vasto espirito de S. Thomaz de Aqnino, com 
razão denominado «Doctor universalis»; os tempos modernos, tem- 
pos em que a sciencia objectiva predomina, vêem, finalmente, bri- 
lhar innumeraveis trabalhadores em todos os ramos do saber hu- 
mano— assistindo aos triumphos de Newton, de Galileu, de Harvey, 
de Santorini, de Lavoisier, de Bichat, de Tartaglia, de Poncelet, 
de Chasles, de Carnot, de Fresnel e, em summa, de tantos outros, 
mas como vastos espirites de synthese contam apenas — na Alle- 
manha um Leibnitz, na França um Comte e na Inglaterra um 
Spencer. 

D'ahi concluiremos, com o snr. Teixeira Bastos, que, por isso 
mesmo, merecem maior apreço visto serem mais lirilhantes e porten- 
tosos ; e concluiremos, ainda, que o escriptor de quem se occupa, sendo 
um dos que maiores esforços tem empregado para crear, entre nós, 
taes systemas philosophicos, na mais alta consideração deverá ser 
tido por pensadores nacionaes e estrangeiros. 

Seguindo n'esta corrente, o snr. Teixeira Bastos analysa d'entre 
outras obras philosophicas do dr. Theophilo Braga, os Traços geraes 
de Philosophia positiva, onde so accentua a crise philosophica do 
século XIX e os dois elementos de reorganisação da grande obra de A. 
Comte — a « Lei dos tres estados e a « Classificação dos conheeimen- 
tòs humanos». Isa concepção do fundador do positivismo, concepção 
indefinida que, n'uma mesma unidade systematiea, funde o elemento 
pedagogico, o elemento philosophico-critico, e o elemento philosophi- 
co-organico, tres pontos de vista são, com effeito, fundamentaes; a 
«Lei dos tres estados», que representa o elemento philosophico-organi- 
co, isto é, a parte da concepção comtcana, em que o philosopho tenta 
«unificar experiências parciaes do nosso saber fundamental n'uma ex- 
periencia mais larga e superior »; a « Classificação dos Conhecimentos 
humanos », que nos offerece o elemento pedagogico, isto é, que sendo, 
como é, uma < coordenação » do nosso saber fundamental, envolve, na 
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essencia, o elemento « ordem » ou seja ura dos elementos fundamentaes 
da seiencia pedago£;ica. 

O snr. Teixeira Bastos analysa ainda o Systema de Sociologia 
do dr. Theopliilo Braga, sobro o qual faz longas considerações. 

Tal é, em resumo, a idéia geral do livro publicado pelo illustre 
escriptor. 

N'esta nova produeção, revela-nos elle, evidentemente, as qua- 
lidades que, em geral, mais o distinguem: ha alli um raro bom senso, 
o qual tão apreciaveis torna os artigos por elle publicados, de tempos 
a tempos, no Sccião, jornal de que ó um dos redactores; revela-se, 
em toda a publicação, a clareza do estylo, que é uma das suas feições 
mais salientes; patenteia-se n'ella uma orientação verdadeiramente 
moderna; manifesta-so uma vasta copia de conlíeciraentos nos vários 
ramos do saber; accentua-se, finalmente, no auctor essa imparcial in- 
dependencia de julgamento que 6 e será sempre um dos principaes 
dotes do critico e do pensador. Em summa, o livro do snr. Teixeira 
Bastos é um trabalho que deve ser lido. 

Do Jornal do Commercio, n.° 11:903, xl anno: 

Tlieophilo Braga e a sua Obra 

Decididamente, a penna continua a operar no campo da arte pro- 
dígios de reproducção, que durante muito tempo constituíram os se- 
gredos sublimes e privilegiados do cinzel. 

Ha livros que são perfeitas esculpturas na firmeza energica das 
linhas, na deliciosa naturalidade das ondulações, n'uma transmissão 
de vida, tão exacta o assombrosa, que chegamos a compjeliender o 
sentido profundo d'esse baptismo de fogo com que Proraetheu ani- 
mava a matéria bruta modelada em corpo humano. 

O novo livro de Teixeira Bastos, com o titulo acima, ó a obra 
apaixonada e intelligento de um artista, Sem perder de todo a pre- 
oceupação disciplinar que alinha severamente a maioria dos seus escri- 
ptos pelas regras scientificas, o pensador entrega-se por vezes á mais 
conmiovento obsessão da arte. 
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A sinceridade d'este desalinho, que eu lhe desconhecia, ó para 
mim iim dos maiores encantos da sua obra; o culto fervoroso, que 
lhe não merecem as coisas do céo, desentranha-so ali torrencialmente 
para com o talento e o trabalho dn homem, divinisado nos altares 
da sciencia. 

Adorou largas horas o seu modelo, antes de o estudar e lançar- 
lhe as primeiras linhas. Absorveu-o avidamente traço por traço, fei- 
ção por feição, movimento por movimento; reproduzindo-o depois sem 
vacillancias, sem reservas nem emendas, como se o coração e o ce- 
rebro se lhe houvessem fundido para incarnal-o e emittil-o envolto 
uo raio de luz vivificante e mysteriosa, que faz palpitar os mármo- 
res e as télas. 

Theophilo Braga e a sua Obra não nos parecia um thema, por 
emquanto, susceptível de plena resoluçaí. Embora tentador, o modelo 
afignrava-se-nos ingrato por não ter chegado ainda a esta phase de- 
finitiva de formação, em que podemos transmittir ao futuro uma re- 
líquia viva do presente, sem que nos fiquem duvidas sobre a neces- 
sidade de uma correcção posthiima. 

Por outro lado, a actividade do illustre escriptor, acompanhada 
de uma audacia nada vulgar nas luctas do espirito, tem percorrido 
qnasi todos os campos com tamanho folego, que não é fácil seguil-o 
passo a passo, fixar os vários aspectos da sua poderosa mentalidade, 
coordenal-os e dar-lhes um todo harmonico de successão intima. 

O nosso meio intellectual, mal desbravado aindA, reconhece una- 
nimemente no dr. Theophilo Braga um homem de talento excepcio- 
nal e de uma productibilidade espantosa. Mas ó esta uma posição 
qu^não corresponde, por pouco definida, a trinta annos de trabalho 
aturado, o que necessariamente devia obedecer a um norte. 

E não é só a unidade de força da sua obra vastíssima, que o 
maior numero dos seus concidadãos lhe desconhece; muitas das suas 
idéias apresentam-se-nos como uma nebulosa á vista desarmada; a sua 
penna precipita-se a trechos com as abaladas transoendentaes do seu 
espirito, n'uma technica, que mal se compadece com a mediana cul- 
tura do nosso mundo estudioso. 

Atraz das largas homenagens, que se prestam ao dr. Tlieophilo 
Braga pelo que se lhe não pôde negar, reservam-se suspeitas e retra- 
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himentos pelo que se não comprohende, e finalmente um horror su- 
persticioso pela demolição do vellio edifício mental, que iawo». 
liando dentro das fórmulas commodas e conservadoras de todo o nosso 
systema de vida indígena. 

Bem poucos llie alcançam e valorisara a complexa individuali- 
dade de escriptor e do sábio. Se ella já de si andava dispersa, disse- 
minada, perdida por uma immensidade de volumes, ainda lh'a reta- 
lhamos mais, segundo as nossas impressões, os nossos estudos, a nos- 
sa orientação scientifica. 

Para uns, Theophilo Braga é o seu poeta; para outros, o sou 
historiador; para uns terceiros, o seu philosopho;—feições consi- 
deradas em geral sob uma distincção pertinaz; havendo bem poucos 
que lhe admirem tudo isso consubstanciado na mais perfeita estru- 
ctura do cerebro humano e' logicamente travado no decurso da sua 
grande actividade. 

Uns adoram-no apenas no iieriodo da sua formação esthetica, do 
seu labor artístico. Aspiram a graça, a formosura, os perfumes da sua 
Bacchante, com o mesmo extasis ardente e soffrego com que Móry 
osculava a Bacchantc de Bartolini, cora a mesma loucura que leva- 
va Pygmalião a desposar a sua Vmus, apenas arrancada de um bloco 
de mármore frio e impassível. Desconhecem-no ao vêl-o entrar nos 
carneiros da patria e da humanidade para revolver os despejos fúne- 
bres dos séculos, que aguardavam socegadamente o tribunal de Jo- 
saphat, o submettel-os ao juizo philosophico, que ha tempos se ergue 
inexorável sobre toda a obra social do passado, julgando-a em ultima 
instancia. 

Esses apegam-se avaramente a uma idealisaçâo sublime, jfue 
lhes acordava todos os mysterios do sentir humano, sem lhes fatigar 
o espirito com problemas arrevezadissimos, nem derrocar-lhes affei- 
ções já sanctíficadas pela inviolabilidade dos tumulos. 

Outros querem que o dr. Theophilo Braga seja por excellencía 
o investigador incansavel, o sábio apaixonado e profundo das coisas 
patrias, que elle tem feito reviver, dando-lhes fôrma e injectando- 
Ihes vida, traduzindo maravilhosamente a alma portugueza nos en- 
cantos singelos da sua puericia e nos impulsos grandiosos da sua vi- 
rilidade, pezando-lhes ainda assim menos que elle consumisse a sua 
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jiriraeira actividade nos devaneios do Ijrismo, do que se investisse 
mais tarde no methodo philosopliico, que tornou um tanto dura e in- 
coniprehensivol a sua delicada e lúcida alma de artista, e menos ac- 
cessivel e sjmpathica a segunda phase do seu trabalho mental, 
afjiiellü que o guindaria por certo á veneração de todos os que amam 
este cantinho pátrio e gostam de o vêr recordado e enaltecido nos seus 
homens e nas suas coisas. 

Aquelles que o ahraçam no campo das abstracções não se pren- 
dem cora o culto intimo dos outros. Acima do poeta e do historiador, 
vêem o philosopho codificando as leis immutaveis por que se têm re- 
gido o cosmos e as sociedades, e avançando destemidamente por de- 
ducção cerrada até previsões, que parecia bem longe do alcance do 
Iiomem o vir um dia a estabelecer. 

Mas é forçoso convireto todos elles que em Theophilo Braga não 
Iia uma tríplice individualidade possível de desmembrar, por incon- 
grnente; que as tres feições, sob que elle se nos revela na sua larga 
actividade, não são essencialmente distinetas, ou demarcadas por 
mudanças bruscas no seu caracter scientifico-litterario. 

Assim nol-o prova Teixeira Bastos no seu primoroso livro, com 
um conhecimento profundo da obra do notável escriptor e com os rer 
cursos de talento, de illustração e methodo, que todos nós lhe conhe- 
cemos. 

O perfil do snr. Theophilo Braga está fielmente colhido nos seus 
tres períodos de labutação artistica, soientifica e philosophica, que 
se succederam n'uma evolução intima, constituindo nm todo indivi- 
sível de trabalho mental. 

Onde se suppunha haver saltos enormes, ha, pelo contrario, 
transições lógicas e suaves; onde se julgava existir um pujante cere. 
bro, trancado, disperso caprichosamente, e por vezes confuso, resurgo 
elle em admiravel synthese, na mais luminosa e imponente unidade 
de acção, que se pôde encontrar entro os obreiros da geração mo- 
derna. 

Dar uma noticia completa e minuciosa do livro importava co- 
pial-o na integra; transcrever uma ou outra passagem seria uma 
mutilação sacrilega. 

Todos aquelles traços, todos aquelles cambiantes de luz e de 
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sombra, todos aquelles delineainentos physionoinicos, aciliam-se tão 
bem entretecidos e combinados; coexistem sob tão reciproca depen 
dencia de verdade e de vida, ajustam-se e completam-se de tal m& 
neira, que mal a gente pretende fixar e colher um, logo elle se dis- 
solve e perde no conjuncto, em que só se pôde verdadeiramente admi 
rar a mão intelligente e firme de quem o traçou e a grandeza df 
objecto que lhe serviu de modelo. 

E caso para felicitar a ambos. 

Nicolatj Plorentiso. 

ar 
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